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Quem é Marco Antonio Petit 


MARCO ANTONIO PETIT DE CASTRO 
nasceu em 27 de maio de 1957. Costuma dizer 


brincando que, quando chegou a este planeta, 
o homem dava seus primeiros passos rumo 
a0 espaço com o lançamento do Sputnik pe- 
los soviéticos, o primeiro satélite artificial da 
história, colocado em órbita naquele mesmo 
ano. Seu interesse pelos mistérios do universo 
começou cedo. Entre os seis e sete anos já se 


inóesiistiiadodastanemia astronintidos, pela 

Naquela época, como muitas crianças, 
sonhava em ser astronauta e chegar ao espaço no futuro. Com o passar dos 
anos, o interesse de Petit pela astronomia e pesquisa espacial, assim como pela 
Ufologia e pelo realismo fantástico, só veio a crescer com a leitura de livros ligados 
a tais assuntos. Seu programa favorito nos finais de semana eram as sessões do 
Planetário do Rio de Janeiro, onde se maravilhava com o cosmos. 

Durante certo período, apesar de manter sua convicção sobre a exis- 
tência de vida fora da Terra — inclusive de civilizações mais avançadas do que 
a nossa em planetas de outros sistemas estelares —, passou por uma fase de 
ceticismo em relação à realidade do Fenômeno UFÓS Suas dúvidas chegaram 
ao fim quando começou a ter contato, segundo suas próprias palavras, com 
“evidências definitivas da presença de discos voadores e suas tripulações”. 

A constatação de que não estamos sós no universo foi decisiva 
para Petit abraçar firmemente investigações sobre a presença alienígena 
na Terra, iniciadas e motivadas, no ano de 1975, por uma certa intuição 
que parecia lhe revelar a existência de alguma ligação entre os UFOs 
vistos na atualidade e a origem e evolução da vida em nosso planeta. Para 
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das primeiras obras do escritor suíço Erich von Däniken o marcaram 
profundamente e a ideia dos chamados deuses astronautas passou a ser 
sua base para voos mais altos na busca da compreensão dos sentidos 
maiores da presença de seres extraterrestres em nosso meio. 

No início dos anos 80, Marco Antonio Petit começou a estudar ca- 
abaados sobre O risteHoso Passado da humanidade, assim como de Sua 
origem extraterrestre. Até então, o autor já havia acumulado conhecimentos 
em outras áreas acadêmicas, que haviam despertado seu interesse e se mos- 
traram fundamentais para suas investigações — como para qualquer pessoa 
que queira discutir e especular sobre nossas origens, como a paleontologia e 
a antropologia, que estavam entre suas áreas de estudos. 

Da mesma maneira que havia acontecido antes com a astronomia, 
Petit passou a ler compulsivamente livros sobre o assunto, percebendo que 


himaalgpaniadonw bisneto pobitieiddo pparidge dabeinasMarniolgue feltava 
um legado, mas cujas teses não explicam tudo o que somos hoje”. A fusão das infor- 
mações que Petit estava estudando, originárias dos contatos diretos entre 
abduzidos e seres alienígenas, com um estudo comparativo das provas 
fósseis da trajetória humana acabou por permitir ao ufólogo lançar sua 
teoria sobre a origem extraterrestre da vida e do homem. 

Suas conclusões foram inicialmente divulgadas por meio de 
dezenas de conferências que realizou e artigos que publicou, como 
na extinta revista Ufologia Nacional & Internacional, precursora da atual 
Revista UFO, da qual o autor é coeditor. Mais tarde, a partir de 1990, 
deu grande impulso à propagação de suas ideias ao lançar seu primeiro 
livro, Os Discos Voadores e a Origem da Humanidade [Edição particular), que 
repercutiu, inclusive, fora do meio ufológico. Na época era comum a 
presença de arqueólogos e antropólogos, notadamente de estudantes 
destas áreas, nas palestras que Petit realizava pelo Brasil afora. 

Em sua primeira obra, o pesquisador já abordava também o início de 
suas investigações na Serra da Beleza, situada entre os distritos de Conservatória 
e Santa Isabel do Rio Preto, no município de Valença, oeste do Rio de Janeiro. 
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de ocorrências ufológicas vividas pelos moradores. E não só isso, Petit passou 
a ter suas próprias experiências de contato com o fenômeno ufológico naquela 
localidade, que se repetiram muitas vezes. Na Serra da Beleza o autor ainda 
desenvolveu o mais detalhado e prolongado projeto de investigação ufológica 
realizado em uma área de incidência em nosso país. 

O autor acabou se transferindo para a região a fim de conduzir seu 
trabalho, abandonando o curso de análise de sistemas que fazia em uma 
faculdade na capital, asstm como o trabalho e demais atividades. Além de 
levantar mais de 400 casos de contato com UFOs e ETs mantidos pelos 
moradores da localidade, com o passar dos anos Petit obteve cerca de 130 
fotografias documentando a presença de objetos não identificados na área, 
transformando sua incidência em uma referência mundial na Ufologia. 

Em 1998, Petit lançou seu segundo livro, Terra: Laboratório Biológico 
Extraterrestre [Código LIV-002 da coleção Biblioteea UFO[, no qual abordou 


atiroslestrd gn adsuamniersseena-civiizaçãoprssibilidadodeiMaráe Ns 
mesmo livro o ufólogo apresentou um aperfeiçoamento de sua teoria sobre 
a origem da humanidade e os avanços obtidos dentro das pesquisas na Serra 
da Beleza. Estas duas áreas de seu trabalho continuaram a acompanhar 
Marco Antonio Petit em sua trajetória, e com o passar do tempo o levaram 
a penetrar em outra dimensão dos estudos ufológicos. 

Foi em Contato Final: O Dia do Reencontro [Código LIV-013 da Biblioteca 
UFO), lançado em 2002, que o ufólogo mostrou sua percepção do lado 
mais transcendente da presença alienígena na Terra, revelando aos leitores, 
ineditamente, sua visão pessoal de como será o contato definitivo com as 
civilizações extraterrestrês que nos visitam. Na obra, Petit também tratou 
de casos marcantes do que passou a se conhecer como “Ufologia Militar 
Brasileira”, que logo recebeu grande reforço, em 2007, com o livro UFOs: 
Arquivos Confidenciais [Código LIV-019 da coleção Biblioteca UFO), 

O passo seguinte do autor, considerado surpreendente por alguns — 
ou pelo menos para aqueles que consideravam que o ufólogo ainda estivesse 
preso à chamada Ufologia Científica —, foi seu mergulho definitivo na área 
da espiritualidade, ocorrido a partir da pesquisa de novos casos de abdução e 
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revelando sua percepção do “verdadeiro e mais profundo sentido da presença de outras 
raças cósmicas que nos visitam deste a Antiguidade”. Ainda segundo o autor, elas 
não só seriam responsáveis pela presença do homem na Terra e de sucessivas 
intervenções em nosso DNA, como estariam trabalhando hoje para o des- 
pertar espiritual da humanidade, mediante uma última intervenção em nosso 
Mb 
problemas que teríamos vivido no passado, ainda presentes em nossos corpos 
físicos. Para o autor, estes resquícios limitam nossa percepção da realidade e 
a manifestação total de nossas capacidades paranormais. 

Petit tratou do que chama de “intervenção direta na Terra por seres alie- 
nígenas”, de forma mais séria e aprofundada, em seu quinto livro, Óvnis na 
Serra da Beleza: Uma Jornada em Busca do Contato [Editora do Conhecimento, 2006. 
Na obra, finalmente apresenta toda sua trajetória como investigador e pro- 


tagSeistadicRalpeniênaths daligatatonacderçho einíliagio as suas pesquisas 

A atuação do ufólogo na Ufologia Brasileira é marcada ainda por mais 
de 100 artigos publicados em várias revistas, a maioria deles na própria UFO. 
Marco Antonio Petit também proferiu mais de 1.000 conferências e palestras, 
várias delas em congressos internacionais de Ufologia. Seus trabalhos deram 
origem a mais de 100 citações, reportagens e matérias nos principais jornais 
do país, como O Globo, Jornal do Brasil, Estado de Minas, Correio Brasiliense etc. 
Recentemente teve mais um livro seu publicado, Marte: A Verdade Encoberta 
[Editora do Conhecimento, 2014], que apresenta suas investigações nas imagens 
do Planeta Vermelho, que estão sendo liberadas e disponibilizadas em inú- 
meros sites da Agência Espacial Norte-Americana N; l 

Um dos mais conhecidos e respeitados estudiosos do Fenômeno 
UFO no país e no mundo, o autor participou, como entrevistado, de 
vários programas de rádio e TV, entre eles Fantástico, Sem Censura, Globo 
Repórter, Boa Noite Brasil, Linha Direta, Mistério, Encontro com Fátima Bernardes, 
Programa do Jó etc. Atualmente tem se dedicado a entrevistas para canais 
internacionais, como o History Channel. No total, esteve no ar mais de 200 
vezes, sempre defendendo a realidade da presença alienígena na Terra e o 
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Liberdade de Informação Já”, deflagrada pela Comissão Brasileira de Ufólogos 
(CBU) através da Revista UFO no ano de 2004. Foi o movimento que 
resultou, ineditamente no país, na abertura de mais de 5 mil páginas de 
documentos ufológicos antes secretos das Forças Armadas. 

Neste livro, Petit finalmente apresenta todo seu conhecimento 
sobre o mais impor ante ac nteci ento ufológico brasileiro e um dos 
mais significativos do mun aso Varginha, com informações 
primeira-mão que colheu En suas inúmeras viagens ao sul de Mi. 
nas Gerais nos anos 90 para investigar o episódio, incluindo a coleta de 
depoimentos de alguns dos mais íntimos protagonistas da ocorrência, 
testemunhas civis e militares, que lhe deram contundentes detalhes da 
operação de recolhimento de uma nave alienígena e captura de seus 
tripulantes ainda vivos por membros do Corpo de Bombeiros local, 
da Polícia Militar de Minas Gerais e do Exército. A Ufologia Brasileira 


certamente não vai ser a mesma após as revelações deste livro. 


— Endereço do autor: 
marcoantoniopetikc gmail.com 
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O que é a Biblioteca UFO 


BIBLIOTECA UFO é Ap li 
já consagrada pela Ufologia Brasileira. Foi 


lançada pela Revista UFO em 1998 com o 
objetivo de reunir textos de qualidade, atuais 
e consistentes sobre a presença alienígena na 
Terra, produzidos por autores ativos e que 
realmente ajudaram a construir a história 
atual da Ufologia. A Biblioteca pretende 


abastecer os estudiosos e entusiastas do 


assulitadeoralsoras seas laitinfesneaçasae 
restres. O critério de seleção de autores leva 
em consideração o significado, a utilidade e a repercussão de seu trabalho. 
Assim como são escolhidos temas que ofereçam verdadeira contribuição 
ao entendimento da questão ufológica em todas as suas vertentes. 

Ao serem consideradas novas obras para comporem este acervo, ob- 
serva-se também um critério muito presente no Fenômeno UFO, ou seja, sua 
manifestação em múltiplos níveis físicos e não físicos. Para tanto, um estudo 
de tão complexo cenário deve ter em conta a transdiciplinariedade como 
ferramenta de trabalho, ou seja, um conceito que mescle diferentes formas de 
pensamento e inter-relacione várias disciplinas, estimulando novas maneiras 
de se compreender e assimilar a realidade dos fatos por meio da articulação 
dos elementos que os compõem, sob todos os seus ângulos. 

Assim, refletindo o esforço da Revista UFO há 30 anos, a Biblioteca 
UFO busca encontrar aonde quer que estejam as respostas para a questão 
que envolve a ação na Terra de outras espécies cósmicas e suas consequên- 
cias para o presente e o futuro da humanidade, respeitando a pluralidade 
do tema e entendendo que apenas uma abordagem adogmática, profunda, 
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Introdução 


“gaga 


u nasci na cidade do Rio de Janeiro, no ano de 1957, e algum 
tempo depois mudei com meus pais para a cidade de Petrópolis, 
na regtão serrana do estado. Na época eu tinha cerca de seis 
anos de idade e, mesmo tão jovem, logo teria minha mente 
invadida por preocupações e interesses que em nada lembravam 
aqueles dos meus amigos, colegas de mesma idade ou vizinhos da Rua João 
Caetano, próxima ao centro urbano da Cidade Imperial. 

A história começou quando em uma determinada noite percebi, 
ao olhar as estrelas no céu sem Lua, que de alguma forma já havia 


dentro de mim a certeza de que em torno daqueles pontos luminosos 
existiam planetas e que, em muitos deles, a vida também seria uma 


realidade como em nosso mundo. Naquele hoje distante momento, eu 
não sabia que mais de 400 anos antes um homem muito à frente de 
seu tempo havia sido silenciado pela chamada Santa Inquisição por ter 
convicções muito parecidas com aquelas que estavam se manifestando 
de forma tão contundente e inequívoca em meu ser. 

No dia 17 de fevereiro de 1600, Giordano Bruno teve sua vida 
ceifada pelas chamas de uma fogueira, acesa e inspirada no mais perigoso 
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habitados e afirmar que tanto o ser humano como seu próprio planeta 
não eram uma singularidade dentro do universo, pelo contrário. O cosmo, 
em sua visão pessoal, estava repleto de estrelas iguais ao Sol, em torno das 
quais girariam outros mundos, semelhantes ou não à nossa Terra e onde 
a vida, inclusive de aspecto mais avançado, estaria presente. 

O meu despertar precoce para essa realidade, que me parecia tão óbvia, 
me fazia julgar injustificável o desinteresse de meús amigos pelo tema. Mas 
não fui o único com aquele tipo de suposto “desajuste”. Como eu, existiam 
outros que estavam sendo inspirados por uma nova visão da realidade e 
do universo, moldada pelo início do programa espacial. Naquela época, o 
homem já havia chegado ao espaço e se preparava, como era amplamente 
divulgado pelo noticiário, para as primeiras tentativas de exploração de 
nosso satélite natural com naves tripuladas. Estávamos vivendo a chamada 
Guerra Fria, com um mundo dividido e polarizado em torno das duas su- 


perpospciaça Eistadas Iii! rieda Reillicatsncialta Saia GIBIS 
antagônicas buscavam também demonstrar sua supremacia. Vivíamos, de 
fato e literalmente, a chamada corrida espacial. 

Naqueles anos eu dividia meu tempo entre o colégio e a busca por 
informações sobre astronomia e astronáutica. A Ufologia foi uma espécie de 
consequência lógica, pelo menos para mim, dentro de meus interesses por tudo 
que estivesse de alguma forma relacionado aos mistérios do universo. Quando 
aos 13 anos de idade voltei a residir em minha cidade natal, meu interesse e 
envolvimento com os assuntos mencionados já havia evoluído para patamares 
mais sólidos. Em pouco tempo eu já estava construindo telescópios, lendo 
tudo que encontrava sobre astronomia, astronáutica e realismo fantástico. Fui 
inspirado inicialmente pelas obras do suíço Erich von Däniken e pelos primeiros 
livros que encontrei e que falavam sobre a presença alienígena no presente. 

Em algumas semanas eu conseguia ler até três obras ligadas ao assunto 
e, ao mesmo tempo, o céu noturno não apenas me atraía cada vez mais 
como parecia a minha verdadeira casa. Eu passava literalmente dezenas 
de horas por semana observando o cosmos com meus telescópios, mas 
apesar disso eu não consegui ter qualquer forma de contato mais direto 
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incomodava, já que as noites não dormidas estavam muito mais ligadas às 
observações de caráter puramente astronômico que serviriam, anos depois, 
de base para meus trabalhos dentro da própria Ufologia. 

Um aspecto curioso em minha busca foi o nascimento de um 
repentino interesse por outras áreas do conhecimento que, em tese, não 
parecjam ter muita ligação com o universo, que eu þuscava entender 

explorar. Progressivamente, passei a estudar as mais atuais obras de 
divulgação científica disponíveis na época sobre arqueologia, paleon- 
tologia e principalmente sobre antropologia. 

Foi a fusão dos conhecimentos adquiridos sobre a presença alienígena 
no passado, mediante as obras do realismo fantástico, em conjunto com 
meus estudos realizados gradualmente em cima de vários livros sagrados, 
que me levaram a iniciar minhas atividades, inclusive públicas, dentro da 
Ufologia. Em pouco tempo, com a união dessas temáticas às informações 


Asralgunmeaso t wiologinesinesentatejullidão den AREER oE 
antropologia e arqueologia, estava fundamentando meu primeiro trabalho 
mais aprofundado, ligado à tese da origem extraterrestre não só do homem 
como da própria vida existente em nosso planeta. 

Foi nesse mesmo período, já na segunda metade da década de 
80, após minhas primeiras experiências diretas com UFOs na Serra 
da Beleza, no estado do Rio de Janeiro — local onde desenvolvi um 
intenso projeto de pesquisas confirmando a alta incidência e presença 
dos UFOs —, que lancei meu primeiro livro, Os Discos Voadores e a 
Origem da Humanidade [Publicação independente, 19907. 

Como aprofundamento de minhas pesquisas sobre os casos de contato 
que estavam acontecendo em termos mundiais /Abduções/ e temas específicos, 
como a presença de possíveis instalações alienígenas nos subterrâneos do 
planeta dentro de bolsões existentes na crosta terrestre, incluindo a noção 
de que as entradas de algumas dessas instalações ficavam em regiões sub- 
marinas, lancei pela coleção Biblioteca UFO o meu segundo livro, Terra: 
Laboratório Biológico Extraterrestre [Biblioteca UFO, 1998]. A obra apresenta 
com destaque a continuidade de minhas pesquisas na Serra da Beleza. 
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próprios avistamentos e experiências diretas com UFOs, foi ficando mais 
claro para mim que alguma coisa maior estava realmente acontecendo. O 
Fenômeno UFO não podia continuar a ser tratado dentro de uma única 
realidade ou do aspecto exclusivo de sua parte material, mais objetiva. 

Nessa época eu ainda era visto por meus colegas de área como um 
ufólogo preso apenas à chamada Ufologia Científica e que de forma alguma 
se arfíscarta ou penetraria em aspectôs julgados mais transcendentes e 
fantasiosos relacionados ao tema, ao menos na visão de muitos ufólogos. 
Algumas pessoas que assistiam às minhas conferências acreditavam, 
inclusive, que eu era indiscutivelmente um materialista e que ignorava 
qualquer outra forma alternativa de possibilidade de entendimento da 
presença extraterrestre. Mas o que estava de fato acontecendo é que eu 
já percebia que algo mais estava se processando ou estava relacionado 
aos contatos, com destaque para o processo de abdução. 


UFO, Questdedanseie lAng Gamptedéncio itandoiBrensentro tabiatda 
realidade não só do Fenômeno UFO, como de nossas ligações diretas 
com algumas civilizações extraterrestres, inclusive em aspectos rela- 
cionados à espiritualidade. Fu continuava a ser exatamente a mesma 
pessoa, apesar de minha visão sobre o fenômeno vir progressivamente 
se ampliando, mediante evidências fortes de que os alienígenas ou 
ocupantes dos discos voadores podiam, e estavam, se manifestando 
em diferentes níveis de realidade ou dimensões. 

Quando lancei meu livro seguinte, UFOs, Espiritualidade e Reencarnação 
[Editora do Conhecimento, 2004], o próprio título já era um “problema” para 
alguns, apesar de estar longe de ser um livro místico ou religioso. Mas a 
maioria das pessoas que exerceu o legítimo direito de crítica infelizmente 
sequer leu a obra. Esse livro, escrito não só em função de minhas investi- 
gações pessoais sobre casos de abdução e contato, em que o componente 
da realidade espiritual do homem e do universo aparece com destaque, mas 
também devido às próprias informações ortundas dos contatos, é baseado 
também em minhas próprias experiências, algumas (as principais) viven- 
ctadas durante o período em que a obra foi produzida. Elas envolveram 
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O Dia do Reencontro 


EDT ORA DO CONHECIMENTO 


BIB IOTECA UFO 


Dois dos meus livros, Contato Final: O Dia do Reencontro, publicado pela cole- 
ção Biblioteca UFO, e Marte: A Verdade Encoberta, publicado pela Editora do 
Conhecimento. Ambos tiveram muito sucesso entre os leitores. 


Foi em UFOs, Espiritualidade e Reencarnação que apresentei de 
maneira definitiva a ideia de que muitos de nós que investigamos o 
assunto não estamos nessa condição por acaso, mas por fazermos 
parte de um grande contexto que envolve os próprios contatados e 
abduzidos, tendo como objetivo final o despertar da humanidade para 
sua verdadeira origem, natureza e destino maior. 

Essas noções de minha trajetória de vida e dentro da Ufologia, não 
estão sendo passadas nesta introdução apenas com o objetivo de apresentar 
uma espécie de currículo, mas para que o leitor possa avaliar de manetra mais 
objetiva as razões que me levaram a escrever a presente obra. 

Quando em meu livro seguinte, UFOs: Arquivo Confidencial [Biblioteca 
UFO, 2007, cuja temática aparentemente nada tinha a ver com essas questões 
mais profundas e que trata basicamente da parte mais objetiva do Fenômeno 
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de algo maior e que nosso trabalho pode mesmo, passo a passo, obedecer a 
certas necessidades que devem ser atingidas, ou conseguidas, também não 
foi por acaso. Para os leitores que não o conhecem, esclareço que o livro 
trata, em um de seus capítulos, do próprio Caso Varginha. 

Cada um de nós que já percebeu que nossas atitudes e trabalho dentro 
da Ufologia fazem parte de aleo transcendente para os destinos da humanidade 
e seu despertar para uma realidade que semprê esteve na nossa frente, poderá 
perceber na narrativa da presente obra os sinais desse processo de interação. 
No momento em que escrevo as últimas linhas desta introdução, sou o último 
dos principais investigadores do Caso Varginha ainda disposto a falar aberta- 
mente sobre a história, inclusive para trazer aspectos totalmente desconhecidos, 
mesmo por parte de outros pesquisadores de nosso país. 

A história da queda de uma nave no sul de Minas Gerais, em janeiro 
de 1996, e o recolhimento de pelo menos parte de sua tripulação por forças 


mihn dA Nor RARI ERTAINE EAER AROSE 
acobertamento, já estar sepultada e esquecida. Poderia, no máximo, ser 
lembrada de maneira jocosa como uma grande brincadeira. 

Se no início, nos primeiros dias após as investigações terem começado, 
houve um processo progressivo a favor da credibilidade dos acontecimentos 
percebidos pela própria mídia, inclusive por falhas cometidas por aqueles 
que desejavam impor o sigilo, com o passar do tempo esse processo se 
inverteu, quando a inteligência do Exército assumiu de fato o controle das 
operações de acobertamento. O objetivo da presente obra é mais uma vez 
inverter esse jogo, pois, afinal, a verdade deve sempre prevalecer, indepen- 
dentemente dos interesses daqueles que desejam ainda deixar a realidade 
sobre a presença alienígena em nosso planeta longe da humanidade. 
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Capítulo 1 


das de UFOs 


mo 


m dos aspectos que veremos neste capítulo e também ao longo 
do livro, quando estivermos tratando direta e exclusivamente 
do caso Varginha, é a ideia de que os UFOs não possuem 
uma tecnologia à prova de falhas. Por mais que as civilizações 
responsáveis por essas naves estejam anos-luz à nossa frente, 
os discos voadores também são passíveis, em circunstâncias inesperadas, de 
apresentarem problemas que podem gerar acidentes e até mesmo levar à sua 
destruição total, como já foi constatado inclusive no Brasil. 

Esse ponto tem levado a muitos debates e questionamentos, não 


só entre os ufólogos, mas, sobretudo, entre as pessoas que acompanham a 
Ufologia e frequentam palestras, seminários etc. Eu mesmo fui questionado 


inúmeras vezes por amigos e pelo público de meus eventos sobre essa questão. 
Para algumas pessoas, a ideia de que espaçonaves que podem vencer distân- 
cias interestelares em questão de segundos — noção apresentada inclusive 
por alguns de seus próprios ocupantes, por meio de contatos que merecem 
toda a credibilidade, como as experiências vivenciadas pelo hoje saudoso 
general Alfredo Moacyr de Mendonça Uchôa e seu grupo na Fazenda Vale 
do Rio do Ouro, em Goiás — e que estariam sujeitas a falhas ou panes em 
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Existem muitas pessoas que compartilham a visão de que os UFOs 
seriam objetos incapazes de apresentar possibilidades desse tipo. Para uma 
porção razoável dos que seguem ou atuam dentro da Ufologia, as quedas ou 
acidentes só sertam justificáveis no caso de outro tipo de situação. Existem 
aqueles que defendem a ideia de que os acidentes com naves teriam acontecido 
em decorrência da ação de nossa própria capacidade belicista. Falando mais 
claro, os discos voadores que caíram €m nosso planeta teriam sofrido danos 
por ataques diretos de nossos armamentos ou alguma forma de tecnologia, 
cujos efeitos poderiam ter influenciado a dirigibilidade e controle dos mesmos. 

Essa visão alternativa é baseada, pelo menos em parte, em casos reais 
que se tornaram conhecidos e nos quais os objetos foram alvo direto de nossas 
armas de guerra. O primeiro incidente desse tipo de que se tem notícia ocorreu 
durante a madrugada do dia 25 de fevereiro de 1942, quando um UFO discoidal 
de grandes proporções foi detectado pelas forças militares se aproximando da 


cidade pogts-aperticana euro Angeles, Nenade dadealBeraBjeto se apro- 
ximou e passou a sobrevoar a cidade, as baterias antiaéreas do Exército, 
postadas estrategicamente ao redor de Los Angeles, começaram a abrir 
fogo contra ele, que se movimentava lentamente. O caso, um dos mais 
espetaculares da história da Ufologia Mundial, saiu em detalhes na edição 
do jornal Los Angeles Time do dia seguinte, 26 de fevereiro de 1942, 

Depois de ser alvo de artilharia por um período bastante grande de 
tempo, conforme se movimentava sobre a cidade, o aparelho desapareceu 
em direção à costa do Pacífico. Cerca de 20 minutos depois, o mesmo UFO 
voltou a sobrevoar a cidade e quando estava sobre o centro de Los Angeles, 
tornou a ser atacado pelo pesado bombardeio do Exército. 

Apesar de aparentemente ter sido atingido várias vezes desde o pri- 
meiro sobrevoo, o objeto não demonstrou ter sofrido qualquer avaria ou 
dano e muito menos reagiu ao ataque que teria derrubado qualquer veículo 
voador já construído em nosso planeta. O caso foi estampado nas páginas 
do jornal Los Angeles Time em destaque e o tiroteio chegou a provocar avarias 
em várias residências devido à queda de fragmentos dos obuses disparados 
contra o objeto não identificado. Também provocou alguns óbitos entre 
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A Batalha de Los Angeles, como passou a ser conhecido o caso, acabou 
se transformando no primeiro incidente ufológico em que um forte proces- 
so de acobertamento foi desenvolvido. Os militares logo declararam que o 
objeto alvejado era apenas um balão meteorológico e mais tarde surgiu ainda 
outra explicação, também absurda, que defendia a ideia de que o UFO era 
um avião japonês lançado de um submarino na costa da Califórnia. 

mbas as alternativas, além de visivelmente não explicarem de 
maneira aceitável o incidente, se levadas em consideração acabariam 
por desmoralizar o Exército do país, pois ficaria patente a total falta de 
capacidade das linhas de defesa aérea montadas para proteger uma das 
principais cidades do país. Diante de tamanho bombardeio, o Exército não 
foi capaz de destruir ou mesmo avariat o intruso, mesmo com o UFO se 
movimentando lentamente nas duas vezes que sobrevoou Los Angeles. 
Caso o objeto de fato representasse uma ameaça, como um avião japonês, 


tentadora patente paregueraçarm dali qr sapasidage pas enelitares em 

Anos depois desse caso, uma denúncia pública traria mais infor- 
mações sobre o que os militares norte-americanos estavam tentando 
conseguir adotando uma postura totalmente insana e extremamente 
perigosa: comandos militares estavam orientando alguns de seus pilotos 
para além de perseguirem os UFOs, tentarem fazer com que alguns de- 
les pousassem. O autor dessas declarações foi o major e fuzileiro naval 
Donald E. Keyhoe, que afirmou ainda que como resultado desse tipo 
de procedimento vários pilotos vieram a perder suas vidas. 

Segundo o mesmo militar, os estudos realizados o Força 
Aérea Norte-Americana (USAF) desde os seus primórdios revela- 
vam que estávamos realmente diante de veículos extraterrestres, 
naves espaciais de alguma civilização muito mais avançada que a 
nossa. Mas, apesar das várias tentativas sem sucesso de se abater os 
UFOs no início do envolvimento militar com o assunto, a verdade 
é que vários deles acabaram por se acidentar e cair em solo norte- 
-americano a partir do ano de 1947. Existe mesmo uma história, 
ainda na atualidade envolta em certa mística, que revela que muito 
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O Caso Aurora 


O caso, ocorrido no ano de 1897 no estado norte-americano do 
Texas, a cerca de 120 km de Dallas, na pequena cidade de Aurora, hoje já 
é do conhecimento de muitas pessoas, devido aos documentários exibidos, 
inclusive no Brasil, por canais como o The History Channel, que fez um le- 
vantamento detalhado de boa parte das evidênciás históricas. O incidente 
foi divulgado também em livros e artigos publicados em vários países. O 
levantamento dos jornais da época não só revela detalhes da história, mas 
confirma que no mesmo ano estavam acontecendo vários avistamentos em 
outros estados norte-americanos envolvendo misteriosos objetos voadores, 
cuja origem era totalmente desconhecida. 

Depois de um UFO de pequenas dimensões e formato discoide ser 
avistado durante vários dias na cidade de Autora, um com a mesma forma, 


esrtalte assino ratae aesmeaparaibernaabpuraptegiasos sm Blenustiica 
revela que não só os fragmentos da nave foram recolhidos por várias das 
testemunhas, como foram identificados nos destroços os restos mutilados de 
um pequeno ser humanoide, que acabaram sendo enterrados no cemitério 
local de maneira surpreendente. A equipe do The History Channel tentou 
conseguir, sem sucesso, uma autorização legal para exumar os restos da 
entidade que aparentemente tripulava o UFO. 

Parte dos atuais moradores da cidade parece envolvida em uma mis- 
teriosa conspiração para manter o caso sem uma evidência definitiva, que 
poderia ser conseguida escavando-se a sepultura, mas isto até hoje não foi 
possível. O incidente, de forma indiscutível, mostra uma aparente contradição 
entre a vulnerabilidade do artefato do presente caso e o UFO bombardeado 
sobre a cidade de Los Angeles, muitos anos depois. Como entender isto? 


Explosão em Tunguska 


Outra experiência remota que parece envolver o mesmo tipo de situa- 
ção, mas com particularidades totalmente diferentes, ocorreu na manhã do 
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voador extremamente luminoso no céu. Pouco tempo depois, as pessoas 
constataram uma repentina alteração na trajetória do aparelho e, logo em 
seguida, houve uma grande explosão ainda no ar, que devastou totalmente 
uma grande área e cujos desdobramentos foram sentidos há centenas de 
quilômetros de distância. A onda de choque resultante da explosão foi captada 
e medida por sismógrafos e deu duas voltas em torno da Terra., 

pesar das tentativas de vários astrônomos de relacionar a ex- 
plosão à queda de algum corpo de natureza celeste, os depoimentos 
e os detalhes apurados posteriormente refutam essa possibilidade, 
mesmo com a insistência, ainda hoje, de alguns pesquisadores da 
área da astronomia. Os fatos que foram documentados contestam 
essa possibilidade de forma clara e objetiva. À primeira expedição 
realizada que chegou à região não encontrou qualquer sinal de uma 
cratera meteórica ou sinais que apoiassem a tese de que um grande 


bólidooynersrea asa aúsica Adam rossas elado, 
que foi equivalente em potência à detonação de 1.000 bombas atômicas iguais 
a que explodiu sobre a cidade japonesa de Hiroshima, teve na verdade uma 
base nuclear. Os sinais do contato da região com radioatividade puderam 
ser constatados inclusive na área mais distante da detonação, onde parte das 
árvores não foi vaportzada, como aconteceu no ponto abaixo da explosão. 

Para que se tenha uma visão do ocorrido, testemunhas do distrito de 
Kansk, a cerca de 600 km de distância da explosão, disseram que pescado- 
res foram atirados ao rio e cavalos foram derrubados pela onda de choque, 
enquanto as casas tremtam e objetos caíam das prateleiras. O condutor do 
trem Expresso Transibertano parou a composição com medo de um descar- 
rilamento quando os vagões e a locomotiva começaram a tremer. 

Ondas sísmicas como as de um terremoto foram registradas 
em toda a Europa, assim como perturbações no campo magnético da 
Terra. Nas semanas seguintes, em vários pontos da Europa, podia-se 
ler à noite do lado de fora das moradias por causa de uma estranha 
luminosidade presente no céu. O pôr do Sol também ficou muito mais 
colorido, segundo os relatos da época. Na verdade, durante muitos 
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À primeira expedição soviética 
a Tunguska, liderada pelo minera- 
logista russo Leonid Kulik, no ano 
de 1920, esperava encontrar sinais 
da queda de um grande bólido, mas 
como já revelei, não foi isso que foi 
constatado. À utilização de energia 
nuclear em artefatos bélicos deto- 
nados no final da Segunda Guerra 
Mundial sobre o Japão e os testes 
de bombas nucleares feitos pelas 
principais potências mundiais em 
várias partes do planeta serviram, 
de maneira definitiva, para revelar a 


naturezp apelos de explosão ded WR: 
o fenômeno ocorreu era de baixíssima densidade demográfica, o que 
evitou um número expressivo de vítimas. Caso o evento de Tunguska 
tivesse ocorrido na época da Guerra Fria sobre os Estados Unidos 
ou sobre a União Soviética, poderia ter representado o fim de nossa 
civilização em uma guerra termonuclear, pois provavelmente seria 
interpretado como o início de um ataque atômico. 

A ideia progressivamente desenvolvida por vários pesquisadores, 
incluindo o astrofísico soviético Felix Ziegel, hoje já falecido, é a de que 


se tratava de uma espaçonave movida à energia nuclear ou que carregava 
uma carga do mesmo tipo que acabou, por motivos desconhecidos, sain- 


do do controle e gerando uma explosão equivalente aos mais poderosos 
artefatos nucleares que, décadas depois, seriam desenvolvidos tanto pelos 
Estados Unidos como pela própria União Soviética. 

Após o nascimento da Ufologia, o aprofundamento das investigações 
trouxe novas informações ou confirmou outras do passado, como o fato de 
que testemunhas, mesmo distantes (felizmente) do ponto zero relataram que 
o objeto, poucos segundos antes da explosão que o desintegrou e o transfor- 
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Na página ao lado, o saudoso general Alfredo Moacyr de Mendonça Uchôa, um 
dos grandes pioneiros da Ufologia Brasileira. Acima, o local de impacto em 
Tunguska na época dos fatos, que até hoje não se recuperou. 


Fu tive contato com outro aspecto da história, durante um congresso 
internacional realizado na cidade de Niterói (RJ), onde fui conferencista. 
Na ocasião, o caso foi apresentado por um dos pesquisadores diretamente 
envolvido nas investigações e que esteve pessoalmente na área destruída 
pela explosão. Ele referiu-se, durante sua exposição, à presença de uma 
segunda nave que foi observada evoluindo na mesma região horas depois 
da explosão, como se procurasse o primeiro objeto. 

O caso, sem dúvida, é um dos clássicos dentro do assunto 
principal dessa obra e, independentemente daqueles que continuam 
insistindo em uma abordagem e explicação natural, ignorando todas 
as evidências em contrário, de forma alguma pode ser entendido fora 
da noção da presença de uma espaçonave alienígena. À interpretação 
ufológica para o evento de Tunguska é mais uma evidência de que 
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O UFO de Ubatuba 


Também no Brasil, mesmo antes do caso que detalharei neste livro, 
ocorreu outra experiência envolvendo o acidente de uma nave alienígena, 
cuja documentação não deixa dúvidas de sua realidade objetiva. Em 1957, 
na cidade de Ubatuba, litoral do estado de São Paulo, algumas pessoas que 
estavam pescando na praia de Tontnhas tiveram a oportunidade de avistar um 
objeto de forma discoidal sobre o mar. O UFO se movimentava rapidamente 
em direção à prata, de onde era observado pelas testemunhas. O objeto per- 
dia nitidamente altura conforme se aproximava da costa. Repentinamente, 
porém, alterou sua trajetória, ganhando altitude por alguns instantes, mas 
logo em seguida se desintegrou em uma forte explosão. Aquele objeto, cla- 
ramente metálico e que reluzia com a luz solar, transformou-se em milhares 
de pequenos fragmentos luminosos. Alguns dos pequenos pedaços, devido 


Àl FaFa ERIR Ghegasam ata Am Arakogragabaram recolhidos por 

Os fragmentos do aparelho eram extremamente leves e um deles 
chegou a ser examinado pela doutora Luíza Maria A. Barbosa, dentro do 
Departamento Nacional de Produção Mineral do Ministério da Agricultura, me- 
diante interferência e atuação de um dos maiores pesquisadores da Ufologia 
Brasileira na época, doutor Olavo Fontes, que havia recebido três amostras 
das mãos do famoso colunista social, Ibrahim Sued. O jornalista teve acesso 
às amostras do UFO juntamente com uma carta de uma das testemunhas, 
que não quis se identificar. À assinatura na correspondência era ilegível. 
Sued, décadas depois, deu apoio ao meu trabalho pessoal dentro da Ufologia, 
divulgando em sua coluna meus eventos, palestras etc. 

As análises químicas realizadas em um dos fragmentos apresenta- 
ram resultados surpreendentes. O exame espectrográfico evidenciou que 
era constituído de magnésio com um grau de pureza total. Os estudos 
revelaram que não existia o menor sinal da presença de qualquer outro 
elemento metálico na estrutura da amostra. Algo sem explicação dentro 
do conhecimento vigente de nossa metalurgia e ciência. 

Mais tarde, outras análises foram realizadas por outros especialis- 
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norte-americanos. Todos os resultados apurados não deixaram dúvidas 
quanto ao caráter inusitado das amostras. O caso acabou se tornando um 
dos mais conhecidos dentro da Ufologia não só brasileira, como mundial. 
Mais uma vez ficava patente que a tecnologia alienígena, independente- 
mente de seus avanços, estava também sujeita a falhas. 


Outro caso na União Soviética 


Em 1961, na antiga URSS, ocorreu outro incidente relacionado ao 
tema desta obra e que guarda certos aspectos ou particularidades em comum 
com outros casos. O fato se deu na região do Lago Onega, região noroeste 
na Rússia, e foi testemunhado por 25 caçadores do local. Na oportunidade, 
os homens observaram no céu um aparelho de forma oval, do tamanho de 
um grande avião, que emitia um brilho intenso de cor esverdeada. 


altura O HRS Akadas anba onnaa delas psrdgu 
margens do lago, para em seguida conseguir ganhar altura e seguir em 
frente com uma trajetória ligeiramente ondulada, ainda próxima ao solo, 
desaparecendo logo depois. No local do impacto foram encontrados 
três sulcos extensos, gerados aparentemente pelo arrasto do aparelho 
antes que conseguisse ganhar altura. À vegetação na área ficou total- 
mente destruída. O incidente foi estudado por uma equipe de civis e 
militares, que incluiu cientistas do Instituto de Leningrado. 


À queda em Roswell 


Se existe um caso que pode, devido a seus inúmeros aspectos e 
detalhes, nos ajudar a entender certas particularidades e pormenores 
do Caso Varginha que começarei a detalhar e analisar no próximo 
capítulo, esse caso é o da queda e recolhimento de um UFO e de 
sua tripulação vitimada, ocorrido nas vizinhanças da pequena cidade 
de Roswell, no estado norte-americano do Novo México. Apesar de 
pequena, a cidade tinha em suas proximidades algo muito especial: a 
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Tudo parece ter tido início na noite de 02 de julho de 1947, poucos 
dias depois do avistamento de uma formação de UFOs pelo piloto nor- 
te-americano Kenneth Arnold, na região do Monte Rainier, no Estado de 
Washington, que se tornaria o marco inicial da Ufologia Mundial, em 24 de 
junho. Na noite de 02 de julho, duas testemunhas tiveram a chance de observar 
um eo em forma de disco sobrevoando a pequena cidade. i 

oderia ter se tratado apenas de mais uma das inúmeras observações 
que estavam acontecendo por todo o país naqueles dias, com avistamentos 
de misteriosos aparelhos no céu, que se movimentavam dentro de padrões 
totalmente desconhecidos pela ciência da época. Mas algo mais se seguiu 
aquela observação. Na mesma noite, em meio a uma tempestade do verão 
norte-americano, em um rancho a 110 km a noroeste de Roswell, de pro- 
priedade da família Brazel, foi ouvida uma forte explosão que não parecia 
relacionada aos possíveis efeitos da tempestade. Um forte trovão, com som 


peculiar glagnçate iteregsianao ausireicareados RAOBARSI, acompa- 
nhado de seus filhos, deslocava as ovelhas pelo pasto da propriedade, 
encontrou em suas terras uma quantidade enorme de fragmentos 
metálicos bastante incomuns. Mac Brazel, como era conhecido, não 
possuía telefone na sede de seu rancho ou qualquer outro meio de 
comunicação do qual pudesse se utilizar para relatar sua descoberta, 
por isso só reportou seu achado às autoridades vários dias depois, 
quando foi até a cidade e procurou o xerife Geoge Wilcox. 

Wilcox, ao travar contato com amostras levadas pelo rancheiro, 
ficou impressionado com o material e entrou em contato direto com a 
já mencionada base da Força Aérea do Exército. Naquele momento da 
história, apesar da estranheza dos fragmentos, ainda se pensava na pos- 
sibilidade de estarem associados a algum tipo de equipamento ou veículo 
lançado pela base do esquadrão de bombardeios local. 

Com a chegada das notícias, o comandante da instalação militar, co- 
ronel William Blanchard, prontamente enviou o major Jesse Marcel, oficial 
da Inteligência e Cav Cavitt, oficial da Unidade de Contraespionagem para 
manterem os primeiros contatos com o inusitado material e fazerem o re- 
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Dois dos fragmentos recuperados na área da arrebentação das ondas na praia 
de Ubatuba, litoral paulista. Eles são provenientes do objeto que lá explodiu 
e foram analisados no Brasil e nos Estados Unidos. 


com o rancheiro, se dirigiram para a propriedade onde haviam sido encon- 
trados, com o objetivo de aprofundar as investigações do caso. 

No dia seguinte, depois de terem pernoitado nas terras de Brazel, 
ambos foram conduzidos ao local onde os destroços foram localiza- 
dos. Após chegarem e examinarem uma quantidade bem maior dos 
misteriosos fragmentos, ambos ficaram impressionados com o que 
encontraram. O exame realizado no material, apesar de inicialmente 
superficial, já deixava poucas dúvidas quanto à natureza especial e 
inexplicável dos fragmentos. Parecia óbvio que estavam diante dos 
destroços de pelo menos parte de uma máquina voadora. 

Segundo Jesse Marcel, o material não podia ser dobrado ou 
mesmo amassado permanentemente, nem mesmo quando foi golpeado 
por uma marreta de peso razoável /7 kgj, utilizada na propriedade 
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era quase sem peso, como um metal de características plásticas. O 
maior dos fragmentos com o qual Marcel e Cavitt tiveram contato 
tinha cerca de sete a nove metros de diâmetro, talvez um pouco mais. 
Outro aspecto inusitado e provocativo daqueles destroços era a exis- 
tência de algumas peças menores, cobertas de símbolos ou inscrições. 
Alguma forma de escrita totalmente desconhecida pelos dois homens 
enviados para fazer o reconhecimento preliminar. 

Com a chegada do material à base do 509º Esquadrão levado pelos 
dois oficiais, foram feitos outros testes mais específicos e apurados, que 
confirmaram de maneira definitiva que os materiais encontrados nas terras 
de Brazel não podertam estar associados a qualquer veículo construído em 
nosso planeta. Caso fossem de origem soviética, como alguns chegaram a 
aventar de início, os Estados Unidos teriam motivos mais do que concretos 
para temer o poder dos seus inimigos ideológicos. 
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realizados ordenou, de maneira surpreendente, que fosse expedida 
uma nota oficial sobre o achado para a imprensa, cujo teor reconhecia 
oficialmente que a instalação militar estava de posse de fragmentos de 
uma nave extraterrestre, de um disco voador. 

Esse comunicado histórico, o release mais famoso até os dias atuais 
da Ufologia Mundial, foi uma missão passada por Blanchard para o primei- 
ro-tenente Warren Haught, relações públicas da base. Após a liberação da 
explosiva nota oficial, o jornal Roswell Daily Record estampava em sua edição 
do dia 08 de julho a seguinte manchete: “RAAF captures flying saucer on ranch 
in Roswell region” [RAAF captura disco voador em um rancho na região de Roswell]. 
A história começava a se espalhar pelo mundo. 

As rádios locais rapidamente colocaram no ar toda a surpreendente 
história. O sistema telefônico local entrou em colapso, devido não só à 
quantidade de ligações vindas das mais diferentes regiões do país como 
de outros, cujos órgãos de imprensa buscavam também maiores detalhes. 
Mas em poucas horas teria Início a maior operação de acobertamento 
da história da Ufologia Mundial, desenvolvida e concebida por mentes 
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nhas, provocariam um afastamento de parte expressiva da opinião 
pública não só da verdade sobre o caso, como da própria realidade 
da presença alienígena em termos mundiais. 

O próprio Jesse Marcel pagou um alto preço ao longo de décadas 
por seu envolvimento direto com a história. O militar, na época uma 
das pessoas mais bem informadas sobre a tecnologia bélica existente em 
nosso planeta, principalmente na área da aviação, foi obrigado, mediante 
ordens superiores, a participar de uma grande farsa na qual os fragmentos 
da nave alienígena recolhidos com sua participação passavam a ser, para 
domínio público, apenas os de um balão meteorológico, do mesmo tipo 
que a própria base local lançava de maneira corriqueira. 

Marcel foi obrigado, inclusive, a se deixar fotografar pelos jornalistas 
convocados para o desmentido oficial, com partes de um balão meteoroló- 
gico, ocastão em que foi apresentado ainda como o grande responsável pela 
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base de Roswell, enquanto os destroços do UFO eram totalmente recolhidos 
em uma operação que não deixaria nem mesmo o menor dos fragmentos da 
nave alienígena para ser achado no futuro. Todos os sinais do acidente, até 
o menor deles, foram literalmente apagados. Quando Brazel finalmente foi 
liberado de forma inesperada, mas hoje compreensível diante do que estava 
acontecendo, contou uma história totalmente diferente, desqualificando a 
ideia da queda de um disco voador. Os fragmentos na nova versão apre- 
sentada estavam de acordo com a história do balão meteorológico. À rádio 
local, KGFL, logo após a divulgação do desmentido, recebeu ordens para 
suspender a cobertura relativa à queda do UFO. 

Segundo Walt Whitmore Junior, seu pai, que era proprietário 
da rádio, recebeu telefonemas diretamente do secretário da Comis- 
são Federal de Comunicação e do senador Chaves, do Novo México, 
dentro de um processo que já passava a envolver autoridades não 
só militares, mas também civis, comprometidas com o governo em 
termos gerais. Ambos comunicaram ao pai de Junior que a licença da 
rádio seria caçada caso não suspendesse as transmissões. 
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cobertura, foi barrado e impedido 
de entrar na instalação militar por 
um bloqueio montado para evitar 
a aproximação de qualquer pessoa 
não autorizada. Boyle foi obrigado 


a retornar à cidade e desistir de 
seu objetivo. Já a estação de rádio 


KOAT, de Albuquerque, também 
no Novo México, quando transmi- 
tia os fatos via telégrafo, recebeu 
um teletipo com o texto: “Atenção, 
Albuquerque: cesse transmissão. Repito: 
cesse transmissão. Assunto de segurança 
nacional. Não transmita. Continue no 
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Era preciso sepultar a história de qualquer forma, mesmo que 
ameaças tivessem que ser feitas aos civis que também tiveram contato 
com os misteriosos e invulgares fragmentos da nave. Os militares, 
além de buscarem por possíveis destroços que poderiam estar, nos 
primeiros dias após o desmentido oficial, nas mãos de civis, não 
tiveram qualquer receio em tornar reais tais ameaças, intimidando 
aqueles que sabiam a verdade, conforme seria confirmado décadas 
mais tarde por inúmeras testemunhas que foram ameaçadas. 

Os fragmentos da nave (os destroços verdadeiros) foram embarcados 
em um avião B-29 na base de Roswell, para onde tinham sido inicialmente 
levados sob forte escolta militar, segundo Marcel revelarta muitos anos depois, 
e seguiram para a base de Wright Patterson, no estado norte-americano de 
Ohio, no mesmo dia em que no quartel-general da Oitava Divisão da Força 
Aérea, em Fort Worth, no Texas, foi feita a encenação para a imprensa com 
a apresentação de partes de um balão meteorológico. 

Expressiva parcela da imprensa aceitou e divulgou com destaque 
a nova versão para o Incidente. Jesse Marcel, o homem que havia estado 
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Ao lado, Jesse Marcel, o primeiro militar a alcançar a área onde se acidentou 
o disco voador em Roswell, em 1947. Acima, cena da série Taken, de Steven 
Spielberg, que reconstituiu o acidente com uma nave gigante. 


ples sonda meteorológica com um disco voador. Algo inacreditável, mas 
que foi imposto por aqueles que não estavam dispostos a permitir que a 
verdade chegasse à humanidade. O que fosse necessário para manter a 
segunda versão oficial foi realizado de maneira objetiva. 

Três décadas depois, cansado das mentiras e do triste papel que 
foi obrigado a desempenhar, o major Jesse Marcel resolveu revelar os 
detalhes que envolveram aqueles dias. Pelo menos aqueles sobre os quais 
tomou conhecimento diretamente. Segundo ele, “foi o general Ramey quem 
planejou toda a história, visando tirar a imprensa de suas costas. Aos repórteres foi 
informado que o material era um balão e que o voo para Wright Patterson havia sido 
cancelado. Mas, na realidade, o que aconteceu é que eu fui substituído e outra pessoa 
levou o carregamento com os fragmentos verdadeiros”. 

Tudo indica, entretanto, que os fragmentos do UFO achados na 
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pionagem em Roswell, revelou décadas depois que “um avião carregado de 
importantes equipamentos veio de Kirtland (Albuquerque) em circunstâncias especiais 
para resolver o caso. Uma parte dos destroços e peças de metal foi embarcada nesse 
avião, que partiu para destino ignorado. Quando perguntei para o pessoal para onde 
o material iria, responderam apenas que para o leste”. 

= Naverdade, o segredo e mistério sobre a queda do UFO em Roswell 
foi mantido por 30 anos e a pessoa chave para que a verdade pudesse co- 
meçat a vir à tona foi o próprio Jesse Marcel, na época já reformado com 
o posto de coronel. Três décadas depois de ter sido obrigado a participar 
de uma das maiores farsas já montadas pelo governo dos Estados Unidos, 
o homem que havia comandado o recolhimento inicial dos primeiros 
fragmentos do UFO começou a falar publicamente sobre a verdade que 
havia sido testemunha, atingindo diretamente àqueles que continuavam a 
acreditar no sigilo e acobertamento como a política mais indicada frente 


à realidade da PINES ORA Marcel e a repercussão de 
suas declarações no meio ufológico norte-americano, mais de 300 
testemunhas envolvidas direta ou indiretamente com a história do 
caso começaram a colaborar com os pesquisadores e a se pronun- 
ciarem publicamente, revelando suas participações na história ou o 
conhecimento de fatos marcantes dentro da sequência cronológica 
dos acontecimentos daquele que continua a ser, aínda hoje, o mais 
importante episódio da Ufologia norte-americana. 

Os filhos de Mac Brazel confirmaram, apesar do desmentido posterior do 
pai, a ideia de que o material encontrado pela família não poderia ser proveniente 
de nada conhecido por nossa ciência e muito menos se tratar de partes de um 
simples balão meteorológico. Floyd Proctor, que na época do caso era vizinho 
da família, reiterou que o confinamento de Mac Brazel na base de Roswell foi 
decisivo para que ele mudasse totalmente sua história após seu reaparecimento. 
“Eles, os militares, tentaram até mudar as datas, segundo me lembro”, declarou a testemunha. 
Bessie Brazel, por sua vez, confirmou a existência de algumas peças metálicas que 
estavam cobertas por uma forma de escrita. “Tinham algo como números e inscrições, 
mas não eram palavras que pudéssemos entender. Quando eram colocadas contra luz, podia-se 
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Ainda em relação aos citados símbolos ou inscrições, Emily 
Simms, ex-esposa do coronel William Blanchard, comandante da 
base de Roswell, revelou: “E/e pensou que pudesse ser russo, por cansa dos 
estranhos símbolos que alguns fragmentos tinham. Depois William percebeu que 
não poderia ser”, Já o doutor Jesse Marcel (médico), filho do principal 
protagonista dessa história e que teve a oportunidade de ter em 
suas mãos, quando ainda adolescente, exemplares dos fragmentos 
da nave revelou aos pesquisadores do caso que “eram parecidos com 
hieróglifos nas cores rosa e púrpura, mas não pareciam representar qualquer 
figura de animal, como nos legítimos hieróglifos egipcios”. 

Tive a oportunidade de conhecer pessoalmente o filho de Jesse Marcel, 
hoje falecido, por ocasião do I Fórum Mundial de Ufologia, realizado em 
1997, em Brasília. Na ocasião, ele tinha em seu poder uma réplica de um 
dos fragmentos coberto por essas inscrições ou símbolos. Algo realmente 
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bálsamo, porém um pouco mais escuras e muito mais duras. A madeira, caso fosse de fato 
madeira, era flexivel, mas não era possível quebrá-la. Entretanto, não tinha peso algum”. O 
aspecto mais controvertido do caso, entretanto, é sem dúvida aquele relativo 
ao recolhimento da tripulação vitimada na queda do aparelho. Tal aspecto 
gerou várias versões, incluindo aquela que defende a ideia de que pelo menos 
um dos seres que tripulava o UFO foi encontrado ainda com vida e teria 
assim permanecido por muito tempo. Mas, antes de abordar essa questão, é 
importante nos aprofundar mos em outros detalhes que envolvem a história 
e que foram conseguidos pelas investigações dos pesquisadores William L. 
Moore e Stanton Friedman, com o já citado Bill Rickett, ex-oficial da unidade 
de contraespionagem da base do Exército em Roswell. 

Algumas das informações conseguidas revelam o envolvimento 
de outro personagem, o doutor Lincoln LaPaz, hoje falecido, um perito 
em trajetórias de objetos celestes que chegou a Roswell por volta do dia 
09 de julho para auxiliar os membros da Força Aérea do Exército e a 
outros membros do governo da área de inteligência nas investigações. 
Segundo Rickett, coube a ele acompanhar e ajudar LaPaz em tudo que se 


fizesse necessário. O obietiva inicial do cientista serta tentar determinar 
a velocidade é Haaay ÓbjéLO antes dé sua queda. 
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Conforme Rickett declarou aos pesquisadores, LaPaz inspecionou pes- 
soalmente o local da queda na propriedade de Mac Brazel e descobriu um outro 
ponto onde o UFO aparentemente havia pousado antes do choque com o solo. 
Naquele local, a areia do solo havia dado lugar a uma substância semelhante a 
vidro derretido. O ponto estava visivelmente vitrificado, provavelmente por ter 
sido E a uma temperatura bastante elevada. Rickett afirmou ainda que 
no local também foram encontrados e recolhidos alguns fragmentos metálicos 
apresentando as mesmas características invulgares dos encontrados na área da 
queda. “O que sei é que esse novo ponto onde teria ponsado o UFO estava a apenas alguns 
quilómetros do local do choque com o solo”, declarou a testemunha, 

Outra informação importante conseguida por Friedman e Moore 
por meio de Rickett, diz respeito às entrevistas realizadas pelo cientista com 
os moradores da região. LaPaz conseguiu obter depoimentos que faziam 
referência à presença de dois UFOs que teriam sido avistados no início da 
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LaPaz teria dito que o disco voador havia pousado possivelmente por estar 
com problemas, em meio a uma tentativa de reparos, para decolar e em seguida 
explodir. “Ele estava convicto de que a cansa do acidente fora um mau funcionamento da 
nave e me disse que faria um relatório cauteloso sobre o assunto, deixando as conclusões 
mas arriscadas para os outros”, concluiu Rickett. 

Caso acreditemos que os fragmentos que foram encontrados na 
propriedade de Mac Brazel representam a totalidade da massa da nave 
acidentada, fica cada vez mais difícil se aceitar a possibilidade dos corpos 
dos possíveis ocupantes terem sobrevivido à explosão. Já ressaltei, no iní- 
cio dessas minhas colocações sobre Roswell, que os fragmentos do UFO, 
apesar de serem extremamente leves, eram praticamente indestrutíveis, ou 
seja, a energia necessária para fragmentação da estrutura da nave liberada 
na explosão da mesma teria sido tão grande que fatalmente teria aniquilado 
os corpos de seus possíveis ocupantes. Não seria possível, inclusive, reconhecer 
os restos da tripulação. O coronel Jesse Marcel e os membros da família Brazel 
confirmam também que não observaram nada entre os destroços da nave que 
pudesse nem de longe passar a noção da presença de corpos. 
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corresponderia apenas a uma parte da estrutura do objeto, que após atingir o 
solo gerando uma explosão, teria conseguido ganhar altura com parte de sua 
estrutura ainda preservada para depois cair a alguns quilômetros de distância, 
ainda com a tripulação em seu interior. À nave teria sido posteriormente achada 
durante um busca aérea e os corpos da tripulação recolhidos. 

Outra versão, ou alternativa, estaria ligada à descoberta feita pelo 
doutor LaPaz, sobre a presença de dois UFOs na noite do acidente. Os 
aparelhos teriam se chocado em pleno voo, provocando a destruição ime- 
diata e total de um deles, cujos fragmentos foram encontrados por Mac 
Brazel na manhã do dia 03 de julho em sua propriedade. O segundo, apesar 
de seriamente danificado, teria mantido parte de sua estrutura preservada 
continuando em voo até cair, com sua tripulação, a poucos quilômetros de 
distância do ponto onde os restos do primeiro objeto foram encontrados e 
recolhidos. Dentro dessa alternativa, o segundo objeto teria sido localizado 
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Conseguir informações confiáveis do caso tem sido bem mais difícil 
do que a maioria dos investigadores poderia imaginar após os primeiros de- 
poimentos do coronel Jesse Marcel. Muitas das testemunhas que passaram 
a colaborar com as pesquisas realizadas na busca da verdade, diante do tema 
dos corpos, têm reiteradamente evitado abordar a questão. Segundo Moore, 
Bill Rickett declarou que “esta era uma área sobre a qual ele não poderia comentar 
nada, mas informou que havia diferentes níveis de segurança sobre o assunto e que certos 
aspectos eram discutidos somente em salas de onde nada pudesse vagar”. 

Outra testemunha chave sobre o assunto foi o doutor Robert 
Sarbacher, que havia sido consultor de várias agências do governo nor- 
te-americano. Sarbacher declarou ao pesquisador Stanton Friedman que 
“a partir do seu posicionamento como cientista e consultor de vários órgãos do governo 
nos anos 40 e 50, estava informado da existéncia de um disco voador acidentado e 
de corpos resgatados, como também da existência de um projeto governamental de 
altíssimo nível, responsável pelo tratamento do problema”. O cientista envolveu 
outra personalidade com o assunto: o doutor Vannevar Bush, suposta- 
mente também ligado à operação de resgate do UFO. 
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só revelou seu envolvimento em seu leito de morte, quando finalmente 
contou à sua família todos os detalhes de seu contato com a história. 
Segundo revelou o sargento, os alienígenas eram pequenos, com uma 
pele amarelo-alaranjada, semelhante ao couro. 

O agente funerário Glenn Dennis, que no dia 08 de julho de 1947 
havia recebido vários telefonemas misteriosos do hospital da base de Roswell, 
nos quais os militares solicitavam técnicas de conservação de cadáveres, 
incluiu na história do caso outra testemunha. Dennis declarou, mais de 30 
anos após os fatos, ter resolvido ir à base depois das chamadas que havia 
recebido e que ao chegar ao hospital encontrou com uma enfermeira que 
o conhecia e ela exclamou: “O senhor vai ser morto”, Logo em seguida, apa- 
receram dois policiais do Exército que o retiraram prontamente do local, 
afirmando que ele não tinha o que fazer no hospital. 

De acordo com as informações conseguidas pelos investigadores 
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contrar a enfermeira que teria confirmado para ele que no dia anterior 
três corpos alienígenas haviam chegado ao hospital da base. Segundo 
ela teria revelado, os corpos eram pequenos e frágeis, mas com cabeças 
volumosas, nas quais se destacavam grandes olhos negros. Suas mãos 
tinham apenas quatro dedos. Após terem sido autopsiados os seres foram 
colocados em uma espécie de bolsa mortuária de borracha e alocados 
em caixas de madeira para serem despachados. 

O depoimento mais importante conseguido por Schmitt e Randle, 
devido à patente do informante, foi o do brigadeiro-general Arthur Ernest 
Exon, piloto da Força Aérea do Exército, que havia atuado na Segunda 
Guerra Mundial em nada menos do que 135 missões de combate. Exon, 
na época do caso Roswell, era tenente-coronel no campo de Wright, 
tendo comandado depois a base em 1964 e 1965 como coronel e mais 
tarde como brigadeiro. O militar confirmou para os pesquisadores todos 
os detalhes básicos da história, que já eram do conhecimento da Ufologia 
Norte-Americana depois dos depoimentos iniciais de Marcel. 

Segundo ele, logo após chegarem a Wright Patterson, os destroços 
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de resistência, flexibilidade e resistência à tensão. O militar revelou, ainda, 
ter voado para Roswell para observar o local onde os primeiros fragmentos 
foram encontrados e o ponto onde a tripulação vitimada foi descoberta. 
“Não estavam quebrados demais”, declarou ele aos pesquisadores, deixando claro, 
entretanto, que todos estavam realmente mortos. 

Já outro informante localizado por Moore e considerado de total con- 
fiança do pesquisador, confirmou sua posição e atuação dentro da estrutura 
de poder do governo dos Estados Unidos na época da queda em Roswell, 
que os corpos foram encontrados já em adiantado estágio de decomposição, 
com sinais de terem sido atacados por predadores (animais). Essa testemu- 
nha, cuja identidade teve que ser mantida em sigilo de maneira definitiva 
por Moore, alegou, inclusive, que teve acesso direto aos seres vitimados no 
acidente. Ele confirmou o detalhe que eles haviam sido encontrados em 
uma busca aérea a poucos quilômetros da propriedade de Mac Brazel. Os 
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Tenho que ressaltar o aspecto negativo relacionado à manu- 
tenção do anonimato de alguns dos principais informantes quando o 
assunto era a tripulação da nave alienígena. À maior parte daqueles que 
no passado se diziam informados sobre a questão dos corpos (hoje 
praticamente não existem mais testemunhas vivas) insisttam em não vir 
a público. No máximo aceitavam dar depoimentos aos investigadores, 
com a garantia que seus nomes não fossem revelados. 

Não tenho a menor dúvida da veracidade do caso e de que tive- 
mos de fato o recolhimento dos corpos da tripulação da nave. À maior 
parcela dos informantes mais confiáveis parece garantir que não houve 
sobreviventes na queda em Roswell. Mas a falta de uma maior partici- 
pação pública das testemunhas-chave acabou propiciando e facilitando 
o aparecimento de pessoas cuja credibilidade é, em minha visão, no 
mínimo questionável. Pessoas que afirmam saber todos os detalhes da 
história, mas que parecem estar envolvidas em uma espécie de culto às 
suas próprias personalidades e egos desajustados. 

Surgiram e aínda continuam surgindo testemunhas com informações 
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produzindo um subproduto onde a fantasia parece ser a base. Infelizmente, 
esse tipo de realidade e postura por parte de alguns não se limitou ao caso de 
destaque nesse capítulo que, como os leitores perceberão, não foi apresenta- 
do por acaso. Roswell pode nos ajudar, e ajudará de fato, a entender muitos 
dos mistérios ocorridos décadas depois dentro do caso Varginha, onde mais 
uma vez o acobertamento, os processos de intimidação de testemunhas e de 
pesquisadores, as mudanças de postura e de “convicção” das testemunhas e 
até de pesquisadores, se repetirtam de maneira surpreendente. 
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Capitulo 2 


Um inicio pouco 
conhecido 


m 1995 surgiu uma história que poderia, sem dúvida, repre- 
sentar um momento definitivo para colocar fim às décadas do 
acobertamento ufológico mundial. O principal protagonista 
desse caso, que ainda hoje gera polêmica e discussões, foi o 
produtor inglês Ray Santilli. O obscuro e quase desconhecido 
personagem surgiu com a história de que estava de posse de filmagens re- 
lacionadas ao Caso Roswell, mais especificamente às cenas que retratariam 
algo espetacular, se fossem verdadeiras: a autópsia de seres extraterrestres 
vitimados pela queda de um UFO, em 1947, no Novo México. 


Na versão contada para explicar a posse de tão explosivo e provo- 
cativo material, Santilli revelou, ao iniciar a divulgação mundial da histó- 


ria, que havia comprado os filmes no ano de 1993, enquanto procurava 
sequências cinematográficas e filmagens de rock da década de 50, com o 
objetivo de relançá-los no mercado internacional. O inglês explicou que 
havia conhecido um cinegrafista norte-americano que lhe vendera uma 
filmagem rara de uma apresentação do cantor Elvis Presley, produzida 
por ele mesmo quando trabalhava como cinegrafista amador. 

Na continuação de sua história, o produtor revelou que mais 
tarde (Ora procurado belo Bramo DemoRagem Para nao etea Ouro 


b b 
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revelado que antes de atuar como 
profissional free lancer, havia atuado 
várias vezes como contratado em 
serviços especiais, nos quais tinha 
a missão de gravar e filmar opera- 
ções secretas desenvolvidas pelo 
Exército dos Estados Unidos. O 
misterioso cinegrafista teria dito 
ainda que, em geral, ao término 
de cada uma daquelas missões, os 
militares que o contratavam requi- 
sitavam todos os filmes (negativos), 
mas que em algumas ocasiões havia 
ludibriado seus “patrões”, man- 


tende paia que ans dennelssamo; 


Revelou ainda que em 1947 fora convocado para ir até a cidade 
de Roswell para uma dessas missões especiais, sem saber do que se 
tratava de fato. Inicialmente, havia sido informado de que o objetivo de 
sua presença era a realização de filmagens e documentação de um avião 
espião soviético que havia se acidentado e caído na região, mas quando 
chegou à pequena cidade do Novo México descobriu que se tratava de 
algo muito mais importante e de significação surpreendente. 

Santilli foi informado pelo cameraman de que sua missão estava 


muito além de qualquer coisa que poderia ter imaginado ou realizado em 
suas participações anteriores como homem de confiança do Exército 


norte-americano. Sua verdadeira tarefa seria gravar o resgate de uma nave 
alienígena que havia se acidentado no deserto e as autópstas que seriam 
realizadas em dois tripulantes do disco voador. 

O produtor alegou que depois de assistir ao material que o cinegrafista 
havia conseguido manter consigo — cuja parte em destaque era a sequência 
contendo as filmagens das autópstas —, juntou o valor necessário para a 
compra, o negócio foi efetivado e ele passou a ser o guardião de um dos prin- 


ipais segredos da humanidade. Essa é. em linhas erais e segundo Santilli 
FRA de como ate RA ad ARA EXpIOSIVO € potémico Material 
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Na página ao lado, o diretor Ray Santilli, que encenou uma das maiores fraudes 
da Ufologia Mundial, a suposta autópsia de um ser extraterrestre por militares 
dos Estados Unidos [Acima]. Tudo não passou de uma farsa. 


Não é preciso dizer que conforme essa surpreendente história 
ia sendo divulgada o assunto passou a ser o principal tema nos meses 
seguintes dentro de nosso meio de atuação, afinal o produtor prometia 
que o material seria disponibilizado em todo o planeta e que todos po- 
deriam ver e ter contato com uma prova definitiva da veracidade do mais 
famoso caso da Ufologia Mundial até aquela data. 

A polêmica sobre Roswell estava longe de ser encerrada, não só por 
conta dos ataques desfechados pelos céticos sempre de plantão, mas também 
por causa de outras versões utilizadas pelo governo dos Estados Unidos para 
desmentir os acontecimentos de julho de 1947, depois que a versão do balão 
meteorológico evidentemente caíra no ridículo quando do ressurgimento do 
caso e das investigações sobre o incidente, a partir de 1977. 

Com o passar dos meses Santilli, de maneira ímpar, foi desenvolvendo 


N A E a que Posta nte 


Coleção Biblioteca UFO © 2015 49 


MD MARCO ANTONIO PETIT 


de exibição para as principais redes de televisão dos países mais impor- 
tantes, tendo o cuidado de escolher e fechar os contratos de apresentação 
apenas com uma rede por nação, a qual teria o direito de apresentá-lo com 
exclusividade. Os valores eram da ordem de milhares e milhares de dólares 
pela exibição de poucos minutos. Nas negociações havia a condição de 
que houvesse uma apresentação conjunta em termos mundiais, o que com 
certeza garantiria um impacto maior na opinião pública nas nações onde 
o material seria exibido, no final do mês de agosto de 1995. 

Conforme a data de exibição se aproximava, aqueles que haviam 
comprado os direitos de exibição das cópias contendo as sequências das 
autópsias que Santilli apresentava com os seres recolhidos em Roswell, 
as principais redes mundiais de TV começaram a preparar programas e 
matérias especiais ligados à história para exibição. O dia 28 de agosto foi 
a data escolhida para apresentar à expressiva parcela da humanidade a 


surpre ggd BEA paid RERAS ISS dO PERSAS privilégio de exibir 
o material e eu acabei sendo um dos ufólogos que teve a oportunidade 
de previamente ver a documentação durante uma reunião especial em 
que também estiveram presentes a professora Irene Granchi, a psicóloga 
Gilda Moura, a abduzida Zélia Grillo e o médico cirurgião Miguel Vieira. 
Na ocasião, também estiveram presentes outras pessoas envolvidas com a 
Ufologia. A ideia da Rede Globo era não apenas nos mostrar previamente 
o material, mas gravar nossos depoimentos e impressões sobre ele, para 
serem veiculados quando da exibição do filme de Santilli. 

Cada um de nós viu com atenção as cenas e após refletirmos sobre 
os detalhes do material, gravamos nossos depoimentos para o Fantástico, 
programa escolhido pela Rede Globo para exibir toda a história e a do- 
cumentação. Apesar de termos abordagens diferentes, a opinião de cada 
um de nós gravada para o programa estava associada à ideia de fraude. 
Além de nossa participação, a exibição foi ao ar com um depoimento 
detalhado do médico legista Fortunato Badan Palhares. 

A sequência cinematográfica comercializada pelo produtor inglês acabou 
indo ao ar na noite de domingo, dia 27 de agosto, por uma questão ligada aos 


fusos hotári an à partes do Phost onde a documentaçã 


ão também 
seria exibi nao so no Brasil, como no exterior, foi enorme e 
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A grande matriarca da Ufologia Brasileira, Irene Granchi, que iniciou suas 
atividades de pesquisas ufológicas ainda nos anos 40 e 50, descobrindo e 
investigando inúmeros casos de grande importância. 


o caso acabou dividindo a Ufologia Mundial quanto à autenticidade do filme. 
Mas com o passar dos meses e anos foram surgindo cada vez evidências mais 
fortes de que tudo não passara de uma grande armação perpetrada pelo pró- 
prio Santilli. Entretanto, o ponto que tenho que ressaltar, ligado ao que vou 
apresentar em seguida, foi o que aconteceu ao longo das 24 horas em que a 
explosiva documentação esteve sendo exibida mundialmente. 

Nunca, na história de nossa Ufologia, o mundo esteve tão li- 
gado e envolvido com o tema. Uma expressiva parcela da população 
— independentemente da visão que cada cidadão de nosso país e das 
demais nações pudesse previamente ter sobre a realidade do Fenômeno 
UFO — esteve realmente conectada ao assunto e à toda polêmica que 
já existia antes da data da apresentação do material. 

Alguns chegaram a sugerir que mesmo falso, o material poderia ter 


sido. produzido como, um teste do proprip Qvertno nort -americano,para 
avaliar a repercussao de uma possiv gáçao da verdade, nao so sobre a 
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realidade do Fenômeno UFO, mas inclusive sobre as quedas e acidentes com 
naves alienígenas, fato sempre negado pelas autoridades governamentais e 
militares de vários países, principalmente dos Estados Unidos. 

Toda essa comoção mundial e discussão sobre o tema UFO, propicia- 
da pela documentação apresentada por Santilli, teria tido alguma influência 
sobre a atuação e presença alienígena em nosso mundo? Na época dos 
fatos eu não poderta imaginar que justamente o final do mês de agosto de 
1995 pudesse ser um marco e o início de outro processo ligado à Ufologia 
e talvez à queda de outra nave alienígena em nosso planeta. E se isso foi de 
fato verdade, teria sido uma simples coincidência? 

Durante os primeiros dias e semanas após o dia 20 de janeiro de 
1996, quando as irmãs Liliane e Valquíria Silva, na época adolescentes, 
acompanhadas pela amiga Kátia Xavier, já mais velha, tiveram a opor- 
tunidade de avistar uma estranha criatura no bairro Jardim Andere, 


Res VALIS paf aaae e e ARES 
como o Caso Varginha, ninguém seria capaz de imaginar que o início 
do principal caso da Ufologia brasileira poderia estar relacionado a 
fatos muito mais distantes em termos temporais. 


Envolvimento militar 


Durante décadas, por diferentes razões e aspectos entre os casos que 
pesquisei, tive a oportunidade de conviver ou de ter acesso a militares das três 
Forças Armadas de nosso país /Exénito, Marinha e Aeronáutica] que continham 
algo de importante para revelar dentro da área da Ufologia ou mesmo de 
contribuir para o esclarecimento de casos importantes que, de alguma forma, 
tiveram o envolvimento direto de nossos militares. Muito tempo antes do início 
da campanha “UFOs: Liberdade de Informações Já”, inicialmente concebida por 
mim e pelo editor da Revista UFO, A. J. Gevaerd, campanha que em seguida 
foi desenvolvida pela Comissão Brasileira de Ufólogos (CBU) e que já permitiu a 
liberação de milhares de páginas de documentos oficiais, antes classificados 
como sigilosos, isto já era uma realidade, ao menos para mim. 


À situação de confiança que consegui desenvolver no.meio militar, 
pelo menos com algumas pessoas realmefrte especiais, que viam no Feno? 
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meno UFO algo que devia merecer não só a atenção de todos, mas que 
de forma alguma deveria ser motivo para processos de acobertamento 
e sigilo, estava para propiciar novos ganhos na forma de informações 
valiosas para a compreensão de mais um caso. 

Agora que passaremos a abordar diretamente os detalhes do 
Caso Varginha, aproveito para revelar que minha ideia é, pela pri- 
meira vez, seguir uma formatação diferente daquela anteriormente 
empregada por mim em meus artigos e nos capítulos referentes ao 
caso ocorrido no sul de Minas Gerais, presentes em alguns de meus 
livros anteriores. No passado, por força das próprias circunstâncias 
relacionadas à falta de conexão entre a ordem cronológica dos fatos 
do caso com a sincronia das informações que progressivamente foram 
sendo conseguidas, isso não aconteceu. Pelo menos não da maneira 
como pretendo realizar. Minha proposta é obedecer à cronologia 


SOLTOS TDI APEECOBE Pa AIEA gadem associada 


O início de uma grande onda ufológica 


Ao longo de minhas atividades dentro da Ufologia, tornou-se 
comum minha presença na realização de conferências mediante convi- 
tes nas mais diversas cidades e estados de nosso país. Em uma dessas 
oportunidades, fui procurado por um militar da Força Aérea Brasileira 
que já havia estado com outros colegas investigadores, sempre cola- 
borando com informações importantes. Essa pessoa possuía amplo 
acesso à área de cobertura de radar em nosso país. 

Naquele primeiro contato, ele me deixou seu telefone e solicitou que 
ligasse depois sem dar, entretanto, qualquer detalhe sobre as informações 
ou assuntos que poderia abordar e que pudessem ser de meu interesse. 
Preferi retornar à cidade em que residia na época (Rio de Janeiro) antes 
de buscar mais informações, mas já de volta à minha residência depois de 
alguns dias procurei restabelecer contato com a fonte. 

Liguei para o informante e combinamos um encontro para os dias 


seguintes NA pelada doa lada neto à datasansetada SoSe 
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Encontramo-nos em uma tarde 
de sol. Até então, eu não podia 
imaginar que aquele seria mais 
um momento especial em minha 
trajetória de deparar com militares 
interessados em colaborat com 
meu trabalho pessoal na Ufologia 
e como próprio estabelecimento 
da verdade da presença alienígena 
em nosso planeta. 

Nossa conversa teve início 
e foi conduzida por iniciativa do 
próprio militar, abordando vários 
aspectos da Ufologia militar brasi- 


EFA GOLES ANDEEOS guia RA 
sua posse para substanciar suas colocações e informações havia um dossiê 
com centenas de páginas de documentos da Aeronáutica que cheguei a ter 
em minhas mãos para observar e constatar a importância. 

Entre os assuntos abordados e casos destacados por ele, sem 
dúvida o que mereceu o maior destaque, não só por sua vontade, mas 
inegavelmente devido ao meu interesse e envolvimento direto nas in- 
vestigações, foi o da chamada Noite Oficial dos UFOs, que envolveu a 
detecção de 21 objetos pelo Centro Integrado de Defesa Aeroespacial e 
Controle de Tráfego Aéreo (Cindacta), que foram perseguidos pelos caças 
da Força Aérea sobre os estados de Goiás, São Paulo e Rio de Janeiro. 
Mas não demorou muito para que o militar falasse abertamente sobre o 
Caso Varginha. O que o informante passou a tratar em seguida, como 
ponto a ser destacado, foi uma grande onda ufológica, acompanhada e 
detectada pelos radares do país, que segundo ele poderia ter uma relação 
direta com os fatos posteriormente verificados no sul de Minas Gerais, 
mais especificamente a uma posterior queda de nave alienígena. 

Explicando mais detalhadamente sua referência a este aspecto do caso, 


ele ressalt curiosa a onda comecou a se manifestar tusta- 
mente fo final de agosto de 1999] u seja, a esma época em que ocorreu 
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Na página ao lado, o editor da Revista UFO A. J. Gevaerd. Acima, um momento 
de minha palestra no último Fórum Mundial de Ufologia (UFOZ), ocorrido em 
novembro de 2014 na cidade paranaense de Foz do Iguaçu. 


todo aquele interesse e polêmica mundiais sobre a realidade do Fenômeno 
UFO, quando da exibição das cenas das supostas autópsias realizadas nos 
seres recolhidos em Roswell, apresentadas por Santilli. 


UFOs saturam o espaço aéreo de Minas 


Segundo as informações do militar, a massiva manifestação de UFOs 
no espaço aéreo brasileiro teve como foco principal o estado de Minas Gerais 
e teria atingido seu máximo em janeiro de 1996 com uma atividade realmente 
sem precedentes na região, no dia 13 de janeiro de 1996. Ele garantiu para 
este autor que a grande incidência observada em vários estados do Brasil, 
mas principalmente em Minas Gerais, continuou nos meses seguintes. 

Para substanciar sua informação, como já havia feito minutos antes, 


quando havia se referido à Noite Oficial dos UF Oş E, Brasil, ele me apre- 


ntou um dos documentos que am parte do 1€ com centena 
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páginas de documentação da Força 
Aérea Brasileira (FAB), que havia 
trazido para me mostrar. Ao ver 
em minhas mãos a documentação, 
prontamente perguntei se podia 
fazer uma cópia do referido do- 
cumento. Ele respondeu que sim, 
mas me alertou que o documento 
não poderia ser publicado, pois 
diante de seu conteúdo e detalhes, 
poderia servir para identificar o 
responsável por seu vazamento 
para o meio ufológico. 

O que posso dizer, mantendo 


PENTE S ASLON 
se trata de uma documentação ligada diretamente à cobertura de radar no 
estado de Minas Gerais, produzida no início de abril de 1996, época em 
que fatos diretamente ligados ao Caso Varginha continuavam ocorrendo. 
Trata-se de uma mensagem direta (uma ordem superior) para que, frente 
às situações ligadas à constatação da presença e observações de UFOs, os 
informantes (inclusive civis) fossem orientados a contatar um determinado 
telefone pertencente a um órgão da Força Aérea na área do Distrito Federal, 
responsável na época por lidar com tais ocorrências. 

Mas, o que teria ocorrido no dia 13 de janeiro de 1996 para justificar 
o pico na onda de aparições iniciada muitos meses antes? Durante meses, 
a partir do início das investigações, tudo parecia indicar que o começo do 
caso estava associado às ocorrências do dia 20 de janeiro, mas até que ponto 
essa conclusão podia de fato ser definitiva? A testemunha militar com quem 
eu havia me encontrado na cidade do Rio de Janeiro revelou e insistiu que 
houve uma grande onda ufológica a partir do final de agosto e que teve um 
incremento sobre o estado de Minas Gerais do dia 13 de janeiro em diante. 
Já outra testemunha, o senhor Eduardo Bertoldo Praxedes, garantiu que na 


semana anterior ao sábado.em que as meninas vitam a c atura por diversas 
vezes pôde constatar uma intensa movimentação de comboios Militares en- 


56 © 2015 Coleção Biblioteca UFO 


INFA 


VARGINHA: TODA A VERDADE REVELADA... — VÃO 


Na página ao lado, o ufólogo Vitório Pacaccini, que teve fundamental importância 
no levantamento do Caso Varginha em seus primeiros meses. Acima, sala do 
Cindacta, que esteve ativo detectando UFOs na época do caso. 


volvendo vários caminhões do Exército, mais especificamente da Escola de 
Sargento das Armas (ESA), a unidade militar de nossas Forças Armadas mais 
próxima a Varginha, sediada na cidade vizinha de Três Corações. 

Praxedes pôde acompanhar com facilidade o que narrou não apenas 
por sua função de funcionário e vigilante da Yolat Indústria e Comércio 
de Laticínios Ltda. [Parmalat], mas também devido à própria localização da 
indústria, distante cerca de 4 km da entrada de Varginha, o que permitia a ele 
ter uma visão bastante extensa da rodovia. À testemunha estava acostumada 
ao transito militar das viaturas da ESA, que com frequência vinham de Três 
Corações para as mais diferentes missões, principalmente para compras de 
peças, mantimentos etc., uma vez que Varginha era um centro mais desen- 
volvido do que a cidade sede da instituição militar. 

Mas durante os dias que antecederam o avistamento da estranha 


criatura e também nos seguintes. al o difere e estava de fato acontecendo 
é sendo testemunhado por Praxedes s comboios militares, formados por 
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vários caminhões, além de trans- 
portarem soldados fortemente ar- 
mados, estavam trafegando com 
velocidades muito além daquela 
que o vigia estava acostumado a 
observar de seu ponto estratégico. 

O primeiro depoimento de 
Praxedes foi fornecido ainda pelo 
telefone ao ufólogo Vitório Pa- 
caccini, que na época do caso era 
membro do Centro de Investigação 
Civil de Objetos Aéreos Não Identifica- 
dos (Cicoani), com sede na cidade de 
Belo Horizonte. Algumas semanas 


ap e Sarisic de dir nleacÃo pábiica 
ao pesquisador e advogado Ubirajara Franco Rodrigues, Pacaccini pro- 
curou o ufólogo que havia iniciado as investigações com o objetivo de 
se integrar às pesquisas e colaborar para o estabelecimento da verdade 
que estava com certeza sendo acobertada. 


Queda de uma nave alienigena 


As referências feitas à grande onda de aparições que atingiu 
sua maior intensidade, segundo o meu informante da Força Aérea, 
a partir do dia 13 de janeiro, associadas ao depoimento de Praxedes, 
que ressaltava uma intensa atividade de comboios militares entre 
Três Corações e a cidade de Varginha, já insinuavam de maneira 
direta que algo mais devia ter acontecido entre os dias 13 de janeiro 
e 20 de janeiro de 1996, data do avistamento do estranho ser por 
Liliane, Valquíria Silva e Kátia Xavier. 

Essa informação que faltava só foi obtida no segundo semestre de 
1996, quando o piloto de ultraleve Carlos de Souza procurou inicialmente 


O ufólogo Claudeir Covo hoje saudoso no dia 02 de outubro. Souza fez 


contató'com o pesquisador ap uma matéria do mesmo na Revista 
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Na página ao lado, o piloto de ultraleves e empresário Carlos de Souza, teste- 
munha de vários fatos ligados ao Caso Varginha. Acima, a entrada da Fazenda 
Maiolini, para onde foram focadas as buscas por destroços do UFO. 


Planeta, da Editora Três, para relatar sua participação direta dentro da 
história daquele que já era o principal caso da Ufologia Brasileira. 

Segundo Souza, piloto, empresário e proprietário de uma peque- 
na firma de dedetização na cidade de São Paulo, onde residia, ele havia 
permanecido em silêncio durante vários meses até tomar coragem e 
achar que podia de fato colaborar com as investigações. Conforme o 
depoimento, no dia 13 de janeiro de 1996 ele trafegava com seu carro 
pela Rodovia Fernão Dias (BR 381) e quando estava a cerca de 4 km do 
trevo que dá acesso a Varginha, por volta das 08h30, foi surpreendido 
pela presença de um objeto voador não identificado. Segundo Souza, o 
objeto era claramente metálico, bastante polido, possuía a forma de um 
charuto e tinha o tamanho aproximado de um micro-ônibus. 

A testemunha pôde notar que o UFO, além de gradativamente 


perder altitude, estava com sua parte frontal amassagda (abalroada) e 
presentava ainda um grande rasgo em um de seus lados, 'de onde saía 
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uma espécie de fumaça branca. Souza pôde perceber a presença de um 
som semelhante ao barulho gerado pela movimentação da água de uma 
máquina de lavar roupa, que progressivamente parecia aumentar de in- 
tensidade. Ele acompanhou a movimentação da nave pelo céu durante 
vários minutos, seguindo sua trajetória com o carro conforme o aparelho 
seguia aparentemente em direção à cidade de Três Corações. Após alguns 
minutos, a nave finalmente desapareceu, perdendo altura e impedindo a 
continuidade da observação que vinha sendo realizada. 

O empresário decidiu sair da rodovia em que trafegava [Fernão 
Dias] e entrou em uma estrada de terra que possuía em seu início uma 
placa indicando que aquela era a via de acesso para a Fazenda Maiolini. 
A ideia do piloto era encontrar aquele objeto e, depois de percorrer mais 
alguns quilômetros com seu veículo, ele acabou por se deparar com um 
pasto repleto do que pareciam ser os fragmentos do aparelho. O maior 

deles nbr ortamanho da traseira de um gata médio. Souza comparou 

No local, segundo ele, já estavam dois caminhões do Exército, um 
helicóptero de grande porte, uma ambulância e cerca de 30 a 40 militares 
recolhendo os fragmentos do aparelho, que eram colocados no interior dos 
caminhões. À testemunha garantiu em seu depoimento inicial, dado em São 
Paulo e depois em uma segunda declaração prestada e gravada na própria 
região onde teve sua experiência, que chegou, inclusive, a ter em mãos uma 
daquelas “folhas”. O material era extremamente leve. 

Quando os militares perceberam a presença de Souza, um deles, alto, 
forte e de cor negra se aproximou, bateu em uma de suas mãos e tomou dele 
o fragmento. Em seguida, afirmou que ele não tinha o que fazer no local. A 
testemunha foi literalmente expulsa da região da queda da nave e voltou com 
seu carro até a rodovia que liga São Paulo a Belo Horizonte, onde totalmente 
desnorteado com tudo que havia acontecido e presenciado, parou no segundo 
posto de gasolina que encontrou. O piloto revelou que não percebeu qualquer 
sinal que indicasse a presença da tripulação do objeto. Notou, entretanto, um 
forte cheiro de amônia, de origem desconhecida para ele. 

No posto de gasolina, depois de comer e ir ao banheiro, 


Souza fo oi surpreendido qu uando se dirigin AO S eu carto. Em suas 


proximi avia um Boao Òpala, de cot azul, 
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parado com dois homens sem farda em seu interior. Um deles saiu 
do carro e foi em direção à testemunha, iniciando um diálogo de 
sentido ameaçador. Souza afirma que o homem sabia seu nome e o 
de seus pais, além de outros detalhes de sua vida. O desconhecido 
disse-lhe para esquecer o que tinha visto e ir embora. 

O piloto ficou bastante assustado e resolveu mudar seus 
planos, decidindo voltar para São Paulo e esquecer a exibição de 
ultraleve, que era o motivo de sua viagem a Minas Gerais. Chegando 
a sua residência, depois de algum tempo contou toda a história à 
sua esposa. Segundo ela, também seria melhor esquecer tudo aquilo 
de que ele tinha sido testemunha. 

Felizmente para a Ufologia e para aqueles que estavam à 
frente das investigações, Carlos de Souza com o passar dos meses 
refletiu melhor, deixou de lado o “fantasma” das ameaças sofridas 


SAE Pl AL AN SATO Pe RO IÉormaçÕES duna mentais 


Gerais nos rap dias de janeiro de 1996. 
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Capitulo 3 


-Outros fatos 
ligados a Varginha 


depoimento do empresário Carlos de Souza sobre a queda do 
UFO em 13 de janeiro de 1996 trouxe muita polêmica mesmo 
antes de sua divulgação pública. Dentro do grupo inicial de 
pesquisadores que investigava a história existiam ufólogos que 
chegaram a questionar a validade e credibilidade que deviam ser 
dadas aos depoimentos do piloto de ultraleve. Grande parte da incredulidade 
dos pesquisadores estava associada à ideia errônea de que os fatos ligados ao 
caso teriam tido início apenas no sábado, dia 20 de janeiro. 

Outra questão levantada dizia respeito às referências feitas pelo em- 
presário em relação ao efeito que teria constatado em um dos fragmentos 
da nave. Segundo ele, quando foi amassado em suas mãos, o material voltou 
imediatamente à forma anterior, exatamente como já dissemos que acontecia 
com parte dos fragmentos dentro do Caso Roswell. De minha parte, coloca- 
ções desse tipo nunca — apesar de evidentemente terem sido consideradas 
dentro do processo de investigação — tiveram peso para um descarte das 
declarações da testemunha. Por que os fragmentos de dois UFOs não po- 
deriam apresentar a mesma constituição e gerar efeitos similares? 

Apesar das informações prestadas pelo vigia da Parmalat Eduardo 


Praxedes, que detalhe: o capítulo anterior, sobre a intensa movimen- 
tação de “viaturas do Exército na semana que antecedeu ao sabado, 
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20 de janeiro, havia ainda no mês de outubro daquele ano — quando 
Claudeir Covo encontrou Carlos de Souza —, por parte de alguns 
ufólogos que acompanhavam as pesquisas, uma convicção de que a 
história teria tido seu início apenas uma semana depois. 

As declarações feitas pelo militar da Força Aérea, que encontrei na 
cidade do Rio de Janeiro, sobre a onda ufológica que acontecia no Brasil e 
que tinha como foco principal o sul de Minas, não estavam sozinhas nesse 
aspecto ao indicarem uma grande incidência de aparições de discos voadores 
antes também da segunda quinzena do mês de janeiro. 

Poucas horas antes de Carlos de Souza avistar, na manhã do dia 13 de 
janeiro, a nave que acabou caindo na Fazenda Maiolini, o ufólogo Fernando 
Tejo, que na época residia na cidade de Cruzeiro (SP), estava realizando uma 
vigília ufológica observando o céu na região da divisa entre os estados do 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. O pesquisador havia sido moti- 
R por derme depoimentos precedentes que Fara SO Das ope 
da noite de 12 de janeiro de 1996, Tejo notou alguns pontos luminosos se 
movimentando entre as estrelas. Os objetos foram observados inicialmente 
pela testemunha, tendo como fundo os astros da região sul da esfera celeste. 

A testemunha detectou tanto UFOs imóveis como em movi- 
mentação. Duas daquelas “luzes” se aproximaram, dando a impressão 
ao investigador que haviam se fundido, para em seguida se separarem. 
Um dos objetos se movimentou em direção à Serra do Mar, enquanto 
o outro seguiu rumo às montanhas da Serra da Mantiqueira, sobre- 
voando a área onde está situada a divisa entre os Estados de São Paulo 
e Minas Gerais, desaparecendo em seguida. O mesmo aconteceu com 
o objeto que rumou em direção ao litoral do estado de São Paulo. 
Estávamos diante de uma incidência inquestionável. 


Os destroços da nave 


Outra fonte militar, um membro da Escola de Sargento das Armas 
(ESA), revelou que na noite do dia 14 de janeiro havia um caminhão de 


transporte de tropas da marca Mercedes-Benz, do mesmo tipo que atlos 
e Souza meses depois descreveria em seu depoimento, estacionado na 
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O ufólogo paulista Claudeir Covo [E], já falecido, e o advogado mineiro Ubira- 
jara Rodrigues. Ambos foram coeditores da Revista UFO, sendo que Rodrigues 
ocupava a posição quando o Caso Varginha ocorreu e ele o investigou. 


garagem da instituição. Por si, o fato evidentemente não poderia ser tido 
como algo anômalo, já que veículos do mesmo tipo ficavam estacionados no 
local, principalmente durante as noites. Mas aquela viatura apresentava em 
seu interior algo totalmente diferente de tudo o que a testemunha já vira: por 
uma fresta na lona da cobertura do veículo, ela pôde observar que a carroceria 
estava repleta de fragmentos metálicos de origem e padrão desconhecidos. 
A mesma pessoa garante que no dia seguinte o caminhão não estava mais 
no local. À testemunha nunca mais viu aqueles destroços. 

Outra testemunha, também da mesma instituição, revelou que quando 
estava na entrada, no portão da base (ESA), pôde constatar no interior 
de dois caminhões do mesmo tipo, que estavam chegando, fragmentos 
compatíveis com o primeiro relato. Não posso afirmar, por questões lógi- 
cas — já que a testemunha civil da queda na Fazenda Maiolini foi expulsa 


do local antes de ter com letado o recolhimento dos destroços —, que O 
caminhão reportado contendo os fragmentos na noite do dià 14 dé janer- 


AMA nLA DiLliataana UPA A ONAE CE 


ARQU OUFO 


LULU DIVHVICLA UT NS LAT 


MD MARCO ANTONIO PETIT 


ro seria um dos observados entrando nas instalações da escola onde são 
formados os sargentos do Exército Brasileiro. Um terceiro veículo pode 
ter sido requisitado para a complementação da tarefa, que visava deixar a 
área totalmente limpa, sem qualquer sinal ou vestígio do UFO, 


A credibilidade de cada informação 


Existem informações, como exemplificarei também em outros pontos 
dessa obra, não apenas ligadas ao período entre os dias 13 e 20 de janeiro, 
como outras supostamente relacionadas a acontecimentos verificados nos 
meses que se seguiram, que nunca fiz questão de divulgar, tanto em meus 
artigos como nos três livros de minha autoria em que apresentei capítulos 
sobre o caso, por conta de minha falta de convicção na seriedade das mesmas, 
ou ao nível de credibilidade que parectam merecer. 
na mídia AP Cs asno (emo após da princi natas que sro 
pesquisador Ubirajara Rodrigues, que contaram a partir do mês de feverei- 
ro com o apoio e dedicação direta do investigador Vitório Pacaccini e de 
Claudeir Covo, passou a ser também investigado por um número crescente 
de ufólogos. Minha opinião, desde o início de meu envolvimento e inserção 
com o caso no grupo de estudiosos, sempre foi a de que tinha que existir 
um nível de comprometimento com as informações que seriam divulgadas, 
não só por parte de quem era supostamente detentor das mesmas, como 
dos possíveis ufólogos que as divulgassem, independentemente de serem 
as fontes testemunhas civis ou mesmo militares. 

O leitor entenderá de maneira mais objetiva e prática o que estou 
tentando dizer, conforme sua leitura avançar dentro não só da história do 
caso, como de aspectos cruciais das investigações, que revelarei de maneira 
inédita. Incluindo, também, o que eu posso chamar nesse primeiro momento 
em que abordo a questão, de bastidores do processo investigativo, onde 
poderemos encontrar as respostas para muitos dos fatos que ainda hoje 
causam surpresa e certa dose de incompreensão e perplexidade, naqueles 
que se debruçam sobre os incidentes ligados à história. 


Existem coisas que foram divulgadas inúmeras vezes e que não aconte- 
ceram exatamente da maneira que as pessoas imaginam. Muito menos foram 
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A busca por vestígios da queda e destroços do objeto voador não identificado 
acidentado teve momentos agitados quando os ufólogos se espalharam pela 
Fazenda Maiolini e fizeram uma operação pente fino no pasto. 


narradas pelas testemunhas, como determinados pesquisadores revelaram. 
Um desses aspectos, que eu destacaria nesse momento, diz respeito a alguns 
detalhes do que teria acontecido nas horas que precederam à queda do UFO 


na Fazenda Maiolini, testemunhada por Carlos de Souza. 
Um possível ataque ao UFO 


Não resta dúvida de que os militares do Exército chegaram muito 
rápido ao local do acidente, o que revela que de alguma forma o objeto 
já estava sendo monitorado por nossas forças militares. Existe, inclusive, 
a possibilidade de uma participação direta de órgãos ligados aos sistemas 
de rastreamento relacionados à defesa aeroespacial do governo dos 
Estados Unidos. Tal participação teria se dado na forma de informações 


révias sobre a aproxima ão do UFO do espaço aéreo do sul de Minas, 
onforme sugestão passada por uma fonte Mitar de total confiança ao 
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pesquisador Vitório Pacaccini, durante seu depoimento gravado em áudio, 
cuja cópia eu possuo. O problema é que, como em outros pontos relacio- 
nados à história, uma possibilidade aventada por um informante (crença 
pessoal) passou a ser apresentada publicamente como uma informação 
definitiva. Não era assim que deveria ter acontecido. 

Falando sobre possibilidades, e não sobre informações confirmadas 
ou apresentadas por qualquer informante que mereça credibilidade, não 
devemos descartar a possibilidade de que o UFO tenha sido atingido 
por um ataque direto. Já chamei a atenção, no capítulo anterior, para o 
fato de que a parte frontal do objeto estava, segundo Carlos de Souza, 
danificada, além da existência do rasgo lateral na estrutura da nave do 
qual saía a referida fumaça branca. 

Os problemas notados no aparelho pela testemunha, entretan- 
to, poderiam ter sido causados, evidentemente, apenas pelo choque 
od UR E Reco SO oO a 
livro resultante de uma investigação seja de fato fiel, revelando e 
deixando claro para seus leitores o que se trata de uma informação 
direta fundamentada e evidenciada e o que é simplesmente uma 
conclusão pessoal, o que pode e deve ser visto apenas como uma 
mera especulação. Sem isto não há seriedade. 

Nesta obra, meu único compromisso é com esse tipo de rigor, com 
minha consciência e, por que não dizer, com o respeito a você leitor, mesmo 


auadoagesralp atiesddeuBhósiae filas ajuasgmteesciitap pelizavemos precisiagão 
alguém o torne mais sensacional ou espetacular. 

Conforme a redação deste livro está se desenvolvendo, percebo que 
chegou a hora de passar a limpo alguns aspectos. O caso mais importante 
da Ufologia Brasileira merece isto. Até a amizade entre os pesquisadores 
no passado serviu para que coisas fundamentais não fossem abordadas 
abertamente ou mesmo merecessem qualquer forma de citação. De uma 
maneira ou outra eu mesmo, em alguns momentos, participei disso. Mas, 
como já é do conhecimento de algumas pessoas, progressivamente fui 


rompendo çom esse tipo de influência e postura edia te meus artigos 
e con etendas. como terei mais à Frente oportunida E ka ar. 5 
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Motivos não faltaram para que eu progressivamente seguisse um 
caminho independente, comprometido apenas com o que eu julgava ou 
sabia ser a verdade, deixando de lado qualquer forma de conveniência 
pessoal ou coletiva, dentro do grupo principal de pesquisadores do 
qual durante certo tempo, principalmente no início das investigações, 


tive mais do que orgulho de participar. 
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Capítulo 4 


Acontecimentos 
de 20 de janeiro 


m dos aspectos mais abordados pelos autores dos inúmeros 
artigos e livros que tratam do Caso Varginha foi, sem dúvida, 
a observação de um UFO na madrugada do dia 20 de janeiro 
de 1996, pelo casal Eurico Rodrigues de Freiras e Oralina 
Augusta de Freiras. Freitas e Oralina eram caseiros (colo- 
nos) de um sítio que fica às margens da estrada que liga Três Corações 
a Varginha, situado a cerca de 10 km desta última cidade. 

Conforme os depoimentos prestados, o casal foi acordado um 


douen Hepopare d) bhbfbptdopasro]mdivegada da gardpsiedkoleosotreridas 
chegou a pensar que podia haver alguém tentando roubar os animais. 
Ele saiu do quarto, foi até a sala e abriu a janela para verificar do que se 
tratava. Para sua surpresa, e também de Oralina, que o seguiu, o caseiro 
constatou a presença no céu de um aparelho alongado de cor cinza, “em 
forma de submarino”, e com as dimensões de um micro-ônibus, sobrevoando 
lentamente o sítio, a aproximadamente 5 m de altura. 

Segundo o casal, o objeto voador — que não apresentava luzes em 
sua parte externa —, soltava alguma coisa semelhante à fumaça branca, 


como, aquelas vs colocadas nos ventiladores”, Freitas chegou a púpsar, devido 
à lentidão do UFO, em sair de casa e se aproximar dò apatelho, mas sua 
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esposa, que estava com medo, não 
permitiu. As testemunhas também 
não notaram qualquer forma de 
ruído ou som emitido pelo objeto, 
que foi descrito por Oralina como 
tendo a forma de um charuto. Ainda 
conforme as testemunhas, o UFO 
foi lentamente ganhando altura e 
cerca de meta hora depois conse- 
guiu transpor o morro que fica na 
direção da cidade de Varginha, por 
trás do qual desapareceu, para não 
voltar a ser visto. 


Data desconhecida 


Apesar do episódio acima ter sido sempre apresentado — inclusive 
publicamente, pelos pesquisadores Pacaccini e Ubirajara Rodrigues, que 
colheram os primeiros depoimentos do casal — como tendo acontecido 
na madrugada do dia 20 de janeiro de 1996, dia em que, como é do conhe- 
cimento geral, as primeiras criaturas relacionadas ao caso começaram a ser 
observadas, a verdade é que, de início, tanto Freitas como Oralina não se 
recordavam do dia certo da observação, conforme fui informado muito 


tempandepilêpos NaréporR esstpfiaverhegoa comsrarsegriatitedapçãoo prol 
tal atitude em nada combinava com o nível de seriedade que eu acreditava e 
sabia haver permeado as investigações antes de minha integração ao grupo 
principal de pesquisadores. De início, parece que eles teriam dito, conforme 
Rodrigues veio a publicar (sem destaque) em 2005, em um artigo de sua 
autoria [Revista UFO, edição 34, julho de 2005], que a observação do objeto, 
na verdade, teria acontecido “dias antes” da data divulgada. 

Se isso foi um fato, como hoje parece certo, por que essa informação 
não foi explicitada aos demais pesquisadores e à própria mídia que cobria o 


cago? Eu mesmo, durante muito tempo, mediante as informações prestadas 
pelos referidos pesquisadores, dívulguei que a ocorrência teria se dado na 


PHILP KUNG DAVID 


INFA 


© 2015 Coleção Biblioteca UFO 


VARGINHA: TODA A VERDADE REVELADA... VÃO 


o 
O a, n A 
— , 


WM | 

+ 

N 

F 

` 

o 
Lan 
+ 


Na página ao lado, uma ideia de como teria ocorrido a queda do disco voador, 
segundo observado e descrito por Eurico Rodrigues de Freiras e sua esposa 
Oralina. Eles são importantes testemunhas do Caso Varginha. 


madrugada do sábado, 20 de janetro. Mas, em um documentário que produzi 
sobre o Caso Varginha no ano de 2000 — e que ainda servirá de base para 
muitas citações neste livro —, diante da certeza e convicção de Carlos de 


davascobrchawtirialaruedado porpfktedko ansátemedhPM63nawjásgriestio 

Como já vimos, Freitas e Oralina descreveram a nave de maneira 
muito semelhante, inclustve com a mesma referência a uma espécie 
de fumaça branca. Ubirajara Rodrigues, em seu artigo de 2005, revela 
que, posteriormente, Eurico de Freitas mudou suas declarações iniciais, 
passando a afirmar que teria observado o UFO na madrugada do dia 
20 de janeiro. Para mim, isso não passou de uma tentativa de ajustar a 
observação do aparelho à data em que Liliane, Valquíria e Kátia tive- 
ram a oportunidade de observar a estranha criatura no bairro Jardim 


Andere. Pareçe que tal tipo de situação ou necessidade também acabou 
por “vitimar” os dois principais investigadores iniciais do caso. 
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Atualmente, minha opinião é a de que o contato com o UFO em 
dificuldades, relatado pelos caseiros, na verdade aconteceu na madrugada 
do sábado, 13 de janeiro, poucas horas antes da queda da nave na Fazenda 
Maiolini, relatada por Carlos de Souza. Imaginar que houve duas naves 
basicamente com a mesma descrição e apresentando, inclusive, o mesmo 
problema (fumaça branca) em dois dias distintos, separados exatamente por 
uma semana, não parece lógico. Esse aspecto, que sempre foi tido como 
algo difícil de ser aceito, com a nova versão que hoje defendo, assume 
uma leitura diferente, apoiando não só o relato do piloto de ultraleve, 
mas também o próprio depoimento inicial do casal e sua descrição do 
veículo que, como observamos, é muito próxima. 


O primeiro acontecimento 


Den ro da cronologia que estou tentando apresentar ao leitor — e 
que incluí alterações na histórta tradicional —, o primeiro acontecimento 


verificado no dia 20 de janeiro e sobre o qual tenho informação, está 
diretamente relacionado à observação da primeira criatura ou ser. Por 
volta das 08h30 da manhã, algumas crianças encontraram uma estranha 
entidade em um dos limites da parte urbana da cidade de Varginha, 
mais exatamente no bairro Jardim Andere. O local se tornaria, a partir 
daquela data, famoso pela sequência de acontecimentos inusitados e 
inacreditáveis, segundo algumas pessoas, mas que assumiriam impor- 


tància Chpstahahntser ddeestrrtiwa garalsireloaos, “parecido com gente e ani- 
mal ao mesmo tempo”, foi avistado próximo à Rua Suécia, em uma região 
onde havia poucas edificações ou obras e a maior parte dos terrenos 
da região ainda estava vazia. À criatura, que se encontrava refugiada 
em uma das construções “chorando alto e fino”, só teria se movimentado 
depois de alguém ter jogado uma pedra em sua direção. 

Segundo Ubirajara Rodrigues relatou muitos anos depois, ao es- 
crever sobre esse aspecto do caso no já mencionado artigo de 2005, uma 
jovem que se aproximou com seu noivo do local e teve a oportunidade 


de observar a estranha criatura, ficou em estado de choque e precisou 
ser levada para um hospital. À nd — diferente de do que as tes- 
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temunhas já tinham visto —, após ser alvejada, saiu da obra que, naquele 
dia (sábado) estava parada e, lentamente, foi em direção a um barranco 
que dá acesso ao pasto que separa os bairros Jardim Andere e Santana. 
No meio do pasto existe uma floresta formada por eucaliptos que mais 
tarde, no mesmo dia, seria palco de um novo e polêmico episódio. 

Pouco tempo depois, ou talvez simultaneamente aos acontecimen- 
tos que acabei de relatar, o quartel da Polícia Militar (PM) de Varginha 
teria recebido telefonemas de pessoas que estavam na região onde a 
estranha entidade era ainda observada. Apesar do comando da PM de 
Minas Gerais nunca ter assumido o recebimento de tais ligações, uma 
testemunha militar, a policial que dava plantão no famoso telefone 190, 
confirmou que os telefonemas reportando o misterioso ser haviam de 
fato sido uma realidade. Segundo ela, as quatro ligações recebidas foram 
interpretadas como trotes e nenhuma atitude foi tomada. 


Participação dos bombeiros 


Mas não foi apenas a Polícia Militar que recebeu comunicações 
sobre a presença da criatura. Outra fonte, agora do quartel do Corpo de 
Bombeiros local (13* Companhia), também reportou a mesma realidade. 
Esse informante é, em minha percepção, uma das mais importantes fontes 
de toda a história do caso. Ele, inclusive, prestou um depoimento — que 
foi gravado em áudio no dia 16 de fevereiro de 1996 — ao pesquisador 


VitórisBacado nibombedpjpeuctaanbesndo OB) eles raculscangutypsimeiro 
telefonema reportando a presença de um “estranho animal”. O então comandante 
da corporação, major José Francisco Maciel Dias Ferreira, enviou de início um 
caminhão com quatro militares. Liderados pelo sargento Palhares, chegaram 
à região onde se encontrava a criatura o cabo Rubens e os soldados Nivaldo e 
Santos. Já havia dezenas de pessoas no local, acompanhando o desenrolar dos 
acontecimentos. Os quatro bombeiros, usando luvas de proteção, desceram o 
barranco nas proximidades da Rua Suécia em busca da entidade, cuja natureza, 
pelo menos até aquele momento, era desconhecida. 


A mesma fonte garante, ainda, que postergrmente o comando da 
sua corporação recebeu, por rádio, uma comunicação enviada pelo primeiro 
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grupo de bombeiros que havia sido deslocado para o Jardim Andere, relatando 

“que até o Exército já estava lá”. O fato motivou o deslocamento imediato de 
seu próprio comandante, major Maciel, para o local, em companhia de mais 
um militar, o soldado Robson. No total, portanto, seis bombeiros tiveram 
envolvimento no episódio que levou à captura da criatura. 

Várias das pessoas que desde cedo tinham tido a oportuni- 
dade de observar o ser permaneciam na região, enquanto outras 
chegaram mais tarde, motivadas pela movimentação constatada no 
local. Apesar de serem posteriormente afastadas pelos militares até 
uma distância de “segurança”, algumas conseguiram ver quando os 
quatro bombeiros que haviam descido o barranco abaixo da Rua 
Suécia retornaram da missão, já por volta das 10h30, trazendo “alguma 
coisa” envolvida em uma rede especial, normalmente utilizada para 
a captura de cachorros raivosos, animais peçonhentos etc. 


ntre qs observadores da movimentação militar estava o ajudante 
de pedra Henrique jose E a quem tive O prazer de conhecer 
em uma de minhas “visitas” a Varginha. Souza me garantiu pessoal- 
mente que além dele, e contra o desejo dos militares envolvidos, cerca 
de outras 30 pessoas observaram os mesmos fatos. Revelou, também, 
que ouviu de alguns populares que haviam acabado de ser expulsos de 
um ponto mais próximo do local, que os bombeiros haviam capturado 
“um bicho estranho lá”, O servente de pedreiro acabou sendo uma das 
testemunhas-chave dentro desse aspecto do caso, relatando sua expe- 


riência para in frograneptAialseisireiviladredertrinhaistardeleweloido com 
o episódio, foi o vendedor de peixes João Bosco Manuel. A testemunha, 
que residia na cidade vizinha de Elói Mendes e vendia o seu “material” de 
trabalho na cidade, disse aos investigadores que não só observou a movi- 
mentação, como pôde avistar os pés da criatura que estava sendo carregada 
enrolada em uma rede. Eram muito grandes e desproporcionais em 
relação ao corpo. Outro aspecto reportado foi o nervosismo que 
imperava entre os militares. Estavam visivelmente abalados e preo- 
cupados em encerrar o mais rápido possível a operação. 


Manuel reportou, ainda, a existência de um forte cheiro de amoníaco 
no local, o que chegou a provocar ardência em seus olhos. Esse detalhe parece 
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A unidade do Corpo de Bombeiros de Varginha na época dos fatos. Um grupo 
de homens do destacamento foi acionado para fazer as capturas dos sobre- 
viventes da queda, mas isso não é admitido oficialmente. 


ser uma “assinatura” muito particular do caso, uma vez que já havia se mani- 
festado no ponto da queda da nave na Fazenda Maiolini, uma semana antes. 
Porém, as informações mais importantes daquela manhã foram 


pessadas pelaRestercinnhadisiktas qio jsóremelanminemandepotefertoctos 
feitas pelos civis, como trouxeram detalhes adicionais em relação ao que 
aconteceu após a criatura ser recolhida pelos bombeiros. Segundo o militar 
ouvido pelo pesquisador, quando o major Maciel e o soldado Robson che- 
garam ao bairro Jardim Andere, o estranho ser já havia sido capturado e se 
encontrava no interior de uma caixa de madeira, coberta com uma espécie 
de saco. O conjunto havia sido trazido por um caminhão do Exército, da 
marca Mercedez-Benz, modelo 1418, utilizado para o transporte de tropas 
da Escola de Sargento das Armas. O veículo havia chegado ao local com 


um tenente e dois sargentos, Apesar do que já foi publicado antes, não 
havia outros militares do Exército naquelá oportunidade. 


Coleção Biblioteca UFO O 2015 


ID MARCO ANTONIO PETIT 


O som emitido pelo ser 


À criatura, mesmo no interior da caixa, deixava perceber um som 
semelhante a um zumbido produzido por abelhas e, ainda segundo o 
mesmo informante, havia sido capturada sem oferecer muita resistência. 
Estava visivelmente abobada. À caixa de madeira foi colocada no interior 
da viatura do Exército e levada diretamente para dentro das instalações da 
ESA, em Três Corações. O caminhão dos bombeiros e a viatura que havia 
trazido o major Maciel e o soldado Robson retornaram imediatamente 
para o quartel da corporação, assim como seus militares. Porém, antes 
de abandonarem o local da captura, o comandante se dirigiu a todos os 
seus subordinados e os alertou de que haviam acabado de participar de 
uma missão secreta e que o sigilo tinha que ser total. 

À primeira operação de busca e recolhimento da tripulação da nave 
havia sido efetivada com Sucesso € por mais quê movimentação militar 

ção de um número grande de testemunhas; ninguém, 
naquele momento, poderia garantir que o que havia sido recolhido era, de 
fato, um ser extraterrestre. Porém, a descrição da entidade fornecida pela 
fonte militar, cujo depoimento gravado em áudio eu revi momentos antes 
de escrever essas linhas, é de fato muito sugestiva e impressionante. 

O ser foi descrito como tendo baixa estatura, braços e pernas finas, 
cabeça volumosa, na qual se destacavam dois olhos vermelhos proeminentes, 
além de três protuberâncias na parte craniana superior. À pele era marrom 


erpetegia culo oofmraigalsarasilantera Qura. Asêihea passado simaindo 
informante, diz respeito à existência de um abdômen dilatado. 
Questionado por Pacaccini se os seus companheiros de farda tiveram 
medo ao se depararem com a estranha criatura, respondeu que não, mas 
ressaltou que depois, já com a noção de que tinham estado envolvidos na 
captura de uma entidade alienígena, manifestaram receio de terem sido expos- 
tos a alguma forma de radioatividade, apesar de não apresentarem qualquer 
problema de saúde nos dias que se seguiram. Outro interessante e curioso 
detalhe em relação à história foi a imediata transferência do comandante 


dos Bombeiros, major Maciel, para a cidade de Poços de Caldas, verificada 
poucos dias depois de seu envolvimento direto com o caso. 
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Reconstituição da primeira captura de que se tem conhecimento, ocorrida na 
manhã de 20 de janeiro de 1996. Bombeiros usaram redes para se apossar de 
uma das criaturas, o que foi observado por várias testemunhas. 


Mais uma confirmação 


Em julho de 1999, fui convidado para apresentar uma conferência para 


umgrupoda OpdenoRasaciozisPegpside Caldas; Aorponisordeileenhéniro 
Caso Varginha. Como cheguei à cidade na véspera do evento, houve tempo 
para que eu fosse entrevistado pelos principais órgãos de comunicação da mídia 
local, incluíndo os principais jornais, abordando detalhes sobre a temática deste 
livro e meu envolvimento direto com as investigações. 

Durante uma daquelas entrevistas, o jornalista não pôde contar stmulta- 
neamente com a presença do fotógrafo do jornal, que horas depois me procurou 
no hotel para a realização das fotografias que ilustrartam a matéria que divulgaria 
minha presença na cidade, o evento e seus vários temas. À reportagem saiu per- 


2 


feita e com grande destaque, ocupando yma ágina inteira da publicação, mas o 
ponto alto do meu encontro com o fotógrafo foi outro. 
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Depois de finalizar seu trabalho e produzir o material fotográfico, 
aquele “novo informante” começou a me questionar sobre o Caso Varginha, 
procurando saber minha opinião sobre vários de seus aspectos. Logo em 
seguida, revelou-me que após a transferência de Maciel para Poços de Cal- 
das, tinha se tornado amigo pessoal do militar, privando de sua intimidade. 

Segundo o fotógrafo, a convivência e confiança mútuas permitiram 
a ele conversar abertamente com o militar sobre o que havia acontecido 
em Varginha e que o ex-comandante da corporação confirmara não só 
sua participação na captura do estranho ser na manhã do dia 20 de ja- 
neiro, como dissera que a história divulgada pela mídia e pelos ufólogos 
era compatível, em linhas gerais, com a verdade. 

Ainda segundo o jornalista, após o militar confirmar a validade de 
toda a história, teria feito um alerta para seu amigo: caso ele divulgasse 
qualquer uma das informações recebidas, ele (Maciel) negarta tudo com 
veemência, A npva testemunha que encontrei em Poços de Caldas s liçi- 

ou, após seu relato, que eu mantivesse sigilo em relação à sua identidade 
até por questões éticas com o seu amigo militar. Não fez, entretanto, 
qualquer restrição quanto à divulgação de seu depoimento. 


Uma nova operação 


A história do caso envolvendo os acontecimentos do dia 20 de janeiro 
de 1996 estava, porém, longe de terminar. Segundo depoimentos prestados 


diaracormadtarmeterepidodipararcastedgroro diestasdtaAydagocM enebmaa 
do Exército (ESA) realizaram uma busca na mencionada mata de eucaliptos 
existente entre os bairros Jardim Andere e Santana. 

Após o grupo de militares adentrar a mata que fica em meio ao pasto 
que existia na região, foram ouvidos dois tiros, identificados pelo informante 
que já fora militar, como tendo sido produzidos por fuzis (armamento pesa- 
do). Pouco tempo depois dos disparos, os membros daquele grupamento, 
que trajavam uniformes camuflados para operações de selva, ressurgtram no 
pasto, caminhando apressadamente rumo ao barranco que dava acesso à tua 


onde estava estacionado um caminhão de transporte de tropas, do mesmo 
tipo que os já mencionados nesse capítulo. 
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Segundo a testemunha, dois dos homens levavam nas costas 
sacos de campanha. E algo se movia no interior de um dos sacos. 
Já no segundo, que continha “alguma coisa” do mesmo tamanho, 
não havia movimentação. Alguns pesquisadores sugerem que mais 
dois seres teriam sido localizados e alvejados, provocando a morte 
de pelo menos uma das criaturas. Hoje, sou um dos que defende 
a ideia de que é possível, de fato, que pelo menos mais dois seres 
tenham sido localizados e recolhidos por nossas forças militares, 
mas a situação de ambos é incerta. Chama atenção, nesse episódio, 
a postura mais agressiva adotada pelos militares do Exército quando 
em comparação aos procedimentos utilizados pelos bombeiros que, 
na parte da manhã, haviam capturado a primeira criatura. 

Após os primeiros meses de investigações, foram surgindo outros 
detalhes sobre os acontecimentos do início da tarde do dia 20 de janeiro. 
Mas, pessoalmente, sempre vi som reserva as informações gue fariam, 

, presença de uma criatura coberta de pelós que teriá 
ameaçado os militares e sido alvejada e morta. Para este autor, não existe 
base, mesmo depois de todos esses anos, para uma definição sobre o que, 
de fato, aconteceu e sobre qual o papel, ou interpretação, que podemos 
dar aos disparos que foram ouvidos pelas testemunhas. Não podemos 
transformar especulações em fatos e muito menos aceitar depoimentos 
cuja credibilidade é, no mínimo, questionável. 


O avistamento que deu origem a tudo 

O sol de verão do dia 20 de janeiro continuava a brilhar em 
sua plenitude quando, aproximadamente às 15h30, aconteceu, na 
mesma região dos fatos narrados nesse capítulo, o avistamento que 
acabou por se tornar o marco inicial para os estudos de toda a his- 
tória do caso. Podemos até especular o que teria acontecido se as 
irmãs Liliane e Valquíria Silva, que tinham respectivamente 16 e 14 
anos, acompanhadas da amiga Kátia Xavier, de 21 anos, não tivessem 
resolvido cortar caminho ao voltarem para suas casas, situadas no 


bairro Santana, depois de terem ido ajudar Kátia, que naquele dia 
tinha feito faxina em uma residência no Jardim Andere. 
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Depois de andarem por al- 
gumas tuas do bairro buscando o 
caminho mais curto para casa, elas 
entraram no lote de número 36, 
da Rua Benevenuto Braz Vieira, 
na época ainda sem qualquer edi- 
ficação. Próximo a um muto que 
limitava o terreno, em um de seus 
lados, com uma oficina mecânica, 
estava uma criatura de aparência 
assustadora que, segundo as me- 
ninas, “não era nem homem, nem ani- 
mal”, Progressivamente, foram se 
aproximando mais do ser que se 


encontrava agachado, mantendo 
um de seus braços entfe as pernas. 


Chegaram a pensar que se tratava de uma espécie de estátua, já que 
parecia imóvel. À cabeça era grande, com olhos enormes saltados de cor 
vermelha, e apresentava ainda na parte craniana três protuberâncias, ou 
ondulações, que de início chamaram de chifres. Não perceberam sinais da 
boca ou nariz. Notaram que o ser tinha veias saltadas principalmente nos 
ombros. Os pés eram desproporcionalmente grandes. Aparentemente, 
não estava se sentindo bem e parecia abobado. 


finalmBiecnementeuemotrado apaoibryacnrntiteçãosisanbe-nrinthsa 
que, apavoradas, em pânico e chorando, fugiram correndo, tomando 
a direção de casa. Quando as três finalmente conseguiram chegar à 
residência das duas primeiras, foram socorridas e contaram a história 
para sua mãe. Até o demônio foi utilizado como uma possível referência 
para o que tinham avistado momentos antes. 

Diante daquele quadro assustador e enigmático, dona Luíza He- 
lena, mãe das duas meninas, juntamente com outras pessoas voltaram 
ao terreno depois de solicitar a ajuda de uma vizinha que tinha uma 


camionete. Kátia Xavier foi junto para mostrar o local, mas não saiu 
do veículo. Ainda estava sob forte impacto emocional e visivelmente 


PHILE KUNG DAVID 
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MANG ETE 


Na página ao lado, uma representação artística da criatura observada junto 
ao muro da oficina pelas testemunhas Kátia, Valquíria e Liliane [Acima]. As 
moças mantêm seu depoimento intacto desde o acontecimento. 


amedrontada. Mas a criatura, apesar do pouco tempo transcorrido (cerca 
de 15 minutos) já havia desaparecido e não pôde ser encontrada. 
Segundo dona Luíza Helena, ainda havia no terreno um “cheiro 


asqutitiápa FOO foriterdedamoriremalám destrdsaprgadapelgpiamanho 
de terra para que eu tivesse a oportunidade de documentar com minha 
filmadora. No dia seguinte, domingo, voltava a Varginha o pesquisador 
Ubirajara Rodrigues, depois de passar o final de semana em uma cidade 
vizinha com a família. Por meio de uma ligação telefônica recebida de 
um amigo, Rodrigues tomou conhecimento da estranha história. O 
ufólogo ainda não sabia, mas ao procurar as testemunhas na segunda- 
feira estava dando início à investigação do mais extraordinário caso da 
Ufologia Brasileira. Porém, os acontecimentos vivenciados por Liliane, 


Valquíria e Kátia naquela tarde não representaram, como depois foi 
descoberto, o fim dos fatos daquele dia mais do que especial. 
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Algum tipo de anomalia magnética, associada à presença daqueles seres, 
poderia estar se manifestando no bairro Jardim Andere, ao longo de todo 
aquele dia. Muitos anos depois, em uma das vezes que retornei a Varginha, 
ao andar pela cidade e procurar um lugar para copiar alguns documentos 
relativos ao caso que sertam repassados para um colega investigador, acabei 
por me deparar com mais uma importante testemunha. 

Ao entrar em uma loja da cidade e começar a repassar para 
a proprietária o material a ser copiado ela reparou que eu tinha em 
mãos um exemplar do jornal Vimana, que havia lançado naquele 
ano (2004), cuja capa apresentava em destaque uma reconstituição 
dos seres observados e capturados na cidade, produzida pelo artista 
plástico Lielzo Azambuja, o ilustrador da publicação. 

A senhora que me atendeu, bastante educada, observando o jornal 
que eu havia acabado de colocar sobre o balcão da loja, me questionou 
sobre qual era minha ligação com o assunto ẹ com a publicação, Expliquei 
meu relacionamento com as investigações do caso é que a publicação'era 
de minha responsabilidade. Percebi que ela parecia estar se preparando 
para revelar alguma coisa e depois de mais alguns questionamentos e 
perguntas, disse que eu deveria conversar com seu marido. Marcamos 
um encontro para o mesmo dia na parte da tarde, quando eu deveria 
voltar ao estabelecimento comercial de ambos. 

Na hora previamente acertada retornei, encontrei o técnico em 
eletrônica Ronaldo Silva e começamos a conversar. De início, ele me 


Risekrigues, hépafaedasr iatese Ndeir prhevitidopordeguisádtsol aixaesa 
não retornando o contato inicial e que havia, então, deixado para lá o 
interesse em divulgar suas experiências relacionadas ao caso. 

Ronaldo Silva se recordava perfeitamente de que na tarde do 
dia 20 de janeiro de 1996, após o horário em que as meninas da fa- 
mília Silva e Kátia Xavier tiveram seu avistamento — e pouco antes 
de uma tempestade de verão sem precedentes que teve seu início 
por volta das 18h00 —, ele chegou ao bairro Jardim Andere para 
participar de um churrasco na casa de alguns amigos. Segundo ele, 


ao se aproximar de seu destino, o carro começou repentinamente 
a falhaf e logo em seguida morreu de vez, não permitindo que seu 


84 O 2015 Coleção Biblioteca UFO 


VARGINHA: TODA A VERDADE REVELADA. — — Ufo, 


condutor voltasse a ligá-lo. Como já é bem conhecido pelos que 
militam na Ufologia, há inúmeros relatos de interferência magnética 
nos casos em que há a presença imediata de UFOs. 

Diante da situação, Silva deixou seu veículo, que parecia estar 
com algum defeito sério, e resolveu se dedicar ao churrasco para o qual 
havia sido convidado. Logo em seguida, veio uma tempestade com 
chuvas torrenciais que derrubou árvores centenárias, arrancadas com 
suas raízes, muros e paredes e destelhou casas. Houve, também, um 
colapso no sistema de telefonia e energia elétrica devido à queda de 
cabos e fios. Tudo isso causado, principalmente, pela velocidade dos 
ventos. Não há dúvida de que o dia 20 de janeiro de 1996 não foi um 
dos mais comuns ou mais calmos da história da cidade de Varginha. 
Mas nem tudo foi prejuízo no final daquela tarde e início de noite. 

A surpresa de Ronaldo Silva veio mais tarde, quando já se prepa- 
fando p para ir embora, e por desencargo de consciência, resolveu tentar 
igar o carro. Para seu espanto, o vefculo pegou de fòrma normal na 
primeira tentativa, como se nada tivesse acontecido, não apresentando 
posteriormente qualquer sinal de avaria ou defeito. Teria sido uma mera 
coincidência o ocorrido com seu carro em meio aos acontecimentos 
invulgares daquela data ou havia algum efeito anômalo desconhecido 
atuando na região? Algo que talvez pudesse, inclusive, ter tido alguma 
influência na violência e singularidade da tempestade observada no 
final daquela tarde? Poderia existir alguma nave alienígena tentando 


localizmydeseitasn gue cravarentrndespantusagdos? essas questões, mas 
antes de apresentar a experiência mais importante vivenciada por Sil- 
va, que será narrada no próximo capítulo, por questões relacionadas à 
cronologia dos fatos ligados ao caso, tenho que abordar ainda outros 
aspectos inusitados que se seguiram à mencionada tempestade. 


Mais uma captura 
Ashoras que se seguiram à tempestade envolveram de maneira definitiva 


a Polícia Militar com o caso. Uma dupla de P-2, — como são conhecidos os 
membros da área de Inteligência da corporação — formada pelo soldado 
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Marco Fli Chereze e pelo cabo Eric Lopes, foi pega de surpresa pela chuva 
torrencial. O carro que utilizavam naquele dia, um automóvel da marca Fiat, 
modelo Prêmio, de cor branca, apresentava o vidro lateral direito emperrado 
(não fechava), fato que levou seus ocupantes a serem atingidos pela água da 
chuva, principalmente o soldado, que estava no banco do carona. 

Com o término da tempestade, os policiais foram até a casa dos pais 
de Chereze, que apesar de ter se mudado porque havia se casado pouco 
tempo antes, mantinha ainda em sua ex-residência várias roupas. O soldado 
trocou as vestimentas molhadas por outras secas e ambos voltaram, no 
mesmo veículo, para o Jardim Andere. Tanto o veículo, como seus ocu- 
pantes, não apresentavam qualquer indicação que os vinculasse à Polícia 
Militar, pois eram da área de Inteligência e normalmente desempenhavam 
missões relacionadas à identificação de traficantes e outros criminosos. 
Mas, naquela noite, iriam se deparar com algo muito além do que poderiam 
magnata paho conhecimento Se os dols militares Foram, de algu- 
ma forma, recrutados para patrulharem o bairro Jardim Andere por 
conta do conhecimento que as autoridades militares já tinham sobre 
o avistamento feito por Liliane, Valquíria e Kátia, que indicava a pre- 
sença na região de mais uma criatura e nem se os dois P-2 teriam sido 
informados de toda a história e da real natureza de sua missão, mas 
acredito que não. E foi durante o processo de patrulha, naquela noite 
escura em que ainda chovia um pouco, que a viatura da Inteligência 


dar Role Miles aias prlrapelcrensimlas apresentando as mesmas 

O carro, freado pelo cabo Lopes, ainda deslizou um pouco e os 
policiais saíram em busca da criatura, mas foi Chereze quem a pegou ini- 
cialmente pelo braço e em seguida se “atracou” com ela. O que sei é que a 
entidade alienígena esboçou alguma reação antes de o militar a colocar no 
banco traseiro do carro, sem utilizar qualquer aparato de proteção, como 
as luvas usadas pelos bombeiros na parte da manhã. Estive pessoalmente 
com uma fonte em Varginha, no ano de 2004, que me garantiu que o 
P-2, após a captura do estranho ser, apresentava em suas costas vários 


arranhões. Essa informação não havia chegado antes a qualquer um dos 
pesquisadores do caso, pelo menos até o reterido ano. 


JAMILV LA NOVA 
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Reconstituição da segunda captura conhecida, ocorrida na noite de 20 de 
janeiro por membros da Polícia Militar de Minas Gerais. Foi quando Marco Eli 
Chereze, inadvertidamente, apossou-se da criatura sem qualquer proteção. 


Fatos inacreditáveis 
Um sinal evidente de que Chereze e Lopes não haviam sido 


raspeima dosqpete sena inpedados nag antnva ndereetailadameniára 
ceu em seguida. Após capturarem a criatura, provavelmente a mesma 
avistada por Liliane, Valquíria e Kátia Xavier, perceberam que ela 
estava bastante debilitada, se mantendo deitada no banco traseiro do 
veículo dirigido pelo cabo Lopes. Parecia mesmo estar morrendo. Essa 
constatação levou os dois militares, em desespero, a uma atitude quase 
inacreditável: conduziram a criatura até um posto de saúde existente na 
região, que evidentemente se recusou a receber aquilo que, tanto para 
Chereze como para Lopes, não era um animal, mas um ser humano 


com características anormais. Conforme foi divulgado no passado, 
no posto de saúde sugeriram aos P-2 que conduzissem a criatura para 
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“um hospital, ao Zoológico, mas que tirassem ela de lá”. Ninguém no local 
desejava ter “aquela coisa” sob sua responsabilidade. 

Desconheço o que aconteceu nos momentos seguintes, mas a 
informação que tenho, e que aceito plenamente, é a de que horas depois, 


doridispitetRbodarpoy 6 perecepal opspifak grábhisondho *eritação cátrno 


conheci meses depois, durante minhas investigações. 
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Capítulo 5 


Um ET nos hospitais 
de Varginha 


s informações divulgadas por Ubirajara Rodrigues, e publicadas 
em seu artigo de 2005, garantem que com a recusa do posto 
de saúde em receber a criatura, ela realmente foi conduzida 
por Chereze e Lopes ao Hospital Regional, localizado bem no 
centro da cidade. Independentemente de desconhecer a fonte 
exata dessa informação, parece lógico para este autor que a sequência dos 
acontecimentos possa ter sido essa, apesar dos boatos que circularam na 
época, que envolviam também os bombeiros em tal operação. 


começahAfssspcesolisenidha sr: passicpendesçasda Regadaegndolnídia 
com o caso, afinal havia, desde o começo daquela noite, toda uma movimentação 
de carros oficiais da Polícia Militar, bombeiros e do próprio Exército, além da 
interdição da parte do hospital onde a criatura fot isolada. Pessoas do corpo de 
funcionários passaram a não ter mais acesso aquele setor. 

Entre as áreas controladas e com circulação restrita, estava a ala do 
instituto médico legal, localizado no interior do hospital, e parte da mater- 
nidade, conforme informação passada diretamente pelo citado pesquisador, 
em uma entrevista que também possuo gravada em meus arquivos. Segundo 


Rodrigues, essas informações foram obtidas a partir de uma enfermeira mais 
graduada, localizada por meio de um parente com quem o ufólogo já mantinha 
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ligação e contato. De início, ela havia 
relutado muito em fornecer qualquer 
informação, mas depois confirmou 
a movimentação incomum e injus- 


rotnáxeloqueanduiholeitrado toda a 

Além de mais tarde apre- 
sentar outras pessoas que se tor- 
natam também testemunhas, a 
enfermeira revelou que poucos 
dias após aqueles acontecimen- 
tos, ela foi convidada, juntamen- 
te com outros funcionários mais 
graduados, a participar de uma 


reunião especial coma direção 
da instituição e que foi instruída 


a negar tudo e a não fazer qualquer forma de referência ou comen- 
tário para outras pessoas. Além da presença de veículos militares, 
soldados armados e das restrições de acesso a alas do hospital, 
também foi reportada a presença de profissionais da área médica, 
desconhecidos pelo corpo de funcionários. 

Informações conseguidas posteriormente relatam que foram 
realizadas várias tentativas de socorrer e salvar a criatura, mas sua ma- 


cutendãte Mainship tese van despiialdiblicodlogalizado prsmenedarte 
Curiosos que passavam na rua em frente, diante de toda aquela situa- 
ção, já tinham começado a buscar na portaria da instituição maiores 
informações sobre o que de fato estava ocorrendo em seu interior. 
Mais cedo ou mais tarde, a imprensa teria a atenção despertada 
e todo o acobertamento que tinha que ser mantido sobre a presença 
da criatura poderia ficar comprometido de maneira definitiva. Diante 
daquela situação explostva, horas após ter dado entrada no Regional 
— já na madrugada do dia 21 de janeiro, domingo — a criatura foi 


transferida, no interior de uma ambulância, para o Hospital Humanitas, 
que tinha como um de seus administradores o próprio diretor do Regio- 
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Na página ao lado, o então diretor do Hospital Regional do Sul de Minas [Acima], 
Adílson Usier Leite. Ele negou ter conhecimento de que a segunda criatura 
capturada foi levada para sua instituição, o que se sabe como fato. 


nal, o senhor Adílson Usier Leite. Fato que certamente foi levado em 
consideração quando da escolha do novo hospital, já que Leite estava 
participando, em todos os sentidos, da história do caso. 


Processo de desinformação 


Não foi surpresa que a direção do Hospital Regional, ao ser pro- 
curada pela mídia para comentar todos aqueles acontecimentos, tenha 
negado tudo de maneira categórica, como passou a ocorrer com as ou- 
tras instituições envolvidas, segundo os boatos, com a história, fossem 
militares ou civis. O mesmo procedimento e postura seriam utilizados 
e colocados em prática, também, frente aos representantes da própria 
comunidade ufológica, já desde o início das investigações. 


© __ A própria Revista UFO solicitou e foi recebida pelo diretor do Hos- 
pital Regional. Em sua entrevista, Adílson Usier Leite assumiu que tinha 
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ocorrido, de fato, uma movimentação anômala no Regional, em janeiro de 
1996. Mas que, na verdade, os motivos seriam outros e estariam relacio- 
nados à morte suspeita de um rapaz, que supostamente teria se suicidado 
no interior da cadeia local. “O secretário da segurança pública havia me ligado e 


no legrwitérie deco doldeve;apterdlismetamerqmoriamg zela cotado lorçanro deseimgfde 
e a família suspeitavam de que ele tivesse apanhado na cadeia e fraturado o pescoço. 
Deixei trazer, contanto que viesse em um invólucro por cansa do odor. Trouxeram-no 
no rabecão. Junto ao Corpo de Bombeiros, Polícia Militar, militares e civis, chegaram 
mais de 30 carros. Se não me engano, isso foi na madrugada seguinte ao dia 20 de 
Janeiro”, declarou Leite à Equipe UFO. 

O diretor do Hospital Regional, na verdade, havia tentado usar uma 
história que era em parte real, para omitir o que não poderia evidentemente 
revelar. Os fatos narrados por ele, não só à Revista UFO, mas também a outros 
meios de comunicação, de fato aconteceram, mas em uma data totalmente 
diferente. Alguém pòde acreditar que fatos como os relatados por Leite teriam 
a necessidade de acontecer na madrugada de um domingo? 

Ubirajara Rodrigues, facilitado pela sua condição de experiente advo- 
gado, conseguiu uma cópia do documento original da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública de Minas Gerais, do Instituto Médico Legal, que foi 
fundamental para desqualificar a alternativa aventada pelo diretor do referido 
hospital. Trata-se do laudo do exame de corpo de delito, auto de exumação 
e relatório da necropsia. Conforme pôde ser constatado na documentação, 


19%Graeçãs dentes dp óapap asapéencaadsrhêbfDsiiidResfyde]janeiro de 

Outro detalhe presente na documentação, no quesito “histó- 
rico”, revela que o rapaz, após o óbito ocorrido na cadeia local, deu 
entrada no necrotério do mesmo hospital (Regional) pela primeira 
vez no dia 16 de janeiro, portanto não existe forma de se utilizar sua 
morte, ou qualquer procedimento relacionado ao seu corpo, com o 
que aconteceu durante aquelas horas em que a entidade alienígena 
esteve nas dependências da referida casa de saúde. 

Detalhando um pouco mais o que eu escrevi anteriormente, em 


momentos diferentes a Polícia Militar e o Exército (ESA) — inclusive 
sugerindo explicações contraditórias entre si — passaram também a 
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negar qualquer participação não só no episódio da entrada da criatura 
pelo Regional, como em termos gerais dentro do caso, o que ainda 
será aprofundado e explicado nessa obra. 


Depoimento polêmico 

Informações sobre um caso como o de Varginha podem levar muitos 
anos, como veremos em vários pontos desta obra, para serem acessadas. Outra 
história que pode ser apresentada, mas mantida, é claro, apenas como possibi- 
lidade quanto à sua realidade, envolve supostas informações provenientes de 
um dos médicos que teria ficado frente a frente com o ser, nas dependências 
do Regional. De início, o profissional, pessoa muito conhecida na cidade e 
com décadas de dedicação à medicina, não assumiu que a história teria se 
passado com ele próprio. À experiência teria, segundo suas palavras iniciais, 
envolvido outro médico que lhe havia fornecido os detalhes dos supostos 
acontecimentos. Algum tempo depois, entretanto, assumiu que ele mesmo 
tinha, de fato, vivido a surpreendente situação e exigiu que seu nome fosse 
mantido em sigilo e fora de qualquer divulgação. 

Ubirajara Rodrigues já estava em contato com ele, mas o profissional 
só se sentiu estimulado a falar abertamente quando conversou com um colega 
de profissão, o médico norte-americano Roger Leir, hoje falecido, conhecido 
no meio ufológico por seu trabalho pioneiro relacionado à retirada cirúrgica 
dos chamados implantes alienígenas dos corpos dos abduzidos. Depois da 


no início de 2003, em meio a uma conversa que envolveu a testemunha e o 
médico norte-americano e contou, ainda, com a participação direta de Rodri- 
gues. O encontro aconteceu no próprio consultório do médico varginhense. 

Lembro-me perfeitamente da época em que isso aconteceu, 
pois algum tempo antes da chegada de Leir ao sul de Minas Gerais, 
eu havia passado várias horas conversando com o especialista em 
implantes durante uma viagem entre as cidades de Curitiba e São 
Paulo, realizada em um carro alugado pelo editor da Revista UFO e 


também desse livro, o ufólogo A. J. Gevaerd. Estávamos voltando de 
um evento na capital do estado do Paraná e Leir estava bastante entu- 
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stasmado com a ideia de conhecer 
a cidade palco do principal caso 
da Ufologia Brasileira. 

Tanto eu como Gevaerd, 


comimesygadarosspstalspealistas 
residências, Rio de Janeiro (RJ) e 
Campo Grande (MS). Felizmente, 
o desejo do norte-americano de 
não perder aquela oportunidade, já 
que mais uma vez estava no Bra- 
sil, permitiu a obtenção de novas 
informações que, se verdadeiras, 
documentam mais um aspecto 


relevante dentro da estrutura geral 
do caso. Segundo a testemunha, 


após a chegada da criatura ao Hospital Regional, os militares a teriam 
chamado às pressas sem explicarem quala finalidade daquela solicitação. 
Ao chegar ao hospital, o médico foi conduzido até um determinado 
ambiente onde, para sua surpresa e espanto, se deparou com algo nunca 
visto por ele, algo que não poderia ser associado a qualquer situação 
do conhecimento da medicina. O “doutor”, como Roger Leir passou a 
referir-se à testemunha, revelou que o ser estava definitivamente vivo, 


apesarWRiapresentar eso RsreidovAsIpr da eta delcdEpoimento e reviver 
os fatos mais uma vez, revelou que quando começou a examinar as 
lesões sentiu como se suas mãos fossem conduzidas automaticamente, 
acreditando ainda que, “era como se a iluminação do ambiente se modificasse 
de repente, tornando-se amarelada”, parecendo que “a percepção aumentava 
de alguma forma”. Relatou ainda que, mesmo com a suposta “ajuda” ou 
influência recebida, não conseguiu entender muito bem a constituição 
fistológica do corpo da criatura que examinava. 

Apesar de que indiscutivelmente se tratava de algo antropomorfo, com 


cabeça, tronco e membros, o médico não teria ouvido qualquer tipo de ruído 
ou som que pudesse ser atribuído à entidade que deveria socorrer. À descrição 
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Na página ao lado, o médico podiatra norte-americano Roger Leir, já falecido, 
que esteve em Varginha investigando os fatos. Acima, a fachada e entrada do 
Hospital Humanitas, localizado naquela cidade. 


geral da criatura feita pelo doutor não diferia muito das apresentadas neste livro, 
que também haviam sido reportadas pelas testemunhas anteriores. 
Não podemos, por questões óbvias, fundamentar o julgamento de 


Resianure dedammeunaa preraginmeatalentr a quitdadespuoretadane 
impacto que a criatura, por sua própria conformação, constituição e, so- 
bretudo, estado de saúde, fatalmente teve sobre o emocional do médico 
requisitado pelos militares ou por quem estava, de fato, no comando das 
operações, na noite do dia 20 para 21 de janeiro daquele ano. 

Por outro lado, descartar a possibilidade de ter ocorrido uma tentativa 
real de comunicação, tendo como base um tratamento mais sério desse par- 
ticular do caso, pode ser apenas covardia ou medo de aceitar a possibilidade 
de um universo mais transcendente, que pode ter se manifestado por alguns 


segundos dentro daquele hospital. Infelizmente, segundo o doutor, ele não 
pode ajudar aquele ser e cumprir a missão para a qual havia sido recrutado. 
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Pessoalmente, não duvido de sua história nem de sua sincerida- 
de, mas ressalto que este é apenas um julgamento pessoal, uma crença 
particular. Alguns descartam a hipótese de uma tentativa de interação 
mental, apenas baseados na tipologia assustadora da criatura, imaginando 


entidpidseeiasfnahee protiigênciasupestor púdpódede belerassociado a 
A história chega ao Humanitas 


O segundo hospital para onde a criatura foi transferida, além de ser 
particular, possuía muito mais recursos. O Humanitas, que depois passou 
a ser de propriedade da Unimed, estava localizado nas proximidades da 
rodoviária, que fica próxima a uma das saídas de Varginha, em uma área 
onde havia muito menos circulação de pessoas e de veículos, conforme 
pude verificar pessoalmente durante minhas investigações quando estive 
conhecendo súas dependências. Só o fato de ser uma instituição particu- 
lar já facilitava os procedimentos ligados à segurança e manutenção do 
sigilo, já que o acesso de pessoas não autorizadas poderia ser controlado 
de uma maneira mais efetiva, despertando menos suspeitas. 

No início do mês de maio de 1996 eu tive acesso, na cidade do Rio de 
Janeiro, por uma dessas obras do destino, a uma confirmação direta sobre o 
que aconteceu no referido hospital com a chegada da entidade alienígena. Fu 
tinha lançado meu primeiro livro Os Discos Voadores e a Origem da Humanidade 


dd panos enteppa tanta a usage nado trbuirionasiPaderbm 
no bairro de Ipanema, de propriedade do amigo Álvaro Piano. 

Naquele dia, fui até a loja não só para levar mais exemplares, mas 
para receber o produto das vendas do livro. Depois de realizar os procedi- 
mentos comerciais, comecei a conversar com o livreiro sobre o que havia 
acontecido no sul de Minas e sobre minha participação na história, como 
investigador. Havia mais uma pessoa na livraria, uma senhora que aqui não 
vou identificar, cujo interesse pelo que eu estava falando ficou claro e que 
se aproximou para ouvir melhor o que conversávamos. 


| Tratava-se de uma assídua frequentadora e cliente fiel daquele estabe- 
lecimento. Aquela conduta, de início, não me chamou atenção até porque, à 
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época, o caso já vinha sendo divulgado em larga escala pela mídia nacional 
e estava longe de ser um segredo, apesar de todas as tentativas que haviam 
sido feitas para manter a história acobertada. Em determinado momento, 
ela pediu licença e declarou que tinha algo a contar. 


mais tinastpndenteesta Fa hoómgernts LEON ypliloltadm enpa minha 206) 
quando lancei meu quarto livro, UFOs, Espiritualidade e Reencarnação, 
onde abertamente defendi a ideia de que existe um plano superior que 
envolve várias civilizações extraplanetárias, que não só estão intimamente 
ligadas à origem e passado misterioso de nossa humanidade, mas que 
na atualidade interferem diretamente em nosso destino propiciando, 
inclusive, a manifestação de diversas situações ligadas a uma espécie de 
preparação de nossa civilização para o dia do contato final e definitivo 
— uma espécie de reencontro com nossos tutores cósmicos. 

Dentro desse tipo de projeto, aconteceriam encontros dirigidos ou 
programados entre pessoas que por vários motivos deveriam se tothar uma 
realidade para produzirem, entre outras coisas, mais informações dentro do 
processo de desvendamento da verdade sobre a presença extraterrestre. Alguns, 
com certeza, além de questionarem esta minha visão — o que, afinal, é normal 
dentro de um quadro de opiniões e de críticas —, no máximo vertam o que 
aconteceu naquela livraria e que se manifestaria ainda em outros momentos 
de meu envolvimento com o Caso Varginha e de maneira crescente ao longo 
de toda a minha vida na Ufologia, como uma simples coincidência. 


de as pNaosrdaseainãe possua alanenipaplleaçãn ekee fato 
só minha atuação, mas também uma quantidade enorme de pessoas no 
Brasil e por todo planeta, independentemente de elas terem ou não essa 
percepção. E se eu divulgo essa visão em minhas conferências, artigos e 
livros, e mesmo agora na presente obra, é porque tenho noção de minhas 
responsabilidades frente o assunto em termos gerais. 


Minha visão transcendente 


- Falando mais claramente, me sinto no dever de explicitar essa 
possibilidade e aspecto transcendente por conta de sua importância para 
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a compreensão maior do que está 
de fato acontecendo em nosso pla- 
neta. E, também, das implicações 
do Fenômeno UFO associadas 


hoatiurd ainediataças eogeiveria 
diretamente os representantes de 
algumas civilizações extraterrestres, 
os abduzidos, contatos e os pró- 
prios pesquisadores, tendo como 
meta final a evolução biológica do 
homem, o despertar de nossa hu- 
manidade para a realidade de sua 
origem extraterrestre, a noção da 


natureza espiritual da humanidade 
e do próprio universo. 


O fato é que, principalmente a partir do ano de 2004, esse tipo de 
realidade e interação entre a pesquisa ufológica e os responsáveis pelo 
Fenômeno UFO passou a ser, para este autor, uma certeza. Meus livros 
posteriores revelaram inúmeros fatos e situações que vivenciei dentro desse 
grande contexto de contato que ocorre em nível planetário. 

Voltando agora para a livraria de meu amigo Álvaro Piano, fui 
informado por aquela senhora de que ela conhecia “toda aquela história”, 


rermeio dher RERS Hebelbvacradilospitahh kupana dese 
mídia ter começado a divulgar o caso, ela havia sido comunicada de uma 
estranha e desproporcional movimentação, inclusive de militares, nas 
dependências daquele hospital. A sobrinha lhe teria dito que não tivera a 
oportunidade de estar frente a frente com a entidade alienígena e que, na 
verdade, não vira nada que pudesse ser a causa de todos os fatos anormais 
que aconteceram dentro do hospital, mas que a rotina de funcionamento 
daquela casa de saúde havia, de fato, se modificado. 

Diante de tal depoimento e da surpresa de meu amigo livreiro, disse à 


senhora que eu tinha todo o interesse em entrar em contato com sua sobrinha 
para obter mais detalhes sobre sua história. Ela não sabia, mas curiosamente, 


EDITOR DO CONHECIMENTO 
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Na página ao lado, outro de meus livros, UFOs, Espiritualidade e Reencarnação, 
no qual explico meus pensamentos sobre a relação entre estes três elementos. 
Acima, a entrada lateral da Escola de Sargento das Armas (ESA). 


poucos dias antes de retornar à cidade do Rio de Janeiro, eu havia gravado 
o primeiro depoimento em vídeo com uma fonte do Exército, mais especi- 
ficamente da própria Escola de Sargento das Armas, que tinha participado 


ARROBES ARRIA Anas operações relacionadas à 

A conhecida do livreiro me disse, então, que iria fazer contato 
por telefone com a sobrinha, falar sobre minha pessoa e sobre meu 
interesse em encontrá-la para uma conversa franca e aberta. Dei todas 
as garantias aquela senhora de que não só o nome dela, como o de sua 
sobrinha, seriam preservados e mantidos em sigilo. Ela me pediu alguns 
dias e me passou, antes de deixar a livraria, seu número telefônico para 
que eu pudesse entrar novamente em contato e saber a posição de sua 
parente quanto ao possível encontro. Quando liguei, para minha surpresa, 


fiquei sabendo que sua sobrinha havia recusado tal possibilidade, apesar 
de minhas garantias de que não só eu, mas qualquer um dos investigado- 
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res do caso ligados a mim, seria totalmente discreto quanto à fonte das 
possíveis informações que ela poderia fornecer, incluindo aquelas que 
já eram de meu conhecimento, dadas por sua tia. 

Mais do que isto, a senhora que eu havia encontrado dias antes no 


baitverde dparerhayviankiando Janeitda remelou euedesalpenhe reociabavda 
uma situação de abalo emocional, manifestando o receio de ser identificada 
pela direção do hospital como a possível informante daqueles fatos. Ficou 
claro para mim naquele momento algo que já havia percebido anteriormente: 
os civis que tinham, de maneira direta ou indireta, alguma ligação com os 
fatos parectam, em alguns momentos, mais temerosos até do que alguns dos 
militares que já estavam colaborando com os pesquisadores. 


O pavor das testemunhas 


Alguma forma de intimidação e pressão muito eficaz parece ter sido 
utilizada para que as pessoas mantivessem o silêncio sobre o que tinham 
testemunhado. À que nível teriam chegado aqueles que estavam por trás do 
acobertamentor À funcionária que identificamos dentro do Humanitas, para 
que o leitor tenha a exata dimensão do estado em que se encontrava, chegou 
a romper todos os contatos que mantinha com sua tia residente no Rio, e 
passou a não atender mais seus telefonemas. Diante dessas informações, por 
respeito à pessoa envolvida e pela ética que sempre mantive frente a situa- 


sose nem HRA RSplaninia tema gnalgusasitudevole eta a renuslesse vir 

Um dos momentos mais especiais que vivi como investigador do 
caso foi, sem dúvida, meu encontro com o militar da Escola de Sargento 
das Armas que mencionei poucas linhas atrás. Coube à minha pessoa gravar, 
no dia 04 de maio de 1996, o seu depoimento em vídeo, na forma de uma 
entrevista concedida ao pesquisador Vitório Pacaccini. 

Naquele dia memorável para a história da Ufologia Brasileira, pegamos 
o militar que vinha da cidade de Três Corações na rodoviária de Varginha e 
logo em seguida nos dirigimos para a casa do pai do pesquisador Ubirajara 


Rodrigues. O pai de Rodrigues havia falecido e o imóvel estava desocupado, 
sendo, portanto, o local ideal para os objetivos de nossa missão. O militar já 
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estava em contato com os ptincipais investigadores, mas nada havia ainda sido 
gravado e naquele momento era fundamental a obtenção de um registro, de 
uma documentação que eternizasse suas informações, devido à importância 
inegável daquilo em que ele havia participado. 


da grafacrD acaesintescalhemeno pontidmaipedagiadtopara peeidicação 
junto à nossa testemunha. Acionei o equipamento enquadrando no lado 
esquerdo o pesquisador e, à direita do mesmo, o militar. Pacaccini, já 
com a filmadora operando, mencionou a data em que aquela gravação 
estava sendo realizada, identificou-se, mencionou minha presença como 
ufólogo do Rio de Janeiro e a missão que tinha que realizar, documen- 
tando o que ali seria revelado, apresentado em seguida, pelo próprio 
nome, o depoente. Quando o membro do Exército Brasileiro começou 
a falar e a fazer suas revelações, destacando sua participação direta nos 
acontecimentos, ficou claro tanto pata mim e para o investigador que 
conduzia a entrevista que estávamos fazendo história. 

Pela primeira vez tínhamos em frente a uma câmera alguém da Escola 
de Sargento das Armas, instituição que já havia desmentido categoricamen- 
te qualquer envolvimento com o caso, falando abertamente justamente o 
contrário. Mais do que isto, passando detalhes minuciosos sobre os vários 
aspectos que o haviam envolvido diretamente, como participante, de alguns 
dos momentos mais cruciais de toda a história do caso. 

O militar revelou, inclusive, detalhes das operações de desinformação 


desertas asab 9-zomando dO ȚEL gua AURES AARI EH 
inacessível, para expressiva parcela dos militares da própria ESA, o que de 
fato estava acontecendo e, principalmente, o que ainda iria acontecer. Um 
exemplo deste acobertamento ocorreu no dia 22 de janeiro de 1996, quando 
um comboio do Exército, depois de realizar manobras na entrada da cidade 
de Varginha pela manhã, retornou a Três Corações, para voltar na parte da 
tarde e retirar a criatura, já morta, do interior do Humanitas. 

Participaram, segundo a testemunha, um número grande de viaturas, 
caminhões e militares do Exército. Cada uma daquelas pessoas cumpria, de 


Pads sofia funções distintas dentro de um grande contexto e várias 
delas realmente não tinham, segundo nosso informante, a menor ideia daquilo 
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em que estavam participando, conforme os preceitos da área de Inteligência. 
Cada militar só sabia o que necessitava para cumprir sua missão. Dessa forma, 
a maioria continuaria sem saber o que de fato estava acontecendo e, principal- 
mente, a importância da missão e suas implicações mais grandiosas. 


mento asa aptisbicrsealhidadstdpllectivênotardoobxdrdrespapresáeir 
a criatura já morta das dependências do Humanitas no final daquela 
tarde, além de já ter participado do comboio que saíra de Três Corações 
por volta das 09h00, com destino a Varginha, ao voltar na parte da tarde 
desenvolveu um trajeto prévio totalmente sem sentido dentro da cidade, 
como se tivesse que ser observado pelas pessoas em diferentes pontos, 
antes que finalmente se dirigisse para o seu destino. 

Segundo a fonte militar, depois de entrar na cidade seguindo 
ordens de um tenente da área de Inteligência do Exército, passou 
a duas vezes pela parte central da cidade, inclusive pelo próprio 

ospital Regional. Suas informações garantem, também, que ou- 
tros caminhões da ESA participantes do mesmo comboio militar, 
sob ordens de membros da Inteligência, desempenharam funções e 
cumpriram rotas semelhantes. Ou seja, foram vistos e acompanhados 
pela população, trafegando por pontos que naquele dia em nada se 
aproximavam do foco da missão a ser cumprida. 

Ainda segundo o militar — conforme consta na gravação que realizei 
e continuo hoje sendo um de seus guardiões — ele próprio estava dentro 


de boann endada tetedadas tuo 4 Bérimarss deglagco que 
memória, modelo Fiorino) e um carro da Polícia Militar, entre outras viaturas. 
O caminhão do Exército que conduziria para fora da cidade a criatura morta 
foi, então, orientado a entrar de ré no interior do hospital, pelo portão lateral, 
seguindo um fusca da Inteligência, que tinha em seu comando um S-2. 

Os membros do Exército de baixa patente que participaram da retirada 
da entidade alienígena foram orientados, logo que adentraram no hospital, 
para que tirassem a gandola, aquela blusa que os militares usam por cima da 
camiseta. Um cuidado manifestado pelo mesmo membro da Inteligência, 


para que houvesse certeza que nenhum daqueles homens tivesse no traje 
algo que pudesse ser utilizado para uma possível gravação. 


JAMIL\L A NOVA 
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A reconstituição da cena em que, no Hospital Humanitas, um grupo de médicos 
brasileiros junto com militares do Exército observa um dos seres extraterres- 
tres mortos, antes de ser levado para Campinas. 


A testemunha pôde observar, no interior de um ambiente ao 
qual teve acesso, a presença de mais um S-2, de um capitão da Polícia 
Militar, de bombeiros, médicos e de outras pessoas que ele aventou 


serem eterme ros alharda sro rnadesuncrepde padeiizo cuinsrBós 
letas). O S-2 possuía uma câmera de vídeo pendurada em seu corpo 
(não estava mais usando o equipamento) e uma prancheta na mão, da 
mesma forma que ocorria com outras pessoas que a testemunha pôde 
observar (médicos), que faziam ainda anotações. 

Quando ele olhou dentro da caixa viu um pé esquisito, bifurcado, 
que parecia ter apenas dois dedos, e parte de um joelho um pouco entu- 
gado, que apresentava sinais de estar coberto com uma espécie de óleo ou 
graxa clara. Com o fim das anotações, eles fecharam a caixa, inclusive com 


o uso de um cadeado, soltaram a mesma dos pés que a sustentavam e a 
envolveram em um saco plástico. Em seguida, ela foi colocada no interior 
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do caminhão, amarrada com uma espécie de corda de nylon do próprio 
veículo, cuja parte de trás já havia sido coberta com uma espécie de pano 
verde, para que nada pudesse ser visto no seu interior. 

Até aquelas pequenas aberturas na lona do caminhão, as quais 


peseittedo quiedorpetoeiitapossmahsbrias foranersmpadas eandfsasãio 
de cor verde também para impedir a visão do interior da carroceria. 
Na visão da Inteligência do Exército nem mesmo a caixa fechada que 
continha a criatura poderia ser objeto de observação pelos ocupantes 
da viatura que retiraria o corpo da entidade alienígena. 

A testemunha relatou, ainda, que o militar responsável pela condução 
do caminhão foi orientado pelo mesmo membro da inteligência do Exército, 
que o havia conduzido por dentro da cidade, a satr do hospital pelo portão 
lateral, que tinha sido utilizado quando de sua chegada, e a seguir seu carro 
B sem parar, independentemente de qualquer situação. O rumo era a 
sede da ESA, mas antês que a viatura entfassé em Três Corações, pouco 
antes do trevo que dá acesso à cidade, encontrou mais dois caminhões, 
exatamente do mesmo tipo daqueles que haviam participado das operações 
em Varginha naquele dia, aguardando. Após a reunião das viaturas, todas 
entraram na cidade rumo à Escola de Sargento das Armas. 

O trânsito estava sendo controlado por outros militares, permi- 
tindo, inclusive, que um dos três caminhões fizesse o sentido inverso 
ao normal em uma das ruas da cidade. No portão da ESA, ao contrário 


APAGA NEERA Ea ARA SA RO ASA EA 
fazem parte do controle exercido em relação a esses veículos. Quando 
os Mercedez chegaram à ESA, por volta das 19h00 daquele dia 22 de 
janeiro, os motoristas de cada uma das três viaturas foram surpreen- 
didos pela abertura imediata da cancela. Os auxiliares dos motoristas 
foram dispensados e depois de abastecerem as viaturas, os responsáveis 
conduziram seus caminhões até as garagens. Lá chegando, mais uma 
surpresa. Havia guardas e um dos principais envolvidos nessa história, 
segundo nosso informante, o capitão Edson Henrique Ramirez, deu 


uma ordem direta para os motoristas: deveriam estacionar as viaturas 
de ré, se possível até encostando a parte traseira na parede. 
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O militar cujo depoimento gravei sabia perfeitamente o que existia 
no interior de uma das viaturas, afinal ele fora testemunha direta do embar- 
que do corpo da entidade alienígena, que havia falecido nas dependências 
do Humanitas. Mas e os outros caminhões que participaram do comboio 


naibeda palliaemtedo |rreisor Veu ERa Rrena sA 
e levados para o hospital como consequência de outras operações? Talvez 
situações como a que teria ocorrido no início da tarde do dia 20 de janeiro, 
que envolveu até disparos de armas de fogo? 

Outra possibilidade que não posso deixar de aventar éa de que o grande 
número de viaturas utilizadas na operação da tarde daquela segunda-feira, 
além de envolver aspectos ligados à segurança, na verdade teria feito parte 
do processo de desinformação geral criado para envolver tanto possíveis 
populares curiosos como parte do contingente da ESA, que não necessitava 
e não devia tomar conhecimento do que, de fato, estava acontecendo. 

Outra informação conseguida com a mesma fonte do Exército, que 
não posso deixar de comentar, é a declaração que teria sido feita por outra 
pessoa chave dessa história, de patente superior, pertencente ao comando 
da ESA. Em uma reunião na noite do dia 22 de janeiro, da qual participou 
nosso informante, o tenente-coronel Olímpio Wanderlei Santos afirmou 
que os ali convidados haviam participado, naquela tarde, de uma missão 
ultrassecreta: o transporte de uma entidade extraterrestre. Santos, de maneira 
inteligente, e provavelmente tendo em mente que alguns poderiam estar na 


Edo MRA nene pirão Asay R dade perante 
Busca pelos seres vitimados 


Volto agora a falar da testemunha civil que encontrei em Varginha, 
em 2004, que havia mencionado o problema do mau funcionamento do seu 
carro quando chegava ao bairro Jardim Andere, no dia do avistamento da 
criatura por Liliane, Valquíria e Kátia, 20 de janeiro de 1996. Como já havia 
dito, ele tinha mais informações e com aspectos relevantes. 


Ronaldo Silva me garantiu que no dia 21, 22, ou 23 daquele 
mesmo mês e ano (não tinha certeza da data exata), justamente no 
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período em que a entidade alienígena tinha estado hospitalizada no 
Humanitas, ele fora testemunha de um fato de importância inegável 
para este autor, dentro do contexto geral da história. Eu já tinha 
conhecimento da grande onda de aparições que continuava por 


tadohidgiecm deenas re talhido une rlepoi tenps carisadurde 
tipo de revelação. Silva informou que, em uma daquelas datas, 
teve a oportunidade de observar em pleno dia um grande objeto 
esférico que se movimentava entre a região onde está localizado 
o Humanitas e o Jardim Andere. 

A testemunha revelou que a observação aconteceu quando 
chegava à sua residência, situada nas proximidades do próprio hos- 
pital. Segundo ele, mais duas pessoas observaram o mesmo tipo de 
procedimento realizado pelo UFO. Quando estava sobre a área do 
Humanitas, ou do Jardim Andere, pairava por alguns momentos à 
baixa altura ou se movimentava lentamente, até que se dirigia com 
maior velocidade em direção à outra região, para depois voltar a 
se deslocar no sentido inverso. Em suas próprias palavras “parecia 
uma mãe procurando os filhos”. Ainda segundo Silva, o objeto lembrava 
uma “bola de sabão”, deixando perceber em sua superfície, e ao seu 
redor, o ambiente onde se encontrava. 


Nova testemunha militar 


A testemunha militar do Exército que havia prestado os esclare- 
cimentos e revelado os detalhes da retirada do corpo do alienígena do 
Hospital Humanitas, acabou trazendo para novas informações um colega 
da mesma instituição (ESA), que tinha tido a oportunidade de observar 
mais detalhes da própria criatura. Esse novo depoimento foi prestado e 
gravado também em vídeo por Ubirajara Rodrigues e por Pacaccini, no 
dia 21 de maio de 1996, também em um ponto da cidade de Varginha. 

Essa nova testemunha participou diretamente dos fatos relacio- 
nados à retirada da criatura do Hospital Humanitas na tarde do dia 22 


de janeiro. Possuo também em meus o cópia dessa gravação. O 
militar ficou frente a frente com a entidade, que já estava morta, pelo 
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menos era essa a sua interpretação. Segundo ele, havia um transtorno 
muito grande no interior do Humanitas, com pessoas andando de um 
lado para outro. Ele confirmou que a criatura estava dentro de uma 
caixa de madeira com várias pessoas observando o seu interior. Relatou 


informeneio padoveheiko drieimonirecanges, foi alvo de reclamação do 

De início, pôde observar parte de uma das pernas, que tinha a 
cor marrom e apresentava, como a outra testemunha já tinha descrito, 
uma espécie de óleo. Mas, em seguida, observou em detalhes a cabeça 
volumosa da entidade, quando um dos médicos retirou a cobertura, uma 
espécie de lona ou plástico. Constatou a presença das já mencionadas 
ondulações na parte superior do crânio. O ser praticamente não tinha 
nariz, era algo quase imperceptível. Não notou a presença de orelhas. 
Possuía olhos bem grandes, vermelhos e sem pupila. A boca era pequena 
e um dos médicos, com o auxílio de uma pinça, mi de seu interior 
uma espécie de língua fina, ou fita, que foi esticada e em seguida voltou 
a se enrolar ao ser deixada livre. Logo em seguida, a caixa voltou a ser 
fechada e a testemunha não pôde ver mais nada. 

Essa testemunha foi a segunda a mencionar o nome do tenen- 
te-coronel do Exército Olímpio Vanderlei Santos, que ele garantiu 
estar entre as pessoas no interior do ambiente onde ele viu a entidade 
alienígena. O informante afirmou que seria Santos o comandante da 
operação que resultou na retirada da criatura do Hospital Humanitas. 


Mn mUnda agadhah dE Masite Eua 
que o acompanhavam para o interior das instalações da Escola de 
Sargento das Armas, na cidade vizinha de Três Corações. 

Antes de encerrar este capítulo, e as referências feitas a essa teste- 
munha, gostaria de ressaltar que nunca ví uma fistonomia tão amedrontada 
ao dar um depoimento. Aquele militar tinha a nítida impressão de que 
havia observado algo que não fazia parte de suas “atribuições” dentro 
do contexto da operação. Em seu relato, chegou a revelar um grande 
temor por ter visto a entidade alienígena. Ele tinha receio, inclusive, de 


Ei poderiam atentar contra sua vida. Caso isso tivesse acontecido, seu 
epoimento seria disponibilizado para mídia prontamente. 
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Na gravação em VHS, ele deixou o registro dos nomes de 
alguns de seus superiores que deveriam ser responsabilizados, caso 
ele sofresse algum tipo de “acidente”. Felizmente, hoje posso reve- 
lar — quando esse assunto é explicitado publicamente de maneira 


nél taofreak minkado Mlinespaesatrilidats érci tquBrasitdirsmanta 


muito bem até onde podia chegar... 
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Capítulo 6 


Os dias seguintes 
ao episodio 


uais seriam os aspectos que ocorreram em seguida, dentro 
dessa impressionante história que envolveu a queda de uma 
nave alienígena e o recolhimento de, pelo menos, parte de 
sua tripulação? Os detalhes obtidos até esse ponto do caso 
impresstonaram não só os investigadores de nosso país, con- 
forme as pesquisas foram avançando, como a própria Ufologia Mundial. 
Afinal, desde que o Caso Roswell fora redescoberto e investigado de 
maneira aprofundada, nada parecido havia ocorrido. 


início Reetan crmaçhsa sbre sesprstoguedads LH sar atina 


de 1947), sempre surgiram, mas Varginha tinha um diferencial inegável: 
além das pesquisas terem se iniciado imediatamente após os primeiros 
acontecimentos, o número de testemunhas dispostas a colaborar com os 
investigadores, incluindo militares, não parou de crescer desde os primeiros 
momentos, dando ao caso um nível superior de credibilidade. 

Todos os depoimentos colhidos sobre o destino inicial dos 
fragmentos da nave e dos seres capturados, incluindo a criatura que 
passou por dois hospitais da cidade, revelam que tanto os fragmentos 
ligados ao caso quanto as entidades alienígenas foram levadas para a 


Escola de Sargento das Armas (ESA). 
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Uma das testemunhas militares, pertencente à Força Aérea, a 
quem ouvi pessoalmente, garantiu que já nos primeiros dias da história 
havia representantes oficiais da Força Aérea Norte-Americana (USAF), 
inclusive devidamente fardados, no interior das instalações do Exército, 


eme daeh qraçaetmertes terms bapanredtiry quis dr apra sato bis AE 
virem dos Estados Unidos em um avião militar. Os norte-americanos 
teriam descido na cidade de Campinas ou de São Paulo e, em seguida, 
partido para a ESA. Outros depoimentos garantem, de fato, a operação 
e a observação desse tipo de veículo aéreo na região na mesma época. 


Presença norte-americana 


Se já nos primeiros dias do caso, desde as horas que precederam 
a queda do UFO no dia 13 de janeiro de 1996, órgãos do governo dos 
Estados Unidos estavam participando da ação, em contato direto com 
nossas autoridades, inclusive fornecendo informações que acabariam 
na unidade militar mais próxima e importante daquela região do sul de 
Minas, a Escola de Sargento das Armas — uma possibilidade bastante 
real, como já havia definido antes —, não foi surpresa para mim que a 
presença daqueles militares dentro da ESA tenha sido re portada. Mesmo 
que a ajuda inicial — ligada ao monitoramento do UFO que caiu na 
Fazenda Maiolini — não tenha acontecido, a presença norte-americana 


posterigs, GATA MaA a GALO ABEL OA Belo militar, em 
seu depoimento sobre o processo de monitoramento norte-americano e 
comunicação às autoridades brasileiras a respeito do UFO que, supostamen- 
te, estava sendo acompanhado se aproximando do sul de Minas Gerais, a 
testemunha foi muito clara quanto à origem das informações pertinentes à 
presença, já nos primeiros dias do caso, dos oficiais da USAF no interior da 
ESA. Segundo a fonte da Aeronáutica, seu cunhado, um membro do Exér- 
cito que na época servia em uma unidade situada no estado de São Paulo, 
teve contato com um sargento da guarda da ESA, cujo nome também será 


mantido em sigilo por razões óbvias (mas é citado na gravação), que teria de 
fato afirmado a presença dos militares norte-americanos. 
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Os membros da USAF já estavam presentes, segundo seu depoimento, 
na tarde em que chegou um comboio formado por vários caminhões tra- 
zendo caixas de madeira, justamente do tipo que foi utilizado não só quando 
da captura, pelos bombeiros, da entidade alienígena, como daquela usada, 


ragunde pote militerdadixiretatrcrodsee rRNS eieaa 4 de 
foi reportada também pelo outro militar do Exército, cujo depoimento foi 
conseguido posteriormente por Pacaccini e Ubirajara Rodrigues. 

O mesmo membro da guarda da ESA, cujo cunhado, também 
militar do Exército, havia fornecido as informações para nossa fonte 
da Força Aérea, afirmou que foi testemunha direta do desembarque, 
naquele mesmo dia, de inúmeros fragmentos metálicos que não pude- 
ram ser identificados como algo conhecido por ele. 

A questão sobre a qual gostaria de chamar a atenção diz respeito 
ao fato de que o sargento da ESA — fonte direta de todas essas últimas 
informações — fez referência a várias caixas. Dentro do conhecimento 
geral do caso, a entidade extraterrestre capturada pelos bombeiros seguiu 
no interior de um desses receptáculos, em um caminhão do Exército, 
diretamente para a ESA ainda na manhã do dia 20 de janeiro. Todas 
as informações que tenho revelam que naquela data apenas um único 
caminhão do Exército esteve presente na operação. Fica claro, portanto, 
que os fatos mencionados pelo sargento não podem estar relacionados 
à captura de um dos alienígenas pelos bombeiros. 


depoirebempaRSln dote Ae essi INstifuicêPs EP ada passo pas EHe 
manitas foi retirado em uma caixa de madeira, no final da tarde do dia 
22 de janeiro, por um dos três caminhões que participaram do comboio 
anteriormente mencionado. O caminhão em questão só levou em seu in- 
terior uma caixa, que tinha dentro o extraterrestre. Onde estavam, então, 
as outras, cujo número exato não foi mencionado pelo sargento? 

Será que, de fato, como insinuei no capítulo anterior, poderiam existir 
outros seres no interior do Humanitas antes da chegada daquele que havia 
passado inicialmente pelas dependências do Hospital Regional? Os outros 


caminhões que participaram do comboio que retirou a entidade alienígena, 
em vez de estarem relacionados apenas à segurança ou às manobras de 
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acobertamento, tiveram por missão o transporte de outros seres no interior 
de outras caixas? Isso é, evidentemente, uma especulação que não pode ser 
descartada, mas que está longe de ser uma informação evidenciada. 


Comboio para Campinas 


A questão que devo colocar agora é pertinente à real situação e 
posição que os membros da USAF ocuparam dentro do contexto dos 
acontecimentos e, principalmente, dentro daquilo que se tornaria realidade 
nos dias seguintes. Isto será debatido mais a frente, em outros capítulos. 
Antes, tenho que falar sobre mais alguns detalhes da história. 

Segundo a fonte militar do Exército, cujo depoimento gravei no dia 04 
de maio de 1996, ela não tinha visto e não possuía informações ou qualquer 
detalhe sobre os fragmentos da nave. Possuía conhecimento, entretanto, por 
participação direta, sobre o que havia ocorrido no dia seguinte ao da chegada 
do comboio militar à ESA, comboio este que havia retirado pelo menos uma 
criatura já morta das instalações do Hospital Humanitas. Segundo a mesma 
testemunha, na madrugada do dia 23 de janeiro de 1996, teve início outra 
missão fundamental dentro da estrutura geral do caso. 

Às 04h00, os três caminhões Mercedes-Benz, modelo 1418, que 
aparentemente haviam passado a noite sob forte guarda militar, tendo no 
comando e na direção os mesmos motoristas que haviam participado de todas 
as manobras do dia anterior, cujo foco foi o Hospital Humanitas, partiram 


para a giad RELER RS gaini MRE esponsáveis por cada uma 


das viaturas, seus motoristas e auxiliares chegaram à ESA naquela madrugada, era 
exatamente o mesmo do início da noite anterior, quando deixados aos cuidados 
da guarda. O interior da carroceria de cada um deles continuava vedado a qualquer 
observador externo, da mesma forma que acontecia a partir da cabine, devido 
ao bloqueio daquelas pequenas aberturas utilizadas pelos motoristas para terem 
visão da parte traseira do veículo. Tudo indica, segundo nosso informante, que 
a carga que havia chegado à ESA no início da noite de 22 de janeiro, no interior 
das viaturas, partiu de fato para Campinas na madrugada do dia seguinte. A 


maior parte dos militares que participaram da missão só soube de seu destino 
momentos antes, quando chegaram à instituição militar. 


EXÉRCIO 
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Um comboio de caminhões do Exército Brasileiro ocorrido no Distrito Federal, 
muito semelhante ao que foi montado em 1996 para se levar os seres extra- 
terrestres resgatados em Varginha para a Universidade de Campinas. 


Por razões sobre as quais apenas podemos especular — mas 
que podertam estar relacionadas a uma possível tentativa de dimi- 
nuir a atenção de curiosos, pelo menos até a saída da cidade de Três 


Gosek PASCAREÓGI DÃO O at rpu juntos dee uda RYE 
minutos entre a saída de cada um deles. Quando as viaturas chegaram 
a Campinas, se dirigiam para a Escola Preparatória de Cadetes (EPC), 
onde todos adentraram. Lá estava presente e esperando o comboio 
do já mencionado capitão Edson Henrique Ramires. O oficial havia 
deixado a cidade de Três Corações antes da saída do comboio militar, 
no interior de um jipe do Exército construído pela Engesa, possivel- 
mente para preparar o passo seguinte da história, que aconteceria a 
partir da tarde do dia 23 de janeiro. Realmente, mais uma data especial, 


cujos acontecimentos jamais deveriam ser do conhecimento de nossa 
população e, por que não dizer, da humanidade. 
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Com a chegada do com- 
boio à Escola Preparatória de 
Cadetes do Exército, os militares 
de baixa patente foram pronta- 


mento ltheradaspor RANS 
naquele dia, já havia sido cum- 
prida e estava encerrada. Não 
era aconselhável que aqueles ho- 
mens, que no dia anterior tinham 
participado diretamente de fatos 
totalmente inimagináveis para a 
maioria das pessoas e, inclusive, 
para eles próprios, estivessem 


envolvidos com outras questões 
potencialmente perigosas, dentro 


do quadro que visava ainda manter no acobertamento totala queda da 
nave, o recolhimento e transporte dos alienígenas e, principalmente, 
naquele momento, o passo seguinte da história. 

O comando das operações daquele dia seguiria, pelo menos nas horas 
seguintes, nas mãos do capitão da ESA, afinal ele vinha participando desde 
o início de toda a história. Quanto menor fosse o número de envolvidos, 
inclusive entre os militares de patente intermediária, melhor. O Caso Vargi- 


ph acendem aderido apenas qe pisacae leader pecinçarasto 
alto comando e alguns outros militares, principalmente da área de Inteligência, 
cuja participação não poderia ser deixada de lado. 


Badan Palhares 


Foi dentro desse espírito que o militar e oficial da Escola de Sargento 
das Armas, em conjunto com membros da Inteligência da própria ESA, 
como o Sargento Valdir Cabral Pedrosa, e provavelmente com mais alguns 


poucos militares da própria Escola Preparatória de Cadetes, conduziram os 
caminhões trazidos de Minas Gerais para a Unicamp. 


UNICAN? 
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Na página ao lado, o médico legista Fortunato Badan Palhares, a quem se atribui 
a autópsia nos extraterrestres capturados em Varginha. Acima, um dos prédios 
da Universidade de Campinas (Unicamp), onde o fato teria ocorrido. 


Esse é, sem dúvida, um dos aspectos mais controversos e debatidos 
do caso. Teria sido naquele dia (ou a partir dele) que o conhecido e por que 
também não dizer polêmico médico-legista Badan Palhares — já mencionado 


BESSA SEI A NO o SEU PÁS INASANICAO E BALEAS 
para analisar e comentar o filme de Ray Santilli sobre a suposta autópsia 
dos alienígenas de Roswell — teve acesso a pelo menos uma das criaturas 
recolhidas em Varginha, provavelmente a que havia passado pelo Hospital 
Regional e falecido nas dependências do Humanitas. 

Chega a ser surpreendente que poucos meses depois de ter se envol- 
vido com uma das histórias mais polêmicas da Ufologia Mundial, Palhares 
estivesse, em janeiro de 1996, novamente associado a questões não só 
ufológicas mas, segundo informações de duas fontes distintas, diretamente 


relacionado ao Caso Varginha. O primeiro informante, uma pessoa que 
trabalhava na mesma área do Instituto Médico-Legal, dentro do Hospital 
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das Clínicas (Unicamp), revelou que foi convidado a se retirar de seu próprio 
ambiente de trabalho, como aconteceu com outros profissionais, para que 
militares do Exército adentrassem trazendo uma misteriosa caixa de madeira, 
dentro da qual provavelmente estava a criatura morta que Badan haveria de 


anpepstatmo pole de alisar os proce Patatas da aum lcdsBeavell pera 
condição, frente a frente com uma entidade alienígena. 

Jáa segunda testemunha deste aspecto do caso, sobre o envolvimento 
de Palhares foi uma senhora, amiga pessoal do próprio, que revelou aos 
pesquisadores que certo dia — depois de ver seu nome já publicamente 
vinculado à história, inclusive pela mídia — Palhares teria declarado que 
gostaria de ver os ufólogos que defendiam a veracidade do caso e seu 
envolvimento com o mesmo conseguirem ficar poucos segundos frente à 
criatura, dando a entender seu aspecto repugnante. 

Alguns pesquisadores chegaram a defender a ideia de que o 
médico-legista teria tido também contato com outro ser capturado e 
trazido do sul de Minas, que teria chegado vivo à Unicamp. Pessoal- 
mente, nunca levei a sério a possibilidade de uma segunda participação 
de Palhares. Acredito que seu envolvimento com o caso se restringiu 
à sua própria especialidade, ou seja, a autópsia do extraterrestre. Eu 
mesmo, depois de 19 anos dos fatos, não estou certo de que algum dos 
tripulantes da nave vitimada no acidente do dia 13 de janeiro de 1996 
possa ter chegado vivo à Unicamp ou mesmo saído do Sul de Minas 


CESAS DE SANA Vale AH EMENDAS 
a viagem entre Três Corações e Campinas em uma caixa de madeira 
praticamente lacrada, no interior de um dos caminhões. 

Todos os seres capturados foram descritos, tanto pelas teste- 
munhas civis quanto pelos próprios militares que colaboraram com 
as investigações, como criaturas abobadas e debilitadas, cujo estado de 
saúde parecia crítico, condição esta desfavorável, fruto do próprio processo 
ligado à queda do veículo espacial ou à forma com que teriam abandona- 
do a nave antes que ela se chocasse contra o solo, na Fazenda Maiolini. 


Outra possibilidade que não pode ser descartada seria, é claro, a falta 
de adaptação daqueles seres ao nosso meio ambiente e atmosfera. 
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Alguns chegaram a defender, e acredito que ainda defendam, que 
na Unicamp, ao longo de vários dias, foram feitas inúmeras tentativas 
para descobrir um tipo de alimentação que a suposta criatura viva pudesse 
aceitar como uma alternativa para se nutrir e sobreviver. A ideia em si, caso 


aesnÍssenoa OMPA PRtsa Lre CAES da 
mentos que teriam que ser efetivados para mantê-la com vida. 

O problema é que a fonte, ou fontes, dessas informações, as- 
sim como os próprios investigadores que as divulgaram inicialmente, 
não se enquadram naquele perfil de credibilidade que mencionei. 
Isso ficará mais claro para o leitor quando este autor abordar fatos 
que se sucederam no dia 04 de maio de 1996, em uma reunião que 
aconteceu em Varginha, reunindo dezenas de ufólogos, e que mudou 
drasticamente o destino das investigações sobre o caso. 

Na oportunidade, ficou evidente a existência de duas posturas distintas. 
Fxistiam aqueles que se comprometiam, de fato e em qualquer circunstância, 
com o que defendiam ou tinha descoberto, e outros, infelizmente, que na hora 
de assumirem suas supostas descobertas eram capazes de total omissão, fugindo 
de suas responsabilidades quando perante a mídia, por exemplo. 


Caminhões vazios 
Na manhã do dia 24 de janeiro de 1996, os militares de baixa patente 


encha kadanan tess da dance Iserarasóna safadas da 
de Minas Gerais, voltaram da folga concedida pelo capitão Edson Henrique 
Ramires e foram surpreendidos. Eles haviam sido avisados de que a viagem 
de volta para Três Corações estava marcada para as 07h00. 

Os militares prontamente perceberam que os caminhões não es- 
tavam mais nas posições que haviam sido deixados por eles próprios no 
dia anterior. Mais do que isso: todos aqueles cuidados que vinham sendo 
tomados para impedir a visualização do interior das carrocerias, incluindo 
a lona traseira baixada, já fazia parte do passado. As lonas de cada um 


dos caminhões já estavam enroladas na parte superior dos veículos. Isso 
levou um desses militares de baixa patente, preocupado frente àquelas 
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modificações, a fazer um comentário com o seu próprio comandante. 
Ramires simplesmente respondeu ao militar que não se preocupasse com 
o assunto e nem com o que havia acontecido. 

Os caminhões seguiram, logo depois, para fora de Campinas e tomaram o 


persaapfescla deSargenta desmirinas./PpRsteipaça cao satiligres comandadas 
o comando da própria ESA imaginava. Acredito que não há dúvidas de que 
toda a carga trazida pelo comboio militar que saíra da ESA na madrugada do 
dia 23 de janeiro tenha sido deixada na cidade de Campinas. Essa carga, parece, 
envolvia pelo menos duas entidades alienígenas e talvez os fragmentos da própria 
nave. Esse último aspecto pode ser questionado. Aceito a possibilidade de que 
tais fragmentos possam ter sido retirados do sul de Minas Gerais em uma data 
anterior, afinal já haviam sido recolhidos no dia 13 de janeiro, uma semana antes 
dos casos de captura das entidades alienígenas de que tenho conhecimento. 
|. Outra possibilidade que também considero, e que gostaria de di- 
vidir com o leitor, é a de que em cada um dos caminhões que chegaram 
a Campinas poderia, de fato, haver uma entidade alienígena já morta. 
Todas elas envolvidas nas operações do dia 20 de janeiro de 1996. A 
primeira capturada pelos bombeiros, a segunda envolvida e talvez alve- 
jada na operação ocorrida no interior da mata de eucaliptos, às 14h00 
daquele mesmo dia, e a última delas recolhida pelos dois policiais da 
Inteligência da Polícia Militar, já na parte da noite. 
Mas, se levarmos em consideração os depoimentos relativos ao episódio 


dardo Actor ROER ANA AESA cs ARM UN AREAN SB 


interior do saco de campanha carregado por um dos militares que saíram da 
floresta de eucaliptos. Se tal versão for uma realidade, aquele seria o único ser 
sobre o qual não temos informações objetivas a respeito de suas condições 
físicas ou estado geral. Poderia ter sobrevivido para chegar à Unicamp? 


Novo depoimento militar 
No ano passado (2014), o pesquisador e advogado Arthur Sérgio 


Neto, que é membro do meu grupo de pesquisas e esteve em Varginha 
várias vezes, conseguiu gravar um depoimento em vídeo de outro militar 
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que, na época do caso, também estava servindo na ESA. Esse militar 
chegou a afirmar que os seres capturados teriam, na verdade, seguido 
para Campinas no interior de helicópteros. 

Pessoalmente, e até o momento, considero esse depoimento 


aeS Eti PASIS MAPLE SAPT RALES HOVER 
o caminho mais seguro e rápido para Campinas seria por helicópteros. 
Porém, mais uma vez é necessário separar o que é especulação daquilo 
que considero realmente evidenciado, mediante nossas principais fontes 
militares, cuja credibilidade, para este autor, é total. 

A fonte, cujo depoimento gravei no dia 04 de maio de 1996, e que 
considero, como já disse, uma testemunha chave para boa parte da história 
endossou, ainda em seu depoimento, que o comboio de caminhões da ESA, 
após parte de seus militares terem sido liberados e substituídos no interior 
da Escola Preparatória de Cadetes foi, de fato, para o interior da Unicamp 
naquele dia (23 de janeiro de 1996). Na viagem de retorno para Três Corações 
ele ouviu, aparentemente por uma falha ou descuido de um S-2 presente no 
caminhão em que ele também se encontrava, uma referência clara e direta 
sobre sua própria presença nas instalações da conhecida universidade. Quan- 
do percebeu o que tinha feito, o militar desconversou e fugiu do assunto. 


Procedimentos inusitados 


seguint Niassa dear Rato ntrado sis usas EE SOpçÕs REES 
distintas, realizadas em pontos diferentes. Quando alguns estavam de serviço 
no interior da instituição, outros eram remanejados para missões externas, 
ou estavam de folga, em uma clara tentativa de manter aquelas pessoas sem 
contato entre st. Falar do assunto ou das missões das quais haviam participado 
nos dias anteriores era totalmente proibido e passível de prisão. A queda da 
nave, seu recolhimento, a descoberta e posterior captura dos alienígenas e 
mesmo a viagem para Campinas eram um tabu. 

O medo de punições, além das medidas tomadas para manter 


distantes entre si aqueles que estiveram envolvidos nas operações, de 
início pareceu, para o comando da instituição, uma garantia de que o 
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sigilo e o acobertamento geral dos fatos seria um sucesso. À percepção 
era a de que os boatos que ainda circulavam, principalmente na cidade 
de Varginha, acabariam caindo no esquecimento. Mas, na verdade, com 
o passar dos dias, a sensação de controle e sigilo sobre todos aqueles 


fatos eptaya lene deseralgo queiradetipsrpare EB membros do co- 
mando da instituição, uma supervalorização de suas próprias capacidades 
e, ao mesmo tempo, uma visão depreciativa e afastada da realidade, sobre o 
potencial da pesquisa ufológica nacional, pelo menos no que dizia respeito 
a alguns de seus principais nomes. O Exército Brasileiro seria surpreendido 
e levado a perceber o quanto havia sido pretensioso em seus julgamentos da 
realidade. A Ufologia Brasileira em pouco tempo faria história e mostraria sua 
capacidade em termos mundiais, para desespero daqueles que acreditavam 
que tinham o controle sobre a situação. 
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Capítulo 7 


A evolução das 
pesquisas 


verdade é que após as sucessivas sessões de interrogatório reali- 
zadas pelo pesquisador Ubirajara Franco Rodrigues com as pri- 
meiras testemunhas do caso, que o convenceram e o deixaram 
impressionado com a sinceridade das irmãs Liliane e Valquíria, 
além de Kátia Xavier — e de suas primeiras investigações rela- 
cionadas aos boatos sobre a existência de uma criatura misteriosa que teria 
passado pelo Hospital Regional, apesar de todo acobertamento dirigido e 
controlado pelo Exército —, a sucessão de descobertas não parou mais nos 


PEF Rute Ma REINA SS CABO Vdp, e Ocorrências continuaram 


A importância de Vitório Pacaccini 


Antes de voltar aos principais fatos dentro da sequência histórica do 
caso, gostaria de ressaltar a importância que teve o investigador Vitório Pa- 
caccini para a evolução inicial das descobertas. Na época dos acontecimentos, 
apesar de residir em Belo Horizonte, ao perceber a importância dos fatos 
que começaram a ser narrados pela mídia, o pesquisador tomou a decisão 
de ir verificar pessoalmente e de, em seguida, se apresentar a Rodrigues para 
ajudar nas investigações. Uma parceria que deu frutos significativos. 
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O envolvimento de Pacaccini com a história começou a ser 
gestado na manhã do dia 11 de fevereiro, um domingo, quando ao ir à 
banca para buscar seus jornais e revistas, encontrou no periódico Estado 
de Minas uma matéria que tratava justamente do caso e da experiência 


vivida RathalantosNal guria, els Átia RM nb asesprama Fantástico da Rede 
Globo de Televisão, à primetra das matérias que sertam vinculadas pela 
emissora dentro de uma cobertura especial sobre os acontecimentos no 
sul de Minas Gerais. À reportagem apresentou os depoimentos das irmãs 
da família Silva e de Kátia Xavier, abordando os boatos que envolviam os 
bombeiros e a Escola de Sargento das Armas de Três Corações e, para 
finalizar, trouxe ainda um depoimento e alerta de Ubirajara Rodrigues, 
dizendo que algo estava sendo de fato acobertado. 
Pacaccini sabia da importância da ESA, com seu contingente de 3.000 
o e conhecia a aa escola, não só por meio de visitas em datas 
estivas — quando havia alguma comemoração cívica, por exemplo —, mas 
porque havia concluído um curso de equitação em suas dependências, além 
de conhecer militares (amigos seus), que tinham passado por suas fileiras. 
O ufólogo convocou, em seguida, para o dia 13 de fevereiro, terça- 
feira, uma reunião em seu próprio apartamento, para que pudesse discutir 
aqueles acontecimentos com alguns dos principais membros do grupo 
do qual fazia parte na época, o Centro de Investigação Civil de Objetos Aéreos 
Não Identificados (Cicoani). O objetivo era definir se haveria participação da 


instituição gep QUA ERES E Qiidoso fundador do grupo, professor 


Húlvio Brant Aleixo, um dos pioneiros da pesquisa ufológica em nosso país. 
No encontro com seus parceiros, o pesquisador revelou que estava disposto 
a ir para a região. Ele era o único solteiro, tinha disponibilidade para viajar 
no momento, além de estar em boas condições físicas. A maior parte dos 
membros do Cicoani já estava em idade mais avançada. 

Faltavam poucos dias para o Carnaval e o ufólogo, para evitar 
as dificuldades de trânsito nas estradas, tão comuns no feriado, partiu 
já no dia seguinte para a cidade de Três Corações, onde ainda residia 
sua mãe. Antes disso, no dia anterior, já tinha iniciado seus contatos 
telefônicos com seus amigos da região. 
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ARQUIVO FO 


Vitório Pacaccini é o senhor de barba à direita. No centro está outra testemu- 
nha do Caso Varginha e, à esquerda, o advogado Ubirajara Rodrigues. O trio 
discutia detalhes da ocorrência que agitou o sul de Minas. 


Jána cidade, no dia 16 de fevereiro, o pesquisador recebeu o telefonema 
de um de seus amigos e contatos, revelando que ele poderia ficar frente a 
frente com uma testemunha militar diretamente envolvida com o recolhimento 


LERO SE (RAE ARO GA ANSA APENA SORA SUA ST do 
Corpo de Bombeiros, aconteceu tarde da noite para proteger a identidade 
do militar que forneceria os detalhes, gravados em áudio, da primeira captura 
realizada na manhã do dia 20 de janeiro. Como também já informei nesse 
livro, possuo cópia em meus arquivos dessa gravação. 

O que eu ainda não tinha dito em relação a esse assunto é que a 
tal testemunha tinha “vindo ao mundo” em um parto realizado pelas 
mãos do próprio pai de Pacaccini, médico e obstetra conceituado da 
cidade, já falecido. Mais um fato curioso dentro das artimanhas de 
nosso destino... Em seus primeiros dias na cidade de Três Corações 
o pesquisador “Já estava fazendo a diferença”. 
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Antes de concluir essas referências sobre o início do envolvimento do 
investigador com o caso, devo ressaltar que ele foi inicialmente responsável 
pela obtenção de depoimentos militares, cuja importância para o desven- 
damento da história ainda hoje é fandamental não só pelas informações 


consegadasap ar Releraónes Pa creci E REBELA he passaram 


a acompanhar e participar das pesquisas como convidados ajudou, sem 
dúvida, a fortalecer a busca por novas informações. À própria matriarca de 
nossa Ufologia, a professora Irene Granchi, que já na época estava com uma 
idade avançada, fez questão de ir a Varginha tomar conhecimento, ¿n loco, 
do resultado das investigações em suas primeiras semanas. Foi ela, após ter 
recebido um pedido explícito de ajuda por parte de Rodrigues, quem colo- 
cou o jornalista Luiz Petry, da produção do programa Fantástico, em contato 
com o ufólogo mineiro, permitindo que a primeira matéria de repercussão 


na principal rede nacional fosse ao ar apresentando o caso. 


A história continua 


A chegada das criaturas à Campinas no dia 23 de janeiro de 
1996, especificamente à Escola Preparatória de Cadetes do Exército, e 
transferência posterior para a Unicamp, transformou a cidade paulista 
no centro dos acontecimentos. Ubirajara Rodrigues, em um de seus 
artigos divulgou, por exemplo, um acontecimento que pode ser apenas 


uma comncidinnia-do SAE [Eye Ss REA QUPR: americanos, 
incluindo alguns que trabalhavam na Agência Espacial Norte-A- 
mericana (NASA), chegaram à Unicamp. Oficialmente, a visita 
destinava-se ao processo de seleção de cientistas de nosso país 
para participarem de futuras missões espaciais. Ainda segundo 
Rodrigues, começaram naquela data a trabalhar dentro de labora- 
tórios da universidade com militares brasileiros. 

Mas, infelizmente, as informações sobre esse período, no que 
diz respeito à Unicamp, pelo menos parte delas apresentadas mais 
tarde por ufólogos da região que progressivamente haviam integrado 
as investigações, para este autor, sempre foram vistas com reserva, ao 
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A Escola Preparatória de Cadetes do Exército, em Campinas, é outra instituição 
sempre mencionada em ligação com o Caso Varginha. A escola é uma das mais 
antigas unidades de preparação militar do Brasil em funcionamento. 


menos no que diz respeito aos detalhes. Mas, enquanto o foco parecia 
ser Campinas, ao contrário do que os pesquisadores poderiam imaginar, 
outros fatos começaram a acontecer entre Três Corações e Varginha. 


Negativa da Polícia Militar 


Antes mesmo de o primeiro programa Fantásticoir ao ar no domingo, 
dia 11 de fevereiro de 1996, expondo o assunto em termos nacionais, 
o comando do 24° Batalhão da Polícia Militar de Varginha fez publicar 
entre os dias 03 e 05 de fevereiro, no jornal Correto do Sul, uma nota oficial 
desmentindo qualquer envolvimento com os fatos: 


“Recentemente alguns órgãos de comunicação social de Varginha tém 


se manifestado a respeito de uma estranha criatura não identificada, que 
teria sido vista na cidade. O comando da guarnicão bolicial de Varginha, 
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centralizado no 24º Batalhão de Polícia Militar, foi envolvido indiretamente 
em tais boatos, face algumas menções de providências adotadas pelo Corpo de 
Bombeiros Militar e Polícia Militar Florestal. Pelo exposto, o comandante 
da Guarnição, tenente-coronel PM Maurício Antonio dos Santos, esclarece 


Po BPN au ct La tar Naita”. não tomou conhecimento ou 


Como já revelei antes, apesar desse desmentido oficial, a policial que 
estava de plantão recebendo as ligações no número 190 da PM confirmou que 
havia chegado quatro ligações no início da manhã do dia 20 de janeiro de 1996, 
reportando a presença de uma estranha criatura no bairro Jardim Andere. E, 
como já vimos, não foi só esse o envolvimento da Polícia Militar. 

No início de fevereiro de 1996 o policial da Inteligência Marco 
Fli Chereze, que havia participado diretamente da captura da criatura 
recolhida na noite de 20 de janeiro, foi à clínica médica no quartel da 
Polícia Militar, em busca de solução para uma espécie de furúnculo 
que havia surgido em sua axila direita e que vinha gerando descon- 
forto. Ele teve o abscesso retirado mediante uma rápida intervenção 
cirúrgica realizada por um dos médicos da própria Polícia Militar. Mas 
conforme se descobriu mais tarde, como revelarei ainda nesse capítulo, 
a drenagem, ao contrário do que a família imaginava e também do que 
foi divulgado por muitos anos, não foi realizada no local. 

Poucos dias antes desses fatos, conforme Rodrigues pessoalmente 


declaro EO NAS AERES RERNE RAR 9d Encignado 
pelo pai sobre o que ele sabia acerca dos boatos relacionados ao caso, que 
para ele (pai) não passavam de uma ridícula palhaçada. Para surpresa do 
homem, seu filho de uma forma muito séria disse que “não se trata apenas de 
uma palhaçada e você vai ver que isso ainda vai dar muita amolação”. 

Em outra ocasião, Chereze teria entrado em casa e encontrado a avó 
e a esposa assistindo a um filme de ficção ou um documentário relacionado 
a discos voadores. Para surpresa da família, ele se dirigiu ao aparelho e des- 
ligou a televisão, deixando ambas estarrecidas, sem entenderem o sentido 
daquela atitude. O policial declarou: “não assistam esse tipo de coisa, que não é 
bom”. fechando a fisionomia. antes de deixar o ambiente. 


ÁLBUMB FAMÍLIA 
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O policial Marco Eli Chereze [E], levado a óbito de forma misteriosa e até hoje 
não admitida por sua instituição, e o médico mineiro Cesário Lincoln Furtado, 
que atendeu o policial durante o agravamento de seu estado de saúde. 


Pelo menos até aquele momento o policial da Inteligência da 
Polícia Militar não tinha falado nada a respeito de sua participação 
direta no episódio de captura da entidade alienígena. Estava man- 
ERES, BALA VETO SR AASS S ESC SAS, 
levando-o a ter atitudes descabidas. Nos dias seguintes teria início 
um quadro agudo que levaria o policial à morte. 


O quadro se agrava 


Continuando com o relato fornecido durante as entrevistas que fiz 
com Rodrigues para o documentário, que de fato foi o grande responsável 
pela obtenção das informações sobre esse particular do caso, na noite do dia 
06 de fevereiro de 1996, o policial chegou em casa reclamando para a esposa 
de fortes dotes nas costas. Naquela mesma noite. ele passou a sofrer. seocundo 


UBIRAJR A RODRIGUES 
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relatou o pesquisador, de uma paralisia gradativa e também a apresentar febre 
constante. O quadro se agravarta com o decorrer dos dias. 

Após passar pela clínica da Polícia Militar e pela Prontomed, clínica 
de emergência particular que funcionava dentro do Hospital Regional 


mioma Spread dedo erminaro pelo detonando am 
Bom Pastor, situado na mesma cidade. Ninguém conseguia dizer o que 
estava de fato ocorrendo com aquele rapaz de porte atlético e que nunca 
antes havia tido qualquer problema sério de saúde. No início da manhã 
do dia 15 de fevereiro, com o agravamento geral do quadro, o paciente 
foi transferido para o Centro de Tratamento Intensivo do Hospital 
Regional, de mais recursos. O mesmo lugar para onde o próprio militar 
havia, junto com o outro P-2 (Eric Lopes) levado, na noite do dia 20 de 
janeiro, a entidade extraterrestre que haviam capturado. 

É importante destacar que durante todo o período de internação, 
a família, por ordens médicas, praticamente não pôde ter contato com 
o rapaz e que os médicos forneceram aos familiares — ainda segundo 
as informações de Rodrigues, que se encontram devidamente gravadas 
— diversos diagnósticos, como hérnia, pneumonia etc. O fato é que 
pouco tempo depois de dar entrada no Regional, às 11h45 da manhã 
do dia 15 de fevereiro, Chereze faleceu, aos 23 anos de idade, no CTI 
do hospital para onde havia sido transferido, já em estado agonizante, 
deixando sua esposa, que estava grávida, viúva. 
neira str Bê dr pela! senpora Marta dntonia, Farares alesom de Ms 
médico do CTI que, se ele fosse da família, cuidaria de enterrar o rapaz 
ainda naquele dia, se possível até as 15h00. Algo difícil de ser entendido 
e que não foi justificado para a irmã do falecido. 


Inquérito policial 


Devido à estranheza que envolveu a passagem do policial pelos 
hospitais da cidade e, principalmente, pelo fato de que dois dias antes 
das dores começarem Chereze ter sido submetido à já mencionada 
extracção do futúnculo. à irmà do falecido Marta Tavares conseoculu 
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abrir, na delegacia policial local, um inquérito para apurar possíveis 
responsabilidades. Apesar da insistência do delegado que presidia o 
processo policial, toda a documentação relativa às análises realizadas no 
cadáver, os dados laboratoriais e o resultado da autópsia não apareciam 


Arpanet quas mnarnaneipo total pentesPesplicáre! mdgars!tável, 

Só após denúncia pública feita durante uma reunião com a imprensa 
por ocasião do primeiro aniversário do caso (20 de janeiro de 1997), em 
que estiveram presentes além deste autor, Ubirajara Rodrigues, Pacacci- 
ni, Claudeir Covo e a própria irmã do policial falecido, o delegado local 
recebeu toda a documentação necessária para concluir o inquérito, que 
posteriormente se transformou em processo criminal no fórum da cidade. 
Marco Eli Chereze havia falecido (cansa mortis) dentro de um quadro de 
“nsuficiência respiratória aguda, septicemia e pneumonia bacteriana”. 

Depois da pressão exercida pela mídia, por meio de inúmeros 
jornalistas que compareceram à nossa reunião, não só o delegado que 
presidia o inquérito recebeu a documentação que vinha sendo negada, 
como a própria família finalmente teve acesso ao material relativo à 
morte do rapaz que havia sido enterrado de maneira absurda, sem que 
seus familiares tivessem qualquer informação oficial sobre a causa de seu 
passamento. A mesma documentação pôde ser acessada também pelos 
pesquisadores que haviam realizado a reunião, com o apoio e a participação 
direta da irmã do policial, cuja presença foi fundamental naquele momento, 
TES REA AS UE DA ACO ISO On Marta Tarso resto uma 
vinha sendo mantido também sobre esse aspecto do caso. 

Com a transformação do inquérito em processo crime no fórum da 
cidade, o próprio promotor do caso, após analisar toda a documentação 
que havia ficado retida por motivos desconhecidos, acabou solicitando o 
arquivamento do processo por falta de evidências da culpa de qualquer 
um dos profissionais de saúde que haviam participado das tentativas de 
salvar a vida do policial. Isso pode ser constatado nos autos do processo. 
Foram feitos todos os exames possíveis e testes laboratoriais em busca 
de um diagnóstico real para os males que afligiram o militar. Pelo menos, 
é isto que pode ser vislumbrado em suas páoinas. 


Coleção Biblioteca UFO O 2015 129 


MD MARCO ANTONIO PETIT 


Diante dos fatos o promotor, que já havia resolvido não denunciar 
nenhum dos médicos que haviam participado do tratamento do policial no 
Hospital Bom Pastor e no Regional, e apesar de ter solicitado o já mencionado 
arquivamento do caso no fórum da cidade, resolveu enviar o processo para 


Rin to abas ts Rate er nate JAIRO Pap Rip rir dleamádico 

Diante da repercussão das denúncias feitas pelo nosso grupo na 
reunião do dia 20 de janeiro de 1997, inclusive sobre a participação de 
Chereze na captura de uma das criaturas na noite de 20 de janeiro de 
1996, o comando local da Polícia Militar do 24º Batalhão se pronunciou, 
afirmando que o P-2 não estava de serviço naquela data. Essa informação 
foi desmentida categoricamente pelo próprio pai do falecido, senhor Naldo 
Chereze, que afirmou que ele estava de fato trabalhando, exercendo suas 
funções dentro da área de Inteligência da Polícia Militar. Isso foi afirmado 
não só para os pesquisadores do caso, como aínda publicamente, em uma 
entrevista fornecida pela testemunha à EPTV, canal de televisão local afi- 
liado da Rede Globo, que mantenho ainda em meus arquivos. 


Tentativa de compreensão 


Desde fevereiro de 1996 circulavam dentro do contingente local da 
Polícia Militar boatos e informações sobre o envolvimento de Marco Eli 
Chereze na captura de uma estranha criatura, o que o teria levado à morte 


nesconta datam forma desgontamicação. Pares SIRBIS PN 
por uma infecção generalizada, conforme as autoridades envolvidas já sabiam. 
Afinal, os exames, testes laboratoriais e pesquisas nas vísceras do cadáver, 
que haviam ficado retidos e longe de todos, não apresentaram nenhum sinal 
direto que evidenciasse a presença de um vírus ou bactéria desconhecida. 
As questões vislumbradas dentro do processo de acobertamento 
eram outras € foi por conta dessa realidade que, de início, quando se viram 
na obrigação de divulgar o material que nem mesmo o delegado local havia 
tido acesso, o comando da PM tentou desvincular o policial falecido do caso 


para encerrar qualquer futura discussão ou problema que ainda pudessem 
enrotr relacionados à verdadeira causa da morte do P-2. 


ARQUIVO) FO 
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O calhamaço constituído de duas partes correspondentes ao Inquérito Policial 
Militar que foi lançado dentro da Escola de Sargento das Armas para apurar o 
vazamento de informações sobre detalhes do Caso Varginha. 


Dentro dos preceitos ligados ao acobertamento — e isso vale para 
qualquer área de implicações sigilosas —, qualquer dado ou informação que 
escape do controle e vença as barreiras ligadas à manutenção do sigilo 
pode mais à A E T que, associada a outro va- 

Os comandos militares ligados ao acobertamento do caso sabiam, 
evidentemente, da participação de Chereze e de seu contato direto com 
uma das criaturas. Existe, inclusive, a possibilidade já exposta ao leitor, 
referente a supostos arranhões que a entidade alienígena teria produzido 
nas costas do rapaz, conforme um relato ao qual eu mesmo tive acesso, 
em uma de minhas últimas visitas a Varginha. 

Os documentos liberados demonstram claramente o seu estado 
de saúde e o que causou o óbito, mas, na verdade, como pode ser vis- 


lumbrado nas entrelinhas do inquérito policial desenvolvido na delegacia 
lacal existe nm nrnhlema séria e evidente Como e nor ane um ranay de 
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23 anos, de porte atlético e que dias antes gozava de plena saúde, veio a 
falecer, vítima de um quadro de insuficiência respiratória aguda, septice- 
mia e pneumonia, que apesar da utilização de vários tipos de antibióticos 
não pôde ser revertido, mesmo não tendo sido encontrada em seu corpo 


nenhuma hatarai asa PeR Ade arquivamento do processo 


foi justamente a noção vislumbrada de que, infelizmente, os médicos não 
descobriram a tempo a causa dos males do policial. Essa é a verdadeira 
questão a ser enfrentada e que provavelmente já havia sido observada pelas 
autoridades ligadas ao acobertamento desse aspecto do caso. 

A morte do policial que havia participado diretamente da 
captura de uma das criaturas, havia se transformado, em fevereiro 
de 1996, no principal problema para os gestores do acobertamento. 
O conjunto das informações disponíveis, se divulgado, poderia até 
gerar um estado de potencial perplexidade e temor na população. 
Apresentariam as criaturas algum tipo de influência nociva ou mortal 
para a espécie humana, dependendo do tipo de contato que tivéssemos 
com elas? Se isso era um fato, tal problema teria origem na própria 
fisiologia das entidades ou em algum tipo de patologia desenvolvida 
mediante o contato com nosso meio ambiente? São especulações que 
certamente podem ter surgido na mente daqueles que mantiveram 
sigilo total, não só sobre a participação do policial na história, como 
dos fatores que acabaram pot vitimar o militar. 


Testemunha médica 


Anos se passariam até que um testemunho realmente esclarece- 
dor fosse conseguido, trazendo informações valiosas para um melhor 
entendimento do drama que vitimara Chereze. Dando seguimento à sua 
atuação como principal investigador desse aspecto do caso, foi Ubirajara 
Rodrigues quem localizou o médico Cesário Lincoln Furtado, cardiolo- 
gista, perito judicial e um dos profissionais da área médica que trataram 
o rapaz. Os detalhes de seu depoimento foram publicados pela Revista 
UFO em sua edição número 102, em agosto de 2004. Segundo Furtado, 


ananda a nalicial 14 estava internado nn Hacnital Bam Pastor n dantnt 
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Rogério Lemos (ortopedista), depois de examinar a radiografia que havia 
sido solicitada — havia a suspeita de hérnia de disco, devido às fortes 
dores lombares do militar — descartou a possibilidade e indicou que 
fossem pesquisadas outras causas para as dores e a febre. 


hemodá thrid ARR DAE A ae, ARIE AAR 
de provocar uma toxemia”. Segundo o médico, em seu depoimento, foram 
então ministrados “dozs antibióticos — penicilina e gentamicina — porque achd- 
vamos que podia ser pneumonia, devido à localização da dor, ou ainda uma infecção 
urinária. Ministramos, então, antibióticos que cobrissem as duas possibilidades”. 

Furtado revelou que no dia 13 de fevereiro, mesmo com a utili- 
zação dos mencionados medicamentos, o rapaz continuava a apresentar 
o mesmo quadro, sem qualquer sinal de melhora. No dia seguinte, 
14 de fevereiro, o paciente continuava com dor e febre, mas em um 
estado razoável. Já no dia 15 de fevereiro ele acordou “com um quadro 
de cansaço, torpor e sinais de cianose, configurando, assim, uma bacteremia com 
possível quadro de septicemia. Foz, então, imediatamente transferido para o CTI 
do Hospital Regional, onde foi atendido e medicado”, 

No Hospital Regional, um dos primeiros exames solicitados foi o de 
HIV, pois estava ficando claro que ele havia desenvolvido uma imunode- 
ficiência e que “uma simples infecção urinária, ou pneumonia — ou ambas — não 
levaria a pessoa a uma septicemia, tomando dois antibióticos”, explicou o depoente 


a Rodrigues. Segundo Furtado, o resultado do teste de HIV deu negativo, 


aaier A sfinação mais aliae ÍA RS RASA RESNA 
Centro de Tratamento Intensivo “ele morreu em poucas horas, piorando sempre, 
mesmo tomando os antibióticos...” disse a testemunha, 

Segundo Furtado, Chereze não teve nenhuma melhora com 
todos os recursos terapêuticos que foram utilizados em suas últimas 
horas. Ele revelou que “esse quadro intrigon todo mundo e seu corpo foi levado 
para a autópsia. Nela foi demonstrado que havia uma infecção urinária, causada 
por enterobacter. A cultura de urina, pedida no Bom Pastor, que ainda não 
tinha chegado, confirmou a infecção. Também havia uma infecção pulmonar, uma 
pequena pneumonia. À urinária, eu acho que foi a que causou a septicemia, pois 
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O médico revelou, ainda, que passados alguns dias da morte do 
rapaz a família o procurou, principalmente sua irmã, e disse que todos 
estavam proibidos de falar. Ela teria dito, segundo declarou Furtado, 
que Chereze havia participado no caso da captura da criatura. Infor- 


PADEN MAE CEU OSS Alia A 


a esquerda, ou no antebraço, pouco abaixo da axila, o que gerara o abscesso...”. 
O médico revelou que na época da internação e morte do rapaz o 
abscesso já estava praticamente curado: “não havia mais secreção e não 
estava mais aberto”. Furtado tinha conhecimento do processo movido 
pela família, dentro da suspeita de que poderia ter ocorrido imperícia, 
ou outro problema, na retirada do furúnculo. 

O doutor Furtado descartou a possibilidade de que a bactéria 
encontrada no abscesso fosse a causadora do óbito do rapaz, “porque a 
bactéria encontrada na axila, na época do processo, não era a mesma do rim — que 
causou a infecção urinária —, nem do pulmão”, Ele revelou que o microrga- 
nismo descoberto no braço do Chereze foi o estafilococo, que é comum 
na pele: “qualquer cabelo inflamado, qualquer infecçãozinha de pele, qualquer 
espinha, enfim, cansa”, declarou. À testemunha comentou, também, que o 
processo de drenagem realizado acontecera sem nenhuma intercorrência 
ou problema. “Mas eles (os familiares) juntaram isso ao fato de os militares 
estarem escondendo a captura do tal ser, por ordens superiores da própria polícia 
e, segundo a irmã de Marco (Cherese), também do Exército”. Para o médico e 
isptemnha, diem do policial estava interessada a de 
Antonia dizia que havia ordem para não se comentar o assunto”, 

O médico revelou ainda que, ao contrário do que a família pen- 
sava, a drenagem do furúnculo não tinha ocorrido na clínica médica 
da Polícia Militar. Chereze esteve lá, mas no local teria sido realizada 
apenas uma consulta prévia. De acordo com Furtado, a clínica não tinha 
condições de proceder à drenagem, o que teria ocorrido, segundo ele, 
nas dependências do Hospital Bom Pastor, conforme está documentado. 

Mas como entender tudo isso, todo o processo que vitimou 
Chereze? Nas palavras de Furtado, “prevaleceu uma infecção de fundo 
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nodeficiência é importante observar que em menos de 20 dias três bactérias 
atacaram o policial. Trés! Isso é a coisa mais rara do mundo. Uma infecção 
urinária, de garganta ou de pele em um jovem de 25 anos é normal. Mas três 
bactérias? Uma estava no braço uns dias antes, mas sarou. Depois veio a 


ess aU en nf nto EASES AA DNA DUNAS, a matá-lo. E 


O médico deixou claro em seu depoimento a Rodrigues que o 
policial já estava sem defesas, por conta do processo de imunodeficiência. 
Naquela situação, “qualquer bactéria pode vir e tomar conta de uma pessoa. À 
bactéria presente na pústula da axila já estava debelada e havia desaparecido. Na 
época em que foi internado, já não havia mais nada, só a cicatriz”. 

Furtado explicou, ainda, que a bactéria que matou Chereze 
(enterobacter) normalmente não é adquirida pela pele, por meio de uma 
lesão, por exemplo. Isto não é comum. Ele revelou que este tipo vive 
no aparelho digestivo, urinário e até mesmo na garganta e faringe. “Só 
que estão em equilíbrio, em situação de não causarem infecção. E só cair a defesa 
do organismo que elas se multiplicam e atuam”. 

Durante a entrevista a Rodrigues, o médico deixou claro em vários 
momentos a sua estranheza em relação ao que aconteceu com o policial. 
Existe “a história contata pela família [Nota do autor: envolvimento do P-2 
na captura da entidade alienígena] que desconheço e nada soube a respeito. Se 
foi criada uma fantasia em torno desse fato, a gente não sabe. Mas, se analisarmos 
bem a maneira com que as coisas aconteceram, não encontraremos uma explicação 
Por que hi uma coisa muito ipi entendeu? o ao senhor que nao 
abscesso cansa uma imunodeficiência. Um abscesso pode até dar septicemia, mas 
não mata ninguém. E qualquer antibiótico também cura. Não foi o caso. Não foi 
a bactéria que entrou pelo braço que provocou a infecção”. 

Rodrigues questionou o médico se poderíamos estar diante de 
um quadro causado por uma bactéria desconhecida. “Sim, bem, em se 
falando de algo desconhecido, seria impossível arriscar probabilidades. Não há como 
responder. Agora, será que ali entrou alguma outra coisa, também desconhecida, 
que tirou a imunidade dele? Essa é ontra pergunta sem resposta”, Furtado dei- 
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ter entrado ou tido contato com o policial e ser a resposta para sua 
morte. O que espantou o médico foi a rapidez com que o processo de 
imunodeficiência surgiu e evoluiu e a total ineficiência de tudo que se 
tentou para salvar a vida do rapaz. 


falece A tado dentro aus AEEA ASA A 


imunodeficiência. E os dois, que me lembre, tiveram o baço extraído por 
algum acidente no passado. Em certo prago, isso causa imunodeficiência. 
A pessoa pode morrer rapidamente nessa situação se contrair um quadro 
de septicemia. Mas, mais uma vez, não foi o caso”. 

Falando claramente, dentro de nosso conhecimento médico, não 
foi encontrada até hoje uma explicação que faça sentido para o que acon- 
teceu com o policial da Inteligência da Polícia Militar. Infelizmente para 
Chereze, algo de desconhecido acabou por ceifar sua vida. Não posso 
afirmar que ele teve contato com algum tipo de bactéria desconhecida 
ou vírus mortal no dia em que efetuou a captura do estranho ser, mas 
por tudo que foi apresentado e discutido nesses últimos parágrafos, e 
já tinha sido insinuado mediante os boatos que circulavam entre seus 
colegas de farda, isso não pode ser descartado. 

A ideia assumida em termos de possibilidade pelo doutor Furtado 
sobre o contato e entrada no corpo do rapaz de algo devastador para o 
seu sistema imunológico me parece de fato próxima da realidade, por 
todo o quadro que envolveu seus últimos dias. Assim eu acredito. Como 


2 


disse não existe ex licação pata sua história. n nhym paralelo entro 
e nossa medicina, se considerarmos todos Gs detalhestenvolvidos, in- 


cluindo seu próprio histórico em termos de saúde e sua condição física 
mais do que normal, até seu encontro com o desconhecido, naquela 
noite do dia 20 de janeiro de 1996. 

O próprio pedido de arquivamento do processo movido pela família 
para apurar algum tipo de irregularidade, imperícia médica ou possível 
responsabilidade na morte do rapaz por parte daqueles que tentaram 
salvar sua vida é um bom sinal de que até a justiça reconheceu que o 
desconhecido infelizmente venceu nosso conhecimento científico e, mais 
especificamente, a medicina exercida em nosso planeta. No mínimo, por 


A . . . 
ann tas TAS A 4Anio tamnn n tnavrAa Aoc Aancono tasmtatixrao da manntaoar Í kasarna 


ALA ATI LLA VINI Lil diO tra a l AJ LIV VV O LIVIILALIVAS AN IIIALILTI NI TIT A 


136 O 2015 Coleção Biblioteca UFO 


VARGINHA: TODA A VERDADE REVELADA. — UIRO 


entre nós, com sua esposa, e ter dado ao rapaz a oportunidade de ver 
suas filhas nascerem e crescerem. Sua mulher, após sua morte, deu à luz 
a duas meninas lindas, que tive o privilégio de conhecer. 

Eu gostaria de não estar contando essa história, mas ela infeliz- 


NEREA ORE CHE PIATE ARADENI GERLOSRR MEANE 
abordaremos, não sejam esquecidas. Talvez se o assunto e este aspecto 
do caso não tivessem sido tratados com tanto sigilo pela vontade de 
alguns, o fim desse capítulo fosse outro... 

Cesário Lincoln Furtado, em seu depoimento, garantiu que 
durante a presença de Marco Eli Chereze, tanto no Hospital Bom 
Pastor, como no Regional, onde veio a falecer, não notou a presença 
de qualquer médico de fora, como também não viu os superiores do 
rapaz e que muito menos foi procurado por esses para saberem de seu 
estado. Uma atitude, que eu, como autor, prefiro nesse momento não 
qualificar, mas que mostra claramente a falta de respeito e a total omis- 
são do comando da Polícia Militar frente ao que estava acontecendo. 
Esse mesmo comando, após o óbito, com a participação ou mesmo 
direção do Exército, agiu de maneira totalmente oposta, desenvolvendo 
o processo que visou sepultar junto com o policial a própria história 
de seu contato com a entidade alienígena. 

É triste perceber, ao finalizar este capítulo, que provavelmente 
em determinado momento dessa história a morte do rapaz, mesmo sem 


ual ugr interferência direta ossa ter sido considerada los gestores 
O adobertamento, invés de utm problema, a melhor soluçao. 
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Capítulo 8 


Novas surpresas 
aparecem 


o longo de todo o mês de fevereiro de 1996, a atividade 
dos UFOs no estado de Minas Gerais continuou a chamar 
a atenção, não só da população, como dos pesquisadores 
diretamente envolvidos com as investigações. Várias dessas 
ocorrências foram reportadas justamente no período em 
que Marco Eli Chereze esteve internado e acabou falecendo. Pacaccini 
fez referência em seu livro Incidente em Varginha: Criaturas do Espaço no Sul 
de Minas [Edições Cuatiara, 1996, que teve como coautor Maxs Portes] a uma 


grande concentração de.avistamentos entre os dias 13 e 16 da uele mês. 
autot não so se interessava em colher e receber tais depoimentos, 


mas estimulava as testemunhas a relatarem suas experiências à mídia 
em geral, como forma de fortalecer e documentar o que continuava 
a acontecer. Não se tratavam apenas de luzes erráticas no céu, obser- 
vadas a uma distância razoável. Alguns contatos estavam associados a 
objetos vistos à baixa altura, de uma forma que deixava mais do que 
contundente que estávamos vivendo momentos realmente especiais 
na história da Ufologia Brasileira. Até casos de pessoas seguidas em 
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Em Alfenas, município a cerca de 80 km de Varginha, outra criatura, 
que permaneceu não identificada, havia chegado a provocar o estouro do 
gado de uma propriedade rural. A movimentação anormal dos animais, cla- 
ramente assustados, acabou por destruir parte da cerca, derrubando vários 


ALHS AROSA MENE amader Pisa REEERE data 


confiança e incapaz de mentir ou de criar uma história falsa. 

Um dos casos mais interessantes da onda de aparições, que não parecia 
ter data para chegar ao seu final, ocorreu em uma noite no início de março 
daquele ano e envolveu o prefeito da cidade de Monsenhor Paulo, município 
situado a poucos quilômetros de Varginha. Valter Xavier da Silva, conhecido 
na região como Valtinho, estava acompanhado de sua esposa, dona Jandira, 
com quem pôde dividir aqueles momentos especiais. Ambos se dirigiam de 
carro para a propriedade do casal, a Fazenda Esmeril. 

Por volta das 21h00, o casal observou um UFO de forma inusitada. 
Nas palavras do prefeito era “algo um tanto quadrado”. As testemunhas nota- 
ram, ainda, a presença de quatro luzes que se mantiveram fixas no céu. Silva 
chegou a parar o carro para observar melhor o fenômeno e, em seguida, 
acionou o pisca-alerta. Imediatamente, o aparelho que apresentava um 
tamanho avantajado, se precipitou em direção ao casal. O prefeito reagiu 
rapidamente à aproximação do UFO e rumou com o seu veículo para a 
garagem da propriedade. O objeto luminoso foi observado pairando à 
baixa altura entre um conjunto de árvores (eucaliptos) e um rancho, bem 


em HA ÉS Segundos depdi, O UFO HOMENS se rapidamente em 
direção oposta à garagem e desapareceu em alta velocidade. O prefeito 
relatou que naquele momento pôde notar um som muito forte, como um 
acionar de um poderoso motor (um ronco grave), e que um brilho intenso 
iluminou o solo. Valter Xavier da Silva declarou ainda que o objeto parecia 
ter a forma de um vagão de trem. À testemunha, em determinado momento 
da experiência de contato, chegou a brincar com sua esposa, declarando que 
era o ET, inspirado pela história ocorrida na cidade vizinha. 
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incomum como as pessoas poderiam imaginar. Não acontecem apenas nos 
filmes de ficção que envolvem Ufologia. Tive a oportunidade de assistir, 
em uma de minhas visitas a Varginha, ao depoimento do prefeito que foi 
gravado em vídeo no interior de seu próprio gabinete. 


O mesmo efeito nos olhos 


No dia 03 agosto de 2014, durante uma vigília ufológica na área Serra 
da Beleza, no estado do Rio de Janeiro — local onde desenvolvi o mais 
duradouro e aprofundado processo de investigação em área de incidência 
já realizado em nosso país —, da qual participaram vários membros de meu 
grupo, Associação Fluminense de Estudos Ufológicos (AFEU), e realizada pelos 
amigos e pesquisadores Arthur Sérgio Neto e Júlio Ferreira, ocorreu, por 
volta das 22h00, um avistamento bastante significativo. 

Durante a pesquisa, as testemunhas puderam observar a partir de um 
dos locais que utilizamos em nossas investigações, situado a cerca de 1.000 m 
de altura, por vários minutos, um objeto luminoso pairando acima do ponto 
mais alto da estrada que liga os distritos de Conservatória ao de Santa Isabel 
do Rio Preto, no município de Valença. Depois de alguns minutos, aconteceu 
o fato mais importante, quando um carro chegou a passar exatamente por 
baixo do objeto. Naquele momento o UFO iluminava toda a região, inclusive 
o veículo, que depois seguiu em direção a Santa Isabel. 

Após o desaparecimento do carro na estrada que desce a Serra da Be- 


a porca Sea AO PUT da dos 
luminosidade contra Neto e Ferreira. Logo depois, o objeto desapareceu para 
não mais ser visto naquela noite. No dia seguinte, Ferreira acordou com uma 
forte conjuntivite, com os olhos cheios de secreção. Já Neto, que usa óculos e 
estava se valendo de um no momento da ocorrência, apresentou o problema 
em intensidade bem inferior e por apenas três dias. 

Ao retornarem pata a cidade do Rio de Janeiro, e com a persistência 
em Ferreira daquela aparente sequela do contato com o UFO, ele procurou 
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chegou a questionar Ferreira se ele havia usado solda elétrica sem a devida 
proteção. Felizmente, como no caso do prefeito de Monsenhor Paulo, alguns 
dias depois não se podia mais notar qualquer sinal do problema. 

O interessante no caso ocorrido na Serra da Beleza é que a observação 


do lu BEBE Apa EUStáAS e grado Manainn 


grande a ponto de provocar qualquer sequela, o que me faz pensar que algo 
na área invisível do espectro eletromagnético tenha atingido as testemunhas. 


Mortes misteriosas 


O mês de abril começou exatamente dentro da mesma perspecti- 
va da onda de aparições dos chamados discos voadores. Em Varginha, 
Três Corações, Passos e outros municípios do Sul de Minas Gerais, as 
aparições continuavam a ser relatadas, mas até que ponto aquela presença 
tão intensa de objetos ainda poderia estar, de fato, ligada ao caso foco 
desta obra? Não existe uma base sólida ou algo que possa ser tido como 
evidência passível de ser utilizada para uma resposta objetiva. À questão 
se torna mais difícil ainda, pois não podemos, mesmo hoje, ter uma ideia 
precisa sobre tudo que pode ter acontecido durante aqueles meses que se 
seguiram ao encontro e captura das primeiras criaturas, após a queda do 
veículo espacial. Os acontecimentos ligados diretamente ao caso, entretanto, 
estavam longe de poder ser tidos como encerrados. 


mentos telae Rados Sória, (BIAS MISERIA CONEA AM A ACOE CET 
no interior do zoológico da cidade de Varginha. Seus animais começaram a 
morrer sem uma causa definida ou que justificasse os óbitos. Dois veados, 
uma jaguatirica, uma anta e uma arara azul, para surpresa e tristeza dos 
funcionários, morreram em poucos dias. 

O que tornou as ocorrências mais difíceis de serem entendi- 
das foi o fato de os animais viverem e ocuparem áreas distintas do 


zoológico, além de se alimentarem, com exceção dos dois veados, de 
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torma de ataque por outros amimais. 
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O Zoológico de Varginha, que esteve paralisado por alguns anos, é um dos pon- 
tos onde foi avistada uma estranha criatura no calor dos episódios no início de 
1996. Pelo menos uma testemunha no zoológico viu um ET. 


O veterinário do zoológico, o doutor Marcos Araújo Carvalho 
Mina, foi um dos que ficou mais estupefato frente àquelas mortes. 
Cada um dos animais havia sido encontrado já sem vida e sem que, 

ia a a a a 
mesmo após o veterinário ter realizado as necrópsias. Mina não en- 
controu nada que pudesse justificar o que tinha acontecido. 

Foi decidido, então, que as vísceras daqueles animais seriam 
enviadas para um laboratório de análises clínicas em Belo Horizonte 
(MG), o que aconteceu logo em seguida. Os estudos feitos na ca- 
pital do estado também não ajudaram ou trouxeram alguma forma 
de esclarecimento para os óbitos. A única “anomalia” encontrada 
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Isso nos foi informado por Ubirajara Rodrigues em entrevista re- 
gistrada em vídeo por este autor, gravada no teatro do Instituto Brasileiro 
de Administração Municipal (IBAM), por ocasião de uma de suas palestras 
realizadas a meu convite na cidade do Rio de Janeiro, e que foi proferida 


BRISA Eare GRE GEES A PPP UE SIE QB EO 
para diferentes mídias e redes de TV, sempre manifestou sua estranheza e 
falta de compreensão sobre as mortes de seus animais. 


O aparecimento de mais uma criatura 


Poucos dias após os óbitos ocorreria mais um fato marcante na 
história do caso e que, de alguma forma, pode ter ligação direta com esse 
aspecto da história. Na noite do dia 21 de abril de 1996, acontecia uma 
festa comemorativa em homenagem ao secretário de cultura da cidade de 
Varginha, em um restaurante que funcionava dentro da área do zoológico 
da cidade. Aquele espaço, que era locado para acontecimentos desse tipo, 
seria palco da observação de mais uma criatura. 

Aquela comemoração, que contava com cerca de 25 participantes, 
tinha como uma das convidadas a senhora Terezinha Gallo Clepf, na 
época com 67 anos de idade, esposa de um dos políticos mais conhe- 
cidos da região, o senhor Marcos Clepf, que já havia sido vereador, 
e que também estava presente na oportunidade. Por volta das 21h00 
e em 
pessoas, pois era a única fumante entre eles. Ela, então, se afastou do 
grupo e se dirigiu para a varanda do restaurante para fumar. 

O local não estava bem iluminado, pois os holofotes exter- 
nos e as luzes da varanda estavam com defeito, mas havia ainda 
uma iluminação residual, que vinha principalmente da parte in- 
terna do restaurante. À testemunha sentou-se em uma cadeira, 
acendeu seu cigarro e, ao olhar diretamente para sua frente, foi 
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Naquela situação de baixa iluminação, apesar de nunca ter visto 
nada parecido, ela de início chegou a pensar em um animal que poderia 
estar solto. O ser estava a apenas 5 m de distância, o que permitiu a Te- 
rezinha, depois de se refazer da surpresa e susto iniciais, reparar que não 


Roo pava de um animal, Eqtiyenrasoalmsntenp-local ERA 
do caso. Segundo a testemunha, a criatura apresentava olhos grandes, 
vermelhos e luminescentes, aparentemente sem pupilas. Ela observou 
que os olhos se abriam e se fechavam, o que ainda não tinha sido re- 
latado por outras fontes do caso. À boca não passava de um pequeno 
rasgo horizontal. Não dava para se notar nariz, ou pelo menos algo que 
fosse evidente, mesmo àquela pequena distância e sua pele apresentava 
uma coloração marrom-escura e aparência oleosa. Uma descrição muito 
próxima das realizadas pelas testemunhas anteriores, que haviam também 
ficado frente a frente com essas criaturas. 

Mas houve dois detalhes que diferenciavam aquele ser de tudo o que 
havia sido relatado antes: além de não apresentar qualquer sinal de debilidade, 
fraqueza, ou de estar em dificuldades, a criatura mostrava, na parte da cabeça, 
uma espécie de capacete dourado que envolvia seu crânio, deixando visível 
aparentemente apenas seu rosto ou a parte frontal da cabeça. O estranho ser 
olhava fixamente para ela. Terezinha relatou que de maneira surpreendente, 
diante do que estava acontecendo, ambos permaneceram com seus olhos 
fixados no outro por cerca de mais de cinco minutos, em total silêncio. 
adia Os lhos da criatura pareciam realmente brilhar. Desconcertada e co 

quela situaçao, a testemunha se levantou lentamente da 
cadeira onde se encontrava e entrou no salão do restaurante, não sem antes, 
quando ainda da porta de acesso, lançar seu olhar em direção à misteriosa 
criatura, que ainda permanecia imóvel na mesma posição. O único movimento 
que foi constatado foi o abrir e fechar de seus olhos. 

Já dentro do ambiente do restaurante e procurando controlar o 
forte impacto emocional ocasionado pela experiência que acabara de ter, 
a testemunha preferiu não comentar nada com seu esposo, temendo criar 
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o que aconteceu em seguida. Terezinha Gallo Clepf só comentou com seu 
esposo o que tinha lhe acontecido quando já estavam no interior do carro, 
indo embora do zoológico. Poucos dias depois, ela relatou sua experiência 
aos pesquisadores envolvidos com o caso. 


daque IRA r e gnrdade alienígena astaras acionada BANK 
seriam os dois acontecimentos apenas uma coincidência? A própria dire- 
tora do zoológico da cidade, a já mencionada bióloga Leila Cabral, depois 
de tomar conhecimento do contato mantido por dona Terezinha, passou 
a defender a ideia de que a morte de seus animais provavelmente teria 
ocorrido por algum tipo de influência daquele estranho ser que, depois 
do dia 21 de abril, não foi mais observado no local. 

À presença da criatura, os óbitos dos animais no zoológico e o triste 
destino do policial Marco Eli Chereze abrem, de fato, uma perspectiva 
preocupante sobre o potencial mortal que as entidades poderiam possuir. 
E, agora, não estou mais falando apenas do que diz respeito à espécie 
humana. À tipologia desses seres, uma singularidade dentro da história 
recente de nossa Ufologia — com poucos casos registrados, sendo um 
deles na Itália, referendado pelo renomado ufólogo Roberto Pinotti —, 
pode, antes de ser tido como algo contra a realidade do caráter extrater- 
restre das entidades, na verdade, constituir um fator de segurança para 
nossa espécie. Por que e como chegaram ao nosso planeta? Que tipos 
de contaminação esses seres podertam produzir? 


Uma lembrança preocupante 


Lembro perfeitamente do primeiro dia em que estive no exato 
ponto onde estava o ser avistado por Liliane, Valquíria e Kátia Xavier, 
após ter tomado conhecimento dos fatos. Por alguns segundos, enquanto 
percebia que estava tocando a vegetação da região, tive minha mente 
invadida por uma dúvida mais do que justificável: poderia, ainda, haver 
no local algo potencialmente perigoso? 
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por que nao dizer, as proprias testemunhas envolvidas diretamente 
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A dona de casa varginhense Terezinha Gallo Clepf [E], que avistou uma estranha 
criatura no zoológico municipal, e Luiza Helena, mãe de Valquíria e Liliane e 
também testemunha dos eventos ocorridos no sul de Minas. 


com mais aquele aspecto da história. Na noite do dia 29, por volta da 
22h30, quando dona Luíza Helena e suas filhas Liliane e Valquíria, já 
se preparavam para dormir, perceberam que existiam pessoas desco- 
nheci S batendo pal mas em frente 2 à casa da família. 4 

quatro homens muito bem vestidos, usando ternos escuros 
conforme depoimento da mãe das meninas e de suas filhas. Aquelas 
pessoas, depois que a porta da casa foi aberta, “não esperaram um 
convite para entrar” e passaram pelo portão. Em questão de segundos 
já estavam dentro da sala da residência da família. Aparentemente, 
não desejavam ser vistos pelos moradores da região por mais tem- 
po do que o necessário. Mostraram, inclusive, preocupação com a 
possibilidade de alguém chegar e entrar na casa. 
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tassem o que tinham visto, obtendo os detalhes básicos da história. 
Um daqueles personagens misteriosos anotava tudo que era dito, 
enquanto outro formulava as perguntas. 


Uma tentativa de suborno 


Depois de ouvirem a história do avistamento da criatura que, na época, 
evidentemente era mais do que conhecida, a pessoa que parecia ocupar uma 
posição hierárquica superior perguntou para Liliane e Valquíria qual seria o 
sonho de cada uma delas. Questionaram também dona Luíza, se a casa era de 
propriedade da família, em que ela trabalhava, quanto ganhava e também sobre 
seus sonhos, da mesma forma que já tinha feito com suas duas filhas. 

Em seguida, a mesma pessoa revelou que eles “era a mina de ouro, que 
elas nunca poderiam pensar em ter a oportunidade de encontrar”. Logo em seguida 
houve a revelação de que eles desejavam que suas filhas, e ela própria, prestas- 
sem um novo depoimento para exibição em uma “outra televisão”. A mãe das 
meninas questionou os desconhecidos sobre o que eles de fato desejavam. 
Foi nesse ponto da conversa que as coisas ficaram claras! 

Em resposta à sua indagação, dona Luíza foi informada de que o 
objetivo da nova gravação e dos novos depoimentos que sertam tornados 
públicos era desmentir tudo o que suas filhas tinham afirmado ou declarado 
antes. Teriam que negar o avistamento e o contato com a misteriosa criatura 
etc. Caso concordassem com a proposta, eles estavam dispostos a pagar um 


aos a o É Ta a E suas filhas 
teriam que mudar seus depoimentos, a mãe das meninas se sentiu constran- 
gida e o medo tomou conta de sua mente. Afinal, ela estava sozinha com 
as filhas na presença de quatro homens que haviam feito todo o possível 
para não serem identificados. A filha mais velha de Luíza estava na escola 
e seu marido, que trabalhava como trocador, de serviço. 

Ela, então, perguntou se eles poderiam deixar um telefone para 
uma possível comunicação. À resposta foi negativa. À testemunha foi 
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dispostos a deixar qualquer forma de contato, ou sinal, que pudesse 
servir para identificá-los. No momento da partida não permitiram se- 
quer que dona Luíza os seguisse até a rua, mas ela pôde perceber que 
os homens entraram em um carro que estava estacionado um pouco 


distante da coirada da SARRE O NEM iente a intimidação 
de testemunhas civis, como havia acontecido décadas antes em Roswell, 
no Novo México — e que na época levou a0 silêncio várias pessoas, 
inclusive a principal testemunha inicial (Mac Brazel) a desmentir suas 
primeiras declarações —, uma nova fase buscando o acobertamento 
do Caso Varginha, tinha seu início. A partir da noite do dia 29 de abril 
de1996, ficou evidente que já existia uma tentativa de desmoralizar o 
caso por meio de suas primeiras testemunhas. 

O leitor pode imaginar o que teria acontecido se dona Luíza e suas 
filhas tivessem aceitado a proposta daqueles criminosos? Felizmente, 
os misteriosos personagens que invadiram a intimidade da família Silva 
naquela noite descobririam, com o passar dos dias, que em nosso país, in- 
dependentemente da simplicidade e das dificuldades financeiras de muitos 
brasileiros, existiam, como ainda existem, aqueles que prezam a verdade, e 
principalmente aquilo que podemos definir como decência. No dia seguinte 
à tentativa de suborno por parte daqueles homens que continuam até hoje 
protegidos pelo anonimato, Luíza Helena procurou os principais investiga- 
dores do caso para relatar e denunciar o que havia acontecido. 


Reconhecimento à honestidade 


Dentro e por conta de meu trabalho na Ufologia, que se confunde 
com minha própria vida, já estive frente a frente colhendo depoimentos, 
recebendo relatos e informações ufológicas de dois Ministros da Aero- 
náutica, de generais do nosso Exército, de almirantes da Armada, entre 
outras altas patentes militares, assim como de personalidades de nossa 
sociedade em geral. Sem desmerecer todas essas pessoas, as quais sou 


tinensastiantefgtáticrod esendizessa em, messérahalheneganinsa 20 trato 


depois dos fatos que acabei de narrar, que foi um privilégio conhecer 
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Liliane, Valquíria e a mãe dessas meninas, da mesma forma que aconte- 
ceu com Kátia Xavier. A atitude de todas elas frente às dificuldades que 
encontraram, por terem sido testemunhas diretas de uma verdade que 
deveria estar hoje esquecida, sem dúvida é, ainda hoje, uma inspiração 


para a defesa do caso. Para minha própria dedicação a esta obra. 
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Capítulo 9 


Meu envolvimento 
com 0 caso 


os quatro investigadores principais da história que esta- 
vam envolvidos e liderando as pesquisas quando fizemos 
a denúncia sobre a morte de Marco Eli Chereze e sua par- 
ticipação na captura de uma das criaturas, por ocasião do 
primeiro aniversário do caso (janeiro de 1997), fui eu o 
último a me integrar às pesquisas. Tomei conhecimento do caso por 
intermédio do programa Fantástico, da Rede Globo, exibido no dia 11 
de fevereiro de 1996, sobre o qual já comentei. Apesar de, à época, ter 


ficado impressionado com.a aparente sinceridade de Liliane, Valquíria 
e Kátia — e de ter percebido'o aspecto emocional que envolvia'cada 


uma delas ao se expressarem sobre o avistamento da estranha criatura 
—, não estava pronto para aceitar o caráter ufológico do episódio e, 
por que não dizer, de tudo aquilo que havia sido veiculado no referido 
programa, independentemente de meu conhecimento sobre a seriedade 
do pesquisador Ubirajara Rodrigues e de nossa amizade. 

Eu já conhecia Rodrigues, que havia sido entrevistado pelo pro- 
grama, há muitos anos. O pesquisador, inclusive, tinha participado de 


derfanenminênmsretolâgiade pterio ciclofepotcinimeoaidade. dia 


amizade tinha tido início no ano de 1980, durante um evento realiza- 
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do na cidade de Niterói, onde cada um de nós havia proferido uma 
conferência como convidados de um grupo local, que hoje não mais 
existe. Em fevereiro de 1996, eu residia na localidade de Itaipava, um 
distrito do município de Petrópolis, na região serrana do estado do Rio 


de Jancitos/bREta de dee conversado, com 6 Resanigadas, pos telefone 
estava, de fato, convencido da realidade ufológica da história, eu ainda 
tinha minhas reservas quanto a este aspecto ou interpretação. 

Na noite em que conversamos sobre o assunto pela primeira 
vez, Rodrigues já havia sido procurado por Pacaccini e já tivera 
acesso à gravação de áudio contendo o primeiro depoimento de um 
militar diretamente relacionado à história, fato já mencionado neste 
livro. O que me chamou a atenção durante aquela nossa primeira 
conversa foi o estado de euforia e quase desequilíbrio emocional 
do pesquisador, ao mencionar o documento que confirmava tudo 
aquilo que as autoridades militares estavam negando. Eu conhecia 
bem Rodrigues e sabia que para ele estar se expressando daquela 
forma, algo de muito sério havia chegado às suas mãos. 

Apesar de ter ficado de início profundamente interessado, eu acompa- 
nharia ainda durante certo tempo a história de longe, sem viajar a Varginha. 
Minha esposa estava grávida de nossa filha e estávamos envolvidos em um 
processo de mudança e retorno para a cidade do Rio de Janeiro. 


Um encontro decisivo 


Poucas semanas depois, entretanto, quando já havia retornado ao Rio 
de Janeiro, tive a oportunidade de me encontrar com Rodrigues e de conhe- 
cer pessoalmente Pacaccint. A professora Irene Granchi havia convidado 
Rodrigues para se apresentar em um evento público, que ocorreu no centro 
da cidade em um espaço que, na época, ela usava com constância para as 
reuniões e eventos de seu grupo, o Centro de Investigação Sobre a Natureza dos 
Extraterrestres (CISNE). O local, uma sala para projeção de filmes, fazia parte 


datnm cenjdade-ciinprtsadal do psspritdads despoigódtibaManinagunentte 


UBIRAJARA RODRIGUES 


revista OVNI Documento, cuja editora era nossa matriarca. 
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O advogado e então ufólogo Ubirajara Franco Rodrigues, que reside em Varginha 
até hoje, esteve em condição propícia para investigar os fatos envolvendo seres 
extraterrestres em sua cidade, e não muito longe de sua casa. 


Compareci ao evento e assisti com atenção às apresentações de Ro- 
drigues e de Pacaccini, que participava como convidado do primeiro. Dona 
Irene ainda não conhecia a importância do pesquisador dentro do caso. Após 
o encerramento do evento, soube por ambos que muitas das informa ões 
jå obtidas não tinham sido repassadas ao público naquela oportunidadê. 

Foi-me feito, então, um convite para uma conversa mais privada 
e pessoal no dia seguinte, antes que os investigadores voltassem ao sul 
de Minas. O encontro aconteceu na manhã subsequente, no Shopping 
Rio-Sul, um dos maiores da cidade. Ali, enquanto tomávamos um café, 
fiquei sabendo de coisas surpreendentes e que ambos haviam conseguido 
obter os nomes de vários dos militares que participaram diretamente 
do caso. À partir daquele encontro, e de algumas das informações que 


horésenisido posppatas dias, proprissipeldstsobpeiocipalreentolósiparda 


história foram sendo progressivamente dissipadas. 
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Chegando a Varginha 


No dia 04 de maio de 1996 seria realizado mais um evento de meu 
grupo, a Associação Fluminense de Estudos Ujológicos (AFEU), na cidade do Rio de 
Jansira dentro da seu que cu baia lançado, denominada LI Celia faquele 
engenheiro Claudeir Covo, infelizmente hoje já falecido. 

Entretanto, no dia 26 de abril fui informado pela administração do 
teatro do IBAM que devido a problemas técnicos o evento precisaria ser 
adiado. Diante da situação, no início da madrugada do dia 27 teletonei para 
Covo para avisar do problema e acertarmos uma nova data. O pesquisador 
imediatamente sugeriu que aproveitássemos, então, o dia 04 de maio para 
realizarmos uma reunião em Varginha, com o objetivo de discutirmos a 
situação que cada vez estava mais explosiva. 

Mesmo ainda vivendo as últimas semanas antes do nascimento 
de minha filha, decidi que não poderia mais adiar minha ida ao sul 
de Minas e apoiei Covo em sua proposição, que por telefone fez os 
acertos necessários com Rodrigues e Pacaccini. Houve uma espécie de 
chamamento geral para a Ufologia Brasileira e em poucos dias inúme- 
ros grupos considerados sérios na época tiveram seus investigadores 
convidados para participar, além daqueles que, de uma forma ou outra, 
já estavam acompanhando e interagindo nas pesquisas. 

Quando cheguei a Varginha, na noite do dia 03 de maio, soube 
por Pacaccini ue fora de carto me pusçar r na rodoviária da s cidade, sobre 

proposta dé suborno feita à família Silva, mencionada já no capitulo 
anterior. O a expressou sua E com o que estava 
acontecendo e me informou que havia outro problema: uma equipe do 
programa humorístico Casseta & Planeta, da Rede Globo, tinha chegado à 
cidade e solicitado uma entrevista com as meninas e os dois pesquisadores 
mineiros que apareceriam, caso aceitassem, dentro de um enredo humo- 
rístico. Tal coisa seria evidentemente um desastre e acabaria com toda a 
seriedade que envolvia os acontecimentos e a própria pesquisa. A Rede 


frtoberestavaapojaaddo pesldratdodard aatieirodardivilgação sextérioelêntiia 


11 de fevereiro, outra no dia 25 do mesmo mês. 
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Segundo Pacaccini, Rodrigues havia, ao receber a solicitação por meio 
de uma ligação telefônica, agido com prudência e inteligência, percebendo 
que uma negativa direta poderia gerar também problemas. Informou aos 
membros da produção que teriam que passar a solicitação à família. Con- 
e Pe opa a 

A família chegou a receber até uma oferta em dinheiro, um cachê, 
para participar. Luíza Helena e suas filhas, entretanto, entenderam a 
situação perfeitamente e não aceitaram qualquer forma de presença nas 
gravações, que mesmo assim aconteceram na cidade, envolvendo vários 
moradores e, em certo momento, uma verdadeira multidão. Após ter 
sido informado por Pacaccini do que estava acontecendo na cidade, ele 
me deixou na residência de Rodrigues, onde eu ficaria hospedado para 
participar da reunião do dia seguinte, que ocorreria em um auditório que 
existia em um anexo da casa do pesquisador e advogado. 


Uma reunião histórica 


Na manhã do dia 04 de maio, os pesquisadores convidados co- 
meçaram a chegar e aqueles que já estavam participando das pesquisas 
faztam suas exposições para os demais, já reunidos no auditório, passando 
as últimas informações. Claudeir Covo, Osvaldo e Eduardo Mondini, 
Pacaccini e o próprio Rodrigues, entre outros, fizeram suas explanações 
e APA aia havia sido convocada park tomar conhecimento das 
novas revelações, mas iria apenas à tarde. Apesar de ter chegado a 
Varginha na véspera, eu já estava mais do que informado sobre o que 
havia sido conseguido e documentado por Rodrigues e Pacaccini em 
suas Investigações, salvo alguns poucos detalhes dos quais fui informado 
na ocasião. Minha surpresa foi o nível de detalhamento que os irmãos 
Osvaldo e Eduardo Mondini, que até aquela data estavam à frente das 
pesquisas na região de Campinas, tinham conseguido. Eles ocuparam 


boa pepi trmiparda sacobiepronbieanear sdasstyelaçiesdesejou 


apresentar suas pesquisas ou ideias, estava chegando o momento crucial para 
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os pesquisadores presentes. Na parte da tarde, quando as portas do auditório 
fossem abertas, por volta das 17h00, para a mídia, além da denúncia sobre 
a tentativa de suborno da família Silva, da apresentação dos casos de avis- 
tamentos mais recentes no sul de Minas, que continuavam acontecendo, e 
de Ena pote Ciça assinada pelos scpresentantes dosnDos Al presentes, 
e patentes de alguns dos principais militares do Exército envolvidos direta- 
mente com o caso. Todos eles membros da Escola de Sargento das Armas 
de Três Corações. Os nomes haviam sido revelados para os pesquisadores 
mineiros por informantes da própria instituição militar. 

Por volta das 15h00, quando justamente os presentes faztam suas 
ponderações a favor ou contra a divulgação para a mídia dos nomes dos 
militares envolvidos, Pacaccini, que havia saído do salão onde se processava o 
debate para atender uma ligação, retornou ao auditório e, de maneira discreta, 
solicitou que eu o acompanhasse. Percebi, imediatamente, que alguma coisa 
de importante estava acontecendo. Retirei-me do ambiente procurando não 
despertar maiores atenções, seguindo o pesquisador. 

Com exceção do jornalista Luiz Petry, da produção do programa 
Fantástico (o único jornalista presente) que vinha acompanhando a história do 
caso de uma posição privilegiada, graças ao nível de confiança desenvolvido, 
na época, entre ele e os dois pesquisadores mineiros (Rodrigues e Pacaccint), 
nenhum dos presentes notou a importância daquele momento. 

Ao sair do auditório, fui informado que estava chegando à cidade 
uma das, principais fontes militares, que então já vinha colaborando 
com os dóis pesquisadores locais, passando in olmações valiosas. Tra- 
tava-se de um membro do Exército Brasileiro, mais especificamente 
da Escola de Sargento das Armas. Ele havia sido convencido a prestar 
um depoimento detalhado, que seria gravado em vídeo, documentando 
alguns dos aspectos mais importantes de toda a história do Caso Var- 
ginha. Eu havia sido o escolhido para, junto com Pacaccini, cumprir 
a missão. Aquele membro da instituição militar era, justamente, quem 
havia passado os nomes de alguns dos militares da ESA diretamente 


envolvido neomeale ae dessaspeçias Main iehortanitesrda histáxia. em 


INFA 


frente ao auditório, prontos para entrar no carro com o equipamento de 
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Na histórica reunião entre ufólogos e a imprensa, ocorrida em Varginha no dia 
04 de maio de 1996, os líderes da investigação foram enfáticos ao mostrarem 
que a queda de um UFO e o resgate de seus tripulantes no sul de Minas é real. 


gravação, fomos surpreendidos pela aproximação do Luiz Petry, que nos 
interpelou, principalmente a Pacaccini, solicitando acesso ao que estava 
acontecendo. Pelo menos daquela vez ele não podia saber a verdade, 
ois sua presença poderia colocar em fisco o sucesso de nossa missão. 
militar poderia Ficar receoso de se deixar gravar na presença de um 
dos principais jornalistas do país. Eu mesmo havia deixado a reunião 
sem fazer qualquer comentário sobre minha saída a um dos membros 
de meu grupo, o pesquisador Renato Travassos. 

Caso os ufólogos reunidos em Varginha naquela tarde decidis- 
sem pela exposição pública dos nomes dos militares envolvidos, seria 
mais do que fundamental termos em mãos um registro em vídeo das 
informações que já haviam sido prestadas, incluindo a citação dos 


cons AAMEsetep tantes .dósmminhremissinaragurdeitas dsimemerávels 


de minha trajetória dentro da Ufologia. 
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Meu retorno à reunião 


Após realizar a gravação do depoimento de nossa fonte 
militar, Pacaccini e eu deixamos o militar, que estava de folga, em 


Frente À godeuiária de areinha para que ce Se a uige gm pasa 
Sargento das Armas para prestar o explosivo depoimento que gravei 
nas dependências da casa do pai de Rodrigues, como já havia reve- 
lado em outro capítulo. O militar era, definitivamente, contrário à 
manutenção do acobertamento sobre o caso. 

Na sequência dos acontecimentos fui deixado por Pacaccini, que 
dirigia um automóvel que, até o início do caso, era usado normalmente 
pela esposa de Rodrigues, na esquina da rua onde se processava a reunião. 
O pesquisador seguiu, então, para buscar dona Luíza Helena e suas filhas. 
Estávamos em uma corrida contra o relógio e nada poderia, por conta das 
implicações do que estávamos planejando, sair errado. 

Quando adentrei ao auditório, depois de uma ausência de quase duas 
horas, pot incrível que possa parecer, não houve qualquer questionamen- 
to por parte dos outros ufólogos quanto à minha saída. Apenas Covo e 
Rodrigues, os únicos que sabiam de tudo, me questionaram com discrição 
sobre a missão que tinha envolvido a mim e a Pacaccini. Respondi que 
havia sido cumprida, o que deixou os dois não só aliviados, mas confiantes 
para o que aconteceria dali a poucos minutos. 

Para minha surpresa, fui informado por ambos que uma expressiva 
parcela dos pesquisadores estava contra d ideia ti divulgar os flomes e€ 
patentes dos militares da ESA para os jornalistas. Eu, então, expus a 
Covo e a Rodrigues que dificilmente teríamos outra oportunidade como 
aquela. Se não apresentássemos aos jornalistas algo realmente impor- 
tante, eles dificilmente retornariam em outra ocasião, se convocados. Os 
dois pesquisadores pensavam exatamente da mesma forma e entre nós 
ficou acertada a divulgação dos nomes e patentes dos militares. Deci- 
dimos ignorar as opiniões contrárias e mostrar que ali existiam pessoas 


dispostane terdmpelere stabilcejnredttedelnerdadeanapasessdadatozde ae 


últimas consequências, se assim fosse necessário. 
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Fazendo história 


A partir daquele momento, as coisas aconteceriam em um ritmo alu- 
cinante, o que surpreendeu não só boa parte dos demais ufólogos presentes, 


m ap a a foram a a ente abertas 
Pacaccini, que logo em seguida me perguntou o que ele devia ou não falar. 
Não havia tempo para explicar ou comentar o que tinha acontecido antes. 
Disse, então, a ele que deveria “revelar tudo”, inclusive os nomes e patentes 
dos militares da ESA diretamente envolvidos com a história. Ressaltei que 
apenas aqueles detalhes que poderiam ser utilizados para a identificação de 
nossos informantes deveriam ser preservados (não revelados). 

Por questões éticas, já que até aquele momento do caso ele havia sido 
o principal investigador na obtenção dos depoimentos militares, Pacaccini 
havia sido escolhido previamente, mesmo antes da gravação daquela tarde, 
para fazer as revelações relacionadas ao envolvimento militar, que com a 
decisão tomada por Rodrigues, Covo e eu, incluiria o aspecto mais crucial e 
potencialmente problemático discutido na reunião. 

Rodrigues e Pacaccini deram início aos trabalhos apresentando Dona 
Luíza e suas filhas. Pela gravidade do que tinha acontecido e seria revelado 
segundos depois, Rodrigues explicou aos jornalistas que a mãe das meni- 
nas é quem faria uma declaração. Luíza Helena fez, em seguida, um relato 
detalhado de como a família havia recebido poucos dias antes (29 de abril) 
uma tentativa de suborno, ara qu ye des entissem tudo, o que até a, ugl 

ata insistiam em afirmar terem bbsetvado: a criatura. A repercussã 
imediata e os jornalistas começaram a fazer perguntas, em parte na busca 
de sinais que pudessem identificar os responsáveis por aquele ato extremo 
que visava, sem dúvida, a desmoralização do caso. 

Logo em seguida, o pesquisador Claudeir Covo leu o manifesto 
que havia sido redigido e assinado pelos diretores ou responsáveis pelos 
grupos presentes na reunião, do qual fui um dos signatários em nome do 
grupo AFEU. O documento afirmava, entre outras coisas, que “criaturas 


Bangcanunts não Bless) ficia paraideiteaneaiadahadaridus giidadosbisióaitas 


médica e posteriormente retiradas da cidade, em uma complexa operação 
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que envolvera autoridades militares e profissionais civis. À nota conclamava, 
também, outras possíveis testemunhas a se manifestarem, tendo sempre 
como garantia a manutenção de seu anonimato, caso requerido. 

Em seguida, Pacaccini iniciou sua exposição, revelando os detalhes 
pásicos da caso cap mas ifonações conecquiças porno cnoras 
criaturas, com a participação do Corpo de Bombeiros, Polícia Militar e 
Exército. O pesquisador revelava naquela oportunidade que a segunda en- 
tidade alienígena havia passado de forma definitiva pelo Hospital Regional 
e, em seguida, pelo Humanitas, antes de ser retirada já morta da cidade. 
Para muitos dos presentes, incluindo um número razoável dos ufólogos, 
as revelações tinham terminado. Mas, logo em seguida, Pacaccini revelou 
que já tinha o conhecimento dos nomes dos envolvidos na retirada da 


criaturimeditaleneentras eleptndanesisatonllnrponitasa jornalista sobre 
quem seriam essas pessoas. O pesquisador começou afirmando que 
toda aquela operação “havia sido coordenada pelo tenente-coronel Olímpio 
Vanderlei, de Três Corações, pessoa conhecida no quartel e, até de certo modo, 
temida”, Pacaccini mencionou ainda os nomes do capitão Ramires, do 
tenente Tibério da Polícia do Exército e do sargento Pedrosa. 

O pesquisador ainda revelou na oportunidade os nomes dos 
militares, que estiveram no comando como motoristas dos três cami- 
nhões que retiraram a criatura morta do Humanitas e seu translado para 
dentro gas instalações qa Esc la de dar ento das Armas. Seriam eles 
o cabo Vassalo e os soldados Cirilo e Dé Mello. Em seguida, disse que 
os mesmos caminhões seguiram para Campinas (SP) no dia seguinte, 
como comentei em capítulo anterior. 

Conforme Pacaccini prestava seu depoimento, e principalmente 
a partir do momento em que começou a citar os nomes dos militares 
envolvidos, podia-se perceber o quanto alguns dos ufólogos estavam 
arrependidos por terem comparecido àquela reunião. Afinal, todos 
ali, de uma forma ou outra, poderiam aparecer nas gravações que 


Astaire spodelécitaypelamidia esereradepithsidosp astedeemente 


até um questionamento sobre a possibilidade de alguma forma de 
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represália por parte do Exército, frente suas declarações — um dos 
jornalistas chegou a declarar que ele provavelmente seria processado 
— o pesquisador encerrou seu pronunciamento. 

Alguns repórteres imaginaram que as revelações haviam chegado ao 


fim e quea conferência de i tensa estivesse finalizada. Imediatamente 
percebendo o que acontecia, gues tomou a palavra €, dirigindo-se a08 


jornalistas, disse que nossa reunião não estava encerrada, convidando os 
irmãos Eduardo e Osvaldo Mondini a apresentarem o resultado de suas 
pesquisas e as informações conseguidas na região de Campinas, que haviam 
sido, como já revelei, apresentadas e detalhadas na parte da manhã. 

Para surpresa deste autor, de Pacaccini, de Covo que, inclusive vinha 
divulgando as descobertas dos pesquisadores do município de Sumaré, 
vizinho de Campinas, mas principalmente para surpresa de Rodrigues, am- 


Poms tpcaleprarmlecdtalação cRadipudsrprpfomdaprestaçiedeponpredenonia 
aquela atitude, diante da situação inesperada encerrou os trabalhos, mas antes 
declarou que ali “não estávamos brincando de fazer Ufologia”. 

Varginha estava se transformando, naquele dia histórico para a 
Ufologia Brasileira, em algo muito mais sério do que a maioria dos ufólo- 
gos poderia imaginar. Expressiva parcela dos pesquisadores que haviam 
comparecido à nossa reunião nunca mais retornaria à cidade. Um dos mais 
antigos e conhecidos ufólogos de nosso país, já imaginando o que poderia 
acontecer, preferiu ficar longe de Varginha, apesar de sua presença na reunião 


ter sido anunciada previamente pela própria mídia, mediante divulgação 
repassada pata Os iórnais locais por odtgues. Anós atrás, quando estive 
com ele pela última vez, foi homem o suficiente para assumir seu receio 
de se envolver com a história. Disse claramente que não havia ido ao sul 
de Minas, mais especificamente àquela reunião, por conta do componente 


militar da história e de suas possíveis implicações. 


Filmagem impressionante 


vistas alAdadis ida encerrada aguslsannlstanciadeimprença alga maslgiatres 


e Pacaccini, para canais locais, que apesar de filiados às grandes redes de 
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televisão do país, tinham também uma programação jornalística própria ou 
parcelas do tempo dentro dos telejornais de âmbito estadual. 

Uma das coisas veiculadas naquela mesma noite em um daqueles 
programas, dentro de uma entrevista gravada com Rodrigues, foi uma 


filmagem que gu havia trazido do Rio Rea e que fazia de 
que eu lançara em vi Suco ta mpo ant J 

dona de casa mexicana, a senhora Sara Cuevas no ano de 1994, havia 
conseguido filmar durante uma noite, a poucos metros de distância 
de sua residência, uma criatura luminescente cuja cabeça era extre- 
mamente semelhante aos seres relatados em Varginha. 

À entidade alienígena apresentava, ainda, na parte superior de sua cabeça 
uma espécie de elmo, que envolvia parte de seu crânio, como o constatado 
na criatura observada no zoológico de Varginha, com duas protuberâncias 


mirintemãoRaduigucioaamiredicado bagtaoteitmpresponadadylceteloetrde 
vista para sua apresentação, fazendo referência ao meu nome, como sendo 
o responsável pela presença do filme em sua cidade. 


A repercussão na mídia 


Os telejornais das emissoras locais exibidos na noite de sábado, 04 
de maio de 1996, colocaram no ar toda a história, destacando a tentativa 
de suborno sofrida por dona Luíza Helena e suas filhas, o manifesto 
assinado pelos representantes dos principais grupos de investigação 
utológica do país, “E principalmente a E e Pacaccini sobre os 
novos detalhes do caso que haviam sido apurados, incluindo os nomes 
dos militares da ESA diretamente envolvidos nas operações. 

A partir daquele dia, os responsáveis pelas operações de acober- 
tamento e dissimulação da verdade descobriram o quanto estavam en- 
ganados em relação à capacidade investigativa e de tratar o assunto dos 
principais pesquisadores envolvidos com o caso. Ficava claro também que, 
apesar de toda a pressão exercida pelo Exército sobre seu contingente, 


polia Ide cotrndtoiirbseca desPargentoulas ALmas dia santas 
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estava a ponto de ser implodido de maneira definitiva. 
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Militares diretamente envolvidos com as operações de captura 
e transporte das criaturas, incluindo a retirada das mesmas do sul de 
Minas Gerais, estavam de fato colaborando com os pesquisadores. 
Rodrigues, no final do encontro com os jornalistas, tendo em mente 
Fo, com ana teSenntaha Envofvida Ra captura da Peimeisa entidade 
priméira entidade 
alienígena e a gravação em vídeo que eu havia acabado de realizar, 
documentando o depoimento de um dos militares da ESA, afirmou 
aos jornalistas que estávamos de posse, inclusive, de depoimentos 
gravados de informantes militares, que dependendo do que aconte- 
cesse em seguida, poderiam ser tornados públicos. 
Rodrigues, apesar de toda a sua experiência como advogado, 
havia feito, inclusive, consultas a juristas conhecidos para avaliar as 


passivejsresperanano asadascaiterds uquécastáraipo t onme pares motomãs 
processo de acobertamento. Mas o Exército, que estava no comando 
de todas as operações, não pretendia, dentro dos princípios ligados à 
área da inteligência militar que já expus nesse livro, esperar pelos nossos 
próximos passos sem antes buscar uma reação efetiva, frente a tudo o 
que havia acontecido naquela data histórica. 
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Capitulo 10 


A reação dos 
militares 


comando da Escola de Sargento das Armas já havia desmenti- 
do o seu envolvimento com a história, mas de uma maneira, eu 
diria, até despreocupada, frente ao que havia sido conseguido 
e exposto pelos ufólogos e testemunhas. Expressiva parcela 
da mídia local, estadual e nacional estava divulgando o assunto 
com seriedade, percebendo que havia algo sólido e verdadeiro por trás de 
todos aqueles desmentidos do setor militar e das instituições civis que haviam 
participado de alguma forma dos principais acontecimentos. 


Mas, depois do início da divulgação dos fatos, a verdade é que durante 
as semanas que se seguiram, apesaf dos novos detalhes conseguidos, que 


também tiveram a respectiva divulgação, não havia sido alcançado qualquer 
fato novo que potencialmente pudesse desequilibrar o jogo entre os ufólogos 
e aqueles que pretendiam manter o acobertamento. 

Mesmo com sucessivas matérias no principal jornal do estado, Estado 
de Minas, com o apoio velado da Rede Globo, mediante a intervenção do 
jornalista Lutz Petry — que já havia dado origem a matérias em duas edições 
do Fantástico (11 e 25 de fevereiro) — e da participação de outros veículos 


de cniauiicação, aspecto dio enrolviaeata militar Belo-menas EAER 
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Isso até o dia 04 de maio de 1996 e de nossa reunião histórica. 
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A partir do início de maio as coisas se modificaram profun- 
damente. Em nosso meio, com o afastamento progressivo daqueles 
ufólogos que perceberam que Varginha não era apenas mais um caso 
a ser estudado, mas que, de fato, poderia trazer problemas sérios para 
a ueles realmen dispostos a enfrentar, e assumit, sua descobertas 

plicações. Nas fileiras militares, a transtormação foi 
ainda maior, principalmente dentro do Exército. 

O primeiro ponto a ser enfrentado, um aspecto inaceitável para os 
comandos da força militar, foi a visível quebra da hierarquia, já que militares 
de baixa patente estavam ignorando suas ordens superiores e revelando para 
os ufólogos detalhes do caso, qualificado de ultrassecreto. Isso tinha que ser 
enfrentado imediatamente por intermédio de alguma forma de procedimento 
que, de fato, silenciasse “aquelas vozes”. Se isto não fosse conseguido com 


vieenstaconandos forreaciefinitiraneeigenaaladránsylcordicaçãoqnêrtelas 
imprevisíveis para o processo de acobertamento do caso. 

Logo após a nossa reunião, e a quase imediata divulgação pela 
mídia local, ainda na noite do dia 04 de maio, dos nomes dos militares 
da ESA envolvidos com as operações, a insatisfação, e eu ditia até 
mesmo revolta, com o que tinha ocorrido, estava associada apenas ao 
comando da instituição situada em Três Corações. Mas esta situação em 
pouco tempo se alastraria, atingindo os comandos superiores. Havia, 
evidentemente, dois alvos distintos: os militares que tinham quebrado 
as normas relacionadas a um assunto considerado de segurança nacio- 
nal e os próprios ufólogos, que haviam tido a “coragem” de enfrentar 
abertamente, e de maneira direta, a vontade e pretensão do Exército 
de manter em sigilo aqueles acontecimentos. 

As informações passadas e assumidas publicamente, dentro de um 
quadro que detxava claro que — como dissemos no encerramento do capí- 
tulo anterior — “não estávamos brincando de fazer Ufologia”, atingiu diretamente 
o comandante da ESA à época, o general de brigada Sérgio Pedro Coelho 
Lima. Como figura máxima na hierarquia daquela escola militar, ele era o 


responsável pelo sul. de-Minas. iaclasima perante 09 comandos sunetindes, 
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havia sido divulgado em nossa reunião com os jornalistas. 
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A prisão de militares 


Foi dentro desse espírito, e assumindo suas responsabilidades, que 
a mídia foi comunicada e convocada pelo comando da ESA para travar 
SETE ae pon a EPA 
cada, ligada à Força Expedicionária Brasileira (FEB). 

Ao mesmo tempo em que aquela providência era tomada pelo 
comando da ESA, eu viajava de volta para o Rio de Janeiro. Na mesma 
época aconteceram telefonemas com ameaças veladas feitas aos dois pes- 
quisadores mineiros, por pessoas ainda hoje não identificadas. Estariam 
aquelas ligações ligadas apenas a indivíduos desocupados? Seriam trotes 
passados por brincalhões ou haveria por trás das ligações o objetivo de 


intimiRodsgpes par pardquisad oras degans a conversar sobre aquele 
tipo de realidade e decidimos, em comum acordo, que os telefonemas, apesar 
do aparente teor de seriedade, não devertam ser comentados com a mídia. 
Uma denúncia pública do que estava acontecendo em nada nos ajudaria, 
pelo contrário. Caso fizessem parte de uma tentativa real de intimidar os 
principais investigadores, uma denúncia pública poderia ser interpretada 
como um sinal de temor de nossa parte. 

Nenhum de nós estava buscando um diploma de heroísmo, mas havía- 
mos realmente decidido que nossa orientação, como pesquisadores, continuaria 


a ser a busça e a exposição da verdade. Se existiam outras pessoas dispostas a 


tentar nos impedir, que “elas fizessem o melhor”, tendo êm mente também 
as possíveis implicações de seus atos, da mesma forma que fizemos quando 
aceitamos o desafio de seguir em frente, independentemente de qualquer forma 
de conveniência, como grupo ou como indivíduos. 

Foi dentro desse contexto que resolvi voltar para o sul de Minas, bem 
antes do que esperava. Já em minha cidade natal, na segunda ou terça-feira 
(sinceramente não me lembro do dia exato), após o sábado em que ocorreu 
nosso encontro com os jornalistas, eu havia feito uma ligação para Covo, 


gue-restdia erasSão Paulo to Desauisadas inelafaermou usando mtfa-nafhe 
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que o militar havia ligado para a casa de Rodrigues após nossa reunião e que, 
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como o telefone do pesquisador estava aparentemente grampeado, o militar 
havia sido identificado e preso, permanecendo naquela situação, segundo as 
informações que Covo tinha recebido diretamente de Varginha. 
Imediatamente vieram à minha mente as palavras do militar e infor- 
mante sobre o. que, segundo ele próprio, aconteceria caso fosse identificado 
por seus superiores como um de nossos colaboradores. De alguma manera, 
comecei a me sentir responsável, pelo menos em parte, por sua situação. Em 
seu depoimento, ele havia informado que se fosse identificado e descoberto 
como uma de nossas fontes, a primeira coisa que fariam seria colocá-lo na 
prisão da instituição militar. Diante daquela situação, na hora me ocorreu 
que a testemunha poderia ser forçada a revelar que havia, de fato, prestado 
um depoimento gravado em vídeo. Eu sabia perfeitamente da importância 
daquela fita dentro do contexto geral do caso, não só para cada um de nós, 


gorolçidds poforasimeestigaçãede como nscidncididia quepeitaia pirópriasos 
tempos, minha percepção sobre a situação não foi muito animadora. 

Minha ideia inicial era viajar imediatamente para Varginha e retirar do 
sul de Minas cópias de toda e qualquer documentação importante, incluindo 
as gravações que já haviam sido realizadas com nossos informantes militares, 
com destaque para aquela que eu mesmo havia produzido, gravando em vídeo 
a entrevista concedida a Pacaccini pelo militar que estava preso. 

Minha esposa estava bem perto do parto e, portanto, conversei com ela 
sobre o que estava acontecendo no sul de Minas e sobre a prisão do militar. 
Expliquei jhe qual era minha preocupação. Ela me disse a eu fizesse o que 

a que fazer (viajar para Várpinha, aqueles momentos em que minhas 
preocupações só aumentavam, fiz uma ligação para meu paí, contei-lhe o 
que estava acontecendo e o que pretendia fazer. 

Ele aconselhou-me, diante das informações que eu havia recebido de 
Covo, a permanecer no Rio de Janeiro, pelo menos de início. Ele era sobrinho 
direto do general Gentil Marcondes Filho (já falecido), comandante do Primeiro 
Exército, na época do polêmico caso das explosões das bombas no Rio-Centro, 
durante um show de importantes artistas brasileiros em comemoração ao dia 


do trabalhador. em -498t=nojgoverna-de logo Figueiredo minha cem dar vm 
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único telefonema para Rodrigues e Pacaccini. Eu, na verdade, não 
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O então comandante da Escola de Sargento das Armas (ESA), o general de bri- 
gada Sérgio Pedro Coelho Lima, que rechaçou todas as afirmações que levavam 
ao envolvimento da instituição com o Caso Varginha. 


sabia o que estava acontecendo. Felizmente, quando cheguei à casa 
do pesquisador, tomei conhecimento da versão mais atualizada da 
situação de nosso informante da ESA. Não havia sido apenas ele quem 
fora preso. Vários dos outros militares de baixa patente envolvidos 
diretamente com a história tinham sido confinados por ordens do 
comando da ESA, mas todos já estavam liberados. 

Segundo fui informado na oportunidade, o pai de um dos milita- 
res presos foi até a Escola de Sargento das Armas e solicitou o direito 
de falar com o comandante de seu filho, o tenente-coronel Olímpio 
Vanderlei. No contato com o militar, o homem teria cobrado o fato 
de seu filho estar confinado e sem possibilidade de retorno para sua 
residência. Ele teria dito diretamente, e sem rodeios, à alta patente da 


ESA. que:sse seu Ailho-não fosse liberado. elesmesmo, DrecuUrALiarOS 


isa > a E <= AND NAVAL pes ALAANZÁ LILICA Z | A viw ESP IAIA OZIL 


a história. Diante da situação e da firmeza e descontentamento daquele 
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pai, não só seu filho, mas todos os outros militares acabaram sendo 
soltos. À primeira tentativa de identificar e punir os possíveis culpados 
pelo vazamento de informações havia falhado. 


O pronunciamento de Lima 


Após tomar conhecimento da real situação do informante militar, 
retornet ao Rio de Janeiro, mas passaria a voltar com frequência à cidade 
de Varginha e ao sul de Minas Gerais, para continuar a participar das in- 
vestigações como convidado dos dois pesquisadores mineiros, da mesma 
forma que acontecia com Claudeir Covo. Às vezes, sem um planejamento 
ou decisão específica, ele viajava para Varginha em um final de semana, 
enquanto eu, em outra data, fazia a mesma coisa. 


marcarkenndgamasalatas espastrisaligadas cialgtencacontparmapioimals 
outros colegas que não haviam abandonado o caso após o dia 04 de maio de 
1996. Antes de meu retorno ao Rio de Janeiro, o general Sérgio Pedro Coelho 
Lima já havia feito seu pronunciamento, como resposta ao que tínhamos 
realizado por ocastão de nossa reunião histórica. 

Na manhã do dia 08 de maio, conforme havia sido anunciado pelo 
comando da ESA, após as solenidades e comemorações relacionadas à Força 
Expedicionária Brasileira, o comandante da ESA recebeu os jornalistas para 
seu pronunciamento. Muitos anos depois tive a oportunidade de conversar 
pessoalmente com um dos repórteres presentes aquele ato, que me passou 
detalhes interessantes. Segundo ele, os jornalistas foram recebidos em uma 
sala preparada para o acontecimento, onde existiam cerca de 15 militares 
fortemente armados. Todos tertam recebido a informação de que não haveria 
espaço para qualquer forma de questionamento ou perguntas. 

Havia uma quantidade grande de profissionais de comunicação e 
um clima de expectativa pelo que seria dito e sobre como o general Sérgio 
Pedro Coelho Lima dirigiria sua resposta àquelas declarações diretas, que 
haviam afirmado poucos dias antes o total envolvimento da ESA com os 


acontecimentos liendos a história Ninguém tinha dúvidas de que ocfatot 
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citação nominal dos membros da escola. Aquela decisão no dia 04 de maio, 


170 © 2015 Coleção Biblioteca UFO 


VARGINHA: TODA A VERDADE REVELADA. ~ ————— VÃO 


tomada por Rodrigues, Pacaccini, Covo e este autor, havia atingido não só 
de maneira objetiva os jornalistas presentes, dando uma credibilidade ainda 
não experimentada em relação ao caso, como colocado em cheque todos 
os desmentidos anteriores divulgados pelo meio militar. 


imaginamos eraa fala de habidade demonstrati pelo command da imslição 
militar para lidar com o problema. Lima iniciou seu pronunciamento declarando 
que a ESA estava sempre, e continuaria a estar, aberta à imprensa, lembrando em 
seguida o alto índice de credibilidade da instituição e do Exército perante a nação, 
como se uma simples declaração originária daquela força pudesse ser admitida 
como uma verdade definitiva, sem qualquer forma de questionamento. 

Mais uma vez o comando da escola subestimava a capacidade das 
pessoas para pensar e refletir antes de definirem uma opinião. Naquele 


romeo tactartaso sroniglaçiands joidaliskispresehtcãe quecanirisiogiam 
seguida, o comandante da ESA se limitou a ler uma nota de poucas linhas 
redigida previamente, cujo teor negava qualquer forma de envolvimento de 
seu contingente ou materiais da instituição com o caso. 

“Com relação as notícias recentemente divulgadas pela imprensa a respeito da 
participação de militares da Escola de Sargento das Armas em uma pretensa captura ou 
transporte de extraterrestres, o comando da ESA esclarece que quando tais acontecimentos 
foram noticiados pela primeira vez, dwulgou-se um comunicado informando que a Escola e seus 
integrantes não tiveram qualquer relação com os fatos aludidos. Nenhuma outra comunicação 
foi feita por entendermos que serviria apenas para estimular a polêmica, servindo a interesses 
mênorês. Nesta ocasião, em que o assunto volta a público mais uma vez envolvendo o nome 
da Escola, inclusive, citando-se nominalmente alguns de seus integrantes, o comando da 
ESA considera sen dever reiterar que nenhum elemento ou material da ESA teve qual 
quer ligação com os acontecimentos, sendo inverídica toda e qualquer afirmação contrária. O 
comando da escola tem certeza de que o nosso povo saberá bem avaliar as circunstâncias desses 
episódios. E que a verdade se estabelecerá por si mesma, tamanho o absurdo de algumas das 
informações feitas”, Após pronunciar essas palavras, assumiu a responsabilidade 
pelas mesmas, em nome do comando da instituição. 


Lo Lima ainda deu vg entender que. elere a. ESA estariam semnte 
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respeito a atividades ligadas à Escola. E, em seguida, deu por encerrado 
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seu encontro com os jornalistas. Mas se esqueceu de que no local não 
estavam apenas seus comandados, dispostos a receber suas ordens, 
sem questionamentos (nem todos, como já vimos). 

Um dos jornalistas presente, que trabalhava para a EPTV, uma associada 
da Rede Globo, não satisfeito com os e clarecimentos perguntou ao general, 
que já se encaminhava para tora da sala de reuniões, onde estavam os Militares 
que haviam sido citados pelos utólogos nos dias posteriores às denúncias feitas 
pelos pesquisadores. Em resposta, Lima disse que “Iabalhando em prol do Exército, 
em prol da nação”. O mesmo repórter insistiu, questionando se o general podia 
provar aquilo. Lima interrompeu sua caminhada em direção à porta de saída 
e respondeu com outro questionamento: “Provar para quem? ”. 

O jornalista, ainda não satisfeito, invocou a imprensa, afinal, pelo 
menos supostamente, a mídia havia sido convocada para receber esclareci- 


tosptodecesporapenasgarooLiritadatterrodeumeonpiacuimrosteistrestaya 
finalizou seu diálogo com jornalista da EPT'V afirmando que não “tinha que 
provar nada e que tudo que tinha a dizer, já havia sido dito”. 

Outro fato que não foi visto com bons olhos pela mídia naquela reunião 
e que gerou desconfiança foi a falta de apresentação dos militares cujos nomes 
havíamos citado em nosso encontro no dia 04 de maio, como participantes 
diretos das operações envolvendo o caso. Os repórteres não tiveram acesso 
nem mesmo ao tenente-coronel Olímpio Vanderlei, o principal nome citado 
por Pacaccint. Detalhes desse tipo mostram, na opinião desse autor, que pro- 


vavelmente havia naqueles dias muita insegurança e dúvida do que deveria ou 
não ser feito, para tefitar preservar o processo de acobertamento. 


A pressão aumenta na ESA 


Apenas dois dias após o pronunciamento do general, no dia 10 de 
maio, o próprio Lima dava início a uma sindicância interna, através da por- 
taria militar número 033-Aj G.2, buscando soluções para seus problemas 
e para o processo de vazamento de informações. Se a prisão dos militares 
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aquela simples nota lida pelo comandante da ESA não seria suficiente para 
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Ministério do Exército 
Sa A 
ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


Porgaria nº 033-Aj 6.2 Três Corações, MG, 10 Mai 96 


Do Comandante da Escola de Sargentos 
das Armas 


Ao Sr Cel Cav RENÉ JAIRO FAGUNDES 


Assunto: Abertura de Sindicancia 


“” 
Tendo chegado ao meu conhecimento noticias veiculadas na imprensa 
loca) envolvendo militares desta Escola, determino que seja, ate 21 
Mai 96, procedida uma sindicancia a respeito, delegando-vos para es- 


se fim as atribuições policiais que me competem. 


Cmt da Es $ À 


Q documento assinado pelo general Sérgio Pedro Coelho Lima determinando 
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Pacaccini na reunião do dia 04 de maio de 1996. 
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garantir que as coisas voltassem a um estado de controle e segurança. Havia 
sido apenas uma resposta para a mídia e a população. Uma negativa para 
nossas afirmativas sobre o envolvimento de membros do Exército. 

Era preciso gerar um processo que garantisse a manutenção do 
sígilo.sobre o que ainda.não tinha vazado e, ao mesmo tempo, que não 
permitisse mais evidências sobre a parte da história que os ufólógos já 
haviam acessado. Para desenvolver a sindicância foi escolhido o coronel 
Renê Jairo Fagundes, também do comando da Escola, outro nome dire- 
tamente envolvido com a história, ainda não citado nesta obra. O general 
comandante da ESA determinou, na página de abertura da documentação 
do procedimento investigativo, que ela deveria ser concluída até o dia 21 
de maio daquele ano. Não é preciso dizer que a existência de tal procedi- 
mento foi mantida em sigilo, longe da mídia. A imprensa, evidentemente, 


não recebeu qualquer informação de sua existência. 
Mais um Fantástico 


Porém, antes que as providências inerentes à sindicância pudessem 
ter início, os militares da Escola veriam as coisas atingirem um nível in- 
sustentável, pelo menos para aqueles que pretendiam o continuísmo do 
acobertamento. Na noite do dia 12 de maio, a Rede Globo de Televisão, 
mediante mais uma vez o programa Fantástico, colocou no ar para milhões 
e milhões de telespectadores de nosso país, sua terceira matéria sobre o 
Caso Varginha, em reportagem e edição do já mencionado jornalista Luiz 
Petry, com o apoio de sua afiliada no sul de Minas (EPTV) 

A matéria daquele domingo tinha o privilégio de contar não 
só com os fatos divulgados e apresentados em nossa reunião do dia 
04 de maio, em Varginha, como com as gravações feitas pela EPTV 
em Três Corações, que havia feito a cobertura do pronunciamento 
do general Sérgio Pedro Coelho Lima. 

Fizeram parte do contexto da reportagem um depoimento da se- 
nhora Terezinha Clepf, referente ao avistamento da criatura no zoológico 


de Vareimha a denúncia de suborno. recebida non dana. Euizx e. suas filhas 


Uulia daria UVU UITI UU ATUSpPILdt 11 ULITALtHLAS, IO UJUI JUST VASTULRATUOSS 
que prestou um depoimento aparentemente bem descontraído, declarando 
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que seu hospital estava, na verdade, preparado para atender à raça humana. 
Talvez até por conta da postura supostamente despreocupada, se deixou trair, 
fazendo a seguinte declaração: “agui no hospital não esteve nenhum extraterrestre. 
Ele... e mesmo porque não estaríamos preparados para atender um extraterrestre”. Para 
os observado es atentos 20 seu depoimento, Vasconcelos realmente quase 
se referiu ao alienígena. Quem serta aquele “ele”: 

Uma das partes do programa mais problemáticas para ESA com 
certeza foi a referência clara à existência de informantes militares, que in- 
clutu a exibição de um trecho de uma das fitas de nossas fontes (com áudio 
distorcido), fazendo referência à captura de uma das criaturas e à citação de 
que ela havia sido levada para a Escola de Sargento das Armas. O Fantástico 
ainda deu destaque às referências de Pacaccini ao comandante do Batalhão 
de Comando e Serviço da instituição, o tenente-coronel Olímpio Vanderlei, 


como Papopasnadosiaar aperaçaeadmilittenatéria fez questão de ressaltar 
que depois de ler uma nota desmentindo as afirmativas feitas pelos ufólogos, 
o comandante da ESA, em seu pronunciamento no dia 08 de maio, havia 
evitado responder às perguntas dos jornalistas presentes. A reportagem exibiu 
todo o diálogo mantido por Lima com o jornalista da EPT'V, onde o general 
de brigada mostrou toda a sua falta de consideração com a imprensa. Enfim, 
aquele programa deixou claro para qualquer observador razoavelmente atento 
que o Caso Varginha estava longe de ser uma brincadeira. 


Nosso conhecimento sobre a sindicância 


Apesar de não ter sido mencionada para a mídia e ter trans- 
corrido dentro de total sigilo, como já havia revelado há poucos 
parágrafos, os pesquisadores que estavam à frente das investiga- 
ções, incluindo esse autor, souberam da existência da sindicância 
pouco tempo depois de sua deflagração. 

O informante, cujo depoimento gravei no dia de nossa reunião 
histórica — quando foi acompanhar posteriormente outro membro da 


ERA qnmecom sua atida e tnterterencia havia também sida coanvenctania 


TALAL ADIA CIT CA SE UCLAAL Sta VaL CS TCV UOU TIO SU dA CASULA Ud 
sindicância, mas um fato ainda mais grave. Segundo ele, os militares de 
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baixa patente, já estavam sendo obrigados a participar de uma manobra 
que estava sendo montada, para que caso um deles deixasse a Escola e 
resolvesse dar um depoimento público contando toda a história, o comando 
da instituição teria em mãos depoimentos escritos e assinados por cada um 
deles, negando a verdade. Ele havia sido avisado E infor ado sobre esse 

por um dos oficiais envolvidos no processo, 
que havia substituído o capitão Edson Henrique Ramirez (já citado) em 
suas atribuições. Tratava-se do tenente Machado, mais um nome a ser 
considerado em toda a trama que envolve o Caso Varginha. 

Cheguei a ter acesso, inclusive, a várias folhas dos documentos que estavam 
sendo preparados dentro do processo da sindicância, para que fossem assinados 
pelos militares. Cada um deles, denominados “Termo de Inquirição de Testemunha”, 
trazia o nome do depoente, número da carteira militar, filiação e endereço. A cada 


M danna edentedo 
de 1996. O questionamento visava responder o que cada um dos envolvidos com 
a história havia feito no dia em que ocorreu a retirada de uma ou mais criaturas do 
Hospital Humanitas e, no dia seguinte, que como já mencionei, aqueles mesmos 
membros da ESA, com seus caminhões, haviam levado a preciosa carga para 
a cidade de Campinas, inicialmente para a Escola Preparatória de Cadetes do 
Exército. Outra questão básica era se o depoente conhecia ou tinha tido algum 
contato “tom os senhores Ubirajara Rodrigues e Vitório Pacacani”. 

Para que o depoimento fosse ainda mais validado, em caso da 


UI IN 
em 


necessidade de sua exposição pública, um segundo militar, também 
devidamente qualificado, confirmava ter estado junto com o depoente 


ou ter sido testemunha daquela suposta verdade, que desqualificava 
qualquer ligação ou envolvimento do depoente com a história do caso 
ou com as operações militares relacionadas a ela. 

Todo o material a que tive acesso ainda não estava assinado nem pelo 
sindicante, o já mencionado coronel Renê Jairo Fagundes, nem pelas teste- 
munhas militares supostamente ouvidas. O que mais me chamou a atenção 
foi a folha referente ao depoimento do tenente-coronel Olímpio Vanderlei 


Santne “aqme-ceonnan NASSLOS infarmanteg tinha cida Q nrincimak cntmandante 


Has UPEAÇOCSIiDATAS dU CASOU. TUdUU UAS QUuosturs IOUS Aldd TO 
tinham suas respostas. Ou seja, o comando da ESA ou os oficiais diretamente 
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relacionados à sindicância, ainda não tinham decido quais seriam as “melho- 
res respostas”. Dessa maneira, e com procedimentos desse tipo, a Escola de 
Sargento das Armas pretendeu estancar toda e qualquer possibilidade de ter 
novos problemas com membros de seu contingente. 
corona gge! <documer to”, supostamente foi per untado ao tenente. 
guém que poderia confirmar sua rotina norma 
de trabalho. Em resposta, teria declarado que sim e citado dois militares. 
Um dos mencionados, que aqui faço questão de destacar, devido ao seu 
envolvimento com toda a história, fot o coronel de Cavalaria João Luiz 
Penha de Moura, subcomandante da ESA. 
O coronel Moura, que ainda não havia sido citado nesta obra, era 
o segundo militar na cadeia de comando da instituição e esteve sempre 
com o general Sérgio Pedro Coelho Lima e com o próprio sindicante, 


tormanderorestrnnuinajnmds podercadeaNãio danicedosnyelyinteção 
de todo o processo de acobertamento seria um menosprezo à atuação 
dos outros dois militares. À própria participação do tenente-coronel 
Olímpio Vanderlei não pode ser menosprezada, pelo contrário. 


O valor da documentação 


Mesmo que as folhas ligadas à sindicância não possam ser tidas como 
documentos oficiais, já que ainda não estavam sequer assinadas, corroboram 
na visão deste autor, por meio de seu conteúdo, as afirmativas de nosso in- 
formante sobre o procedimento, referentes ao que estava sendo planejado 
e realizado nos “porões” da instituição militar. Acredito, também, que os 
militares de baixa patente foram de fato questionados e interrogados, in- 
dependentemente do que acabei de expor. Afinal, por que não seriam, em 
meio a toda aquela quebra na estrutura de sigilo, que deveria ter envolvido 
totalmente o caso na visão das altas patentes militares? 

À sindicância indiscutivelmente tinha também um caráter policial, 
como pôde ser lido na já mencionada página inicial. Qual de nossas 


fnantec milttarea em um interrnaatária ectaria nrenanmrmta nara acentmit R11AQ 


TESPONS4DINGATES pera Quebra ee SUO UU ASUU que navia, UC Tato, 
tido contatos diretos com os pesquisadores do caso? 
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A mesma fonte militar ainda mencionou a presença progressiva na 
ESA de vários S-2, que vieram de fora, e não faziam parte da estrutura 
formal da Inteligência da Escola. Esses militares provavelmente estiveram 
envolvidos na busca de nossos informantes, independentemente dos outros 
procedimento utiliz ados. Na Verdade, é até possível que os informantes 

am sido identificados em algu m momento da história, porém, até que 
ponto uma ação contra eles serta ás de fato positivo? 

No fundo, o comando da ESA, com o passar dos meses, devia 
de fato acreditar que aquelas pessoas tinham realmente gravado de- 
poimentos importantes e comprometedotres para seus superiores, e 
a prisão definitiva ou qualquer outra sanção poderia levar, conforme 
nosso compromisso com aquelas pessoas, à exposição pública de todo 
o material gravado, de uma forma que a Inteligência do Exército pro- 


vavelmtnro eigde ndocgestanasde snátntpelos militares de baixa 
patente — e não foram só eles, como já revelado, que acabaram partici- 
pando desse tipo de procedimento — sempre me pareceu algo ingênuo 
e de capacidade duvidosa. Caso um dos militares envolvidos resolvesse 
aparecer publicamente para contar sua história, que valor teria, de fato, 
um documento assinado dentro da ESA, desmentindo tudo? Poderia até 
ser usado ou interpretado dentro de sua real natureza: uma espécie de 
coação e tentativa prévia de mascarar e encobrir a verdade. 
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Capítulo 11 


Uma história 
sem fim 


s acontecimentos ligados ao Caso Varginha já haviam 
definitivamente atingido a mídia especializada e, também, 
a não relacionada à Ufologia, não só no Brasil como no 
exterior, motivando o interesse de inúmeros investiga- 
dores pela história. No dia 11 de maio de 1996, chegou a 
Varginha o professor de psiquiatria da Escola de Medicina da Univer- 
sidade de Harvard John Mack, um dos investigadores mais conhecidos 
do processo de abdução. O norte-americano fora conduzido ao sul de 


Minas Gerais pela psicóloga e amiga Gilda Moura, também E 
na mesma área e responsável, em nosso país, pot inúmeras hipnoses 


regressivas realizadas com abduzidos. Temos, inclusive, nos últimos 
anos, investigado de maneira conjunta alguns casos. 

Tanto Mack como Gilda Moura tinham interesse em conhecer 
ao máximo a história do caso e receberam de Rodrigues e Pacaccini 
todas as informações básicas. O ponto alto de sua passagem por 
Varginha foi o encontro com dona Luiza e suas filhas. Depois de 
fazerem uma quantidade expressiva de perguntas, principalmente à 


Lálinna a NrAlamitria Ahcarranda nce mantanna Aa ARA E Pad rd tanta 


Guda como d psiquiatra GC Tiatvaras caran Mmpressiórddos E Se- 
guros de que estavam diante de testemunhas totalmente confiáveis. 
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Segundo eles, ainda havia sinais do trauma gerado pelo contato com 
a criatura. Mack chegou a declarar que colocaria em jogo sua cátedra 
de Harvard, pela sinceridade daquelas testemunhas. 


Mais um avistamento 


Já na noite do dia 15 de maio, vários meses após as ocorrências de 
avistamento e captura das criaturas no bairro Jardim Andere, o estudante 
Ildo Lúcio Galdino observou por volta das 19h00, quando trafegava com 
seu carro pela estrada que liga a cidade de Três Corações a Varginha, mais 
uma criatura. Segundo a testemunha, o encontro aconteceu em um ponto 
da rodovia bem em frente à propriedade onde Eurico e Oralina de Freitas 
haviam observado, no mês de janeiro, o UFO em dificuldades. 


tura e Apreatstenasensse LAS seguem fesldingerarepse-bltloa ereb; 
porém o rapaz teve a impressão de que o corpo da criatura era coberto 
por pelos. Aparentemente, estava tentando atravessar a estrada quando 
foi focado pelos faróis do carro do estudante. Galdino mencionou ainda 
que, ao ser atingido pela iluminação projetada por seu veículo, a criatura 
teria protegido seus olhos com as mãos e retornado para a margem da 
estrada, onde existe uma vegetação não muito alta. 

À testemunha, assustada e surpresa com aquele acontecimento, 
teve medo e resolveu seguir viagem em direção a Varginha. Seria esse 
avistamento um sinal de que uma ou mais criaturas haviam abandona- 
do a nave na madrugada que precedeu a queda do objeto na fazenda 
Maiolini, quando ele ainda sobrevoava a região da propriedade onde 
Eurico e Oralina tiveram seu avistamento? E os outros seres capturados 
no bairro Jardim Andere, como foram parar lá? 


Reunião de militares 


Outro fato que pode estar diretamente ligado à história e aos de- 


talhas pa pos Anos 1A nrnna PARATA PArANnN aAasaltacinatarntao: Aa pi EE 


brfastiero ria citidae de campinas, NÓ inar adó Mes qe nalo, achtro de 
uma situação nunca verificada ou registrada antes. No total, 29 generais 
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da referida força militar estiveram presentes na cidade, incluindo o então 
ministro do Exército, general Zenildo Zoroastro de Lucena. Haveria alguma 
ligação entre a presença das criaturas em Campinas e a escolha da cidade 
para aquele encontro de altas patentes do Exército? Teriam tido os generais 


interesse em ficar frente a frente com os seres e os materiais lig 


y aços ao caso? 
Essas questões carregam, indiscutivelmente, uma carga especulativa, mas a 


possibilidade de uma ligação não pode e nem deve ser descartada. 
Na Fazenda Maiolini 


Depois de alguns meses sem algum fato novo ou informação relevante 
para a estrutura geral do caso, no início de outubro de 1996 o empresário e 
piloto de ultraleves Carlos de Souza procurou, em São Paulo, o pesquisador 


Clauaais Lovespacoteridarschattsieapalesobre a queda da nave que, 

Poucos dias depois, a testemunha foi até o sul de Minas e prestou 
um novo depoimento, gravado em vídeo na própria região onde tudo havia 
ocorrido, sendo interrogado na oportunidade por Rodrigues. Mas faltava, 
ainda, uma pesquisa séria na própria fazenda Maioltni, onde a nave teria se 
espatifado. No dia 18 de outubro, uma sexta-feira, eu viajei para Varginha 
justamente para participar de tal investigação. 

Saí de carro do Rio de Janeiro já durante a noite, na companhia 
dos pesquisadores Arthur Sérgio Neto, Renato Travassos e Alexandre 
Bomfim, todos de meu grupo (AFEU). Enquanto Neto dirigia o veí- 
culo, fui atualizando meus companheiros sobre as últimas informações, 
não só relativas à história de Carlos de Souza, como em termos gerais. 
Após chegarmos a Varginha, já na madrugada do dia seguinte, nos 
hospedamos mais uma vez na casa de Rodrigues. 

Com o amanhecer, aqueles que não tinham podido viajar para o sul 
de Minas na véspera começaram a chegar e em pouco tempo partimos 
para o ponto da queda do UFO. Das dezenas de ufólogos que haviam 
participado de nossa reunião no dia 04 de maio, apenas 14 estavam 


. . ~w 2 º 
t.“acantac.taara Fan SA AAA A ALACAK Ada Lanay T1IÍNA A AONA ANAA Aa tanta LAA 


Hararea, jalsitáada dentro dos Diúres-domuntciprorde Três Rorações: 
A expectativa, apesar da passagem de todos aqueles meses, era grande. 
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Haveria ainda algum sinal deixado 
pelos militares, que indicasse a 
queda do objeto? 

Na verdade, não tínhamos 
muitas esperanças de achar um 
fragmento ou outro tipo de vesti- 
gio que pudesse comprovar a queda 
do UFO naquele local. Ao mesmo 
tempo, pelo próprio depoimento de 
Souza, sabíamos que dificilmente 
os responsáveis pelo recolhimento 
dos destroços da nave teriam dei- 
xado algo para trás como prova, 


Res id eipasate rr HASIREN 
de uma falha na operação militar. 
Não encontramos qualquer fragmento metálico ou objeto que 
pudesse ser associado à queda do UFO, apesar da utilização de um 
detector de metais de sensibilidade bastante apurada. Entretanto, no 
pasto onde, segundo a testemunha, os fragmentos estavam espalhados, 
havia uma área com sinais de que a terra havia sido revolvida, por ra- 
zões desconhecidas que eu mesmo não consegui entender o sentido. 
O pesquisador Alexandre Bomfim fez questão de usar o detector de 


metais para pesquisar aquela região, mas nada foi detectado. 
oram descobertas, também, duas depressões de padrão geomé- 


trico e forma retangular, já cobertas por vegetação baixa, que tinham 
cerca de 18 cm de profundidade. Lembravam marcas que poderiam 
ter sido produzidas pelas sapatas de algum veículo pesado (guindaste 
móvel?). A distância entre aqueles dois “buracos” era de pouco mais 
de 2 m. Porém, objetivamente, não encontramos nada que pudesse 
ser encarado como uma evidência. Apesar de termos conversado com 
alguns moradores da região, não conseguimos encontrar testemunhas 


earan da EE N Aas TTCA All MA AAMA Ada ALa a nrn E [PER Ds CAR US Ria NA aa 
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por óutro dados guns dos moradores que cariinnavaa pera estrai% 
de terra situada à direita do pasto revelaram que a Escola de Sargento 
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Na página ao lado, o médico e professor da Universidade de Harvard John Mack, 
já falecido, que esteve em Varginha atestando a realidade dos acontecimentos. 
Acima, exercícios na Escola de Sargento das Armas (ESA). 


das Armas normalmente realizava manobras na área, com a utilização 
de seus veículos militares. Com base nessa informação, ficou claro que 
uma possível operação militar no local, relacionada ao recolhimento dos 
destroços da nave espacial, poderia ter sido interpretada por aquelas 
pessoas como algo dentro da rotina normal da região. 

Descobrimos, ainda naquele dia, já ao findar das investigações, 
algo de extrema importância: o pasto, citado por Carlos de Souza 
como o ponto da queda do UFO, está a cerca de apenas 9 km do 
portão principal da ESA. Fizemos essa descoberta ao seguir com 
os nossos carros a mesma estrada de terra, que depois de passar 
pela fazenda Maiolini, continua em direção à parte urbana de Três 
Corações. Essa constatação permitiu, de maneira definitiva, com- 


A a i A j i L ~ 
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rapidamente 40 tocar e fiíciar os procedimentos de recolhúihento 
dos destroços e limpeza da região, reportados por Souza. 
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Participaram das investigações na fazenda Maiolini, entre ou- 
tros pesquisadores e além do autor, Ubirajara Rodrigues, Claudeir 
Covo, Arthur Sérgio Neto, Wallacy Albino, Renato Travassos, Jamil 
Vila Nova, Alexandre Bomfim etc. 


O lançamento do primeiro livro 


Depois de um período de dedicação exclusiva ao caso, o pesquisador 
Vitório Pacaccini “desapareceu” por alguns meses do cenário principal 
das investigações, no início do segundo semestre de 1996. Havia, já na 
época, uma espécie de cansaço natural pelo convívio diário entre os dois 
mineiros que permaneciam à frente das investigações. 

A retirada estratégica de Pacaccini, entretanto, não foi em re- 


HELAN Esthaténpatque sentei qua RRIA re AoE Edna 
a história. O ufólogo estava produzindo o primeiro livro sobre o caso 
(já mencionado antes). Uma obra bombástica, que tinha como coautor 
o escritor e artista gráfico mineiro Maxs Portes que, entretanto, não 
tinha qualquer ligação com as investigações. 

No mês de novembro de 1996, Pacaccini reapareceu em Var- 
ginha e procurou Rodrigues para apresentar seu livro Incidente em 
Varginha, que já estava editado, solicitando o apoio do colega para o 
lançamento na cidade. Eu e Claudeir Covo recebemos, imediatamente, 
telefonemas do primeiro investigador do caso, com um convite para 
que participássemos de um evento que seria organizado em poucos 
dias na cidade, para o lançamento do livro de Pacaccini. 

Naquele seminário, ocorrido no final do mês de novembro, além 
da palestra de lançamento que seria realizada pelo autor da obra, tanto 
eu como Covo faríamos também exposições (conferências), enquanto 
Rodrigues ocuparia o lugar de “mestre de cerimônia”. Na data marcada, e 
novamente com os quatro principais investigadores da história reunidos, a 
obra de Pacaccini foi lançada com grande sucesso. O livro trouxe impresso, 


Unais do que Mérecido), destaeandópatnda, ninna partéipação e a dê 


Claudeir Covo, entre outros ufólogos, nas investigações. 
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A “espionagem” de nossas atividades 


Na época do lançamento do livro, a Escola de Sargento das Armas 
em Três Corações continuava a monitorar todas as nossas principais 
atividades, conforme informações fornecidas por fontes, membros do 
contingente da própria instituição militar. Esse üpo de acompanhamento 
era feito diretamente pela Inteligência da ESA ou por outros militares, 
aquartelados em outros estados da federação, que cobriam, inclusive, os 
principais eventos, desde que o destaque fosse o Caso Varginha. 

Depois da terceira matéria sobre o episódio, apresentada no pro- 
grama Fantástico, os comandos superiores do Exército, que já estavam 
participando de certos aspectos do caso — após a retirada das criaturas e 
demais materiais relacionados à história do Sul de Minas —, passaram a 


BOBRAranS teiega saran proprianas dades exessidas pelo seinando 
principalmente, por conta da evidente desqualificação de seu comandante 
maior no trato com a imprensa, passaram a ser uma preocupação mais do 
que presente ao longo de todo o segundo semestre de 1996. 


O evento de Juiz de Fora 


Logo após o lançamento do primeiro livro sobre a história, um 
empresário da área educacional, cujas atividades principais se concentra- 
vam na cidade de Juiz de Fora (MG), entrou em contato com Rodrigues 
para solicitar sua participação e a de Pacaccini em um evento de grande 
porte que ele tinha interesse em promover na cidade. À pessoa já conhecia 
Rodrigues e desejava fazer algo realmente marcante e atingir um público 
numeroso, em um dos principais teatros da cidade mineira. 

Segundo fui informado dias depois por Rodrigues, a data que o 
teatro tinha disponível para a realização do evento coincidia com um com- 
promisso do pesquisador em Varginha, que não poderia ser adiado. Assim, 
ele não poderia participar e já havia colocado seu impedimento para seu 


Claro que Aboitarta a ificiativa, pois nao estava triteressado em un evento 


focado exclusivamente na palestra de Pacaccini. Ele desejava apresentar o 
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caso, mas tendo outra conferência, 
em que a Ufologia fosse abordada 
de maneira geral, em seus vários 
aspectos. Rodrigues enfatizou ao 
telefone que se eu não aceitasse 
participar em seu lugar, o evento 
serta cancelado e perderíamos a 
oportunidade de levar o caso a uma 
das principais cidades do país. 
Frente a tais colocações 
e ao pedido daquele que, na 
época, era sem dúvida um de 
meus grandes amigos, aceitei 


Esrrrodicerronyiitedialereatra. 
sa amizade, qual seria minha 
postura frente àquele tipo de chamamento ou “intimação”, para 
fazer o que era necessário. Entrei em contato com o organizador, 
passei meus dados pessoais e ufológicos e os detalhes sobre minha 
conferência, confirmando minha participação. Avisei ao empresário 
que eu chegaria a Juiz de Fora, devido também a meus compromis- 
sos pessoais, somente na tarde do dia do evento, que seria à noite, e 
que voltaria ao Rio de Janeiro logo após o término do seminário. Ou 


seja, não haveria necessidade de hospedagem. O único gasto para a 
organização seria com o transporte entre as duas cidades. 


Com minha confirmação, o evento passou a ser divulgado na cidade 
mineira de maneira exaustiva, gerando um grande interesse na mídia local 
e na população. E não seria o Exército quem ficaria de fora de mais uma 
oportunidade de acompanhar dois dos principais investigadores do caso, 
em um seminário no qual, inclusive, estaria sendo vendido o primeiro livro. 

Incidente em Varginha, uma obra muito bem redigida e documentada, 
que possuí como base a força da prova testemunhal relacionada não só às 
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setranstortaria em Am rande problema, Mao S pará ester militar, nas 


para o nosso próprio grupo, que liderava as investigações. 
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ARQUIVO UÐ 


Na página ao lado, o ufólogo paulista Wallacy Albino, do Grupo de Estudos Ufoló- 
gicos da Baixada Santista (GEUBS), e a psicóloga carioca Gilda Moura, especia- 
lizada em abduções alienígenas. Ambos também investigaram o Caso Varginha. 


Presença militar 


Com a aproximação do seminário, que ocorreria no mês de 
dezembro, soube por intermédio de Rodrigues que a organização 
do evento havia sido contatada por uma das unidades co. 
sediada no município de Juiz de Fora, conforme informação de seu 
amigo empresário. O objetivo do contato foi a solicitação de acesso 
de militares ao evento. O organizador desejava saber como ele deveria 
proceder, frente a tal solicitação. À resposta de Rodrigues, apoiada 
por Pacaccini e por mim, foi a de que a unidade que havia feito a 
solicitação deveria ser informada, como de fato foi, de que o evento, 
evidentemente, estaria aberto a qualquer membro do Exército como 
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ste riNtinti soube qué undado eta aquela, já qué na cidade existem 


várias organizações distintas do Exército, que respondem em termos 
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de hierarquia da mesma forma que a própria ESA, em Três Corações, 
ao comando da Quarta Região Militar, sediado na cidade de Belo 
Horizonte. No dia do evento Pacaccini, que havia chegado antes, me 
buscou na rodoviária de Juiz de Fora e prontamente me informou 
que teríamos “casa cheia”, Fomos de táxi ea o teatro 
é deixamos tudo preparado (nossas apresentações). O público co- 
meçou a chegar e em pouco tempo o local estava literalmente lotado 
(600 pessoas). Era visível naquela noite, em alguns dos rostos das 
pessoas que passavam por nós, o nível de ansiedade e interesse pelo 
que aconteceria minutos depois. Sinceramente, não me lembro de ter 
visto um único militar fardado, mas o traje militar evidentemente não 
seria a credencial para acesso e participação no seminário. 

Minutos depois, o organizador fez a abertura do evento e chamou 


Pereca anra aeaa Mepa enei 
a presença de todos e de maneira inesperada para muitos, se dirigiu de 
forma especial aos possíveis militares presentes entre o público. O pes- 
quisador, então, em alto e bom som, declarou: “sejam bem-vindos membros 
da Inteligência do Exército”, dando em seguida início à sua apresentação. 

Em minha palestra, proferida em seguida, mostrei as mais 
diversas evidências da realidade da presença alienígena, como for- 
ma a deixar claro que o caso Varginha não era uma singularidade, 
mas que se enquadrava perfeitamente dentro do mesmo tipo de 
acobertamento mundial da realidade ufológica, iniciado em 1947, 
com a queda do UFO em Roswell, no Novo México. 

Não é preciso dizer que com a presença ou não dos militares a pro- 
gramação do seminário, incluindo as informações recebidas diretamente das 
fontes do próprio Exército, contrárias ao acobertamento, foram passadas para 
cada um dos participantes. Se a Inteligência do Exército se fez presente de 
fato ao seminário, durante aquela noite memorável, descobriu que não seria 
apenas com uma solicitação de acesso aos nossos eventos que a divulgação 
do caso sofreria qualquer forma de modificação. Afinal, tudo o que Pacaccini, 
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final daquele ano, no primeiro livro sobre a história. 
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No aniversário do caso 


Se a situação de conflito e guerra não declarada com os militares já 
existia desde os primeiros momentos em que Ubirajara Rodrigues iniciou 
a divulgação do caso, alertando para as evidências de um forte processo 
de acobertamento, com o possível envolvimento da Escola de Sargento 
das Armas, com o passar dos meses e com adesão de Pacaccini e dos 
demais ufólogos, essa realidade só piorou progressivamente. Hoje parece 
não restar a menor dúvida de que foi justamente mediante nossa reunião 
histórica em 04 de maio de 1996, já com minha participação e com a 
solidificação do grupo principal de pesquisadores, integrado também por 
Claudeir Covo, que aquele processo se estabeleceu de maneira definitiva. 
Dali em diante, os níveis de tensão só vieram a piorar. 


sepultado tentativas do amaadendodessantorararhtãs Coracieeiera 
de novas informações complementares sobre certos aspectos da história, 
reunidas ao longo de todo o ano de 1996 e divulgadas por nosso grupo 
e por alguns dos outros pesquisadores que, embora tivessem uma pre- 
sença menos evidente e ativa, continuavam a nos ajudar nas pesquisas 
e na divulgação dos fatos, davam ao Exército — e agora eu não estou 
mais me referindo apenas ao comando da ESA- a ideia de uma união 
em torno do caso que envolvia os principais ufólogos do país. 

Com o lançamento do livro de Pacaccini no final do ano e os fatos 
relacionados ao evento ocorrido em Juiz de Fora faltava muito pouco 
para que o conflito nos bastidores desse origem a alguma atitude mais 
forte do Exército. Hoje, não tenho dúvida de que, o que Rodrigues, 
Pacaccini, Covo e eu produzimos por ocasião do primeiro aniversário 
do caso, em janeiro de 1997, quando realizamos nossa segunda reunião 
histórica, novamente com a presença massiva da mídia, possa de fato ter 
sido decisivo para o comando da ESA. 

A divulgação, até então inédita, dos nomes dos militares do 
Corpo de Bombeiros que participaram da operação de captura da pti- 
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divulgados da história e, sobretudo, a exposição em forma de denúncia 
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pública sobre tudo o que havia envolvido a morte do policial membro 
da Inteligência da Polícia Militar de Minas Gerais, Marco Eli Chereze, 
deixava claro, caso alguém de dentro da estrutura militar do Exército 
ainda duvidasse, que não existiam limites para o nosso grupo. Mas o 


que eles fariam? Qual seria a atitude e de onde ela partiria? 
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Capítulo 12 


O Inquérito 
olicial Militar 


epois de conviver com situações que, em sua opinião, 
provavelmente estavam longe de serem aceitáveis — cau- 
sadas pelas atitudes que os ufólogos à frente das investi- 
gações estavam produzindo, por meio da divulgação de 
fatos que evidenciavam a realidade, não só do caso, mas 
do evidente processo de acobertamento liderado pelo Exército —, 
o general Sérgio Pedro Coelho Lima, no dia 29 de janeiro de 1997, 
tomou uma decisão que seria decisiva para o futuro de toda a história, 


produzindo desdobramentos e efeitos inimagináveis. 
O comandante da Escola de Sargento das Armas, mediante 


a portaria número 009-Aj G.2, solicitava ao tenente-coronel Lúcio 
Carlos Finholdt Pereira a instauração de um Inquérito Policial Militar 
(IPM). No documento inicial do procedimento, escreveu o general 
que: “Tendo tomado conhecimento da parte anexa, determino seja, com a possível 
urgência, instaurado a respeito o devido Inquérito Policial Militar, delegando-vos, 
para esse fim, as atribuições policiais que me competem”, 

A parte anexa era uma cópia do livro de Vitório Pacaccini e 
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interpretação ufológica que Pacaccini dava aos eventos. O outro autor, 
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como já informei, não teve qualquer participação nas investigações, 
atuando mais no aspecto da redação da obra. À providência tomada 
por Lima era uma resposta a tudo aquilo que o militar enfrentara desde 
o início da divulgação. Ele, com certeza, sentia-se pressionado por seus 
superiores. Afinal, como já ressaltado, era ele a autoridade máxima 
dentro do Exército na região foco do caso. 

O indiciado no IPM não foi nenhum dos autores diretamente, 
mas o livro que haviam produzido — ocorrendo no dia 13 de fevereiro 
de 1997 a autuação da portaria já referida e dos demais documentos do 
procedimento pelo escrivão do IPM, o 3º sargento Vinícius Proba Santos 
—, dando origem ao Inquérito Policial Militar. O IPM foi oficialmente 
deflagrado por conta de três aspectos apresentados pelos autores e 
considerados graves, dentro da estrutura da referida obra. Foram eles, 


segundo a documentação do próprio procedimento: 


“1. Propalar fatos inverídicos capazes de abalar ou ofender o 
crédito das Forças Armadas ou de seus integrantes. 


2. Incitar, sob o manto do anonimato, militares da ESA a pres- 
tarem depoimentos reveladores de dados sigilosos sobre o funcionamento 
daquela organização militar e também a fazerem críticas a atos superiores 
hierárquicos contrários à disciplina militar. 


5. Imputar falsamente à Escola fato definido como a dd 
afirmaram que no Inquérito Técnico instaurado por aquela Unidade 


Militar (a mencionada sindicância), as testemunhas foram forjadas para 
acobertar o propalado incidente com extraterrestre”. 


O Exército começa a assumir o controle 


O objetivo oficial do referido Inquérito Policial Militar era apurar a 
incidência de ilícito penal (crime) nas declarações de Pacaccini e Portes no 
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provavelmente, não teria dado início ao procedimento. 
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Hoje, me parece certo que a partir do final de janeiro de 1997, 
ou seja, poucos dias depois de nossas denúncias realizadas por ocasião 
do primeiro aniversário do caso e da repercussão de nossas atitudes 
na mídia — com destaque para uma matéria especial no Programa de 
Domingo, que foi ao at logo em seguida pela hoje extinta Rede Manchete 
de Televisão, com minha interferência e apoio direto —, nossas fontes 
dentro da ESA passaram a ter menos facilidades para nos comunicarem 
o que acontecia dentro do comando da instituição. 

Um bom sinal dessa realidade foi o fato de que só tomamos 
conhecimento da instauração do mencionado Inquérito cerca de dois 
meses depois, quando Ubirajara Rodrigues recebeu o ofício número 
011-IPM/97, datado do dia 31 de março de 1997, no qual o já mencio- 
nado encarregado do procedimento policial, tenente-coronel Lúcio Carlos 


titnlloshecata sola e des terimeno sie pepanigadenp aa prspias 
Escola de Sargento das Armas, na manhã do dia 02 de abril. 

Lembro-me perfeitamente do dia em que Rodrigues me comunicou, 
por telefone, o que estava acontecendo, da mesma forma que fez com Pa- 
caccini e Claudetr Covo. Não posso negar aqui que o impacto, pelo menos 
inicial, foi grande. O que estaria de fato acontecendo e sendo planejado 
pelos militares? Pela primeira vez, algo objetivamente sério estava acon- 
tecendo e envolvendo um membro do grupo principal de investigadores 
do caso, justamente aquele que havia acabado de publicar o primeiro livro 
sobre a história. Mas por que, entretanto, o primeiro escolhido para prestar 
depoimento não tinha sido o próprio Pacaccini? 

Outra curiosidade interessante em relação ao IPM foi o fato do encar- 
regado do procedimento só ter emitido a solicitação para o depoimento de 
Pacaccini no mesmo dia em que Rodrigues prestou o seu depoimento. Isso 
teria sido premeditado ou apenas uma casualidade dentro dos procedimentos 
que estavam envolvendo o processo de apuração? 

Na verdade, já sabíamos que apesar do detalhe da data em que 
seria expedido o ofício para o depoimento de Pacaccini, o pesquisador 
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a decisão do encarregado do procedimento de postergar o envio do ofício, 
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o já mencionado tenente-coronel 
Lúcio Carlos Finholdt Pereira, algo 
no mínimo misterioso. 

Existia, na verdade, uma de- 
cisão lógica por trás do que estava 
acontecendo, uma razão especial 
para o depoimento de Pacaccini ter 
sido postergado. Nós ainda não sa- 
bíamos, mas a postura dos militares 
da ESA, quando da época dos de- 
poimentos dos dois investigadores g e | er 


mineiros, já era totalmente diferente 


do clima que envolvera e inspirara i GENERAL Li M A 
o . EN comandante da ESA% 
nBHobpideagiagão do, procedi- 


Na verdade, a criação daque- 
le IPM, por tudo que posteriormente tomei conhecimento em relação ao 
mesmo, foi a última e derradeira ação do comandante da Escola antes de 
sua transferência para fora do comando da instituição. Não posso afirmar, 
mas tudo indica que seus superiores viram a instauração do processo como 
mais um equívoco dentro de suas tentativas de controlar a situação e manter 
o sigilo sobre o envolvimento direto da Escola de Sargento das Armas e, 
portanto, do Exército, com o caso. Mesmo com a aparente queda no vaza- 


mento de informações, o procedimento poderia causar, dependendo do que 
acontecesse ao longo do mesmo, mais problemas do que solução. 


O depoimento de Rodrigues 


Antes de Rodrigues partir para a Escola de Sargento das Armas para 
prestar o seu depoimento no dia 02 de abril, acompanhado de um advo- 
gado de seu próprio escritório, tanto eu como Covo combinamos com ele 
que seria transmitida pelo nosso companheiro para os militares à frente do 
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para defender o que vínhamos divulgando publicamente. Na verdade não 
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Na página ao lado, o general Sérgio Pedro Coelho Lima, comandante da Escola 
de Sargento das Armas (ESA), em entrevista à imprensa. O mesmo acontece 
acima, tendo Vitório Pacaccini ao centro respondendo a perguntas. 


tínhamos qualquer ideia do que Rodrigues encontraria e nem de como seria 
recebido e tratado diante daquela situação, acertamos também previamente 
com ele que, assim que finalizasse suas declarações e saísse da ESA, ele deveria 
entrar em contato pelo telefone comigo, ou Covo, para nos informar o que 
tinha acontecido, e qual seria a realidade a ser enfrentada. 

Seu depoimento estava marcado para ter início às 09h00 e, no 
meto da tarde, tanto eu como Covo continuávamos aguardando uma 
comunicação de nosso parceiro nas investigações. Fu cheguei a ligar para 
São Paulo, para saber se Rodrigues já havia se comunicado e a situação 
dele era exatamente a minha: Covo continuava esperando um “sinal de 
vida” de nosso companheiro e amigo. Não é preciso dizer que aquela 
situação começou a nos preocupar muito, até que já no final da tarde 
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de se comunicar conosco e iniciado suas atividades profissionais. 
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Confesso que no dia, apesar da estranheza da situação, frente ao que 
estávamos envolvidos, aquele “esquecimento” não foi alvo de uma reflexão, 
principalmente devido às informações que Rodrigues acabou passando, sobre 
como as coisas tinham transcorrido durante sua presença na ESA. Ele me 
disse que “nunca havia sido tão bem tratado”, mesmo tendo afirmado para o 
tenente-coronel Lúcio Carlos Finholdt Pereira que não só ele, mas os demais 
envolvidos diretamente nas investigações, continuariam a divulgar aquilo que 
para todos nós era a representação da verdade sobre o caso. 

De maneira surpreendente, ouviu de Pereira que isso não seria 
um problema. Rodrigues reafirmou no depoimento sua convicção da 
veracidade da história e, ao ser questionado, confirmou, inclusive, que 
não só ele, mas outros ufólogos eram portadores de fitas de vídeo 
e de áudio com depoimentos de militares, que por questões éticas 


PAGA HAIA: dá SUJAS TENHA EBD ql Ha ERRED EPa 
Jamais afrontar as Forças Armadas, o Exército ou a Polícia Militar, que eram 
participantes de um evento de significativa importância para a humanidade, em 
termos de evolução científica e filosófica”, conforme pode ser atestado nos 
autos do procedimento, hoje liberados por meio da campanha “UFOs: 
Liberdade de Informação Já”, deflagrada pela Comissão Brasileira de 
Ufólogos (CBU) através da Revista UFO. 

Rodrigues declarou, ainda, que torcia para que o Brasil e o 
seu próprio Exército fossem os primeiros a admitir oficialmente a 
realidade e importância daqueles fenômenos. Segundo a documen- 
tação do IPM, e mais especificamente as folhas que apresentam suas 
declarações, seu depoimento foi encerrado às 11h50. A testemunha 
prestou quase três horas de esclarecimentos aos militares. 

Conforme fui informado diretamente por Rodrigues, ao final de seus 
esclarecimentos e finalizada a parte oficial que havia motivado sua presença 
nas dependências da Escola de Sargento das Armas, foi-lhe perguntado se 
seria ele, na qualidade de advogado, que acompanharia Pacaccini em seu 
depoimento, marcado para poucos dias depois (05 de abril). Com a confir- 


ASSENTE, RUSSA QTO DAS AR OARE ORRERA 


seu cliente a “responder e declarar apenas o que lhe fosse perguntado”. 
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E se já havia estranheza naquele diálogo, antes de sair da ESA o pes- 
quisador recebeu uma solicitação no mínimo desconcertante. O encarregado 
do procedimento fez um pedido ainda mais comprometedor, evidentemente 
não para ele, mas para quem o recebeu. Ele solicitou a Rodrigues, de uma 
maneira muito educada e dentro de uma atmosfera de cordialidade, que o 
pesquisador não fizesse, se possível, qualquer referência pública sobre aquele 
procedimento. Em outras palavras, que não divulgasse para a mídia a existência 
daquele Inquérito Policial Militar. O ufólogo podia até ter uma ideia sobre o 
sentido daquela solicitação, mas os motivos com certeza transcendiam muito 
o que se podia imaginar ou perceber naquele momento. 

É claro que a divulgação da existência do IPM para a mídia chamaria 
a atenção de uma maneira, provavelmente sem precedentes, para a história. 
Afinal, o primeiro livro sobre o assunto com suas revelações tinha sido a 


ease oficias atua gleflaeração, QuE IADE RAY EEE 
depoimentos e pressões da imprensa sobre os militares, principalmente 
do Exército. Mas as razões por trás daquele pedido de sigilo recebido por 
Rodrigues não se esgotavam nessa interpretação. 

Nos últimos anos, meus contatos principalmente com oficiais da 
Marinha e Aeronáutica — alguns inclusive ligados à área da Inteligência 
— me ensinaram a perceber como as coisas acontecem, e porque aconte- 
cem, na esfera militar. Mais do que isso, percebi como os dois principais 
investigadores do caso foram alvo de uma profunda avaliação, inclusive 
em termos psicológicos. O principal objetivo de todo aquele processo 
foi a mensuração dos possíveis cenários que poderiam ser gerados pelo 
comportamento de ambos frente ao IPM e tudo que envolveria o contato 
entre eles e os militares que conduziriam o procedimento. 

O primeiro convocado para depor foi justamente Rodrigues e isto 
não aconteceu por acaso. Como advogado, ele poderia avaliar a gravidade 
da situação e era essa a intenção do Exército naquele momento. Se alguém 
imaginava que ele foi intimidado ou pressionado ao depor no IPM, ressalto 
que isso não é verdade. Aconteceu justamente o contrário, como já revelel. 
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conforme foi dito, segundo ele, pelo encarregado do procedimento. 
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O depoimento de Pacaccini 


Soube depois, também pelo mesmo Rodrigues, que mesmo Pa- 
caccini tendo recebido aquelas orientações de como proceder em seu 
depoimento, prestado no dia 05 de abril de 1997, ele ignorou totalmente 
as indicações de seu advogado, vindas diretamente dos responsáveis pelo 
inquérito. O ufólogo confirmou em suas declarações tudo que havia 
escrito em seu livro, ressaltando a existência de documentação gravada 
com depoimentos de militares, mas que — como Rodrigues já havia 
procedido antes, quando de seu próprio depoimento — não podia, por 
questões de seus compromissos éticos, identificar tais informantes. 

Isentou Maxs Portes de qualquer responsabilidade sobre o conteúdo 
do livro, esclarecendo que a participação de Portes esteve relacionada apenas 


denude Gspisa; cave dação ter agu mastro da R Edea RAe 
poimento, entretanto, para que se tenha uma ideia mais precisa de como as 
coisas transcorreram, teve a duração, segundo Rodrigues me informou, de 
quase quatro horas, o tempo limite para os depoimentos na esfera militar, 
conforme fui informado pelo advogado. Mesmo diante da gravidade da situa- 
ção, o ufólogo havia sido bastante contundente e objetivo na defesa do caso. 

Pacaccini, entretanto, em certo momento de seu depoimento, con- 
forme pode ser lido nos autos do próprio procedimento, declarou que “se 
em algum momento tais pesquisas pudessem prejudicar a nação brasileira, em específico as 
Forças Armadas, o grupo de nfólogos seria sensível até mesmo a uma solicitação de que os 
trabalhos fossem encerrados... Essa declaração, que alguns podem interpretar 
como uma contradição em relação à postura assumida pelo ufólogo não só 
na divulgação dos fatos do caso, como no que diz respeito ao restante de 
seu depoimento no IPM, deve ser fruto de uma reflexão. O que poderia ser 
encarado, de fato, como um prejuízo para as Forças Armadas? 

O mesmo Pacaccini, segundo Rodrigues, apesar de não ter seguido 
as orientações que haviam sido passadas, foi tratado também de maneira 
cordial e educada pelos militares à frente do procedimento. O pesquisador, 


EXÉRCITO 
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BRIKS CRIAÇÕES ESA QUE QUE HESE ENa BERE AEEA 


especial, além do que formalmente teria direito. 
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AUDITORIA DE CORREIÇÃO DA JUSTIÇA MILITAR 
Em CÊ s add 
Autos Findos Nº 808/1097 


se 15 CADASTRADO. S 


A pagina qe apertura do Inquerito FONCIA Miiitar, Ga Escola Ge sargento das 
Armas (ESA), que visou apurar a incidência de ilícito penal (crime) nas declara- 


ções dos autores do livro Incidente em Varginha, 
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A cordialidade dos militares 


Qual seria a inspiração para a mudança de comportamento da ESA, 
perceptível especificamente nos militares à frente do IPM, com destaque 
para as atitudes tomadas Ro encarregado do processo, após a saída do 
general Sérgio Pedro Coelho Lima do comando da instituição militar? A 
verdade é que o novo comando da Escola, tendo à frente o general de 
brigada Marco Antonio Tilscher Saraiva, não foi escolhido por acaso. À 
área de Inteligência naquela nova fase de enfrentamento dos problemas de 
segurança e sigilo, que o comando anterior não havia conseguido debelar, 
seriam encarados dentro de uma nova ótica e postura. 

Não há dúvida de que a atitude do ex-comandante da Escola de 
Sargento das Armas, o general Lima, havia de início demonstrado uma 


BOHRA abed Redam 9 Hab Ade, 
na época, era visto como o principal problema. E suas declarações no livro 
de sua autoria de fato permitiam, pelo menos em tese, esse tipo de desfecho. 
O problema é que o referido general deixou de lado, em sua equação, os 
possíveis desdobramentos do procedimento, que envolviam diretamente a 
possibilidade de uma nova explosão de interesse para o caso, conforme já 
ressaltei poucos parágrafos atrás, se a mídia tomasse conhecimento do que 
estava acontecendo dentro dos limites da Escola. 

Se Pacaccini, em decorrência do procedimento e de suas declarações, 
viesse a sofrer qualquer penalidade ou punição dentro da esfera criminal, 
além da disponibilização pública de nossos depoimentos gravados com 
os militares, que gerariam um grande impacto na mídia, teríamos com 
toda a certeza, inclusive por conta disso, um acirramento das tensões 
entre o Exército e os ufólogos que estavam à frente das investigações. 
E, mais uma vez, com desdobramentos imprevisíveis. 

Foi dentro desse quadro que o novo comando da ESA redirecionou 
a conduta de seus procedimentos na área do IPM. Eu não tenho a menor 
dúvida de que se Rodrigues e Pacaccini tivessem sofrido qualquer forma 


Ae iptnidação AP SERQISE SE AS AS RAMOS É Ae ERA 


mim, como por Covo. Ao invés disso, aconteceu justamente o contrário. 
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Para este autor, a conduta dos militares da ESA deixava claro para 
Rodrigues e Pacaccini, e na verdade para todos nós, a existência de um 
interesse, que se fosse compartilhado pelos dois ufólogos e por que não 
dizer, por mim e Claudeir, poderia levar aquela investigação policial a uma 
solução favorável para ambos os lados. Pacaccini poderia ser inocentado 
e a ESA, mediante a nossa concordância em manter longe da mídia o 
procedimento, não viveria maiores problemas além daqueles com os 
quais convivia, desde o início da divulgação do caso. 

Mas havia ainda na mente daqueles militares outro aspecto, que ligava 
a necessidade do sigilo por parte dos ufólogos com a possibilidade do esta- 
belecimento de um “final feliz”. Esse detalhe só foi perceptível de maneira 
mais objetiva por este autor após a disponibilização e liberação dos autos do 
IPM, por conta de nossa campanha contra o acobertamento. 


tados p? Mato R HR ANTARANE 
realidade, o que permitiu o surgimento de alternativas convencionais e alheias 
aos fatos ufológicos divulgados pela mídia por meio de nossas investigações. 
Se os jornalistas tivessem tomado conhecimento de sua existência na época, 
quando os fatos estavam na memória de muitos, teriam descoberto, em caso 
de sua divulgação pública, as alterações feitas na estrutura geral da história, 
sem as quais o procedimento policial — em vez de “provar” que tudo não 
havia passado de uma sucessão de enganos e interpretações equivocadas de 
fatos comuns — provaria que o Caso Varginha foi, de fato, algo muito mais 
sério do que as pessoas poderiam imaginar. 

O referido documento da justiça militar (IPM) foi localizado 
no ano de 2010, mediante o trabalho do coordenador da Comissão 
Brasileira de Ufólogos (CBU) e coeditor da Revista UFO Fernando de 
Aragão Ramalho, que passou todos os dados e orientações de como 
conseguir uma cópia do documento para o jornalista Rodrigo Cardoso, 
da revista Istoé. Mas, infelizmente, tanto a primeira matéria do repórter 
veiculada na mesma publicação, quanto grande parte das referências 
ao IPM feitas posteriormente pela imprensa, mostraram o despreparo 


e a pouca dedicação da mídia para verificar à fundo a doc mentação. 
quePsóssui centenas Fe paginas é A UNOS depoimeh os ligados à já 


mencionada sindicância, ocorrida ainda em 1996. 


Coleção Biblioteca UFO O 2015 201 


Ufo, n MARCO ANTONIO PETT 


A documentação ligada ao 
procedimento anterior (sindicância) 
apresenta modificações interessantes 
em relação a alguns dos detalhes pre- 
sentes nos “papéis” aos quais tinha 
tido acesso antes, ligados suposta- 
mente aos depoimentos dos militares. 
Houve um nítido aprimoramento das 
perguntas formuladas, que incluíram 
modificações nas datas relacionadas 
a alguns dos questionamentos e uma 
maior variação no sentido das per- 


guntas, dependendo do depoente que 
estava ORIRPHRIES-Eiparação en- 


tre o conteúdo do inquérito — com 
destaque para os depoimentos, tanto da sindicância, como aqueles tomados 
em 1997 por ocasião do procedimento — e as matérias jornalísticas publica- 
das no ano de 1996, que inclusive aparecem nos autos do mesmo processo, 
revela que o IPM apresenta o caso com detalhes visivelmente alterados. 
Alguns órgãos de imprensa chegaram a divulgar que o Exér- 
cito havia disponibilizado a documentação sem fazer, entretanto, 
referência a que sua localização e liberação havia sido possível 


mediante todo o trabalho que vinha sendo desenvolvido pela CBU 
e a Revista UFO já há muitos anos. A divulgação do documento 


de forma alguma esteve ligada a uma iniciativa dos militares, pelo 
contrário. Se dependesse deles, o IPM, como já vimos, não chegaria 
à mídia e, portanto, à população de nosso país. 


Alterações na estrutura do caso 


Para que Pacaccini pudesse aparecer, ao final do inquérito, como 


ARQUIVO UFO 


JAMIL VILA NO VA 


uma pessoa que havia dado credi ilidade a informações inverídicas, O 
procedimento tinha que mostrar de fato — e não só pot este motivo, é 


claro, mas também para satisfazer “o público” interno (militares que não 
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Na página ao lado, o geógrafo Fernando A. Ramalho, atual coordenador da 
Comissão Brasileira de Ufólogos (CBU). Acima, um desenho do ser visto pelas 
testemunhas Valquíria, Liliane e Kátia, com base em seu depoimento. 


tinham tido envolvimento com a história) e talvez no futuro à mídia em 
geral, caso o IPM viesse a público, como acabou acontecendo — que o 
caso no sentido ufológico não passava de uma ficção. 

Dentro dessa proposta, vários dos depoimentos que foram 
prestados pelos militares ouvidos como testemunhas e que haviam, 
inclusive, tido participações diretas em alguns aspectos da história e 
das operações de acobertamento, primaram pela falta de exatidão, se 
formos levar em consideração, por exemplo, a verdadeira cronologia 
dos acontecimentos e de uma série de circunstâncias que se manifes- 
taram ao longo de aspectos específicos do caso. 

Além dos militares da ESA, de Rodrigues e de Pacaccini, foram 
convidadas a prestar declarações como testemunhas outras duas figuras 


Senai do cao malas os aeo acid tas Ferreira pe PAS DOSe 


de Varginha e participara da captura ocorrida na manhã do dia 20 de ja- 
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neiro de 1996 e o tenente-coronel da PM Maurício Antônio dos Santos, 
comandante do 24º Batalhão da Polícia Militar de Minas Gerais, envolvido 
diretamente no processo de captura da segunda criatura por dois de seus 
comandados, e infelizmente, no acobertamento dos detalhes que envolveram 
a morte do policial da Inteligência da Polícia Militar Marco Eli Chereze. 
Todos, com exceção de Rodrigues e Pacaccini, negaram não só qualquer 
participação na história do Caso Varginha, como contribuíram, com seus 
depoimentos, para descaracterizar qualquer vinculação do assunto com a 
presença, captura e transporte de criaturas alienígenas. 

Para que se tenha uma ideia mais precisa de como a história real foi 
desmentida por esses depoimentos, vamos dar alguns exemplos. O primeiro 
ponto que eu gostaria de destacar se refere às tentativas de explicar a movi- 
mentação de comboios da ESA envolvendo viaturas militares, inclusive, e 


RENA Sat SS EAD HAB O Rir ras CREA d PPA AUS dá pauta terno 
destaque entre os dias 20 e 22 de janeiro de 1996 foram explicadas como 
fazendo parte de um simples processo de deslocamento das viaturas para 
manutenção nas oficinas da Automaco Comercial e Importadora Ltda., 
representante da Mercedes-Benz em Varginha. 

Vários depoimentos dos próprios militares garantem que, de fato, 
a manutenção foi realizada, só que nos dias 24, 25 e 26 de janeiro de 1996 
(dependendo do caminhão). Faz parte ainda da documentação do IPM 
uma nota fiscal dos serviços realizados. Essa nota foi emitida no dia 29 de 
janeiro de 1996. Ou seja, tanto os depoimentos dos militares, como a nota 
fiscal de serviços não possuíam qualquer conexão com os dias das operações 
que envolveram a captura das criaturas, passagem de pelo menos uma delas 
pelos hospitais da cidade e o transporte para as dependências da Escola de 
Sargento das Armas, na cidade vizinha de Três Corações. 


Alternativa absurda 


Outro aspecto inusitado do IPM — que não poderia deixar de 


comentar — volve diretamente o avistamento de uma das criaturas ob- 
servadas em Varginha, mais precisamente aquela encontrada na tarde do 


dia 20 de janeiro de 1996, por Liliane, Valquíria e Kátia Xavier. O inquérito 
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apresenta como solução para esse detalhe da história a absurda ideia de que 
o ser avistado seria, na realidade, um morador da própria cidade, de baixa 
estatura e portador de necessidades especiais, conhecido como Mudinho. 
Em seu relatório no final do IPM, o já citado tenente-coronel Lúcio Carlos 
Finholdt Pereira destacou que aquele morador apresentava, ainda, algum tipo 
de desvio mental, “estando provavelmente sujo em decorrência das fortes chuvas, visto 
agachado próximo de um muro e tendo sido confundido por três meninas aterrorizadas 
como uma criatura do espaço”, segundo suas palavras. 

Essa “impressionante e reveladora” hipótese para explicar a 
experiência vivida pelas primeiras testemunhas públicas do Caso Var- 
ginha chegou ao IPM por intermédio do depoimento do já mencio- 
nado tenente-coronel PM Maurício Antônio dos Santos, comandante 
da Polícia Militar. Santos realmente declarou em seu depoimento que 


PEIES DONAS De SUS AS DAS Bo dO OPTE 


informou, ainda, em suas declarações, que Mudinho vivia agachado e 
se distraindo com pequenas coisas, mexendo no lixo etc. 

O comandante da Polícia Militar foi ainda mais longe, afirmando 
textualmente que a estrutura física do deficiente, “salvo os olhos e os chifres (as 
ondulações na cabeça) e outros pequenos detalhes, correspondiam à descrição da criatura 
extraterrestre constante no livro de autoria de Vitório Pacaccini”. Para começar, de 
onde o encarregado pelo IPM e o comandante da PM mineira tiraram a ideia 
de que na hora do avistamento mantido pelas meninas da família Silva e pela 
amiga Kátia Xavier estava chovendo e havia relâmpagos? E a referência de 
que o local onde a criatura estava apresentava pouca iluminação? 

Todos aqueles que acompanharam a história do caso e tomaram 
conhecimento dos depoimentos prestados por Liliane, Valquíria e Kátia 
sabem que o contato com a misteriosa criatura ocorreu às 15h30. O 
encontro com o ser foi vivenciado pelas testemunhas em pleno dia, 
com iluminação solar, muito calor e sem o menor vestígio ainda da 
tempestade que atingiria a cidade, por volta das 18h00! 

Parece que tanto o zeloso encarregado do Inquérito Policial Militar 


uanto a-teste unha (também ilitar) — justamente aguela que seria escolhida 
ara defini, dentro do proce as, A explicação gua aus a experiencia 
das meninas — estavam longe de primar pela observação exata dos deta- 
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lhes conhecidos do caso. Só esse aspecto do procedimento investigativo já 
é suficiente para qualquer observador razoavelmente atento perceber como 
o encarregado do procedimento, e algumas das testemunhas que já haviam 
participado e na verdade continuavam ativas dentro do processo de acober- 
tamento da verdade, mascararam a realidade para permitir o surgimento de 
alternativas que resolvessem seus problemas de segurança e TA 

Mas aconteceram coisas ainda mais graves naquele IPM sobre esse 
mesmo aspecto, que visou substituir a presença real de uma entidade aliení- 
gena avistada pelas meninas, pela figura do morador da cidade, conhecido 
como Mudinho. Na folha de número 307 da documentação do Inquérito 
Policial Militar, intitulada “Despacho”, o tenente-coronel Lúcio Carlos Fi- 
nholdt Pereira, além de determinar que o cabo Kleber dos Reis Domingos 
fosse depor perante a mesma autoridade militar no dia 01 de abril daquele 


IAA FE ROTANA ENEAS PALAPA OER 


determinando o comparecimento de ambos à Escola de Sargento das Armas, 
para os devidos depoimentos, fez um estranho e inusitado pedido. Pereira 
determinou no documento ao escrivão do processo — o já mencionado 3° 
sargento Vinicius Proba dos Santos — que a Seção de Informática da Di- 
visão de Assuntos Técnicos da ESA realizasse os seguintes procedimentos 
em relação às fotografias do senhor Mudinho: 


1. A ampliação escaneada da imagem das fotografias; 

2. A inversão das ampliações obtidas; 

3. A impressão em preto e branco das imagens invertidas; 

4. A simulação de ambiente escuro; 

5. A ampliação de realce nos contornos; 

5. A colocação na mesma lauda, da melhor imagem obtida, que mais se aproxima do 
desenho constante dos autos às FI Nr 132, bem como do próprio desenho referido”. 


O resultado desse trabalho pode ser verificado, passo a passo, nas folhas 
de número 322 a 328 dos autos. Na última folha (328), conforme a solicitação 


do encarregado do IPM, demos observar o resultado final das alterações 
realizadas fia imagem de Mudinho, colocada é anexada ao processo 40 fado 


do “retrato falado” da entidade avistada por Liliane, Valquíria e Kátia Xavier 
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que consta do livro de Pacaccini. O objetivo seria, ao comparar as imagens, 
confirmar a versão do IPM, que visava transformar o citado morador da 
cidade na criatura observada pelas meninas. Um procedimento surreal e que 
não só fez parte do IPM, mas foi referendado pelo comandante da Escola 
de Sargento das Armas, general de brigada Marco Antonio Tilscher Saraiva, 
que havia substituído o general Lima, no comando da ESA. 

A referência ao procedimento técnico e aos seus resultados, feita pelo 
comandante da Escola na época do encerramento do IPM, aparece na folha 
intitulada “Solução de Inquérito Policial”, que transcrevo a seguir: 


“Pelas conclusões das averiguações policiais que mandei proceder 
por intermédio do Tenente-Coronel Lúcio Carlos Finholdt Pereira, pela 
portaria Nr 009-A; G.2, de 29 de Janeiro de 1997, verificasse que os 


Jales bn AAN PrOD SEL AS 
Judiciária Militar, por intermédio do Exmo Sr Comandante da Quarta 
Região Militar e Divisão de Exército, na forma da legislação vigente. 

Publique-se em Boletim interno a presente solução, bem como o Relatório 
do Encarregado do Inquérito, as fotografias constantes nos Autos à FI Nr 261 
e o estudo de simulação fotográfica disposto nas Fls Nr 522 a 528 em face da 
oportunidade de se esclarecer o público interno dessa Organização Militar quanto 
ao episódio relacionado com a publicação indiciada nesse IPM”. 


Chamo a atenção do leitor para o fato de o general Saraiva, co- 
mandante da ESA, determinar que fossem publicados em um “boletim 


interno” a solução do Inquérito e os estudos de simulação relacionados 
às imagens do morador conhecido como Mudinho. Ele próprio justificou 
isso como sendo uma necessidade para esclarecer “o público interno”, 
ou seja, o contingente formado por milhares de militares da ESA, sobre 
a suposta verdade do caso. Afinal, expressiva parcela dos membros da 
Escola não havia participado das operações que envolveram o Exército 
com as entidades alienígenas e precisava ser informada oficialmente de 


q O O dE UI de 1097; pelo 


então comandante da ESA, o já mencionado general de brigada Mar- 
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co Antônio Tilscher Saraiva, tendo em mente o relatório produzido 
pelo encarregado do IPM, o tenente-coronel Lúcio Carlos Finholdt 
Pereira, que em sua conclusão escreveu: 


“Em face do acima exposto e que dos autos consta, o concluir 
que à obra não se pode atribuir cunho científico, restando delegar-se o caráter 


de ficção. E, como tal, em que pesem as circunstâncias levantadas, diante 
da ingenuidade do tema da citada publicação, não há indícios de ter havido 
qualquer prática de crime — quer na esfera militar, quer na civil — dos 
autores da obra intitulada “INCIDENTE EM VARGINHA — 
CRIATURAS DO ESPAÇO NO SUL DE MINAS”, o ufólogo 
VITÓRIO PACACCINI e o Sr. MAXS PORTES”, 


11 de ASSPAROPSÕASAS BRNS PORRES Bai Me Ati PASNASA ARA 
definitiva os problemas gerados pela abertura do IPM pelo general Lima ha- 
viam sido tomados pelas “mãos” do próprio encarregado do procedimento, 
indiscutivelmente, para este autor, o grande artífice da solução. 

De um lado, haveria para o Exército a restauração de um estado de 
tranquilidade e convivência mais harmônica com a divulgação do caso que 
seguiria em frente (mas com reservas) e por outro, Pacaccini estava saindo 
ileso do procedimento militar, com exceção do aspecto de ser apresentado 
dentro das conclusões do procedimento como uma pessoa ingênua que havia 
dado veracidade a fatos inverídicos. Uma situação que, na verdade, não deveria 
ter consequências, já que o IPM, pela vontade dos militares envolvidos, não 
seria nunca do conhecimento da mídia e da população. 

Na sequência dos acontecimentos, os dois tomos do IPM chegaram 
às mãos do promotor militar, senhor Antonio Antero dos Santos que, em 
seu despacho no dia 18 de junho de 1997 requereu ao Ministério Público 
Militar o arquivamento dos autos, ao aceitar a premissa de falta de evidência 
de ilícito penal nas declarações dos autores do livro. A autoridade judiciária, 
entretanto, em seu pronunciamento, fez duras críticas à conduta de Pacaccini 


SS Portes:, Sob minha ótica, nítida foi a inten do deles em alcan ara unicidade 


or meio da midia, com a didulgação leviana do nomciirio, com eclarações 
nada confiáveis”, declarou Santos, em suas palavras de reprovação. 
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O último e derradeiro acontecimento relacionado ao procedimento de 
apuração policial desenvolvido nas dependências da Escola de Sargento das 
Armas foi a decisão tomada no dia 04 de julho de 1997 pela juíza auditora 
Substituta, doutora Telma Queiroz, que na cidade de Juiz de Fora (MG) 
determinou o arquivamento do IPM, solicitando a remessa dos autos para 
a Auditoria de Correição, para os fins de direito. 

Estava encerrada aparentemente a história do IPM sem que a 
mídia e o público tomassem conhecimento de como o livro de Pacaccini 
e Marx Portes, um dos mais importantes documentos já produzidos 
dentro da história do Caso Varginha, havia envolvido o Exército e 
motivado um contato direto dos dois principais investigadores iniciais 
do caso, com autoridades militares da ESA. 
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Capitulo 13 


Um caso para ser 
esquecido? 


om o fim do Inquérito Policial Militar e a conclusão de que os 
autores do livro Incidente em Varginha não haviam cometido 
qualquer tipo de crime, tanto o Exército como os pesquisado- 
res à frente das investigações passariam a viver uma espécie de 
trégua não declarada. Já havíamos sido informados no dia do 
depoimento de Ubirajara Rodrigues que o continuísmo de nossas atividades 
em defesa da realidade do caso não seria um problema. 

Apesar de Pacaccini, para sua “absolvição”, ter sido apresentado 


nos autos como uma pessoa ingênua, que havia dado veracidade a in- 
formações falsas, ele não precisaria carregar este ônus, afinal o próprio 
Exército não tinha a menor intenção de transformar o IPM e sua solução 
— que desqualificava totalmente a ideia da presença no sul de Minas 
de entidades alienígenas — em algo de domínio público. É verdade que 
para alguns, como o promotor militar, Pacaccini não seria tão ingênuo 
assim e, entre outros objetivos, tinha visado se aproveitar da “criação” 
da história para se tornar uma pessoa em evidência. 

Mas ninguém pode negar que com a condução do IPM pelo tenen- 


Roe Carlos Finholdt pereir cuja postu À frente a Pacaccini e 


ora inspirada por informações datarea eligência em seu 
sentido mais amplo, foi conseguido um resultado mais do que satisfatório, 
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em benefício de ambos os lados. Se o leitor ainda possui dúvidas de que a 
nova postura desenvolvida pelos militares da ESA, após a mudança em seu 
comando, teve por base um amplo estudo das personalidades, atividades e, 
por que não dizer, da vida pregressa de ambos os pesquisadores, aconselho 
uma consulta aos próprios autos do o (IPM). 

Ao estudar de maneira detalhada as laudas e outros documentos 
que fazem parte da documentação do procedimento descobri, por 
exemplo, que no dia 07 de março de 1997, ou seja, aproximadamente 
um mês antes de Rodrigues e Pacaccini prestarem seus depoimentos, o 
próprio encarregado do IPM, mediante o ofício número 007-IPM/97, 
solicitou ao chefe da Segunda Seção da ESA (serviço secreto), cujo 
nome, por razões óbvias, não aparece no documento, um levantamento 
de informações sobre Vitório Pacaccini, Ubirajara Rodrigues e o coautor 


EQ Tera sumbari mestrado a dstlagração do PM 2. senhor Mars Bois 


Carlos Finholdt Pereira por informações da área da Inteligência sobre o 
envolvimento de militares da Escola, com as mesmas pessoas. 


Uma semente foi plantada 


O próprio pedido de sigilo feito pelo tenente-coronel Lúcio Carlos 
Finholdt Pereira para que Rodrigues mantivesse longe da mídia a exis- 
tência do inquérito provavelmente tinha, também, outro tipo de sugestão 
embutida, uma que envolvia além dele, como já coloquei, certamente 
os outros três membros do grupo principal de pesquisadores. Como 
cada um de nós manteríamos sigilo sobre um fato daquela gravidade, 
sem um questionamento sobre nossa postura? Afinal, desde o início da 
investigação Rodrigues, Pacaccini, Covo e eu havíamos denunciado as 
manobras de acobertamento dos militares inúmeras vezes. Qual seria a 
argumentação para nossas próprias consciências para manter sígilo sobre 
uma realidade tão importante como a da existência do IPM? 

Estávamos vivenciando momentos realmente delicados sob esse 


aspecto. Rodrigues não havia dita, pelo menos para mim, setinha dado 
úrhá resposta para O encarregado” do IPM sobre seu pédido, mas à 
verdade é que não só ele, mas que eu, Pacaccini e Claudeir Covo, pelo 
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menos durante o curso da investigação policial, mantivemos o sigilo. 
Era como se o assunto se transformasse em uma espécie de tabu so- 
bre o qual nada era comentado. Havia, evidentemente, uma espécie de 
constrangimento que levou o assunto ao “esquecimento”. 

Com o passar dos meses seguimos com as pesquisas e a divulgação 
do caso, mas a verdade é que o aspecto do envolvimento militar passou a 
ser, pelo menos para parte de nosso grupo — e esta a minha percepção 
—, minimizado. Nada era omitido, mas aquele tipo de destaque natural 
passou a ser um detalhe apresentado com menor vigor. E a existência do 
IPM passava longe de qualquer forma de divulgação. 

Em poucos meses após o fim do IPM, as dificuldades de relaciona- 
mento entre Pacaccini e Rodrigues, que de início não foram explicitadas 
publicamente, se acentuaram apesar das tentativas de Covo e deste autor 


RREO ARE HRS NBAA REA! P PEARSE 


dial, em Brasília, no mês de dezembro, marcou em definitivo a separação 

os dois mineiros. Como eles não aceitava ais subir juntos ao palco 
dos dois mineiros. Como el itavam mais subir junt ] 
para a apresentação do caso e Ubirajara Rodrigues fazia parte do grupo 
que estava dando suporte à realização do Fórum, tivemos que fazer uma 
opção por seu nome para apresentar o caso no evento. 


| Fórum Mundial de Ufologia 


Varginha, é claro, era o grande destaque do evento em ter- 
mos nacionais, seguido pela apresentação sobre a Operação Prato, 
que coube a mim realizar após o falecimento do coronel Uyrangê 
Holanda, comandante das investigações sigilosas da Força Aérea 
realizadas na Amazônia, sobre a presença acentuada dos UFOs no 
segundo semestre de 1977. Na ocasião, inclusive, eu convidei o editor 
da Revista UFO, A. J. Gevaerd, a subir ao palco para fazermos juntos 
uma homenagem ao coronel, falecido poucos meses antes, logo após 
prestar vários depoimentos gravados em áudio e vídeo por mim e o 


E ditor. O Fórum organizado, pela Comissão Brasileira de 


0905 , O Maior evento ufglógico já ado em nosso pais, 
teve o apoio irrestrito da Legião da Boa Vontade (LBV). 
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Ubirajara Rodrigues, por problemas de saúde relacionados ao seu 
filho, na época do evento nào pôde ir à Capital Federal. Com sua ausência, os 
membros da CBU, da qual sou um dos fundadores, decidiram que caberia a 
Claudeir Covo realizar no encerramento do evento a palestra sobre Varginha, 
na presença do próprio Pacaccini, que foi o ao público por sua 
inegável importancia na apuração dos fatos ligados ao caso. 

Fu não estava mais em Brasília por ocasião do encerramento do Fórum. 
Depois de passar boa parte do evento, desde o início, dividindo atribuições 
organizacionais com meus outros colegas da CBU, apresentando parte dos 
conferencistas nacionais e atendendo a mídia mediante inúmeras entrevistas, 
já havia retornado ao Rio, depois de passar mais de uma semana em Brasília. 
Meu último contato com Pacaccini foi naquele evento. Ele se afastou de fato 
de nosso grupo, o que hoje lamento muito. 


quisas ERES QRO e AES PERDADOS AEN RRE 
internacional, vinha ao Brasil para produzir matérias e documentários 
sobre o caso e de maneira surpreendente, às vezes as autoridades mili- 
tares, quando procuradas, davam informações que até desqualificavam 
a “veracidade” de certos aspectos que haviam sido apresentados como 
fatos na solução do IPM. Um dos casos mais curiosos está relacionado 
às declarações do major Calza, que no dia em que o general Sérgio Pedro 
Coelho Lima, na época comandante da ESA, em 08 de maio de 1996, 
tinha lido a nota oficial desmentindo qualquer forma de vinculação 
dos militares da instituição e de seus “materiais” com a história, tinha 
estado lado a lado com seu comandante maior. 

O militar Calza, inclusive, apareceu ao lado de Lima nas gravações 
feitas na época pela EPTV, a já mencionada afiliada da Rede Globo, que 
possui sede na cidade de Varginha. O fato mereceu destaque do ufólogo 
paulista Wallacy Albino, residente no Guarujá, em duas edições da Revista 
UFO. Primeiro na forma de um box publicado no número 100 da revista 
e, mais tarde, com mais destaque, em um artigo intitulado Varginha no 
Centro dos Acontecimentos Mundiais, assinado pelo mesmo pesquisador. Suas 


declarações fora ao ar emu documentário produzido pela Tran media 
roductions, de Londres, da Inglaterra, em um programa veiculado pelo 
canal Discovery Channel, inclusive no Brasil, no ano de 1999. 
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Foto de todos os conferencistas presentes ao I Fórum Mundial de Ufologia, 
realizado em Brasília, em 1997, por uma parceria entre a Comissão Brasileira 
de Ufólogos (CBU), a Legião da Boa Vontade (LBV) e a Revista UFO. 


Calza, de manetra surpreendente, contou uma história que envolvia o 
Exército com o caso. Segundo ele, na data de 20 de janeiro de 1996, conforme 
Albino fez referência em suas matérias, “wy rapaz, anão, deformado e retardado mental- 
mente, que estava muito machucado devido à chuva de granizo que havia ocorrido na localidade, 
foi confundido pela população com algo estranho”. Segundo o militar, haveria também uma 
anã que estava grávida e fora levada em um caminhão do Exército, juntamente 
com o marido, também anão, para o Hospital Regional. 


Contradições comprovam a verdade 


Como Albino escreveu, não “hastasse essa história um tanto bizarra e fantástica, 
durante a entrevista o major acabou deixando escapar a seguinte frase: Foi então que nós pegamos 


q criatura”. O investi dor ressaltou ainda em.seu arti ọ, que “on.0 militar é uma 
pessoa preconcainosa a Ponto de nao amar que um anado é um s ano, e sum uma criatura, 


ou então se perdeu nessa desculpa absurda que tentava passar à imprensa”. 
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A nova versão apresentada por uma das pessoas mais próximas ao 
ex-comandante da ESA não só desqualifica a “solução” encontrada dentro 
do Inquérito Policial Militar, relacionado ao livro de Pacaccini, como àquela 
fornecida, ainda na época dos fatos, pelo então diretor do Hospital Regional, 
senhor Adílson Uster Leite, que havia tentado explicar a movimentação militar 
e as situações inusitadas no interior do hospital que dirigia, relacionando-as 
à exumação do corpo de um rapaz que havia falecido na delegacia local, 
que teria sido levado para o interior do Regional em um rabecão da Polícia 
Militar, com a participação dos bombeiros da cidade, em uma operação que, 
segundo suas próprias palavras, teria envolvido militares e civis. 


Gravações em 2000 


No ano 2000, após ter participado como entrevistado em várias ma- 
térias publicadas em jornais, ter sido ouvido em programas de rádio e prestar 
entrevistas em inúmeros programas da TV brasileira defendendo a realidade 
do Caso Varginha, eu percebi que poderia produzir um documentário sobre 
a história, que serviria como referência sobre o que de fato cada um dos três 
membros do grupo principal de investigadores pensava na época, sobre o 
assunto — eu estava, como já disse, sem contato com Pacaccini. 

Eu possuía, então, equipamento de gravação e mesmo de edição, 
que já havia utilizado para outras produções envolvendo minhas pesquisas 
e outros casos, que investigara. Eu tinha, inclusive, muitas gravações feitas 
em vídeo ao longo dos anos anteriores dos locais onde os principais fatos 
do caso haviam acontecido etc. O projeto acabou evoluindo, entretanto, em 
outra direção, que acabou sendo materializada e realizada por este autor. 

O documentário teve não só minha narração, apresentando o que eu 
pensava sobre a sequência dos acontecimentos, feita em cima das imagens 
que eu mesmo havia produzido e com a utilização de algumas produzidas 
pela própria mídia. Mas a figura central que escolhi para aparecer como 
entrevistado foi Rodrigues, afinal ele havia sido o primeiro investigador 


do caso. Na época, desejei fazer isto como uma homenagem à sua dedi- 
cação ao estabelecimento da verdade sobre o Caso. Para Fechar O projeto e 
transformar a ideia em realidade, combinei com Rodrigues uma data (final 
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O major Calza, que emitiu uma das mais absurdas explicações para o Caso Vargi- 
nha: o ET capturado na noite de 20 de janeiro de 1996 seria um anão, deformado 
e retardado, que estava machucado devido à chuva de granizo. 


de semana) em que eu fui a Varginha apenas com o objetivo de fazer as 
entrevistas e gravar com ele sua visão sobre o caso. Acabei usando na edição 
final do trabalho também alguns momentos de uma palestra de Rodrigues 
realizada a meu convite na cidade do Rio de Janeiro. 

No final de semana que marcamos para as gravações, viajei para 
o sul de Minas com mais três membros de meu grupo. Dois deles já 
vinham participando comigo das pesquisas: os ufólogos Arthur Sérgio 
Neto e Alexandre Bomfim. Convidei também o advogado Guilherme 
Roters. Os três não só acompanharam todo o processo, como deram 
apoio logístico dentro da produção. Além das gravações com o primeiro 
investigador do Caso Varginha, cuidei também de fazer ainda algumas 
imagens que seriam usadas mais tarde na edição do trabalho. 


. , Eusabia que aquela produção, ao contrário de mens trabalhos anteriores 
editados em video, ag Ho algum retorno financeiro canalizado 


para minhas atividades investigativas e de sobrevivência, não produziria, 
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provavelmente como aconteceu, algum retorno nessa área. O motivo era 
simples. Naquela época (quatro anos depois dos principais fatos do caso) tudo 
que poderia ser dito e apresentado já havia sido divulgado de outras formas, 
inclusive mediante os canais abertos da TV brasileira. Não havia nada que 
pudesse ser apresentado naquele momento como algo de fato inédito, ao 
contrário do que tinha acontecido em minhas produções anteriores. 

Eu não tinha em mente, entretanto, naquele hoje distante momento, 
a percepção de como aquelas declarações prestadas diretamente a minha 
pessoa seriam importantes no futuro, quando o pesquisador mergulhasse 
em um misterioso processo de reavaliação dos fatos. Antes disso ele, en- 
tretanto, chegaria ainda a lançar pela Biblioteca UFO, no ano de 2002, o 
livro O Caso Varginha, como o de Pacaccini, muito bem escrito e rico em 
detalhes que fundamentam a realidade e veracidade da história. Na verdade, 


ROS APOS BREUNI OS NEN AÊ ESSES ANA ARTES RNS CS 
passado. Quem leu o livro de Rodrigues ou já assistiu as entrevistas gravadas 
por mim com o pesquisador simplesmente não entende o que aconteceu 
para a materialização de tamanha modificação. 

Mas a mudança, ao contrário do que muitos imaginam, não foi um 
processo repentino, mas gradual e lento, desenvolvido ao longo de muitos 
anos e eu fui, provavelmente, a principal testemunha no meio ufológico, por 
minha convivência com ele pelo menos até certo momento do processo. 
Dentro desse aspecto misterioso que, na verdade, não pode ser apartado da 
própria história do caso aqui em foco, Rodrigues foi contra a inserção do Caso 
Varginha dentro da campanha “UFOs: Liberdade de Informação Já”. Algo 
de difícil explicação em minha opinião. Por que a busca e possível obtenção e 
liberação das informações sobre a história, classificada como sigilosa, segundo 
um de nossos informantes militares, que o próprio pesquisador conheceu 
pessoalmente, poderia representar algo negativo que deveria ser esquecido? 

Será que podemos ter ideia de por que o Caso Varginha não deveria 
ser alvo de nossa campanha pelo fim do acobertamento? Uma coisa é certa: 
foi mediante a referida campanha contra o acobertamento, o trabalho de seu 


RAFAEL AMORI 
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ao próprio Inquérito Policial Militar, fato que permitiu a este autor analisar o 
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A campanha UFOs: Liberdade de Informação Já, da Comissão Brasileira de Ufó- 
logos (CBU) e Revista UFO, foi um sucesso, tendo liberado milhares de páginas 
de documentos antes secretos sobre UFOs da Força Aérea Brasileira (FAB). 


procedimento de maneira detalhada e descobrir como a Escola de Sargento 
das Armas e o Exército conseguiram solucionar os problemas gerados pela 
deflagração equivocada do procedimento. 

O primeiro investigador do caso — queira ele admitir ou não — sabe 
que cada um de nós faz parte da própria história do que aconteceu no Sul 
de Minas Gerais. É exclusivamente por saber e ter essa visão da realidade 
que estou me permitindo analisar o que aconteceu e, na verdade, continua 
acontecendo. Qualquer pessoa evidentemente pode, é claro, modificar sua 
visão ou opinião sobre qualquer fato ou situação. Isso é, claro, um direito 
inalienável de qualquer cidadão, seja brasileiro ou não. 

Mac Brazel, a principal testemunha civil do Caso Roswell, depois 
de seu contato com os militares do Exército norte-americano, não negou 


ARM Ra aa e PR cp a PUTO Na 


Marcel, que participou do recolhimento inicial daqueles mesmos destroços 
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não participou, depois de receber ordens superiores, de uma manobra para 
transformar o recolhimento de parte da nave alienígena em fragmentos de 
um simples balão meteorológico, só voltando a falar a verdade, no final 
de sua vida, quase em seu leito de morte? Mudanças de opinião podem 
acontecer pelos mais variados motivos. Ninguém precisa ser ameaçado 
para fazer isso ou mesmo ser intimidado de alguma forma. 

Quantas vezes cada um de nós já se arrependeu de ter tido uma 
atitude equivocada depois de um simples pedido feito por um amigo 
ou conhecido? A mente humana é tão ou mais misteriosa do que o 
próprio Caso Varginha e pode produzir com facilidade armadilhas que, 
se não forem percebidas, podem de fato produzir modificações sur- 
preendentes e levar qualquer pessoa a um caminho tortuoso na busca 
de uma alternativa para suas próprias frustrações ou falta de capacidade 


dis CONES Ohe ud À GRE RRR R REE ESRA a pessoa 
assume seus erros e passa a assumir suas responsabilidades novamente, não 
só consigo e sua consciência, mas também com aqueles que envolveu em 
suas certezas, levando os mesmos a conviverem com situações, no mínimo, 
potencialmente perigosas, a partir da exposição pública dessas mesmas pes- 
soas, ou cairá de maneira definitiva em uma espécie de armadilha psicológica 
que ela mesmo fez questão de criar, conscientemente, ou não. 

Nesse segundo caso, esse personagem hipotético progressiva e 
às vezes lentamente, mergulhará em um processo no qual ele precisa se 
convencer de que tudo aquilo que antes acreditou e em que envolveu 
inúmeras pessoas, na verdade não merecia crédito. Qualquer coisa que 
possa lembrar seu antigo envolvimento e atuação passará a merecer de 
maneira definitiva sua reprovação e repúdio. Apenas uma maneira de 
enganar seu ego e não assumir suas próprias dificuldades. 


Mudança de postura 


Com o passar dos anos, mesmo antes da materialização definitiva da 


atual posição de Rodrigues sobre o caso progressivamente fui vivenciando 
um dramá pessoal em a consciência, cóm o qual não conseguia mais 


conviver. De um lado eu estava preso a uma suposta ética por ter ido para 
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Os materiais ligados ao Caso Varginha podem ter sido levados para os Estados 
Unidos a bordo de um avião Hércules C-130, como este da foto, que pousou no 
Aeroporto de Viracopos, na cidade de Campinas, interior de São Paulo. 


Varginha como convidado de um grande amigo, o descobridor do caso aqui 
em foco. Por outro, fui percebendo o quanto todas aquelas pessoas envolvidas 
na história e que haviam sido levadas a prestar depoimentos pelos próprios 
investigadores iniciais da história, haviam sido expostas por acreditarem em 
cada um de nós, mas principalmente em Rodrigues e Pacaccini. Existiram 
alguns momentos dentro do processo que eu estava vivendo que firam difíceis 
de suportar, realmente marcantes, inclusive emocionalmente. 

Em uma dessas vezes, durante gravações de um documentário sobre 
o Caso Varginha para um canal de TV norte-americano, Kátia Xavier chorava 
copiosamente na minha frente, enquanto aguardava para dar um depoimento 
em defesa da veracidade do caso. Ela mais uma vez havia sido convencida 
pelos primeiros investigadores do caso a contar sua história. Mas enquanto 


SS SR Ao e SR a 


3 


e a todos por conta da verdade. Esta é apenas uma, e na verdade a primeira, 
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das histórias com as quais tive contato, diretamente enfrentadas por alguns 
daqueles que nos ajudaram em nossas tentativas de mostrar a verdade. 

Estar frente a frente com Valéria Chereze e suas duas filhas gêmeas, 
nos bastidores da Rede Bandeirantes na cidade de São Paulo, onde iríamos 
participar momentos depois do programa Gilberto Barros, foi outro ponto 
marcante dentro do processo que eu estava vivendo. Por conta de perceber 
a real situação enfrentada por todas as testemunhas do caso, incluindo os 
militares que haviam contrariado as ordens e vontade de seus superiores, 
nos ajudado a compreender vários de seus aspectos, eu não tinha mais como 
conviver com aquela situação e resolvi escrever, de início, um artigo no qual 
acabei revelando, além de algumas informações novas que havia conseguido 
acessar, detalhes da sindicância militar e da existência do próprio IPM. 

Cheguei a divulgar naquela matéria, que foi publicada na Revista UFO 


comer setar LOC de Junho geh naano a página inicia) da sincicíncia 
que me ligasse ao processo de acobertamento que, de maneira surpreendente, 
tinha acabado por envolver os principais investigadores do caso. Fu não ha- 
via sido convidado por Rodrigues para ir a Varginha para participar de nada 
daquilo que progresstvamente foi acontecendo, com a instauração do IPM. 


Congresso em Varginha 


Na mesma época em que foi publicada a referida matéria e a revista 
chegou às bancas de todo o Brasil, teve início um evento na cidade de Var- 
ginha, realizado mediante uma parceria entre a prefeitura e a própria UFO. 
Quando cheguei, o editor da revista A. J. Gevaerd, que já havia, inclusive, 
me estimulado a acabar com a postura de manter, por uma questão de éti- 
ca pessoal com Rodrigues, o sigilo de alguns aspectos ligados ao caso em 
detrimento de uma ética maior, ligada à verdade e às nossas testemunhas, 
prontamente me avisou que Rodrigues estava profundamente desgostoso 
com minha atitude, principalmente devido à exposição de detalhes e docu- 
mentos ligados à sindicância e uma pequena referência a certos detalhes do 


ARQUIVO UFO 


IPM, cpja documentaçã ão, na época, ainda não, tínhamos pcessado. 


quele evento, que teve ínício no min egada e que 
contou com a participação de ufólogos de vários estados do país, 
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A reunião histórica entre os membros da Comissão Brasileira de Ufólogos (CBU) 
e os comandos do Exército, Marinha e Aeronáutica na sede do Ministério da 
Defesa, em 2013, um feito inédito na Ufologia Mundial. 


ligados à própria UFO, haveria uma homenagem a Ubirajara Rodri- 
gues por sua dedicação no passado ao caso e caberia a mim fazer a 
principal palestra do evento, dedicada exclusivamente à divulgação 
do caso. Rodrigues não estava mais proferindo conferências sobre 
Varginha e eu acabei sendo o escolhido para a apresentação. 

Após minha palestra, ele veio em minha direção, me abraçou e 
declarou que o final de minha exposição tinha sido lindo, apesar de 
eu ter seguido naquela conferência a mesma orientação de meu artigo. 
Finalizei meu pronunciamento, ressaltando os aspectos mais fortes e 
objetivos do caso, que mostravam o quanto a história era realmente 
séria. Aquele evento acabou sendo o marco de nosso afastamento de- 
finitivo e nunca mais estivemos juntos. Quando ele, anos depois, foi 


entrevistada pela Revista UFO q ex ÔS SEUS questionamentos ríticos 
à Ufologia de uma maneira geral, minimizando a importancia daquilo 


que ele mesmo havia produzido em suas investigações sobre o Caso 
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Varginha, coube a mim, mediante outra entrevista para a mesma revista, 
não só defender a realidade do caso de uma maneira objetiva, como as 
próprias conquistas e avanços da Ufologia em geral. 


O envolvimento norte-americano 


Um dos aspectos mais graves de todo o episódio, que agora que 
estamos concluindo esta obra não poderia ser esquecido, é a pressão que 
teria sido desenvolvida pelo governo dos Estados Unidos sobre algumas 
autoridades do Governo Brasileiro. De fato, a informação mais polêmica 
a que tive acesso posteriormente, por meio de um oficial do Exército, está 
relacionada às interferências e gestões de Washington, pertinentes aos seres 
capturados e demais materiais ligados ao caso. 


bros da Tora Farias raitares já haviam reyeiRRo a Rieaca cade mem; 
Escola de Sargento das Armas, como já mencionado nesse livro. 
Poucas semanas antes do evento realizado em Varginha, em agosto 
de 2004, comecei a conseguir mais informações sobre o assunto. De 
Início, tive contato com a esposa de um militar que me garantiu que 
nas semanas seguintes à captura das criaturas envolvidas com o caso, 
seu marido chegara do serviço extremamente revoltado. 

Ele teria alegado para sua companheira que havia uma forte pressão 
por parte de autoridades norte-americanas “para que nosso país e nossos mili- 
tares uberassem os materiais ligados ao caso para serem enviados aos Estados Unidos”, 
conforme teria dito o militar à sua esposa. Após ela me passar o telefone do 
oficial do Exército — na época eles já não estavam mais casados —, pude 
manter dois contatos com o militar que, ela já havia me informado, conhecia 
o meu trabalho desenvolvido dentro da Ufologia. 

Aquela nova fonte, além de me confirmar o que sua ex-esposa 
havia me comunicado, declarou que de fato os materiais ligados ao caso 
haviam sido levados a bordo de um avião Hércules, estacionado no 
Aeroporto de Viracopos, na cidade de Campinas. Apesar de ter tomado 


conhecime dos últimos ASSOS q ue envolveram tant to gs materiais, 
como os Es hes ligado esenca. as criaturas na cidade paulista é 


da pressão exercida pelas autoridades norte-americanas, para que tudo 
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fosse de fato liberado para envio para os Estados Unidos, ele não sabia 
se o Governo Brasileiro havia aceitado as solicitações recebidas. Segundo 
me foi passado por aquela fonte militar, havia setores dentro do Exército 
Brasileiro visivelmente contrários àquele tipo de “solução”. 

Ele ainda ficou de tentar saber, junto a outros militares, se de fato 
tudo havia sido transladado para os Estados Unidos, mas segundo me 
informou, aqueles militares que haviam participado do fim do processo, 
já em Campinas, não estavam dispostos a falar sobre o assunto ou sobre 
o destino final do voo que envolveu aquele avião. Sei que existem pessoas 
que já divulgaram detalhes sobre o paradeiro ou destino final das criaturas 
do Caso Varginha e outras estão fazendo isso na atualidade, mas pessoal- 
mente não considero essas informações, pois desconheço totalmente as 
fontes e o nível de credibilidade das mesmas. 


mesma QE Bosco Ser, lá que está documentado & degitrado, É que Da 
Brasil recebeu uma comitiva muito especial de autoridades ossos 
liderada pelo então Secretário de Estado Warren Christopher, que trouxe ao 
nosso país simplesmente a principal figura da Agência Espacial Norte-A- 
mericana (NASA), o senhor Daniel S. Goldin, para assinar um acordo de 
colaboração na área aeroespacial com o governo de nosso país, que envolvia, 
entre outros aspectos, a futura presença de um astronauta brasileiro na Estação 
Espacial Internacional (ISS). Mas tarde, como todos temos conhecimento, 
esse detalhe foi transformado em realidade mediante a presença na ISS do 
astronauta brasileiro, o coronel Marcos Pontes. 


No Ministério da Defesa 


Fizeram parte daquela comitiva, ainda como assessores, os senho- 
res John D. Schumacher, Jeffrey Lawrence, Ingrid de Silvestre e Jason 
Kessler. Pelo Governo Brasileiro estiveram presentes nas conversações 
e negociações José Israel Vargas, o ministro da Ciência e Tecnologia, 
Ronaldo Mota Sardenberg, secretário para Assuntos Estratégicos da 


hresidé ja da Repúb ica, € uiz. Gylvan Meira Filho presic ente da 


gência Espacial Brasileira. À assinatura desse acordo d oração 
aconteceu em Brasília, no dia 01 de março de 1996. 
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Nos últimos anos, apesar de toda colaboração que já tivemos da Força 
Aérea Brasileira, mediante a campanha da Comissão Brasileira de Ufólogos (CBU) 
pelo fim do acobertamento militar, com a liberação de milhares de páginas 
de documentação, antes classificada dentro da área sigilosa, o Exército con- 
tinua insistindo em dizer que o único documento sobre o Caso Varginha 
que possuía já havia sido liberado: o Inquérito Policial Militar, que havia sido 
deflagrado como resposta ao livro de Pacaccini e Maxs Portes. 

Mais recentemente, no dia 18 de abril de 2013, nosso grupo foi re- 
cebido no Ministério da Defesa, em Brasília, para uma reunião histórica em 
que participaram além do Secretário de Coordenação e Organização Insti- 
tucional do Ministério o doutor Ari Matos, na condução dos trabalhos, que 
representava o ministro e embaixador Celso Amorim, representantes das três 
Forças Armadas, Aeronáutica, Marinha e Exército. O objetivo do encontro 


Di sois ferir T ca penenarmembrosda CEU, envolvidos com 
estes pudessem ouvir diretamente nossa solicitação pela liberação dos docu- 
mentos que ainda vinham sendo mantidos longe do processo de abertura. 

A Força Aérea, mais uma vez, foi positiva em relação aos nossos 
pleitos, prometendo dar prosseguimento ao processo de desclassificação de 
documentos para permitir o posterior envio para o Arquivo Nacional de mais 
documentação, antes classificada dentro da área sigilosa. O representante da 
Marinha declarou que já haviam disponibilizado tudo que tinham — o que 
foi imediatamente questionado por nosso grupo. 

A nota destoante, entretanto, desse encontro memorável, foi a postura 
do representante do Exército, que ao receber a solicitação do doutor Ari Ma- 
tos para que se pronunciasse sobre os assuntos em pauta, declarou que nada 
podia comentar, pois havia, inclusive, sido convocado para aquele encontro na 
última hora. Diante de tal resposta inacreditável, Matos, representante direto 
do ministro Celso Amorim, declarou para o militar que o Comando Maior 
do Exército, que ele ali supostamente representava, havia sido informado 
não só com antecedência, mas dos objetivos daquele encontro e reunião. 

Estavam presentes em nome da CBU, além deste autor, do editor da 


Revi vista UFO a vaerd, do coordenador de ossa comissão, o ufólo O 


rnando de malho, os pesquisadores Francisco Pires de Campôs 
Gener Silva e Thiago Ticchetti. Depois do pronunciamento do editor da 
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UFO e das palavras necessárias de Ramalho, foi solicitado, diante da postura 
do Exército, que eu apresentasse uma espécie de resumo sobre o caso em 
foco nesse livro. Foi, sem dúvida, mais um momento memorável de minha 
participação na Ufologia, poder falar abertamente sobre o Caso Varginha 
diretamente não só para as altas patentes militares e os civis presentes, mas 
principalmente para o doutor Ari Matos, que ouviu atentamente, como o 
próprio militar do Exército, minha exposição em defesa do caso. 

Ao finalizar esta obra, quero deixar claro para o leitor que, enquanto 
as condições me permitirem, estarei na defesa dos detalhes do Caso Vargi- 
nha e de sua importância dentro não só do cenário da Ufologia Brasileira, 
como da Mundial. Dezenas de pessoas ao longo de vários anos, sem se 
importarem com as possíveis consequências de seus atos, nos ajudaram com 
seus depoimentos a encontrar pelo menos parte da história que aconteceu, 

rinci almente i entre, asci lade deVareink ae Três Corações e na sequência 

O meu trabalho pessoal nessas investigações não está finalizado, 
da mesma forma que os membros da Comissão Brasileira de Ufólogos 
(CBU) continuarão a buscar outras informações mediante a atual 
legislação, dentro da legalidade, que envolve a área dos documentos 
classificados. Se depender de mim, de meus companheiros da Revista 
UFO e da própria CBU, o principal caso da Ufologia Brasileira não 


será esquecido ou sepultado, apesar da vontade de muitos. 


seja iluQun ala passigneialgentaila tamodos eteralhedqueenyalhestónia 
queda de uma nave alienígena e o recolhimento de pelo menos parte 
de sua tripulação possa ser oficialmente do conhecimento de todos 
aqueles que já descobriram que a verdade não é filha da autoridade, 
mas sim de nossa vontade e dedicação em mostrar para a humanidade 
que a vida no planeta Terra não é uma singularidade e que existem 
outras civilizações entrando em contato com o nosso planeta, na 
certeza que, algum dia, estaremos preparados para saber, de maneira 
definitiva, o nosso verdadeiro lugar dentro do universo. 


Coleção Biblioteca UFO O 2015 221 


ID  — MARCO ANTONIO PETIT 


228 © 2015 Coleção Biblioteca UFO 


VARGINHA: TODA A VERDADE REVELADA. — — Ufo, 


O Inquérito 
Policial Militar 


Conheça nas páginas seguintes algumas partes 
do procedimento desenvolvido pela Escola 
de Sargento das Armas (ESA) para apurar a 


existência de ilícito penal nas declarações dos 
autores do livro Incidente em Varginha, que 


defenderam a realidade da queda de uma nave 
alienígena e o recolhimento de parte da sua 
tripulação por forças militares. 
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MINISTÉRIO | DO EXÉRCITO 


DEP PFA 
coroa LÃ DE. SARGENTOS DAS ARMAS. 


INTERESSADO . MINISTÉRIO DO EXÉRCITO e ESCOLA DE SARGENTOS DAS. ARMAS... 


MNOHA Hener esmo 


monmnin 


ANEXOS _ Autos “com Fls... 


. sar m se mares e mam EE 
UT SOM Cerro rtm simian e e detect ent reis siiis assentimento 


eme eme pra me remo rem em meras mor coremanar o coros a mam mamas m arte mm e me res cerne e em tmn em menta a maria Deda dando ML cinta aro trato 


PEE LE a E ARO UI AE à A EIA 1 NTE RT E EI EEEE o 


DESTINO 


Bo 67, M-NI E d- E VI 


o 


“o 15 CADASIBADO : 
Cie 16 


40 


EXÉRID 


Capa do primeiro volume do IPM. 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP A DFA 
ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


TRÊS CORAÇÕES-MG, 29 Jan 97 
Portaria nº 009-Aj G.2 
Do Comandante da Escola de Sargentos 
das Armas 


Ao St Tea Cel Com LÚCIO CARLOS 
FINHOLDT PEREIRA 


Assunto: Instauração de TPM 
(determina) 


Anexo: » Parte nº 006-E/2, de 27 Jan 97, 
do Chefe da 2°" Seção 


Tendo tomado conhecimento da parte anexa, determino seja, com a possível urgência, 
instaurado a respeito o devido Inquérito Policial Militar, delegando-vos, para esse fim as atribuições 


policiais que me competem 
PAPAVA, A 


Gen Gnå Gen Bda SERGIO PEDRO COELHO LIMA 
Cmt ESSA 


Junie-so 208 AUTOS 
fa Bit oo + 07 


EXÉRID 


Documento assinado pelo general Lima solicitando a abertura do IPM. 
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=] 


PORTARIA 


ii Tendo-me sido delegadas pelo Exmo Sr Comandante da Escola de Sargen- 
j tos das Armas as atribuições policiais que lhe competem para apurar os fatos a que se 
refere a Parte Nr 008-E2, de 27 Jan 97, inclusa nos presentes autos, determino que se 


procedam os necessários exames é diligências para o esclarecimento dos aludidos fatos. 


Recomendo. outrossim, ao Sr Escrivão que autue a presente Portaria com os 
documentos inclusos, juntando, sucessivamente, as demais seças que forem acrescendo 
e intme as pessoas que trverem conhecimento dos fatos em questão e suas circunstências 
a comparecerem em dia e hora que forem designados, a fim de serem inquindos, na forma 
da legislação vigente 


Quartel em Três Corações, MG, 13 de fevereiro de 1997, 


gA ` 
E nE 
LUCIO-CARLOS FINHOLDT PEREIRA — Tenente-Coronel 
4 Encarregado do | P M . 


(Bra A 


> mm oe so E io A 


| Jurd-ga 20s Autos 


i i be 
\ 4 
y ~ 
4 
ES 
f aA 
de en rear 


EXÉRID 


Pedido do encarregado do IPM solicitando a autuação dos documentos. 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


DEP X DFA 
ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 
Encamegado/do IPM Escrivão do IPM 
LA K f 3 A RARA 
Atena K — AN Ni l 
ARLOS FINHOLDT PEREIRA -Tengel VINICIUS PROBA DOS SANTOS - 3º Sarmento 
— (A 


Indiciado: Publicação intitulada “INCIDENTE EM VARGINHA”, de Autoria de Vitório 
Pacaccini o Maxs Portes. versando sobre suposta criatura extraterrestre 
avistada naquele Município. 


AUTUAÇÃO 


Aos treze dias do mês de fevereiro do ano de mil e novecentos e noventa 
e sete, nesta Cidade de Três Corações, Estado de Minas Gerais, nọ Quartel da Escola 
de Sargentos das Armas — ESSA, autuo a portaria e demais documentos que a este 
junto e me foram entregues pelo Encarregado do presente Inquérito, do que, para 
constar, lavrei o presenta termo 


Eu O + oo VINICIUS PROBA DOS 


SANTOS - 3º Sargento, servindo de Escrivão, que o escrevi e subscrevo 


1 O DINE NTEN i s LO L E 
IFM NOIR LRIN R FIS 
Jatine aos Autos 
e 


Em LÓ) pi 


Escrivão 


EXÉRCD 


= o 


Documento de autuação do livro Incidente em Varginha. 


234 © 2015 Coleção Biblioteca UFO 


VARGINHA: TODA A VERDADE REVELADA. ~~ — VÃO 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP - DFA 


ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


Três Corações, MG, 07 de Março de 1997. 


Ofício Nr 0097-/PM/97 
Do Encarregado do Inquérito Policial Militar 


Ao Sr Chefe da 2º Seção / EMG da ESSA 


ASSUNTO: Envolvimento de militares da 
ESSA no incidente que gerou o IPM 


Ref.. Parte 006-E2, de 27 Jan 97 


Venho, pelo presente, solicitar informar este Encarregado de IPM do que consta 
(0QC) sobre os ufólogos VITÓRIO PACACCINI e UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES € O 
Sr MAXS PORTES, relacionados com a publicação intitulada “Incidente em Varginha — 
Criaturas do Espaço no Sul de Minas", bem como sobre o envolvimento de militares da 


ESSA com os citados indivíduos. 


OS FINHOLDT PEREIRA - Tenente-Coronel! 
Encarregado do | P M ( , Fá 


EXÉROD 


Solicitação para busca de informações sobre os autores do livro e sobre Rodrigues. 


Coleção Biblioteca UFO O 2015 235 


ID  — MARCO ANTONIO PETIT 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP - DFA 
SCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


Três Corações, MG, 31 da Março de 1997 
Oficio Nr 011- IPM/37 

Do Encarregado do Inquérito Policial Miltar 

Ao Sr UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES 

ASSUNTO: Inquirição de testemunha 


Ref Art 19 do CPPM 


F 
Venho. pela presanta, solicitar o vosso comparecimento no quartel da ESSA, no dia 
02 de Abril de 1997, às 09:00 horas, de modo a poder ser ouvido como testemunha do fato 
que gerou o Inquérito Polcial Militar do qual sou o Encarregado 
o ý 
j A f 
de r É E mami” 
FINHOLDT PEREIRA - Tenente-Coronel! 
- Encarregado do IPM Z ) 
mA 7 Tioti 


Ao Sr U FAY v ME- 
Dr UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES w Ile 
Av Osvaldo Cruz, 191 o N Mhux 


a a m e a o 


VARGINHA - MG 


Fone/Fax (035) 222-1020 


EXÉRCD 


Ofício encaminhado a Rodrigues solicitando seu comparecimento a ESA para depor. 
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TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA 


Aos dois dias do mês de abril do ano de mil novecentos e noventa e sete, nesta 
cidade de Três Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das Armas, 
onde se achava o Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunha abaixo 
nomeada que foi inquirida sobre a Port Nr009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de FI Nr 
O06, a qual lhe foi lida, declarando o seguinte: UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES, 41 
anos, fiho de José Júlio de Lemos Rodrigues = de D” Guiomar Ayres Franco Rodrigues, 

à casado, profissão Advogado +esidente à Rua Belo Horizonte Nr 131, bairro Jardim Andere, 
na cidade de Varginha- MG, depois do compromisso de dizer a verdade, declarou: 
pergurtado se conhece a publicação intitulada "Incidente em Varginha”, de autoria dos Srs 
Vitório Pacaerini e Maxs Portes, respondeu que a conhece; perguntado se conhece os 
autores da publicação em tela, respondeu que conhece apenas o Sr Vitório Pacaccini, 
perguntado a respeito da informação contida na página vinte e cinco da referida 
publicação e constante destes autos das FI Nr 130 , a respeito da condução de uma 
criatura extraterrestre em um caminhão do Exército na localidade de Varginha, em janeiro 
y de 1996, respondeu que confirma a passagem descrita na referida página de que as 

k li testemunhas e informantes afirmam que uma criatura foi colocada envolta em. uma rede 

= dos Bombeiros e foi colocada em uma caixa dentro de um caminhão da ESSA, perguntado 

í se sabe identificar as testemunhas e informantes que lhe fizeram afirmação do feto citado, 

; | respondeu que, por questão de ética pessoal è também profissional, como advogado e 
E j ufólogo, não pode fazer tais revelações; perguntado a respeito das afirmações contidas na 
- página imnte e sete e irinta e oito da publicação ora indiciada a respeito de uma entrevista 

4 com um casal, sendo o marido militar da ESSA , e se pode nominar o referido casal 

; respondeu que não confirma a passagem refenda nas páginas citadas por não saber 
Irietahes da entrevista, não sabe quem é realmente o casal e não ter conhecimento da 

| | passagem em si; acrescentou que se de fato q episódio ocorreu, o úrico protagonista for O 

autor do livro; disse também que não sabe quem é o casal, não os conheceu nem mesmo 

de nome, lembrou-se de ter ouvido do Sr Vitório Pacaceini um comentário, naquela época. 


Va 
j 


a respeito de um casal em que & senhora estava nervosa, fendo pego uma biblia, segundo 

o Sr Vitório Pacaceini. recordando vagamente de ter ouvido tais comentários do autor do 

3 livro, acrescentou também que o Sr Vitório Pacaccini não afirmou ter sico um militar da 
i EsSA; perguntado se conhece as circunstâncias em que se deu o fato narrado na página 
Ef cinquenta e três, referente a um militar da ESSA que faz trabalhos de filmagem, respondeu 
| que não conhece o militar e que esse militar teria sido apresentado ao Sr Vitório Pacaccini 
J) por um amigo comum acs dois, dizendo que segundo aquele ufólogo o militar negou todos 
os comentáros enfim negou. tudo. não tendo o Sr Vitório Pacaccini dele obtido 


EXÉRCD 


Termo de Inquirição de Testemunha, página inicial do depoimento. 
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nenhuma informação; disse também que este militar não lhe foi apresentado, perguntado 
se conhece a verdade sobre a afirmação contida na página sessenta e cinco da publicação 
em tela, com respeito a um militar disposto a vender informação, respondeu que a 
afirmação é verdadeira, no entanto, explicou que não se tratava especificamente de um 
militar, fisou que não se tratava especificamente de um militar, mas sim de uma pessoa 
que teria procurado o Sr Flávio, então editor da TV Alterosa de Varginha: esclareceu que 
não sabe quem é essa pessoa; acrescentou também quê tem conhecimento de que o atual 
editor da EPTV, associada da Rede Globo em Varginha, Sr Júnior, foi procurado per 
telefone, no primeiro semestre do ano passado, por uma pessoa com o mesmo diálogo, 
que lhe tentava oferecer material de fotos e video sobre a criatura; acrescentou que sabe 
que a pessoa que procurou ambos os editores relacionados é provavelmente jovem, em 
face do tom de voz ouvido no telefone; perguntado sobre a veracidade da afirmação 
-j contida na página sessenta e nove da publicação em tela e constante nestes autos às FI 
Nr 152 , a respeito da existência de uma mta de video/cassete contendo depoimentos 
de testemunhas, respondeu cus sabe que os ufólogos inclusive ele próprio. dispõem de 
fitas de vídeo cassete ed de áudio, que contêm depoimentos de testemunhas sobre ò 
| incidente em | Varginha; crescentou que, pela postura ética antenormente mencionada de 

E manter o sigilo, o, não pode revelar se tais testemunhas são civis ou militares, ou melhor, que 

j i pode dizer que algumas testemunhas são militares, embora pela sua posição de sigilo não 

possa fornecer mais nenhum dado a respeito: perguntado se tem conhecimento dos meios 

pelos quais os autores da publicação obtiveram a informação de nomes de militares no 

Ni incidente em Varginha, citados à página oitenta da publicação em tela, resgondeu que tais 
é nomes foram obtidos pelos autores através das testemunhas e de informantes os quais 

À ! não pode nomear pele sua postura ética; perguntado se conhece a origem das afirmações 
i constantes à página oitenta e cinco da publicação indiciada e constante dos autos nas FI 

No Nr 160 | a respeito de nomes de militares que estariam em comboio supostamente 

Li conduzindo uma/criaturã Estra-temestre, para Campinas-SP, respondeu que seriam as 
mesmas Rs mae quais não podê nominar, confirmando no entanto serem algumas 

delas de fato militares: perguntado se conhece a veracidade das afirmações contidas na 

página cento e sete da aludida publicação, no tocante a particpação de um militar na 

/ suposta operação de transporte da criatura extra-terrestre, respondeu que confirma o fato, 

| ' por saber que as testemunhas afirmaram ter havido a participação de vários militares na 
retirada da criatura do hospital Humanitas. perguntado se se- conhece o nome de algum militar 

É | que teria sido alvo de uma reportagem na reviste “fto É É” conforme afirmação contida na 

Y página cento e trinta e oito do livro em evidência, resoondeu que sabe que em nenhum 


momento, nenhum militar prestou depoimentos à imprensa, com finalidade de elaboração 
de reportagem, tendo todas as testemunhas se atido ao mea da pesquisa ufólógita; é 


Termo de Inquirição de Testemunha, segunda página do depoimento. 
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lembrou que a matéria veiculada no programa “!Fantástico” foi apenas um trecho de uma 
fita de áudio mostrado com voz disfarçada e que a produção do programa, a título de 
ilustração, teria naquela oportunidade colocado na tela a imagem de um militar de costas, 
imagem esta que afirma nada haver com relação sos fatos ora mencionados à nem 
nada a ver com a ESSA, perguntado se conhece a identidade da testemunha citada na 
página cento e quarenta e nove da publicação em evidência, particularmente a “pessoa ce 
grande patente" de dentro da ESSA, respondeu que não leve acesso nenhum so 
conhecimento deste fato e que não conhece a testemunha mencionada; Tisou tisou que não 


Sindicância ocorrida ENA | para esclarecer a anicisação de militares no incidente em 


- Varginha, respondeu que sm, sabe ter ocorrido um “Inquérito o interno”, acrescentando que 


de fato sabe que o nome doc documento não é essE mencionado, más sm sabe ter sido 
uma Sindicância; esclareceu, pelo que sabe em nenhum momento nenhum informante 
utilizou-se da expressão “forjado”, más que sabe também aue segundo os mesmos 
informantes haver ent entre eles a impressão de que esta Sindicância estava sendo eleborada 
para se obter álibi para justificar a presença de mares em Varginha nas datas 
“envolvidas e mencionadas na publicação em tela; acrescentou que, pessosimente, não 


teve nenhum acesso s qualquer documento dessa natureza, e sabe que nem o autor O 
teve conforme a afirmação contida na página cento e cinquenta e dois da publicação ora 


Ap 


| 


H 


indiciada; recordou que nenhum militar lhe ofereceu, a si próprio, nenhum documento de tal 
escopo; perguntado se estava presente durante a entrevista coletiva concedida pelo Sr 
Gen Cmt da EsSA à imprensa e que foi citada na publicação em evidência, respondeu que 
não estava presente como nenhum outro ufólogo, esclarecendo que essa ausência se deu 
cor motivos éticos, « também porque somente a imprensa havia sido convidada. Deciarou 


| que a postura do grupo de ufólogos do qual faz parte jamais afrontar as Forças Armadas 


AW) 


N 


nem mesmo ao Exército ou a Polícia Militar, que são participantes de um evento de 


| significativa importância para a humanidade, em termos de evolução científica e filosófica, 


acrescentou que aooo ta que as Forças Armadas devam ter seus motivos extremamente 
importantes p para Yao admitir; admitir oficialmente ocorrências O como a citada no documento em 
tela; salientou que de sua parte, os ufólogos vêm insistindo no falo de que tais setores 


tomem uma postura diferente e que admitam estas ocorrências, pelo sua importância, 


» contando inclusive com à modesta colaboração científica desses ufólogos, frisou que torce 


para que o Brasil, principalmente o glorioso Exército Brasileiro, seja o primeiro pais do 
mundo a admitir oficialmente a realidade a a importância desses fenômenos, O que tranta 
enormes benefícios, de våras ordens, para todo o pais; esclareceu que, no caso da ESSA 
e do Exército Brasileiro virem a admitr a veracidade dos acontecimentos citados na 
nublicacção ora em evidência, poderão contar com a total colaboração dos ufúlogos 


— WO 
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brasileiros de linha cientifica, caso essa colaboração seja bem vinda e necessária E como 
nada mais disse nem lhe foi perguntado, deu o Encarregado deste Inquérito por findo o 
presente, que iniciado às 08:00 horas e findo ès 11:50 horas do mesmo dia e que depois 
de Ido e achado conforme, assina a testemunha e comigo, Vinicius Proba dos Santos - 3º 
Sargento servindo de Escrivão, que O escrevi 


E AESA O arai 
LUCIO: LOS FINHOLDT PEREIRA - Tenenta-Gorore! 
Š To (Encarregado dol PM (as C 


is 


(DP TOM E 
p RA A SS o — 
 NBIRAJARA FRANCO RODRIGUES 


Testemunha 


VINÍCIUS PROBA OS SANTOS” 3º Sargento 
S, Escrivão 
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Termo de Inquirição de Testemunha, última página do depoimento. 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP - DFA 
ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


Trós Corações, MG, 02 de Abril de 1987 
Oficio Nr 012- IPM/97 

Do Encarregado do Inquérito Policial Militar 

Ao Sr VITÓRIO PACACCINI 

ASSUNTO: Inquinção de testemunha 


Ref: Art 19 do CPPM 


Venho, pelo presente, solicitar ò vosso comparecimento no quartel da ESSA, no dia 
05 de Abril de 1997. às 09:00 horas, de modo a poder ser ouvido como testemunha do fato 
que gerou o Inquérito Policial Militar do qual sou o Encarregado. 


S FINHOLDT PEREIRA - Tenente-Coronel 
— Encarregado do IP M dE 
PRA A 


Po 


Ao Sr 
VITÓRIO PACACCINI 


Rua Tupis, Nr 265 « Apto 804 
Centro - Belo Horzante-MG 
CEP 30120-060 


Tel (031) 273-6086 


EXÉRCD 


Ofício encaminhado a Pacaccini solicitando seu comparecimento a ESA para depor. 
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Ãos cinco dias do mês de abril do ano de mil novecentos e noventa e sefe, nesta 
cidade de Três Corações, Estado de Minas Gerais, na Escola de Sargentos das Armas 
onde se achava o Sr Encarregado deste Inquérito, compareceu a testemunhas abarxo 
nomeada que foi inquirida sobre a Port Nr009 AjG.2, de 29 de Janeiro de 1997, de FI Nr 
Ob, a qual lhe foi lida, declarando o seguinte: VITÓRIO PACACCINI TAVARES PAES, 
35 anos, filho de Eduardo Tavares Paes Neto e de D" Rosa de Lima Pacaceni Tavares, 
solteiro! Empresário do ramo da í Consultora à de Comércio E Exterior, residente à Rua Tupis 


Nr 255 Apto 804, bairro Centro, na cidade de Belo Horizonte-MG, o lat do compromisso 
de dizer a verdade, declarou: perguntado se é o autor de publicação intitulada “Incidente 


Y RMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA 
N 


! em Varginha, Criaturas do Espaço no Sul de Minas”, respondeu que sim; perguntado de 


Aa CUIA l 


o a 


que forma obteve os dados nos quais se baseou para escrever © livro ora indicado 
explicou que os relatos foram feitos com base em ampla pesquisa cientifica fundamentada 
nos testemunhos da pessoas civis e militares; perguntado o que entende por pesquisa 
cientifica na área da Ufologia, respondeu que acredita ser a Ufologia uma ciência que 5e 


— vale de todas ss outras ciências estabelecidas, tais como as ciências matemáticas 
j 


biológicas, técnicas estatísticas e técnicas de entrevista, valendo-se principalmente da 
psicologia para tentar avaliar O conteúdo da informação que lhe estaria sendo oferecida 
pelas testemunhas: explicou que por não ser psicólogo, não tem condições técnicas de 
avaliar as testemunhas, tendo que valer-se de um rigoroso critério ac ouvir tais 
testemunhas, com a preocupação de filtrar e de comparar um relato com ò da outras 
testemunhas: perguntado se dentre as testemunhas citadas na publicação ora em 
evidência poderia identificar militares do Exército, em específico da ESSA, respondeu que, 
pela ética é pelo compromisso de senedade assumido com as testemunhas arroladas em 
suas pasnuisas, não poderia fazer essa identificação: perguntado de que forma obteve O 
conhecimento de que a suposta criatura sido lransportada por militares da ESSA ga 
loca! idade de Varginha até Três Corações, no mês de janeiro de mil novecentos e noventa 
E seis, respondeu que O conhecimento lhe chegou de maneira diversa e informal 
acrescentou, em começão à pergunta que lhe foi feita, que não teria sido “a suposta 
criatura”, mas, “as supostas criaturas”, continuou explicando que no sul de Minas os 
municipios são bastante próximos e que o povo veicula certo lipo de formação de uma 
forma mais reservada, mais particularmente “ao pé da orelha”, o que pode ser definido 
como aquele tipo de informação transmitida de pessoa à pessoa, axpicou que. em 
conversa com várias dessas pessoas, foi cruzando é filtrando as informações obtidas, de 
modo a poder chegar numa idéia mais concreta sobre à incidente que é a questão do livro 


ME A É mam mamnfarmma à misal da inntin dae neceras ala lhe fasiam aos 


SORRE VIDE VERA ROS A) GS NANDO DENT PR END T DEN INN OD PRM, it Merci NS Mr E massas 1 pm 


Termo de Inquirição de Testemunha, página inicial do depoimento. 
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- | relatos, conhecimentos lhe chegavam de forma mais detalhada ou não, reconhecendo ser 

de sua responsabilidade o entendimento da informação que lhe chegava às mãos, 

(N perguntado se obteve de algum militar da ESSA um registro fotográfico ou em video dos 
fatos ora em evidência, respondeu que, pela sua postura ética já mencionada, dizer que 
tem folos ou vídeos de uma testemunha talvez pudesse permitir sua identificação e que 
| portanto não pocena responder á pergunta; esclareceu, no entanto. a citação contida ra 
página cinquenta e dois da publicação ora indicada e constante nestes autos às FI Nr 
q thh . dizendo ter procurado uma pessoa que lhe foi indicada pelo irmão de uma 
conhecida sua que reside alusimente em Belo Horizonte, explicou que não tinha 
AS convivência com à irmão dessa sua conhecida e que este q teria conduzido à presença ce 
X alguém, que por saber-se trabalhar com vídeo na ESSA, talvez pudesse ter obtido algum 
S 


registro de imagem; continuou dizendo que, ao chegar na residência dessa pessoa, foi 
bem recebido por ele e pela esposa, tendo conversado sobre vários assuntos dos quais O 


e último foi o aparecimento da criatura na localidade de Varginha, diante do que observou o 


is comentário em tom extremamente jocoso de que fudo não passava da uma grande 
palhaçada, acrescentou que, após sessados os risos originados pela pergunta feita, aqueia 
pessoa lena comentado que se porventura alguma imagem tivesse sido obtida do fato ora 
comentado. não teria sido ela própria a responsável por tal registro. mas alguém 
especializado, dentro da hierarquia existente na Escola; perguntado se em aigum momento 
de euas pesquisas foi procurado por militares. com o intuito de vender informação, 
respondeu que em momento algum nenhuma das testemunhas lhe propôs a troca de 


A informações por numerário, nem por outro benefício, que seja de forma dreta ou ndireta; 


perguntado de que maneira obteve o conhecimento dos nomes dos militares atados na 
página oitenta e cinco da publicação em questão, respondeu que ò fez também de maneira 
informal ouvindo várias fontes, as quais não pode revelar por questões áticas dentro de 
uma conduta discreta, tipica do mineiro. já cilada anteriormente como a “conversa 30 pé da 
orelha”: perguntado sa dispõe em seu acervo — como tal compreendidas as informações 
colhidas e obtidas sobre o incidente de que trata O livro — O registro ou a gravação de 
depoimentos de militares. respondeu que dentro da postura já assumida € com q intuito de 
preservar suas fontes apenas poderia dizer que tem disponíveis vários depoimentos 
obtidos junto a pessoas tanto do meio civil como do miltar, esclarecendo ai que o termo 
militar não se refere exclusivamente a0 Exército, perguntado se poderia explicar O 
conteúdo da afirmação constante à página noventa e cinco da publicação em tela e 
constante nos autos às FI Nr MS, quanto ao procedimento adotado com a testemunha 
militar conduzida no banco de traz do seu veículo respondeu que procurou naquele 
momento preservar a identidade daquela testemunha evitando que fosse reconhecida por 


outros que pudessem associar a presença daquela pessoa dentro de seu carmo com as 
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pesquisas que estavam sendo desencadeadas sobre 0 incidente em questão; perguntado 

(a se pode revelar O número de militares da ESSA que teriam sido contatados em suas 
A pesquisas, respondeu que por compromisso assumido com tais testemunhas prefere não 
AL revelar esse dado que é de seu conhecimento, mas que ora deciinado poderia estabelecer 

N | uma tendência para a revelação de alguma testemunha, perguntado se tem conhecimento 

do motivo pelo qual testemunhas arroladas na pesquisa cientifica teram apontado o 
“Inquérito Interno” citado no capitulo quinze da publicação em evidência como sendo uma 
Aiii respondeu que antes de dar à exolicação gostana da dizer como surgiu O termo 
"arsa" em sua obra, explicando que o fato aconteceu em virtude de uma talha de 


W 


ai ş comunicação entre ele. © próprio autor, e o Sr Maxs Portes, que foi o técnico responsável 

l y peia edição da obra, que colaborou com seu trabalho na redação, na diagramação e na 

X% produção da obra. a quem não atribui a nitida intenção de empregar a palavra “farsa”, com 

o ` todo o peso de seu significado e que tal palavra teria até sido colocada de forma ingênua, 


om O propósito de dar uma peculiandade 30 livro, torná-lo mais acessível aos leitores, 
perguntado se suas testemunhas lhe teriam dito expressamente que 0 “Inquénio interno” 
foi forjado, respondeu que não disseram; perguntado se como cdadão brasileiro, teria vasto 
f nesta obra a possibilidade de ter sido maculada a imagem das Forças Armadas e em 
especial a do Exército e da EsSA, respondeu que em momento algum quis, com a 
publicação de sua obra, macular a imagem da Escola de Sargentos das Armas ou mesmo 
a do Exército: explicou que não teria motivo para fazé-io. uma vez que cesde criança 
de estabeleceu vinculos afetivos com a Escola, os quais perduram até hoje, explicou que 
tamenta fer sido a imprensa a intermediadora entre o grupo de pesquisadores e a Escola 
cde Sargentos das Armas, frisando que se em alguma oportunidade lhe tivesse sido feita 
solicitação de esclarecmentos, tais esclarecimentos seriam prestados com a maior 


-~ 
A 


solicitude, entendendo que, se em algum momento tais pesquisas pudessem prejudicar å 
Nação Brasileira, em específico as Forças Armadas, o grupo de vfólogos seria sensivel até 
mesmo a ums solicitação de que os trabalhos fossem encerrados. solicitou “Que sua 
--postura de não revelar nomes de leslemunhas não fosse encarada de maneira assiniosa. 
nem mesmo coma uma forma ostensiva de se negar a colaborar com este Inquérito, 
Vá | estendendo ser, sim, uma forma de honrar O compromisso assumido com tais 
testomunhas: perguntado sobre a possibilidade ce explicar sua paroerta com O Sr Maxs 
Portes na publicação ora em tela, respondeu que com o Sr Maxs Portes firmou um contrato 
no qual foi estabelecida a participação técnica de redação e diagramação; explicou que 3s 
afirmações contidas no livro não têm vinculo de responsabilidade com a pessoa do Sr 
Maxs Portes e que tal responsabilidade cabe unicamente a si próprio: perguntado sobre à 
oportunidade de explicar seu relacionamento com a midia, declarou, micialmente, que não 
& «ua intencão eximir-se de responsabilidade, ou mesmo de atnbuilas a dutrem mas 
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que entende que muitas vezes alguns profissionais dessa área sobrevivem em função de 
sensacionalismo e que tais profissionais permitem-se publicar interpretações próprias de 
assuntos que lhe são dados a conhecer e que, a bem da verdade, tais interpretações 

multas vezes não correspondem a realidade, acrescentou que tem a cereza de que não 
existe nenhum confronto entre o grupo de ufólogos e as Forças Armadas è que apenas 
pessoas menos favorecidas ou mais desavisadas é que buscam elementos para criar uma 
discórdia, sempre com intuito de trazer o assunto à atualidade, perguntado sobre a 
possibilidada de enciarodor a cftmaçãp contida na página setenta e constante nestes 
autos às FI Nr 15 5 5 , com respeito ao comentário tecido com relação às Forças 
Armadas, respondeu que tal afirmação não assume o carter de uma afronta mas sim 
representa a vontade de ver maior abertura e transparência no trato de assuntos na sua 
área de interesse. E como nada mais disse nem lhe foi perguntado, deu o Encarregado 
deste Inquérito por findo ọ presente, que iniciado às 09:20 horas e findo às 13:00 horas do 


mesmo dia e que depois de lido e achado conforme, assina a testemunha e comgo, 


Vinicius Proba dos Santos - 3º Sargento servindo de Escrivão, que 6 escrevi 


as NE (pi cai 
LÚCIO TARHOS FINHOLDT PEREIRA - Jeren one! 
- Encarregado dol P M le 
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PACACCINI TAVARES PAES 


Testemunha 


Junte-se aos Autos 
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DESPACHO 


1. Oficie-se ao Sr Comandante do Batalhão de Comando e Serviços da ESSA, solicitando 
a presença do Cabo KLEBER DOS REIS DOMINGOS perante este Encarregado, às 09:00 


horas do dia 01 de Abril do corrente ano, a fim de prestar depoimento como testemunha. 


2 Oficie-se ao Sr UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES, ufélogo residente no Municipio de 
VARGINHA - MG, intimando seu comparecimento a esta Escola de Sargentos das Armas 
no dia 02 de Abril de 1997, às 0900 horas, para prestar depoimento como testemunha 


3 Ofície-se ao autor da publicação ora indiciada, Sr VITÓRIO PACACCINI, intimando o 
seu comparecimento a esta Escola de Sargentos cas Armas, no dia 06 ds Abril do corrente 
ano, às 09:00 hs, para ser ouvido coma testemunha no presente inquérito, 


4. Solicite o Sr Escrivão à Seção de Infomática da Divisão de Assuntos Técnicos da 
EsSA 

a a ampliação escanerzada da imagem das fotografias, 

b a inversão das ampliações obtidas 

c. a impressão em preto e branco das imagens invertidas, 

d, a simulação de ambiente escursedo, 

e. à aplicação de realce nos contomos, 

f. a colocação, na mesma lauda, da melhor imagem obtida, que mais se aproxima do 


desenho constante dos autos às FI Nr 152 . bem como do próprio desenho referido. 


5. Providencie o Sr Escrivão 
4/9 


j 
W 


Quartel em TRÊS CORAÇÕES, MG/25 de Março de 1997 


NHOLDT PEREIRA - Tengnte-Cotonal 


Encarregado do IPM 7 
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O despacho solicitando as modificações digitais nas imagens do senhor Mudinho. 
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As imagens originais do senhor Mudinho usadas para as modificações posteriores. 
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Ampliação de uma das fotografias do morador da cidade de Varginha. 
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Mais uma imagem do personagem que, supostamente, “seria o alienigena”. 
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Mais um passo nas tentativas de transformar o morador da cidade em um ET. 
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Realce de bordas na busca de uma imagem para comparar com a da criatura avistada. 
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So os militares poderiam acreditar nesta versão absurda envolvendo o senhor Mudinho. 
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Imagem do IPM resultante da tentativa de transformar o senhor Mudinho em alien. 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
DEP - DFA 
ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS 


SOLUÇÃO DE INQUÉRITO POLICIAL MILITAR 


Pelas conclusões das averiguações policiais que mandei proceder por inter- 
médio do Tenente-Coronel LÚCIO CARLOS FINHOLDT PEREIRA, pela Portaria 
Nr 009-AIG.2, de 29 de Janeiro de 1997, verifica-se que os fatos apurados não 


constituem crime. 


Determino, pois, sejam os presentes autos encaminhados à Auditoria do 
Exército da 4º Circunscrição Judiciária Militar, por intermédio do Exmo Sr 
Comandante da 4º Região Militar e Divisão de Exército, na forma da legislação 


vigente, 


Publique-se em Boletim Intemo a presente Solução, bem como o Relatório 
do Encarregado do Inquérito, as fotografias constantes nos Autos à FI Nr 26160 
estudo de simulação fotográfica disposto nas Fis Nr 322 a 328, em face da 
oportunidade de se esclarecer o publico interno desta Organização Militar quanto 
ao episódio relacionado com a publicação indiciada neste IPM 


Quartel em TRÊS CORAÇÕES, MG, 18 de Abril de 1957 


j dh Y 
(dim i A LUAS 
Gen Bda MARCO ANTONIO TILSCHER SARAIVA 


Comandante da Escola de Sargentos das Armas 
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Solução do IPM inocentando Pacaccini e Maxs Portes de qualquer forma de crime. 
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DECISÃO “do | 


Vistos. etc... 


Tratam os presentes autos de Inquérito Policial Militar, 
instaurado por determinação do Exmº. Sr. Comandante da Escola de Sargentos das Armas 
(ESSA), com a finalidade de apurar a incidência de ilícito penal nas declarações contidas no 
Livro intitulado INCIDENTE EM VARGINHA de autoria do ufólogo VITÓRIO 
PACACCINI e do Sr. MAXS PORTES. 

Da leitura apurada da publicação (fis. 118/215), 
percebe-se que o propósito dos autores fora levar ao conhecimento dos leitores em uma 
segúência cronológica, especulações acerca do aparecimento de um ser extraterrestre, tudo 
isso a partir das declarações de três moradoras da cidade mineira de Varginha, divulgada 
amplamente pela imprensa escrita e televisada, que teriam visto o ser. 

A obra apresenta uma versão sensacionalista do suposto 
aparecimento de uma criatura no dia 20 de janeiro de 1996, em um terreno baldio localizado 
no Jardim Andere no Municipio de Varginha/MG. Sem cunho científico, embora os autores se 
autodenominem pesquisadores de ufologia, conseguiram apenas dar aos leitores uma idèia 
fantasiosa, para não se dizer de ficção, dos fatos sobre a existência de criaturas extraterrestres. 

A estória é tão Inverossimil que serviu de tema para O 


“programa “Casseta e Planeta”. 


Em nenhum momento, diante da ingenuidade do tema 
da citada publicação, ficara comprovado qualquer indício de crime, quer na esfera militar ou 
civil na conduta dos autores da obra intitulada INCIDENTE EM VARGINHA- 
CRIATURAS DO ESPAÇO NO SUL DE MINAS, o ufólogo VITÓRIO PACACCINT e 
o Sr, MAXS PORTES, 

-> Não ficara comprovada nenhuma ofensa direta à 
dignidade dos militares, uma vez que as afirmativas envolvendo o Exército Brasileiro, além de 
inveridicas, não tiveram o condão de abalar o conceito sólido da Instituição Militar 

Isto Posto, concordando integralmente com as razões 
expendidas pelo Ministério Público Militar, determino o ARQUIVAMENTO dos presentes 
autos, com fulcro no am, 397 do CPPM, 


A 


A 


Anotese” 
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/ Em seguila, remetam-se os autos à Auditoria de 
Correição, para os fins de direito. / 
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Documento que definiu o arquivamento definitivo do processo. 
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TODA A VERDADE REVELADA 


Desde que teve início a chamada Era Moderna dos Discos Voadores, em 
1947, uma pesquisa sistemática dessas naves e da ação de seus tripulantes 
na Terra vem sendo realizada por estudiosos de inúmeros países. Eles cons- 
tataram, para sua perplexidade, que tais veículos, apesar de altamente tec- 
nológicos, também sofrem panes e podem cair sobre a superficie do planeta. 
São dezenas os casos já conhecidos, mas poucos investigados a fundo. O 
episódio ocorrido na cidade mineira de Varginha, em 20 de janeiro de 1996 
é, com certeza, O mais bem documentado de todos — até mesmo do feste- 
jado Caso Roswell. Aconteceu em nosso país a queda de uma espaçonave 
em dificuldades e, para espanto de todos, alguns de seus ocupantes sobrevi- 
veram à tragédia. Pelo menos dois deles foram capturados ainda com vida 
em operações que envolveram os bombeiros, membros da Polícia Militar de 
Minas Gerais e o Exército Brasileiro, proveniente da Escola de Sargentos das 
Armas (ESA), na vizinha Três Corações. Todas as instituições rechaçam vee- 
mentemente os fatos apurados ao longo de anos de investigações por dedi- 
cados ufólogos do Brasil e exterior, entre eles o autor Marco Antonio Petit. O 
que se lerá neste livro não é ficção cientifica, mas sim o mais bem guardado 
segredo do meio militar brasileiro, finalmente levado ao conhecimento da so- 
ciedade estã em Varginha: Toda a Verdade Revelada. 


